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MEMORIA HISTORIO.!
DA

RE\OLUÇÃO DA PRon elA DO ~IARA 'HÃO.

CAPITULO I.
Ob ervações preliminares.

Nada ba que espantai' no deva ne ta el'ie de

reb Iliõe que desde a épocha da no sa Independen-

ia politica até hoje te m al'l'ebentado na provincias

do Impcrio. O povo livres, e os qu lines procu­

ram er, e removem continu"amente, amhicio os do

bem onbado, e impaciente pelo que lhes e capa;

mai a tiya e vertigino a ' ua vida, e sujeita ás

alterações pI'oveniente do exaltamento da idéas;

alêm de que vivemo em épocha de tran ição, em que

pen amento de reforma ão o que occupam o e pÍl'ito

humano, E h'angeira ão a no a in tituiçõe , mal

e intempe tivamente enx.ertadas, ayê' as ao nossos

co fume e natUl'ae tendencia, em de ac<kdo com

a vastidão de um tel'1'eno em amanho, e differenças

incollciliayeis de cla ses. O cal'acter h'ansitol'io do

tempo e a conncção de ua instabilidade de tal

1*
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modo sobl'e nós tem opel'ado qu , nas 110 sas c\uyi­
da , em contínua expectatiyas, mallogl'adas xp '­
I'iellcia , qua i que p rdemo a f' no futuI'o.

Si aos olhos do philo opho, taes acont cimento •
con equencias I gilimas de principio conhccü]o,
facilm nle se explicam, o mesmo pOI'êm não succed
ao vulgo, a quem apl' ntam o faclos de ligados
de suas yerdadeiras cau a , suppondo a sim oull'a , e
muitas yeze exagerando aquelJa que lhe embute a
perver a polili a do pal'lido ; e e a me ma fal a
polilica do tcmpo, gerada m cabeça ambicio a , e
dominada pelo e pit'ito ephemero da épocha, t m
pI'opagado o c pti ísmo. ímpellido o Bra iI no de ­
filad 'Íl'o das l' belliões.

Qualquer que seja op n am nto da épocba, nobl' ,
ou vil, nunca das cla ses inJeriol'e e eleya á cul­
minante ; ne ta se elle germina, d'ahi, como o

contagio, se vai estendendo até á choupana. d' onde
reage.

Empregam os no o politico o mai vergo­
nhosos meios para do publicos 10gUl'e arredai' u,
an tagonistas e rivaes; de tudo se tem abu ado. O
jornalismo, esta potencia do bem e do mal, é cnti'e
nós um famoso libel10 infamatorio a todo o pod I'e ,
e a todas as capacidade ; é o punhal do assas iualo
mOI'al, que fel' publi am nte; não del'l'ama sangue,
mas a honra e o brio que mai valem. Alcançado

fim, que é a de"mol'ali ação do p '"o, renegam
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elle a ua obra; como o devas o pai que não quer

reconhecer o tOl'pe filho da impUI'eza. 1\1a quando?

D poi de terem po to tudo em conflagração! Como a

ambição e ou adia ão entre nó as medidas da capaci­

dade. e o momenlan o interesse do partido a ancção

do merecimento, julgam-se todos com aptidão pal'a

ludo.

Tem-se feito da politica uma ciencia occulta,

mysteriosa e empirica, em regras fixas, sem principios;

uma ciencia esÚ'ategica de ataque, e não de defeza,

e na qual são iniciados certos adepto com quasi ex­

clu ão da honra; de modo que quando se quer dizer que

alguem é politico, diz-se indiffel'entemente que é fino

ou velhaco. O systema do egoi mo sanctificado pl'esta-

e a todas as interpretações, e já poucos se pejam de

ostenlaJ' procederes que ouh,'ora se reputaram crimes.

lo. final para eno da nossas vergonhas, inventou-se

o celebre ystema das transacções, que cifl'a-se todo

em um h'afico da ju tiça: quem nada tem, nada al­
cança. Todos os podere são alTematantes de dÜ·eito.

As im na decadencia do Imperio Romano e punha

em I ilão a cOI'ôa cesarea!

Nenhum partido I'epresenta entre nós idéas fixa ;

as qllaes tambem não repl'esentam as verdadeiras

neces idade (lo paiz; cada qual afaga aque\las que

m 1hor s prestam no momento para derribal' o esta­

belecido. l\Ias o estabelecido não é obr3 do tempo;

ll'illmphar 1I0 partido opposto é a uni a mÍI'a tios
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pleiteante. PI'olonga- e a lu ta, I' fabl'i am

egundo o capl'icho do "ene dOI'
Tal é o tempo m que "iY mo ; tal é a lição

hi torica que da no a d orden e collig , Di lo

tudo pI'ocede, e a dura~ão pel'iodica de ta r yolla'
docum nla o expo to combinando pel'feitamente com
o caracter da épocha, Entretanto não no a u temo';

de la me ma fermentação da cou a d ve na ceI' o
e pirito d ordem que e elal'ecerá o futuro,

Si a cena de que orno t t munba grava­
da ficam em no a memoria, nem por i o di pen am
a nal'l'açào d'ella para o futuro; pOl'qU d y m nos o.

liIhos in !I'uü'- com a lição do pa ado, aher por
que alt l'I1atiya pa:im q11 lucta tiv mo , (lU
Il'opeço encontrámos, a6m d que, i po irei fÔI',

evilem o male que om' mo , e prezem o I gado
que á cu ta de fadiga no sas lhe ll'an mittimo :
e como no m io m mo da g ('aI cOI'l'upção nun a

deixa de appal'ecel' algum cOl'açào nobl'e g nero o,
cOl1\'êm que não pereçam no aby mo do qu­
cimento as vü,tude per gl'ina ,qu tanlo difi am,

e que ão ornai precio o dOIl que a PI'ovid ncia
outorga ao homen, Por i o tomo obl' mim Cl'eY I'
a hi toria da (' bilião da pI'oyincia da Maranhão, a

qual manife lou- e em Dez mbl'o de 1838 po to (Lue
'ua cau a. mOl'ac li" m ant ('ior data,

Não é mi lio da histo('ia lisong ai' paixõc ;

bom fora que di to e Con" n e em o que gOY rnam,
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ou alguma auctor'idade exercem; que tão descuidados

andam do futuro, como i nunca e lhe deyes em

tomar' ajustada conta. Tr'atando eu de contempora­

neo ,já e pel'o que alguem e dêpor' muito aggr'ayado;

ma ahi vão o facto , e o documento para juize

imparociaes, e sobroa-me a con olação de não faltar' á
verdad , sem aggr'ayar muita culpa, Cu ta-me na

verdade, depois de pa ado o male , e tal' agora a

relalal-o ; mas e pa ados males deixam uma chaga

aberta, que ainda goteja, e um ecbo de dôr pal'a o

futuro: inutil não é o e tudo do pa ado,

CAPITULO II.
Usos e co turnes do Maranhão.

Antes de bi toriar' é mi ter conhecer os homens,

a cla e, o u o e co tumes do paiz que no attraia

atlenção; porque tae cou a são de grande importan­

cia para'o pe o do factos e intellig ncia de muitos,

que m e te previo conhecimento pareceriam, á pri­

meil'a vi la d'olho , ine~1JlicaYei .

Computa-se a população de ta provincia em du­

zenta e deze ete mil alma , ent1'e branco , me cIados

e negro , e palhado em uma uperficie de mais de

oilocenta legua quadrada o Seu tefl'eno, posto que

fer'til, como o de todo o Imperio, é pouco cu1ti,rado;
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copiosas chuvas o r gam d de Dezembro até JunllO;
e nesse tempo pluvial, a que só por i so chamam hin­
vemo, ligam-se a emanas sem intermitt ncia d um
dia sêcco; alagam-se o campos, cre cem o rio qll
são muito , e a e h'adas inundadas se tornam ti
difficil tran iLo: tal p te de febl'e e de nvolv m
pI'incipios e fin da agua, que ómente o alli ilo
ao clima humiclo e quente pod fi r istir.

É o principal genero de lavoura o algodão e o
al'l'OZ, c para is o empregam numeroso braço de
MI'lcano e cravos l> o quaes ão h'atado om tão
barbal'o rigor, que até o n cario su tento Ih
negam: uma espiga de milho é o eu almoço, al'l'oz
fal'inha o jantai'; do mai lhes forn cem a rapina a
caça; andam nú ou cingidos com uma pequena tanga,
alva as pouca excepçõe; c por i o pro 1I1'am O

e cravo subtrahir- e ao jugo do cnborio.

• Em ullln Clll'l:l do r. J03quím José de iqut'il'U, II 19ocialllc

d" praça do Mal'anhíío, impresslI em LOlldres em ISaO, ealeul'lIIdo

em oilenln a no\'cntn mil os Africnllos desta pl'o\'illcin, f1i~: ­

lIlesmo assim, :lelunlmoule com esses oiteulll ou uOI'outa mil II crll­

vos, produz O Marauhão do ciucoeula a sesscuL\ lIIil saccas de ulg",lão,

quc pelus pl'OÇOS aclllal'S impol'lam do oiloceutos n nol' CClIlos CflU­

IflS de réis, Dl'sla prOllucçiio uma terça pado se vai em diLimus c

direilos d'csporto1ção, liclludu liquidos po1m os lavro1doros de {Iuillh,'uto

e ciucoeutil II seiscentos coutos. A exporlnçrio de llrl'OL S "'lí lnlv z

huje do v"tul' ,lu coulo c sesseol" ooulos pouco I1Illis ou 11I"UOS; e

eis '''Iui lod" a cullllr'l d'cxporlação dcslos oilouta 01 uovoul" lI,il

eSCI'avos, cllju l'csulllldo feito u:'o {lll "li )",'raI101' pOl' c"heço1 IIUl'e

lllil réis pOl' :lIIUO !
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Tudo O que é colher sem martyrisar a terra com

meios de ind11 tria adoptam os eMures fazendeiro ,

pouco c1Jidado os de melhorai' a lavoura; e por isso

toda a província está coalhada de fazendas de criação

de gado vaccum, em cujo trato e para salga das car­

ne e couro se occupam cardumes de homens ociosos,

sem domicilio certo, pela mór parte de uma raça cru-

ada de Indios, brancos e negros, a que chamam

cllfusos; os quaes são mui amantes desta vída meia

eITante, pouco dado. a ouh'os misteres, e muito á
rapina e á caça, di tinguindo- e apena dos selvagen

pelo u o da nossa língua. São estes homens de cruel in­

doI pelo habito de pa torar e matar ogado, consumindo

o re to da vida em ocio ou em rL'\as. Desta gente bruta

ha gl'andes manada nesta província, e as im nas do

Piauhy e do Ceará, analoga a e ta pelo uso eco tume .

l\1uitos dos senhores fazendeiros, á imitação dos

antigos barões, vivem sem re peito algum á auctori­

dade , vingando-se por suas mãos de pal'ticulares

insultos; acoutam em suas terras o facinorosos que

bu cam o eu abl'igo, e que em tudo e pl'e tam á sua

vindicta. De tal gente se escoltam e se fazem temi­

vei e tão facil lhe é ordenar um assa inato, como

o negar uma divida, ou ao menos não pagar ao cre­

dores' os quaes por sua v z, i podem, não duvidam

empregar o me mos meio para haver os eu ben.

E ta é a g'ente q11e incitada no Cz a gu 1'I'a, é ella a

que compoz o exer ito da rebeldia.
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Em I'emate de te al'ligo de co lume , dit'ci qu ,
de todo o povo qu yj it i de toda a pl'oYincia
do Imperio em que e tive, a do laranhão, x ptuando
a ua capital, é onde meno e a ala a I' ligião. As
luze do chri tiani 'mo parece (lue ainda não p nelra­
I'am e as villa de teclo de palha, e a houpanas

e gal'rada em tão va to tel'1'ilurío: pobl'e pal'di iro
com o nome de igreja , ermas de fiei apena
aninham corujas, mOl'cego e mai aYe no tuma ,

cujas immundicias cobrem o chão m a oalho, e até
o m mo a!tal'e; um vapor pulrido, como o balito
da pe te e exhala do anctuario de el'to, e lão mi-
eravel é o seu a peclo, que pal'ecem monum olo de

zom))aria ao mai ublime do enlim nto humano.

6 vimos e la timámo' o que cr vemo I O qu e
póde e peral' de hom n não domado por nenhum
freio? A pl'ovincia do l\1aranhão tem ido por v ze
theah'o de r belliõe , e testemunha de ouh'a na pro­
vincias limih'ophe , e não ão pouca a que precede­
ram á e la,
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CAPITULO III.
Do estado da província antes da rebellião e da presidencia

do Sr. Camargo; grande opposição aos actos do governo

deste.

Achava- e em paz esta prov~ncia quando da pre-

idencia tomou po e o SIl1'. Vicente Thomaz Pires de

Figueit'edo Camal'go, em 3 de l\1al'ço de 1838, ucce­

dendo ao capitão de mar-e-g'uel'l'a Franci co Bibiano

de Ca b'o: a im o conre sou o novo pre idente em

eu l'elatorio iii: "É cheio da maior sati fação (diz eUe)

que lenho de annuncial'-vo que a paz e a tranquillidade

reinam em toda a exten ão do territorio mal'allhense."

E orno que o chamava a orte para er a cau aI da

rebellião, qu'iz de antemão ju tificat, o povo de qual­
quer xce o, dizendo: ,,0 bom eu o, o amor do tra­

bal110, que distingue o povo que n'eUe habita (no

l\Ial'anhão); a lembl'ança dos males por que tem pas-

ado e d'aquclle que de um modo tão telTiyel affl.igem

o filho meno felize de outra pat'te do continente

bl'a ileil'o; a xpcriencia adquirida n' e te tirocinio de

infelicidades, de que com meio extra-legaes, em vez

dc mell1oral'- e, aggrava-se a orte do povo, tem feito

da paz uma necessidade; e eu pos o com a(foi­

teza as egul'al'-vo , e ao Dl'ail inteil'o, que em ne­

Jllmma outra provillcia o delirio da demagogia, seus

pl'incipio ubver iYos, e seus cxecrando exce os,

• Rellllo";o nAssemblén provincial de 3 de ~Iaio de I 38.
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IlconlI'arão uma barreil'a mai insup I'avel uma
mais unifol'me oali ão de e forço pal'a r ba-
tel-o .

Como tanta bondades de 'appal' cel'am m nov
meze ? Enganou-.e; não conhecia o povo á cuja te ta

achava, ou então deo l1e cau a á rehellião, qu
d'ahi a nove meze . al'l'ehentou na pI'ovil1cia. Forte

opposição e mauife tou á admini h'ação do SI'. Ca­
margo, opposição em parte de peito a; porque o que
então compunham o pal'tido do governo, ante d ubil'
ao publicos logares t'ortemente haviam atacado como
opposicionistas o governo do nadol' Antollio Pedro
da Co ta Ferreira, pe ôa cara ao partido qu agora
cm desfona o guel'I'eava. m p qu no periodico com
o titulo de Berntevi-, cl'ipto em linguag m populal',
aLtrahio gI'O so pal,tido; atacava o pre ideute, a lei
dos prefeito, cI'iação n01'a, que pOl' indicação do pre­
siclente tinha pa ado naA emhléa provincial. Tinba
o SI'. Camargo, em eu relatorio, despejado o])I'e o
juizes de paz todos os opprobrios, de CI'evendo-o
deste modo; "É impossivel que deixeis de conheccr
todos o exce so commettidos p]o juizes de paz.
Abri a sua historia ,. e vel'ei cada pagina manchada
com os facto os mai monsh'uo o , filho da igno­
raucia e da maldad , um luxo d arbitral'icdad per­
seguição conh'a o bon, inaudita protecção ao má s,
e porfiada gu rra ás auctoriuad ."

• Redigido pelo ex-depu lado E levam Raph"el de """lIlho,
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o Bemteví por ua vez empl'egava a me ma

sanha conti'a os prefeitos. Depois de os pintar como

auctol'idades absolutas, iguaes aos commrtndantes­

gemes e capitães-móres, termina assim um artigo lJ :

"Um prefeito tem espalhados tantos quantos officiaes

de policia (espião) ene quer, para saber do que se

passa fóra e dentro das casas! Adeos sagrado das

famiJias I Os prefeitos chamaram e corromperam

nossos escravos para dizerem tudo que em nos as

casas se faz e se diz, e accrescentarem o mais que

nem se faz, nem se diz! Com uma auctoridade tão

absoluta quem se julgará seguro? quem os poderá ter

mão? Mil maldições pesem sobre a cabeça de quem

pedio e sanccionou wna tal lei! mil maldições pesem

sobre as cabeças d'essa maiOl'ia da Assembléa que fez

tal lei!"

Não podia esta linguagem violenta e :tnimada

deixar de abalar os animus. O presidente era accu­

sado de imbecilidade, _e que como um automato se

deixava dominar pelo seu secretario, e por certas in­

fluencias que ó punham a mira no ganho e na deJa­

pidação da fazenda publica; nem se e quecel'am' de

publicar a sua biographia pouco favoravel-, e o accu­

saram até de impiedade, por haver enxugado as mãos

em uma toalha l'iqllissima de cambl'aia, que servia no

altar da Sancta Ca a da l\Iisericordia em dias olem-

• Numero 4, do Bemle"i, de ii de Julho de 1838, pago 15•

•• Numero 28 do Bemteví de 3 de Oulubl'o de 1838,
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ne l>. m jornal gov mi ta d apiedadamenl III ul­
tava a.opposição em linguag m trivial gr'o . eit'a,
Dividio- e a l)opulação em .dou partido, ('an 01'0 o,,

o Bemtevls, e o Caóanos - e no braço, do s ­
gundo e enli' gou o gOY mo, qu m m io de" ra
permanecei', quilibl'al-o. Governo pal'tidal'io
empre inju to.

O echo do queixume da pI'ovincia linham eh ­
gado á côrte, e eram repetido p lo diario, Iai e
excitava toda esta colera do partido pela ambição

do mando e do logare , e pelo de ejo d tt'iumphal'
na eleiçõ ; os que de cima lavam pela influencia
do parlido não queriam d cei', o outro qu riam
subir; trocavam- o in ullo , alé que a final lIec­
deo á infame guel'l'a de palavl'a. o gl'ilo da I' bellião
e da gu na civil

• Bcmtcvi n.o 20 de li do Selembl'o de 1838.

•• Esta denominação lhes foi 'IIada pelo conlrario partido em

lempo d. presidencin do senado .. Anlonio Ped ..o da Costa Fe.... ei.·a,

po.. analogia aos cabanos rebellados do ParÁ. hamnrn-se cabanos

nnquella provioeia os serlanejos, ou habilantes das cabanas; genle

rustica e feroz, que capilaneada pelos Vinagres e Edna..dos causlI .. am

a desgraça do P"r,í em 18a4 e 183a. De I'e..nnmunco passou sI.

denominnçiio de cal/abos pai'" o Par',l, e d'"lIi pa.." o MlIl'llnhiio.



CAPITULO IV.
Rompimento da desordem tendo a sua frente o Taqueiro Ra. ­

mundo Gomes; seu caracter e imporlancia ocial. Primei

providencias do governo.

Aos 13 de Dezembro de 1838, na nIla da aD~.

iluada na margem esquerda do Iguará, comarca do

Itapucurú apre entou- e um certo Raymnndo Gome:.

homem de côr a á escura, acompanhado de nOTe da

ua raça; àrl'ombaram a cadeia da ..11a, e o]taram

preso criminosos, Exi tiam na TiUa note e tau ­

praças á orden do ub-prefeito, a quae Lcadas do

mesmo espirito, e encorporaram a Rapnundo Gom ­

Começou logo e te rebelde a prender commi .:mo.:
e a p.'egar contra o. prefeito e contra o pr iden e

a quem pretendia derribar, e em .eu ]oO'ar 1 nntar I)

vice-pre iden~e, conhecido por oppo. icionista.

Que mão oeculta dirigia e te drama não :-e plide

duvidar. Era Raymundo Gome incapaz de tomar por

si uma tal re olução, po lo qu por eu. habitos muito

proprio para executai-a. a. ciclo no Piaull}"". e filho

dessa raça crusada de Indio n gl'OS e que tra '­

mo ; criado no campo en\:l'e o O'a.do que pa 'tOl'I\Y ~

prestando ua faca á· vinganças pl'opria. alhda.·~

leigo nas lettl'as lmmmu\ ; ap nas conhe ido pOl' alaUl)';

as as inatos, de que vivia impuno pela p l' l\'Ídl'l.d!

do costume qM l' latámo c in, ffica ia d•• ] i~ lI1­
se arrojaria a p l'lUl'bal' a h'anqui1lida]e publi ~ por
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motivo politico , sem esh'anho impul o: quando o
ousasse, abol'laria ua audacia, a não ncolltl'al' o
decidido apoio, qu inconte tavelmente Ih roi dado.
ln b'umento e tupido de um c go partido que cuidou
poder, quando lhe apl'ouve e fe bal' o dique da colel'u
populal', Raymundo Gomes, o vaqueiI'o as as ino con­
verteo- e em cher do partido Bemtevl loque o
levantaram do pó da tena se envergonhal'am de ua

, obra,

Chegou a nova de te facto á capital da pI'ovincia,
e um do infol'mantes escI'ev o: "Pal'ccerá talv z a
V. Ex,n que tenho dado maior imp0J'tancia do que
devêl'a a similhante aconlecim nto, o que não du,·ido;
mas é porque ainda tenho em fre ca memol'ia a de­
gl'aça e peno o sacrificio que custaram á provincia
a desordens de Antonio João Dama ceno·, que nào

tivC1'am pm' certo mel/to7' p7'incipio do que esta."

Mandou logo o pre idente trinta praça obl'e o
sediciosos, as quaes tarde chegaram pela gl'and
di tancia. Enh'etanto, só no fim de cinco dias da data
da revolta .se ergueo naquelles contornos uma força
de quarenta H'omen pal'a utrocal' a rebellião. Ray­
mundo Gome e os s u , protegidos pelos vel'eadores
da camal'a da villa da Manga pelo juiz de paz
Coelho, se cvadit'am no dia 17, levando o a.rmamento
c o pell' cho l'oubado, e pozel'um-se m mal'cha
via da Chapadinha,

• Chefe il:l I'CVt!llll em 1832.
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Assim poi , nove cl'imino o a a sinos impune­

mente e levantaram, I'oubaram, e pl'oclamaram em

uma vilJa por e paço de cinco dia , e não appal'eceo

quem Ibes resi ti se!

CAPITULO
Do procedimento do r. Carnargo; parte falsa dada ao

ministerio; sua demissão.

Os que govel'J1um por meios obliquo e tortuoso

e timam ás veze esta I'evolta de pouca monta em

pl'incipio; porque no triumpho d' ella ganham popu­

laridad , e mostt'am energia ante o olho dos ame­

drontados, que ão muitos. Fez o pl'esidente Camal'go

publicai' na folha official!> toda as participações

de te facto, que do interior da Pl'ovincia lhe foram

dirigidas; encheo-se de su to a capital; o temor aug­

mentou o perigo; o faccio o cobraram animo para

nova tentativa , e no meio do gel'aI I'eceio elle só

tudo confiava e esperava de seu pI'efeito ; talvez con­

vencido que com pouca agua e extinguiria o incendio,

baldo de combustiveis; fatal erro que dêo origem a

tanta calamidade ! Como o gl'ito dos sediciosos era

exbalado conh'a elle e ua admini tração, conveio-lhe

apl' ental-o como um bando de alteadOI'e, em CÔI'

• Publicador arficial d~ 29 de O<zembro de I 3 .

2
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politica, a v rdad não mel' ciam eIles ouh'o lllulo;
ma I'am o aliradore de um partido d cont nle
que os impellia, e o nucleo da J'cbellião, qu foi en­
gl'o ando pelo pouco ca o d uu lemor d ouh'o.

O pre idente Camal'go offi ianelo para a côrte

ao mini h'o do Imp rio, reialando lodo o aconle. i­
mento, ajuncta d dcnho am nte: "D ta povoação
(a Chapadinha) con la que e vadiram de novo o
rebeldes ao approximar- e a força encarregada de o
bater, e comcluanlo ainda não e alba o ponto em
que e tenham e tabelecido, marcha tanta t,'OPCt m
seu s guimento, que é muilo provaycl que até se con­

siga a captu1'açâo de todos elies, É do mcu dever
c l'lwcar a V. E". a qu estc tumllllo, d pl'cziv I pclos
individuo que n'elle figuram, in ignificanle pela fl'a­
queza do meios de que podem di pôr, á la hora
e tará terminado, noticia que 6,'e-vemente tl'allsmitli­
,'ei a V. Ex.a«.

Cabia aqui uma reflexão, mas continuemo a I I'
e ta parte: "Entretanto similhante acontccim lltO nc­
nhuma alteração fez na ordem, nenhum abalo d o 110

animo , e nem uma consequencict 1J"o'lu:tte, &c.«
Eis como s aulolhavam a cou as a te pl'esi­

d i)lte pouco pr videnle, ou ao m no pouco illcel'O
e cautelo o. Elle 11avia promelliclo h'an millil' com
brevidade a noticia do fim do qu elle chamava tu­

multo, e com effi ilo, logo no cguinle mez escrcyco

• Omeio do 11I'esidellle Ilmurgo .te 8 de JUlIeiro de 1830.
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para a côrte qu o rebelde tinham ido destroçados,

e diz ~: "Pel' eguido ontinuam nte aqucl1es mah'ados

li la. h'opa. enviada de ta capital e de divel'o os pon­

to da pro incia pal'a batel-o vil':lm-se obl'igado. a

3h'av -al'em o río Parnahyba, em um ponto a quat.'o

leO'lIa dUaute da ,illa do me mo nome, na pL'ovineia

do Piauhr; m3 - o r pectivo prefeito -, que com

3nt ced n ia eu tinlla mandado pl'evenÜ', ahindo-lhe

ao ncontro com cento e ciucoenta homen , o desba­

ratou, matando e f l'indo não poucos, aprisionando

algwl., e afugentando oub'o , que mai cedo Oll mai

tal'de erão tambem pl'e os, poi ão bem conhecillo..

Com a aniquilação ue te de ol'deiro ficou a pl'O­

vincia no gozo da mais completa tranquillidade; pe­

dindo a v nlade que a .evel'e que ainda me mo quando

elle e achavam com a arma na. mão, pouco al)al0

no ·oce.,o e confiança publica danm, á vi ta da p.'o­

vidancia que a tempo foram emp.·egat.la e pL'om t­

tiam o resultado que pOl' fim ,iemos a colher,"

E ta padicipação de ce1'lo não foi in pit-ada pela

boa-fé, pOl' quanto foi feita dez dia ante da eh O'ada

(lo 110'1'0 pI' idellte que o vinha l1b -tituil', e por quem

já o m, Camal'go e p L'ava quando traçou o primeil'o

ora io. annunciando que lwcv ment d3ria ati fac­

101'ia. nutieia ,

o orncio d,) pr~ idcnLe C:llunrgo. de 16 de rerereiro de I 3U.

ao mini Iro do Imperio Cel'unrdo Pereh'a de ,oasconcellos.

• 0 O coronel José Franci cn de Milonnila O/.ori o

2*
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ada e havia olhido d ua pl'ovid II ia ;
Raymulldo Gome , po to que I'epelli lo p lo prefeito
da Pal'llahyba, exi tia 00 campo, a olando de novo

·0 illt \'ior do Iar'anhão, de volta do PiaullY, ludo
se a llava em peior estado, Ia é manha do gov 1'­

nall(cs lcmporario ju tificar' ua adminisft'ação e
car'regar' obre eu ucce Ol'e male que deixam,

CAPITULO VI.
Posse do novo presidente Sr. Manoel Felizardo de ouza e

:Mello; seu engano. Grande desenvohimento da rebellião.

Apparecimento de Balaio. Destroço dos Angioos. Temores

de ser a. capita.l sitiada.

Em 26 de Fever'eir'o chegou ao faranhão o novo
pr'esidente, o Snr. Manoel Felizar'do de Souza e MeHo ~

que vinha sub tituiL' o Snr. Camargo. Tomou po e
no dia 3 de i\farço, anniver ario da po se do eu ante­
ces 01'. Por c te influenciado, acreditou que a pro­
vincia e lava em paz, e e creveo para a côrte ~1It: "A
provincia goza de tranquiJlidad e socego, e lado que
parece duradouro, altenta a boa índole dos seu

• Tinhn sioo presioente do Cend, d'onoe f\\Ion removido r'Arn o

Mnrnnhão .

•• Oflieio 00 presidente Mnnoel Feliznrdo, de 4, de Murço de 1 311

no millistro do Imperio Berlllll'llo Pereirn de Vnscollcell08.
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habitantes. .l E logo u'ahi a Ilze dia .. yjo- e Obl'i­

gauo a de mentir a pal'le que inadvertidamente havia

dado pela sua muito boa-fé em palavras de interes ado.
quando a COl'l'upção do no os co tume pedia mai
cl'jtel'io e mal i ia.

Repellido Raymundo Gome da Parnahyba, att'a­
ve ou o río do me mo nome, com maior sequito

apre entou-se na comarca do Brejo, Ouh'o rebelde
á frente de numero o grupo começou a ter nomeada
pela ua atrocidade' foi e te o celebre Balaio-,

que dêo seu nome a todos o I'ebeldes. ~Iotivo de
vingança o al'l'a tal'am ás 6Jei~'as da l'ebelJião, Contam
que dua filha sua tinham ido desfloradas por um
certo Guimarãe , official de commi são que da villa
do Itapucurú":mil'im mal'chára com um golpe de gente.
para atacar Raymundo Gomes na Chapadinha logo em

principios da I'evolta. Balaio, posto que de baixa
espllera e pobre, a im fel'ido na ua bOIU'a, jurou
lavaI' com sangue a nodoa de ua filha . cheio de

indignação publicou a sua de hOI1l'a, excitou os ani­
mos de amigo e conhecido ,attrabio gente, e I'epetia a
linguagem do faccio o - que aquelles homen da lega­
lidad ,vendido ao. Portugueze~, queriam exterminaI'

• Omeio <10 presi<1enle !\IAnoel FelizAr<1o. <10 t 5 de MArço

<1e 1839, AO ministro <10 Imperio BernArdo Pereil'n de Vnseoll­

cellos.

... !\IAnoelFrAneisco dos Anjos Ferl'ei,'n BAlnio, Assim npl'ellirlorlo

I'clo sell omeio <1e fnl,er o render hnlolios,
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o d ua CÔI" qu ua "ida., hOl1l'a, b n , patt'ül
libel'dade, não tinbam outro r CUI"O cnão o da
al'ma. De t' al'te collocou - e Balaio :'i te ta d um
enxame d rebellado ,e omeçou a em ar pOl' onde
pa aYa de tl'Uiçõe morte. cnhum outro O avanla­
jou na cru Idade , qu muito o enfur eia a êde
implacavel de ,-ingança.

Já então e dizia que a força inimiga ubia a
quah'ocento bomen, e tI'abi pl'ogr i,-amente foi

sempre augmeulando: evilando o nconll'o om a
no a h'opa , só cuidavam os s u chef de roubai'
a fazendas, armar-se, e cngl'o al' a uns lurma
com quanto e iam I "anlando adherindo á cau a
da reyolta, cujo c pil'ito, manado de um paI,tido da
capilal da proYin ia, ia achando COI'pO em loda a ua
eÀ-tensão. COl'l'espondencias e in inuaçõe apanha­
ram em poder de mis arios capturado que proYam
o que e cre"emo .

Approxirnava-se Balaio da yilIa do Ro ario, na
margem esquel'da do Ilapucurú, e os seus habitantes,
amedrontados com e sa nova, va ual'am a villa, c se
refugiaram un na fOI'taleza daV ra- l'UZ, á m ia legua
de di-tancia na marg m do me mo río; outt'o na cap 'tal,
dehando ua casas ntr guc ao fUI'ol' daqu \la áfila.

Aos 11) de l\Ial'ço de 1839 O pre idente Mano I
Felizardo mUlIdou o mujol' Feliciano .Antonio Falção,
omcial de gra!lcle credito pela qualidade d sua
p ssoa, e com elle uma força de quarenta hom Jl ,
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e o n"omeou commandante em chefe das b'opa da

legalidade, a (Iuae eram de duzenta e cinroenla

pl'aça ; e pOl'que cada vez mai cl'e cia o su to e o

numCl'o do rebellado , expemo no dia 21 do me mo

mez um hiate e um lanchão com es enta e b'e 01­
dado e marinheiro pejo MunÍm até á vilJa do lcatú,

com o fim de protegeI-a.

De pouco proveito eram e tes me quinho soc­

corro ; porque os rebeldes não e davam em ataque,

e sempre rrante, de embo cada cabiam sobre as

no a pequenas partida , e Jogo deixavam o campo,

tanto que as d bandavam. Um gl'ande damno recebe­

mos então. O capitão Pedro Alexandrino,. que á frente

de cento e setenta e tres praças se achava no Jogar

denominado Angico , comarca do Brejo, tendo abi

feito juncção com o tenente-coronel João Jó e AlYes

ae Souza, foi a saltado inopina(lamente peja força de

Balaio, pa ante de mil homen , que os desb'oçou

completamente; e ahi praticaram os rebelde aclos

de horror, arrancando os olhos, .cortando a orelhas

e pedaço de carne ao capitão Alexandrino, ao ten nte­

cOI'on I Souza, e a oub'os officiaes no os, ainda vivos,

que as im atrozmente madyri ado morl'el'am no meio

da maiores angu tias. O que e caparam com vida

das cento e sententa e h-es praças, foram por eJles

. capturallo, com elJes e ligaram,

A nova de te de a lre illfllndio o susto m todo'

o animos, e as bôa llel'ança de~Y:\I1 ceram.



Começou então o pr idente l'IIanoel F Iizlll'do a Y I'

(1lIão fal a eram a ua conjectul'a, in, pil'ada pela
má fé, e rQandou cobrir a apitai eom fol'!i6 açõe ,

cruzaI' alguma canhoneira , tem ndo que pa' a,­

sem o rebeld á ilha do Mal'anhão, toma em a
capital; e omo já ant I'i nTl nte houve exiO'ic!o

soceorro de lI'opa á alguma pl'ovincia , chegou-lhe

por aquelle dia um batalhão de Pernambuco forte
de trezenta e vinte praça , que logo ~ z mal'chal'

para o interiol', Já ntão laY1'ava o boato de que se
achava a cidade de Caxia itiada; e o l' b Ide em

crescente numero, cada vez mai . audaze p la vi to­

ria havida , a maior emp.' a e anojavam, dei­

xando ap6 í o p.'anto, a mol'! , a d tl'llição e o

incendio; c[ualüo a ell se não ligavam iam endo

viclima de lia bl'lltal ~ 1'0 'idad .

24 "'E~IOHlA IIISTORI 'A.

CAPITULO VII.
Caxias, seu assedio e desastres.

Caxias, ouh" ol'a Aldêas-Alta , el'a o f1ol'e ccul
emporio do interiol' do lm'anhão e do Piauby: amai.

rica e commel'cial cidad da provin ia depois da capi­

tal; nolavel pelo luxo dos eu habitante e de come­

dimento de muitos. e mais nolavel ainda pOl' ~el' o
thealro de contínua e diulul'Ilas vinganças e a a i­

natos: demol'a á . essenta I guas ao ué te da eallital,
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na mal'gem direita e ol'iental do Itapucurú, tendo em

seu 1'0 to na oppo ta mal'gem a freguczia de TI'ezi­

della. que a domina: Em toda a longa exten ão de se

rio pl'incipal e d cobrem propriedade , fazendas,

aldêa villa. como o tel'l'eno que deva a é o mai

fertil e muito codado pOl' eus braço , a que chamam

igampés, é tambem a pade mais povoada e amai

rica de todo o ~Iaranl)ào. Só a e cra,atuI'a computa­

se em cerca de vinte mil Africano ; o que muita

vezes ameaça o ocego publico, ubtrahindo- e parte

d'e1Je ao jugo do enhorio, e aquilombando - e nas

matas, d'onde em ortida vão roubar as fazenda

circumvi inha, endo nece ario força al'mada para

captul'al-o. E não foi isto um do pequenos male

da pl'e ente I'eb lIião; porquanto, fugitivos o fazen­

deiro , deixavam á mercê do rebelde eu ca aes e

escravo, e e t s e aproveital'am do en ejo para fugi!'

ao h'abalho da lavoura d va tada , e fOl'am acoutat'­

se daquell lado da co ta enh'e a bat'l'a da Tutoya e

o PI'iá, onde em um uumero pas ante de h' mil

capitaneado pelo negl'o Co me, tido pOl' feiticeü,o.

gl'and deva taçõe fizel'am; e di to hataremos em

mai competente logat·, que POI' emquanto se iam elle

pal'a alli accumulando, em attrahil' a altençào do go­

v rno, todo occupado em negocio d maiol' monta.

Caxias, a cidade do cl'ime, o r fugio do facino­

1'0 o , o dominio de pequeno bachá que a eu gl'ado

decidiam da. alheia vida., l:wa aco tumada a ver
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as a sinalos todus o dia., Imas pi 110 as lhe au-

gUl'aval1l gl':lllll li, gl'ara m punição d U cl'i-
m ,e quiz D o qu ella 1'0 o tllcal1'o anguinolrnto
d t do o hOl'l'ol'c da rebellião ta1Ycz pal'a COI'I'CC­

ção de eu co tum d pravado' 'cu futuros melho­
ram nlo .

Tudo em Caxia allrahia o j'cbeld s; ua me ma
posição central, suas riqueza , muniçõe , ympathia
e immol'alidade eonvidavam a que a 1'0 em itia.r.

Toda a população en'ante e av nlmeu'a da co­
marcas do Brejo, Itapucurú, Ca.xia Pa to -bon ,
excitada p la cubiça, tinha engros ael0 a partida dos
faccio o , e avaliava- e o eu numel'o m ei e nta

al)eça , que cercavam a malfadada Caxia , Ioda
m ditando a ua ruína.

l\[archavam pal'a occorrel-a o major Falcão com
a gente do eu commando de guarda nacionae de
policia; o major Jo é Thomaz H nrique á fl'ente do
eu batalhão dc Pel'nambuco, tudo montava a setc­

centas pl'aça debaixo do commando m chel'e do
tenente-coronel Junqueira. E lavam em eaminllO e h'a­
da de Ca.xia , quando ch gou á apitaI a infeliz nova
de qu aquella cidade e tin1Ja r ndido á força sitiaJlte,
e que O angue unia em todas a ua rua; ao
mesmo t mpo, para cumulo de inl'eliciaade, ]H'opagol1­
se out\'a nova de qu mil rebelde, vindo da Pal'IHlhyba,
intenlavam d s mbal' ar na ilha do Mal'anhão, e atacar
a cidade de S, Luiz, capital da provincia, Tão fatacs
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lJoticias fOl'am dou golpe mortae nos animo dos
'u habitante , que, a im perdida a e perança ,

varado de su Lo, já e julgavam na garra daquelles
mou h'o auguinaJ'io, e logo fOl'am tudo di pondo
para ua fuga, rão m no o pre idenLe Manoel Feli­
zardo e vio pel'plexo no meio de tantos terrore a
um tempo e palhados, e e quecendo- e das desgl'aça
de Caxias, mandou. para tranquilli ar os animoso
conLt'a-marchar a fOl'ça de etecento homens que já
em caminho e tava para aquella cidade. com o funda­
mento de cobrir e defender a capital de qualquer iu­
va ão. qu muito se receiava: pedio mai genle ás
provin ia do Sul; mandou a escuna Legalidade ao
Parú com o m smo fim; mandou desmontar encl'avar
a al'lilharia da fol'laleza de anto Antonio da Ban'a
e a do baluarL da ciLlade; tanto era o meuo que
d'ella e sen'Ís em o r b lu m tomando a capital.
que por a im diz r já com anteced ucia o terrOl' lhes

enh'cgaval
AJguma de la meclida d nenhum modo pod m

er rei vada ; a conll'a-n131' ha da força. o tlesmonla­
111 ulo en ravamclllo da artilharia mo tl'am incou-

idel'ação ou gl'ande falta d confiança nos habitantes
da ca!Jil al, na qual. alêm d' sua po ição elevada, cel'­
cada de agua., de faei] uefensão, havia dou bala­

lhõe de guarda naciona.e, muita gente qu podia
pegai' m al'ma , Enh'clan10 axia nauava cm anguc;

vida, ben honra. tudo ia endo dercrado pela hOl'-
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da devastadOl'a '. que fl'iam nle a. maiol' S cl'ueldad
praticavam em (Jiedad oa infancia, da v Ibic' da
yil'gindade. Entr o lrl'l'ivei caniba notava - c o
f roz Ruiyo, qu fazia gal'bo de andaI' CObCl'lO dc
angu, d apl'egoar o num 1'0 do eu . a as inal

pCI'pell'ado no dia.
Em dinheiro e faz nda omputa- e o pl'C-

juizo daquella cidade em quah'o mil conto ! Bem
cal'o pagou Caria eu crime pa ado. Muito viram
ne e flagello a maldição ceIe te invocada p la vicli­
mas de ua pervel'sidade; que a im ca tiga o Céo
o reiterado crim de uma raça pl'evaricadol'a;
as im muita cidade e anniquilaram! a im dias
de gl'aça olhcm o 110m 11 gl'ande lel'l'ivei li­
çõ pal'a o fui \11'0. PI'aza ao Céo que e la e não
perca.

CAPITULO VIII.
Da tomada de Carias; o que ahi se passou. Emissario dos

rebeldes ao presidente j suas requisições.

Caxias populo a, ri a, bem municiada d fa ii
defen ão, tendo de um lado o do Hapucurú, e do
ou Iro alto mono que a cobrem não leria l' ndido
á força ilianLe c alli não llQuve e indilferenLe mal
cuido o no futUl'o, que e ful'lavam a todo o saCl'i­
Hcio , e traidol'e que com o cllefes rebelde '. cal'-
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tea\Tam, e os occol'l'iam com po]vol'a e vj,ere . Depoi

de quasi dous meze de a edio e de repetida e cara­
muça ,mai de alentado o habilante pela indeci ão
e fl'aqueza do que pela fome, v rgonho amente capi­
tularam, e no dias 30 de Junho e 1.0 de Julho entra­
ram o I'ebelde na cidade, Um dos eu caudilho,
Livio Lope , intimou ao prefeito João Paulo Dias
Cal'neiro (rue lhe entrega se a chave da igreja de

os a Senhora do Remedio, que profanada erria
de armazem de polvora' e a im e apoderaram os
invasore. de lrezento barri de polvora, de quarenta
mil cartuxos embalados, de al'mamento, de duzento
armazens de fazenda, ca a , vida, e tudo emfun que
alli eri tia. E á vi ta de· tantos meio de re i t neia,
de tantos recID' o , com que podiam fazer 1'0 to e
repellit' os itiante, facil é a conelu ão, para quem
mesmo outro documento não tive e, de que i al­
guma auctoridade e principae habitante não el'am
conniventes com o rebelde, ao meno~ por m do com
elles tran igiam.

De t' ad acampado o Bemle,í na egnnda
cidade da pI'ovincia, armado municiado á eu 'ta
do vencido, enhol'e d tanta ,ida , do pl'in ipal
rio, e das cornal'ca de Caxia , Pa ,to,-bon5 e BI' 'jo.
arvoranlln um COIIS lho ompo lo do nb '!rão Raymullllo
Gome , Balaio, e RuiYo do mais 'an lilho.' da
mesma e lofa, tão Croze omo -lnpidos, l'm cnjl
nome dictava- e a lei. PI' mlel'am lo~ lodo O' 1'.....\-
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listas, e roulJal'am o que quizermn. Expediram depois

mi sal'ios ao pl'e idente Manoel Felizardo, com in­

tnlcções para com ellc entabolal'em ncgociações,

Chegaram á capital esses plenipotencial'io , posto que

debaixo de guarda desde a villa do Hapucul'ómi1'Ím,

e em palacio se apresental'am com os papeis que tra­

ziam ao presidente, os quaes aqui transcrevemos,

"m. roo e Ex. roo Sr. - O conselho militar reunido na

cidade de Caxias, e composto dos commandantes das

fOl'ças do partido Bemtevi, que conta seis mil homens

bem m'lnados e municiados, tomou pOl' medida salutal'

e mui conveniente ao socego da provincia mandar

perante V. Ex. a uma deputação compo ta dos Sl's.

João Fernandes de Moraes. Hermenegildo da Co ta

Nunes, João da Cruz, Feliciano Jo é Martins, padl'e

Raymundo de Almeida Sampaio, BI'azileü'os probos

e dignos de toda a con ideração, para apresentai' a

V. Ex. a os desejos e votos do pal'tido Bemtevi, os re­

cU!' os com que conla, e a fil'me determinação em que

se acha para fazer respeitai' as leis, a con tituição e

o throno augusto de Sua Majestade o Imperadol'; e

muito confia que V. Ex.a, convocando immediatamente

a Assembléa provincial, haja de adoptar as medidas

que se propõe, porque ellas ão sem duvida a de­

clar'ação da vontade da pl'ovineia. Caxias, 10 de

Julho de 1839. - Ill.roo e Ex.mo SI'. Manoel Feli­

zaI'do de Souza e l\Iello. - Seguem-se as a igna­

tUl'as. "



CAPITULO OITAVO. 31

A1êm deste officio do con elho militaI'. vejamos

o seguinte discurso da deputação. cujo ol'iginal temos

ante os olhos, "m.mo e Ex. mo SI'. - O padi.do deno­

minado Bemtevi, que parecia fraco. ma {rue tem ad­

quirido forças e muitos elemento de re istencia a

oub'o qualquer que o pretenda supplantal', havendo á
custa de esfol'çOS e tl'abalhos conseguido apoderal'-se

c tornar sua toda a pI'ovincia marauhense. re peitando

sempre as leis e o throno augu to de Sua 1\iaje tade

o Imperadol', nos manda em deputação perante V. Ex,·

a l'epl'esental' a V. Ex." o estado de engl'andeeimento

em que se acha, e as medidas que julga convenientes

ao bem da província, a fim de que V. Ex.", tomando­

a na devida considera~ão, as adopte para salvar a

província das immensidades de males que a ameaçam,

si ellas não forem approvadas. Não ha duvida, Ex. mo

Sr., que alguns excessos praticou este pal,tido no seu

começo; hoje porém que elle acaba de tomar Caxia ,

onde se municia de oitenta mil cartuxos embalado,

mil armas, peças de artilhal'ia, e mais de trezentos

barris de polvora, apoiado em seis mil homens, alH'e­

senta uma barreit'a irl'esistivel, e manife ta a vontade

da província. Assim. Sr.• o p31,tido B mteví. quel' ndo

sustentar os objectos mais caros aos bons BI'azileu'os,

nos manda perante V. Ex." offerecer-lhe as insh'ucções

juntas que no deo, e muito confia {Lue V. Ex.", como

muito iuteres ado no ocego da província. haja de

lhe d31' uma re posta sati factol'ia, ou as condiçõ
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que julgar conveniente , porque a deputação está

auctorisada a I'ecebel-as ou modificaI-as,"

Que os membros de ta deputação eram Bemtevís,

este discUl'so o prova, e mais ainda a confiança n'elles

depositada, posto que desse labéo se defendessem.

Vejamos as instrucções do conselho militar á de­

putação. "Art. 1. o O conselho militar e tropa reco­

nhece e respeita o governo de Sua Majestade o Im­

peL'ador, as leis e a constituição do Imperio.

Ad. 2. o O conselho militar declara que o povo

e tropa, que se acha reunido e se -conserva com as

al'mas nas mãos, nào tem outras vistas mais que pedü'

ao Ex. mo SI'. presidente da provincia abrogação das

1éis provinciaes que criaram as prefeituras, e offen­

deram a lei geral sobre a ol'ganisação de uma guarda

nacional, alêm do ar'tigos eguintes.

Art. 3. o_Que o Ex. mo SI'. presidente da pI'ovincia,

reunindo extraordinal'iamente a Assembléa provincial,

conceda uma amni tia aquellas pessôas que de qual­

quer modo se acham compL'omettidas na pI'eseute

lucta, por quanto ellas ó tem pOl' fim lançar pOl' tena

aquellas leis, que ameaçam as libel'dades pah·ias.

Art. 4. o Pede ao Ex. mo SI', presidente da pl'O­

vincia oitenta contos de réis em dinheiro, para

indemnisação da h'opa, POI' quanto a cOlltl'ibuição im-,­

posta aos habitantes desta -cidade (Calâa ), que lhe

fizel'am a mais decidida opposição, nào é sufficiente

p:l1'a supP"il' o deficit do I'espectivos pI'ets.
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Ad, IS. o Que os pl'eso de Estado que se achavam
em custodia, sendo proce sados legalmente, re pei­
tando-se o fôl'O de cada individuo, conforme a consti­
tuição do Imperio e leis exi tentes, sejam obrigados a
cumprir uas sentenças, havendo recur os d'el1as na
fórma da codigo do pl'ocesso.

Art. 6.0 Que saiam da pl'ovincia os Portuguezes,
Pl'opl'iamente fali ando, ficando sómente os adoptivos, a
quem não será permittido .os empregos publicos, a venda
de al'mas de qualquel' natureza, munições ou quaesquer
outros genel'os combustiveis, sobpena de serem tomados
pela fazenda publica, com denuncia ou sem el1a, epor isso
inhabilitados de pegai' em al'mas em qualquer occasião.

AI't. 7.0 Que d'enh'e as fOl'ça Bemtevís sejam
considerados em seu I'espectivos postos aquelles offi­
ciaes de melhor conducta, e que mereçam a opinião,
assim do governo como do publico, para serem em­
p,'egados nos c01']JO da provincia.

Art. 8, o Que o conselho militai' obriga-se a fazer
depôr as al'ma , logo que estas J'equisições sejam adop­

-I adas pelo Ex,mo Sr, presidente da pi'ovincia e Assembléa

'ovincial, podendo admittiJ'-se aquellas modificações
que a deputação entendei' fazer, em cumpi'imento do
interes es e dignidade do partido Bemteví,"

Taes foram as requisições feitas em nome de um
pal'lido com as al'mas nas mãos, alguma anti-con ti­
tucionaes pela sua materia, outra vergonho as pal'a
o govel'no, e toda indignas 'de el'em aceitas.

3
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CAPITULO IX.
Da maneira porque foram recebidas as proposições dos rebel­

des. Uma cenferencia em palacio entre o Dr. Sá e o pro­

fessor Sotéro. Da opinião publica sobre o presidente, e

censur~s que lhe faziam.

Do modo porque foram recebidas estas proposi­

ções. e do occorrido entre o presidente e os commis­

sarios n.ada con ta officialmente. limitando-se aquelJe

a enviar pal'a. a côrte uma copia destes artigos. e a

noticia da divisão enb'e os rebeldes Livio Lopes e Balaio.

por ganhar este gl'ande preponderall(}ia) pretendendo

matar todos os presos de Caxias. e entregai' a dÜ'ec­

ção da rebelJião a homens de CÔl': e ajuncta que havia

dito á c~mmissão que o governo geral não era vinga­

tivo e sequioso de sangue; e que si Livio. ou outl'o

chefe dos facciosos se unisse ás forças da legalidade.

ou batessem logo os outros. não só tel'iam o perdão

do que haviam feito, como seriam tradados com alguma

attenção; e termina este officio· dando. como sempre,

bôas esperanças. que com a mesma facilidade iam

sendo desmentidas pelos acontecimentos subsequente.

É porém notorio. e os jornaes deram fé. que em

uma noite larga conferencia houve em palacio entre o

doctor .Joaquim Franco de Sá, juiz de direito da co­

marca de Alcantara. e o <liTector do Lycêo Mara­

nhense. Fl'ancisco Sotéro dos Reis. redactor do Inves-

* Omeio de 3 de Agosto ao ministro do lmperio.
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tigrul07' Constitucional; o primeiro indicado como

opposicionista liberal, o segundo, como muito aferrado

ao governo fode. A esta conferencia, occasionada

pelo encontro imprevisto dos dou , como ambôs con­

fessam em 'exposições defen ivas que pelos periodicos

fizeram, assistio o presidente, que teve a coragem de

não proferir palavra, e de em silencio ouvil-os sem

descobrir o seu pensamento. Sustentou o DI', Sá a

necessidade de se convocai' extraordinariamente a

Assembléa provincial, que antes de tempo, e sem havei'

concluido a lei do orçamento para o financeil'o anno

de 1840 a 41, se havia encerrado por sr mesma. Opi­
nou, que a pretexto de se concluir essa lei, se devia

reunir os dispersos membros da Assembléa, derogal'

a lei dos prefeitos, e tomar out1'as medidas pal'a acal­

mar o eSlJÍI'ito da revolta. O professor Sotéro, pal'e­

cendo concordar com isso, queria em troco que pas­

sasse igualmente na Assembléa provincial a suspen ão

de garantias, e um credito de vinte contos (ouh'o

dizem de oitenta) para de'lpe as occultas, e d'aqui

1 rotou a divergencia entre o dous, Diz- e que o pro­

.:~ssor Sotéro propunlla e sa medida, porque orratei­

ramente machinava a quéda do pre idente, escrevendo

elle e seus amigo para a côrte, pedindo o genel'al

Anill'éa, que por seu caracter violento e decisivo

lhe parecia mais adaptado á accasião, e contavá

que o general se enh'egaria todo á gente que o invo­

cava. e vexaria o partido opposto; e consta que c~H'-

3*
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ta appareceram neste sentido. O certo é que o

pl'esidelite Felizal'do, pela sua indecisão e doci­

lidade, a nenhum dos partidos convinha, Já o descon­

tentamento appal'ecia, e pouca confiança n'elle depo­

sitavam,

RetiI'aram-se os dous a final, sem que aquella

enh'evista e dehate fundisse proveito algum pal'a os

puhlicos ncgocios, e nem ao menos servio para ado­

çar a acrimonia dos partidos, os quaes proseguiram a

reciprocai' accusações e invectivas. Dalli em diante

foi sempre mingoando o credito do governo, que ape­

zar das hoas intenções, por sua fraqueza ,'acillava

entre oppostas exigencias, Não o pouparam desde o

principio; seu relatol'io á Assemhléa provincial, em 3

de Maio, som'eo I'igorosa e circumstanciada analyse do

redactor da Ch1'onica~, o qual suppondo-o ohl'a do

secretal'io, que muito odiado el'a, desahou contra este

todo o pêso da critica esmagadora, notando falsidade,

e até copiosos erl'os de linguagem e incoJ'l'ecções de

estylo; e censurou o Presidente por haver de con­

fiança pI'estado sua assignatura a uma ohl'a- de estylo

pedantesco, de máo gosto, detU1'Pado por não poucos

bm'bU1,ismos, e em geral languido e empeçado, con­

correndo para dar ao todo do discurso urna pltysiono­
mia bu1'lescct, certas pUC1'ilidades e dist1'acções que

parecem incriveis em um documento de ua natureza

tão grave, e que devêra el' feito com todo'o eS11lm'o e

• o deslincto escriplor João Francisco Lisboa.
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cuidado lJ." E allega como iI'l'e istivel pI'ova de sei'

pl'oducção do secretal'io (que llavia servido com o

SI', Camal'go, de quem era protegido) o dizer elle no

al'tigo - Tl'anquillidade puhlica - que 7'eappa7'ece­
mm os des01'deiros em p1'incipio de ma administra­
ção: o que na verdade é uma falsidade sem hom'a e

proveito para quem tal dizia; por quanto havia elle

tomado posse no dia 3 de Março, e os omcios do inte­

I'iol' noticiando o reapparecimento dos I'eheldes na

pl'ovincia eram de 26 de Fevereiro, decolTido ainda

uo tempo do ex-presidente Camal'go, E já ab'az fica

dito o quão de hoa-fé andava o Presidente em todas

estas cousas, não pl'evendo, como devia, as consequen­

cias; e este erro desde o principio não pouco concor­

reo para o mais erl'os de sua fraca admini lJ'ação em

tão melindro a crise; até quc a final um oovo minis­

tel'Ío o julgou inapto para pacificar a provincia,

CAPITULO x.
Progressos da rebellião e seus horrores.

Assim iam as cousas na capital, emquanlo no

interior da província o geral de alento c dia o campo

ás hOl'das deva tadol'a , que ufana uão atacavam

sem victoria, e com tanta I'apidez lash'avam, que sua

podiam chamar toda a provincia, tlieab'o miserando

• Ch"ollica~', 11.°' 141, 146 c 148 d' .Jllllho de 1830.
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de seus hOL'l'oL'es e JatL'ocinios, on~e punham em pL'ac­

tica quantos flagicios inventa a perversidade do cora­

ção humano para tormento de suas victimas. Um ó

facto apontarei: a um misero ancião octogenario cor­

taram o vent-re, e n'elle coseram um. leitão vivo, que

'lhe roía as entranhas; esta recordação horrivel de um

supplicio tal'tareo foi feita ante os olhos dos filhos e

da esposa do desgraçado velho; e nem o deixaL'am os

frios algozes, que galhofavam, sem o ver exhalaL' o

ultimo e~:piro no meio de crueis vascas e dolorosos

gritos da famiJia, que alêm deste martyrio foi espan­

cada em despedida. A tanto chega a cruel fel'eza do

coração humano! Probres mulhere indefesas el'am

açoutadas; moças manchadas ante os olhos de seus

-progenitores, e assassinadas se resistiam; ('oubados

os bens e incendiadas as casas e lavouras, e todos os

dias chegava á capilal a nova de uma desgraça; cou­

sas estas que mais facilmente elJes pL'aticavam, do

que nós podemo escI'ever; que si tantos exemplos de

iguaes crimes nos não mostras e a historia de povos

civilisado em épochas de feroz delirio, estamos que

as almas sensiveis duvidal'iam da vel'acidade destes.
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CAPITULO Xl.
Da chegada do coronel Sergio para commandante das forças.

Sabida deste e do presidente para o rcatú ; e do desastroso

ataque das Arêas.

Devolvia-se o mez de Julho de 1839 quando a

S, Luiz dó Maranhão chegou o coronel FI'ancisco Sel'­

gio dc Oliveira {t, vindo do Pará, nomeado pelo govel'uo

geral pal'a commandante em chefe das força em opel'a-.

ções no Maranhão, Mais de vinte dias demol'ou-se

elle na capital sem marchar pal'a o campo da guel'I'a,

até que obrigado foi POI' um novo desastI'e,

A villa do Icatú, situada á margem direita do l'Ío

Munim, oito leguas distante da capital, achava-se

sitiada POI' tena por avultada copia de sedicio os, que

em suas costumadas coneria devastavam todo aquelle

(1uadl'O de telTeno que se estende do oéste a lê te,

de de a margem dil'eita do Munim até o igarapé Jaca­

rehy, ficando-lhe ao norte a bahia de S. José, que do

continente epara a ilha de S. Luiz, ondc e tá a capital,

e ao sul outro igal'apé, que desemboca no Munim; de

modo que aquelle quadro de tena pat'ece uma ilha pl'e a

ao suéste do continente. Em todo este tel'l'eno havia

para mais de oitocentos J'ebeldes que ameaçavam a

capital, e que talvez não tentassem um desemllal'que

por fal ta de lanchas, e tambem pOl'que algumas ca­

nhoneil'as nossas cru avam aquellas aguas em Pl'Ot c-

• Era enLiío LeMule-col'onel, hojo brigadcil'.o,
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ção da ilha capital. O clestemido tenente Antonio de

Sampaio· ia commettendo temeridades entre os fac­

ciosos. causando-lhes gl'andes damnos, até que em

uma sortida encontrou-se com numerosa cáfila, que

em debandada fez recuar a sua tropa com perda de

muitos.

O presidente, que tanto eomo o povo tcmia a

tomada da cidade de S. Luiz, vendo tão perto o

perigo. oito leguas apenas arredado, resolveo-se a

fazer um esforço. e acompanhado do coronel Sel'gio,

commandante em chefe' das forças. e do tenente­

coronel Isidoro Jansen Pereira, com todo o seu bata­

lhão de guardas nacionaes, forte de h'ezenta praças, e

de setenta homens de primeira linha oh o commando

do tenente-ajudante João Paulo de Mil'anda",

marcharam todos no dia 6 de Agosto para o AI'api­

l'anga, logar da ilha a seis leguas da capital, em frente

da hahia de S, José, onde embarcaram,. e no dia

eguinte chegal'am á ViIla-velha do opposto lado da

bahia. e situada no quadro de te1'l'a de que fallámos,

a tres leguas da viUa do Icatú. Desembal'cad~s todos

na Villa-velha, abi achal'am dous batalhões de p.'i­

meiI'a linha. um sol) o commando do major Feliciano

Antonio Falcão .... outro ob o do capitão El'ne to Enii-

* E,'" então alfer'es, 'loIje CDI,ilíío .

.. Hoje cnpilíío,

*** Hoje lenellle-coroucl, cOllllllnn<13111e do 5.0 balalhão de fuzi­

leiros tio exercito,
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liano de lUedeiros \lIIl, e ambos debaixo das ordens do

tenente-coronel João Raymundo Cal'l1eiro Junqu iI'a:

era esta aqueJla força que em marcha pal'a Caxias

l'ctrocedêl'a por ol'dem do presidente, para vil' cobl'il'

a capital, como atl'az fica dito.

No dia 8 houve aJli parada da h'opa, e no

commando d'ella foi investido o cOI'onel Sm'gio; e

finda esta solemnidadc, mandou o coronel qne o

tenente. Sampaio com um golpe de gente fosse explo­

raI' o caminho: o que feito, regressou logo depoi com

um homem dos seus ferido em um tiroteio havido com

os inimigos. Occupava-se o commandante Sergio com

o mappa topogl'aphico, e b'açou um plano de ataque

dividindo suas forças, das quaes parte devia Ü' POI'

telTa e outra por agua; mas como tratassem primeit'o

de distribuir as I'ações aos soldado, e gl'ande demol'a

houvesse em fazer a cal'nagem pai' i so, já a mal'é

e tava em preamar, e o capitão - tenente da armacla

Boldts apI'esentou a difficuldade de se eifectuar um

desembal'que naqueJle dia, pOl' vil' a faltai' agua

quando chegassem no logal' denominado o Jacarehy,

Burlado o plano, e pel'plexo o commandante Sergio

consultou com o presidente, e nada re olvel'am pOl'

aquelle dia, na tal'de do qual pelas cinco hOl'as em­

hal'cou-se o presidente para bordo do mate Vinte e

oito de Julho, com toda a sua companha, e um corpo

ele yoluntario com o titulo de Pedl'o II., fOl'mado d

.. 1I0jl' lIlojol' do l.Q bolalhão de f1l7.i1 ';,'os ,10 exerci lo.
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doctol'es e bachal'eis, sob seu commando, e fez-se á

véla' via do Munim.

Ao despontal' o infausto dia 9, ordenou o com­

mandante a mal'cha das tropa por terra, estrada do

Icatú. Ia na vanguarda o major Falcão com o seu

batalhão, e depois de poucas hOTas de marcha, desco­

brio a gual'da avançada um espia dos rebeldes, (rue

logo fugio, e teve de sustentaI' um til'oteio com a van­

guanda dos contrarios, que luctando recuaram até

suas trincbeiL'as, as quaes cortavam o caminho cm

uma volta ou cotovello que fazia, estendendo-se ellas

para os dous flancos. El'am estas trincbeiTas de tres

pés de altma, construidas de páos e folhas, e tornea­

das por dentro de um fosso com bastante fundo pal'a

cobrir um bomem agacbado, e onde occultos os rebel­

des esperavam a nossa gente, que alli esbarranclo, foi

recebida com uma descarga de mosquetaria, que pôz

fóra de combate perto de Í!'inta soldados da guarda

avançada. O major Falcão, como por falta de vento

que vaITesse a fumaça, nada via do que se passava

na vanguarda, mandou saber que obstaculo bavia, e

instruido do caso ordenou que o capitão Simão Anto­

nio Alves, com a primeira companhia do seu com­

mando e um guia, fosse pelo flanco direito da trin­

cheira, e cahisse sobre a l'etagual'da do inimigo;

fazendo ao mesmo tempo avançm' a segunda compa­

nhia pela frente, em soccorro da guarda avançada.

Reanimou-se o fogo pOl' este lado, contando o major

I

\
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com o I'ompimeuto do cOI'dão do flallqueadol'es; mas

por fatalidade, o capiLão lião cumpI'indo a ordem, veio

desculpar-se, allegando que não podél"a rompei' o

e pê o mato, sendo n'elle ferido. Denotada ficou a

segunda companhia; seguiram-se a terceil'a e a quada,

que o mesmo damuo som'eram. O estoico majo!" não

I'ecuava, apezal' de já tropeçar enb'e mortos e fel'ido

apinhoados no caminho, Quiz a vanguarda retI'ocedel',

tão desalentada estava, mas elle conteve-a, e forçou­

a á nova investida; e nisto ouvio-se uma de cal'ga dos

dous batalhões que apó ' marchavam, um de gual'das

nacionaes do cOlnmando do tenente..coronel Jansen, e

outro do capitão Emesto que cobria a retaguaL'da.

EntI'e estes vinha o coronel Sergio, commandante em

chefe, que parecia não havei' previsto aquelle encoub'o,

como se marcl1asse por esb'ada amiga; nem dél'a

insb'ucções ao major para o que occorresse: en1l'e­

tanto as cometas destes corpos cOI'l'espondiam ao

toque de avançai' da corneta da vangu3l'da, e cel'la­

mente não tocavam ellas sem ordem,

Convêm relatar todas as circumstancias desLe desas­

b'o o ataque, conhecido com o titulo das Arêas, nome

do logar: o mais infausto quc houvemos, em que pas-

ante de mil homens ficaJ'am em entrai' em combale,

muitos morto e outros baleados; pOl' quallto depois lan­

çou-se a culpa deste desa h' sobl'e o majol' Falcão;

como si aUi não fosse um commandante em chefe que

devêra delinear o ataque, e pl'ever as occol'l'encias,
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Estando as cousas naquelle tJ'anse, depois de

duas horas de fogo, sem que dos corpos da reta­

guarda apparecesse official algum ou ordem do coro­

nel Sergio, o major Falcão, já ferido, ouvindo o

toque das cornetas, I'esolveo-se a ir saber do coronel o

que determinava, recomrnendando que sustentassem

a I'efl'ega. Estavam os dous batalhões prolongados a

um de fundo, e em meio mal'chava o corajoso alferes

Sampaio, que então vinha com novo cordão de flan­

queadores para contor-naI' as trincheiras, Encontrado

o commandante em chefe, expoz-lhe o major os des­

asti'es da avanguarda, e o corno elle se achava ferido;

pelo que nomeou aquelle um official superior pal'a

substituir o major no commando do batall1ão empe­

nhado no combate; negou-se o official, e o mesmo fez

outro após nomeado. Tal era a disciplina, que nem

o commandante em chefe sabia o que fizesse para

ustentar as suas ordens, nem havia quem o obede­

cesse. Por felicidade, depois de tantos damnos acel'­

tou que naquelle intel'valio o alferes Sampaio com os

eus flanqueadores, rompendo o bosque antes de clle­

gar ás trincheiras, o inimigo o pl'esentisse, e em fllga

evacuasse o ponto. Então reanimou - se a coragem

no cOl'açõe cobardes, e o coronel Sergio proseguio

a sua marcha com os dous batalhões que não

luctal'am.

Alli ficou o majol' Falcão, posto que ferido, al'l'e­

cadando os destroços da guel'l'a, e reunindo seus sol-

.
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dado. E logo o cirlll'gião pl'ocedeo a um clll'ativo tão

mi eravel como o combate, por não havei' amhulancia

de angue sufficiente, e lhe não chegarem as mãos

para tantos baleados; e alli mesmo tivel'am os mOl'tos

epultlll'a no fosso das tl"Íncheiras inimigas, onde a

morte os surprendêl'a, Depois posto em marclla

os iIIesos, levando ás costas os feridos, chegou aquelle

funebre cortejo ao logar denominado Ribeira, onde

impaciente e já acampado o coronel Sergio o esperava

com toda a mais gente, POI' falta de todas as commo­

didades estivel'am alli os fel'idos dezeseis horas, deita­

dos sobre a terra fria até o seguinte dia, expostas sua

grandes feridas ao ar, e já cobel'tas de insectos; até

que a final foram tt'ansportados para bordo das em­

ba~cações, e só então o primeü'o tenente d'armada

Angelo Custodio Ramos de Oliveira, franqueando

alguns medicamentes que alli tinha, com suas prõpria

màos ajudou no cUI'ativo ao CÜ'Ul'gião Teixeira Pinto,

E pois que não teremo outra occasião de falIar do

primeiro tenente Ramos, victima mais tal'de do igno­

rante zelo de um charlatão, aqui tributamos á sua me­

moria esta saudosa lembl'ança p lo muito que f z em

ua vida,

Emhal'cados todos os ferido , navegaram para a

viIIa do Icatú, já evacuada de rebeldes, onde o segundo

tenente d'al'mada CurvêIlo d'Avila, commandante de

uma canhoneü'a, não m no que o primeil'o tenente

Ramos, desve)ou-s com o enfermo , e po to que
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enJel'mo tambem se achas e, por cruzaI' de longo

tempo aquellas aguas ent1'e mangues e brejos tão insa­

lubres~ não se poupou a fadjgas para soccorrer aquel­

les infelizes. Já então o presidente tinha desembal'­

cado, e depois chegou o coronel Sergio, que por terl'a

marchára com a tropa, e alJi demorou-se o presidente

alguns dias, até que aos 18 do mesmo mez regressou

pal'a a capital com a sua guarda do batalhão de

Pedro II, ficando alli o commandante em chefe com

toda a mais gente de guerra. Deixamos aberto o

campo ás reflexões sobre este desastroso episodio do

ataque das Arêas, de que apenas omittimos, pOJ' pou­

par vergonhas, minuciosos incidentes pouco dignos

de escóptuI'a.

CAPITULO XII.
Dis-persão dos rebeldes em differentes grupos, Evacuação de

Caxias e do Icatú..Entrada no Maranhão do major Cle­

mentino de Souza Martins.

Cada vez mais se ia ennegrecendo o horisonte

maranhense: com os desh'oços da legalidade nutria­

se a rebellião, e o governo já de ammo quebrado, ex­

hausto de forças, e pouco acreditado, vans tentativas

fazia, quando o infausto ataque das Ál'êas veio ainda

mais estreitar o CÜ'culo das timidas e pel'anças.

Achava-se na villa do Icahi a maior pal'te das

no as tl'opa , tendo á sua fl'ente o cammandante em
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chefe; mas os rebeldes, que não aspiravam á glm'ia

dos combates, e sim á vantagem na rapina, promptos

se deslocavam em face de 31'l'iscadas empresas; e

como nenhuma .intelJigencia enh'e elle e move se,

nem plano politico bem concebido tive em, andayam

devastando tudo como quadrilhas de harbaros saltea­

dores, capitaneados por differentes caudilho , que

obravam sem concerto, dado que Raymundo Gomes

gozas e nominalmente das honras de general em cheC .

Depois da desastrosa refrega de que acabámos

de fal1al', muitos dos bandidos tomaram o caminho do

Iguarã, onde se reuniram, e foram outros pal'a Caxias

levados pela avidez do saque; mas aquella cidade tendo

sido completamente roubada e desh'uida, nada alli ha­

vendo que podesse excitar a cubiça de salteadol'es

errantes, foi deixada pouco a pouco, e os rebeldes

restantes foram expulsos, e alguns presos pelo ]labi­

tantes, que só então reagÍl'am: os que pelos invasores

tinhão sido encarcerados, compraram uas vidas a pê o

de ouro, e muitos passaram lettras para eu resgate.

Livio Lopes, que mais que todos se enriqueceo,

e Balaio, marcharam para as margens do Parnahyba,

com intento de oppôr-se ás tropa do Piauhy, que sob

o commando do major Manoel Clementino de Souza

~lartins entraram em Maranhão pela comarca de Pas­

tos-bons, cortando desf arte a retaguarda do inimigo

que assolava aquella comarca. Raymundo Gome e

Coque desceram de Caxias. e na altura de S. Jo é,
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oito leguas acima do ltapucUTú-mil'Ím, l'elü'ou-se o

segundo para sua casa, com o fim de gozaI' tl'anquillo

do fructo de sua rapina; e Raymuudo Gomes ayistall­

do uma partida nossa, furtou-se em precipitada fuga

ao combate.

Devemos notaI' que os rebeldes tambem recruta­

vam, e os constrangidos por esse geito, não colhendo

fl'ucto nas suas fileiras, desertaYam para as nossas, e

o numero destes apI'esentados ao commandante do

Icalú subia a trezentos homens. O mesmo Coque e um

Domiciano AYI'es se entI-agaram ao governo, e conti­

nuaram a fazer a gue1'l'a a seus antigos companheil'os

de Cax;as.

A nova destes ultimos acontecimentos, posto que

só na apparencia favol'aveis, animou o governo e a

capital, que já não temia que a toma sem 'os rebeldes;

o que deo azo aos pal,tidos! até alli pelo temor apla­

cados, a que agora se reavivassem, e dislo mesmo

se queixou o pl'esidente para a côrte. Entretanto clat'o

é que o negocios empeioravam, e cresciam as diffi­

culdades com a extl·av.asação dos I'ebeldes em gl'upos.

Emquanto elles com todos os seus chefes estavam

reunidos, podiam a nos as tropas sitiaI-o , e impedil'

ao menos que o espirito revolucionario se pl'opagasse

pelas comarcas até alli isenta ; desde que se dividi­

ram em hOl'das e1'l'antes de salteadol'es, de neces­

sidade as nossas tropas se deviam tamb"em dividü' em

partidas exploradora , e não havia forças ufficienles
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para per eguil-os, guarnecer todas as ,ri\Ja e povoa­

ções que podessem ser atacadas, e servil'-lhes de I'e­

fugio. Deste retalhamento de forças de parte a parte

resultou fraqueza e difficuldades pal'a nó , vantagem

para el1es, que nada tinham que guardar e assegurar,

e iam alYorotando toda a provincia, tomando á força

os generos de que neces itavam, destruindo o que não

podiam levaI', e fugindo empre depoi dos primeiI'os

til'OS, quando com as nossas padidas se encontravanl;

accrescendo que nascidos e Cl'iado por e ses sertõe ,

melhor llles conheciam as h'ilhas e refugios; e as

nossas tropas, pela mÓI' parte expedicionarins de

ouh'as provincias, e hanhavam o clima e o tel'l'eno,

adoeciam com muita facilidade, e constantemente um

tel'ço d'el1as estava impos ibilitada de ervir; e muita

veze em um acampamento ao numero dos ão exce-

• dia o dos enfermos, sem que cÍl'ul'gião e botica hou­

vesse para o soccolTer.

CAPITULO XIII.
Principio da desordem na comarca de Pastos-bons. Crtme de

Militão Bandeira de Barros. Do acontecido nas villas da

Chapada, Riachão e Pastos-bons.

Temos de passagem tocado em Pastos-bons, e

por não col'la.' o fio da narração não consignámos

ainda um facto as ás escandaloso, que foi o co­

4,
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meço da l'evoHa naquella comarca, o que agol'a

faremos.

l\1iJitão Bandeira de Banos, tenente-col'onel da

glJal'da nacional, nomeado pelo ex-presidente CamaL'go,

exercia na villa da Chapada as funcções de jwz muni­

cipal, e de orphãos, e interino de direito: auxiliado

pelo juiz de paz João Paulo Col'tez, tendo ambos al­

guma força á sua dispo ição, obravam segundo as

.inspil'ações do capl'icbo e do interesse. Em uma reu­

nião do jury, tratando-se do sol'teamento pal'a juizes

de facto, o vigal'io Antonio do Rosal'io. Cardozo lançou

em 1'0 to ao dito l\1ilitão a tel'l'ivel verdàde de b!lvel'

elle nascido escravo, e ter sido fOITO por seu senhor e

pai, ([uerendo por aquelle modo excluiJ-o. lUiJitão jurou

vingal'-se, posto que não fosse eliminado. Aos iI> de

, ' Janeü'o de 1839 foi o vigario assas inado em sua pro­

pl'ia ca a por quatro soldados que segui am a um mei­

rin1Jo, o qual primeiro lhe dêo a voz de preso, se­

guindo-se logo a descarga a pretexto de I'esistencia.

l\1ilitão e o juiz de paz Cortez mandal'am depois pl'en­

der em alheio districto alguns amigos do padre, que

vociferavam contra aquelle attentado, e arteÍl'amente

os dous começH1'am a espalhar que essas pessôlls ten­

tavam a morte ao dito Mil itão , e na denuncia contra

ella foram testemunhas os mesmos satellites assassinos

do vigal'io. Mas porque a cousas não sahissem muito

ao geito de Militão, cheio este de telTOI', mandou sol­

tar 11m dos pl'esos, de Ilome Manoel .JOI'gC, e pal'a
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captar-lhe a benevolencia, quiz I'epal'lil' com eJle o

despojo do morto, olfel'ecendo-lhe uma obl'igação d
divida do dito Jorge ao faJlccido vigal'io, JOI'ge denulI­

ciou tudo ao sub-pl'efeitó do JogaI', a quem enb'egou o
credito recebido das mãos de Militão; e e' te vendo lão

mal pal'ado o seu negocio, officiou logo ao prefeilo da
comal'ca FI'ancisco Dias Cal'neiro, pedindo-lhe tropa, a
pl'etexlo de conter a de ordem da viHa (la Chapada, O
pl'efeito enganado mandou que o capitão Diogo Lor c
deAraujo Sales, juiz de paz do segundo dislI'icto, dé se
a gente que podes e e um ofticial que a comman­
dasse, Foi esta gente, e taes cousas houve, que o

oflicial, receioso de el' assa sinado, evadio-se á meia
noite, e de tudo deo conta ao prefeito, que, já bem

informauo, ofliciou ao juiz de paz do segundo disb'icto

ácima indicado, pal'a que 1'0 e fazeI' COI'PO de delicto
sobl'e o assa sinato do vigal'io, pI'oce ando o eu

auctol'e ; o que a este competia, POI' r complice no
C1,ime o juiz de paz do pl'imeil'o di b'icto: isto feito,

fOl'am decltH'ados auctol'es Militão o ql1ah'o soldados,
e complice o juiz Col'lez,

No acto da p'risão resistio l\JiIitão com os seus

aggregados; não obstante foram h'ansportados os cI'i­
minosos pal'a a cadêa da villa de Pasto -bons, POI'

não haveI-a na da Chapada. O pai, os iI'mãos, todos
os pal'entes e amigo de l\1i1itão se l'e])el1al'am então,

e tomal'am o partido Bemteví, que já cau ava gl'andes
esh'agos á [ll'ovincia. Um gl'llpO I' b Id . enll'ando na

4*
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villa de Pastos-bons, SOHOll todos os p,'esos, e entre

elles a Militào, que pondo um brtiaio na cabeça,

começou a dai' vivas ao partido que daquillo tiJ'ava o

nome, e depois de levantar bastante gente, deixando

a comarca muil? alvorolada, veio entregal'-se ao pre­

sidente, cuidando ser assim perdoado, e á sombj'a do

crime politico escapaI' á pena merecida pelo assassi­

nato do vigaJ'io. O presidente porêm recebendo pade

conh'a elle, o mandou recolher em uma pri ão, d'onde

escI'evia elle aos seus noticiando o qu~ na capital

occol'l'ia, a fraqueza dos seus defensores, e alêm

destas noticias enviava polvol'a em gigos de louça";

e pois que luStO tocámos observemos que por estes e

muitos outros factos nenhuma duvida temos que havia

na capital quem occultamente SOCCOI'l'e e os rebeldes.

Os parente de l\Iilitào e um grande numero de

seus amigos e aggregados, todos rebeldes, cerca de

ÕOO homens, entraram no dia 8 de Março na villa do

Riachão; al'l'oml)aram a cadêa, clueimaram o tronco,

apoderaram-se de muitas casas, e fizeram algumas

mortes até que o capitão Diogo Lopes de Araujo

Sale , naquel1a vilJa enll'ando ao 26 do mesmo mez,

os e~"pel1isse. Eis como pal,ticulal'es oifensas e intriga

causam ás vezes calamidades publicas; e em tão vasto

tel'l'itorio como é o nosso, sendo a molas do governo

• N6s "imos uma tle ~uns c.arlns~ escdpta da c:'pihll em 23 (Ie

Oilllb,"o a qual foi ell\'i:uln de PMslos-holls ~ e existe na secrelnrin ,lu

go\'erno na pl"o'·inc·ia.
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muito fracas, é de absolula necessidade a moralidade

lias pequenas auctoridades, que de ordinario são cau­

aes da pertu.I'bação dos povos, E uão poucos juizes
de paz capitaneal'am o rebeldes que deva lal'am o

Maranhão.
A comarca de Pastos-bons foi inteiramente asso­

lada pelos Balaios, que e spalhal'am até o Piauby e

Goyaz, ondc depois fOl'am perseg'uidos, como .adiante

se Yel'á,

CAPITULO XIV.
lIJorte do major Clementino de Souza Martins. Caxias cai

de novo em poder dos l'!lbeldes.

o major Manoel Clemcnlino de Souza 1\Ial'lins,
sobrinho do vi conde da Pm'naliyba, IJresidente da

provincia do Piauhy ha"ia ntrado com forças daquella
p,'oYincia pela comal'ca de Pa los-bons, e depoi de

repelidos encontro e refrega com o inimigos, scmpl'e
com vantagem sua, veio cercar o entl'jncheiramento
de Balaio no Morro-agudo, e quando conlava com a

victoria foi morlalmente ferido e alJi acobou sua glo­
rio a C3l'l'eÍl'a. Sua morte foi geralmente la limada
pelos amigos da ol'dem, e com ella se ensol)(>J'beccram
o rebeldcs. Qual fos c a Calta que e te bravo omeial

fize e, melhor IIUS dirá quem no meio da call1pauJJa
I'ccouheceo as ICl'I'ivci con, equ neias. O eOl'onel João
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Paulo Dias Cal'lleiro, pI'efeito de Caxias, depoi de Lei'

comprado sua vida aos rebeldes a peso de OUt'O,
achava-se na passagem de Santo-Antonio, pt'oyincia
do Piauhy, onde 1'ôI'a reunÍl' alguma gente para soc­
conel' o Mal'anhão, e dalli escreveo ao pl'e idente·:

"Emquanto o major Clemenlino á fl'ente de uma for~'a

de oitocentos homens bateo os rebcldes da nossa P['O­
Yincia, as cousas iam melho['ando, e o povo todo cOl'l'ia

para as fileiras da legalidade; porém depois da mode
deste grande homem tudo peiorou, e as forças legaes

da nossa e dessa Pl'ovincia (Piauhy) diminuiram ra­
pidamente, e os rebeldes tomaram a apparecer em
campo, em maior numero e mais animosos do que
d'antes, e nada podemos fazer desde então senão con-
ervarmo-nos na defensiva. O malvado BaJaio, que se

conservava entrincheÍl'ado nas temíveis matas do
Mo['ro-agudo e Baixão, sabendo da fraqueza das nossas

forças, deixou aquella posição, e appareceo de subito
em Caxia , fazendo l:etil'ar-se d'ella a pequena força

da gual'lução da cidade; matou a quantos eltcolt!1'ou,

sem distiucçào de sexo, nem de idade, além de
muitas pes ôas que morreram afogadas pela pl'ecipi­
ração com que quize['am passar o río para o lado

upposto da cidade."
Eis pois Caxias de novo entl'egu!,\ á voracidade

desse bancloleiros, que n'ella enh'al'am a 9 de Oitubro
em numero de quatroc ntos, capitaneado pelo facino-

• Officio riu 20"~ OiLuurn de 1839 an po'esideute 1\1011061 Felizardo.
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I'OSO Balaio, que a11i mOl'l'eu de um til'o dispal'ado pOl'

um dos seus, em occasião que roubavam a casa de um

Suisso. onde matal'am qúatorze pessôa ,
Queixayam-se todos da morosidade (lo mOYI­

mentos e da falta de providencias da pal'te do govel'fio,

que entretanto se de fazia em ordens e oflicios, Mas
quando os poderes se acham dividido, principalmente

em épochas Cl'iticas. e que a primeil'a auctol'it.lal1e não

tem mcios para se fazer respeitai'. ord~ns não cl'iam
homens, não disciplinam tropas. nem dão movimento

a ellas, "E para lamentai' (escreveo o prefeito de

Caxias em 10 de NIlvembl'o) a tal'dança das can ada
Íl'opa que me consta d'ahi terem sahido em SOCCOI'I'O
da infeliz cidade de Ca~ias, pOl'que até hoje ainda não

apIJal'ecem. nem noticia tenho d'eJlas; causa esta de
ter ido pela egunda vez anasada e ta cidad , .....

Eu apezal' de velho. cansado e mOl,tificado de traba­

lhos, ainda con el'''o com armas nas mãos quinheulos
homens, inclusivo um soccorl'o de ceuto e cincocula

com (rue me auxiliou o pl'esidente do Piauhy. não po­

dendo e te OCCOl'J'er-me om maior numel'o IJOI' esllll'

gual'Oecendo suas ti'outeü'as. e mÓ1'mente por ver que

elle só não póde p{wificar toda a p1'ovincia do hIct­
,'an/trio sem que V. Ex, dê começo."

Nesle me mo oJ'ficio queixa - e o pl'efeito de
falta de muniçõe e armamenlo; e fazendo uma pin­

tura das desgl'aças de muitas familia que yil'iarn

occultas. na' mata. ajullcta: "tudo por e pCl'lIl'rrn
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que V. Ex. dé se exactamente as providencias ne­

cessal'ias. "

Para e~-pôr com exactidão o e tado da pl'ovincia,

e não pal'a materia de accu ação, exb'áctamos esles

ol'ficio . Sabemos que no meio de tantas desol'dens o

e piJ'ito alvorotados mais facilmente accu am e la­

mentam, do que se re olvem e obram; e como pouca

h'opa h:l.Yia, e os cofl'es estivessem e gotados , todo

viam o mal sem lhe aber daI' remedio.

CAPITULO XV.
Providencias inexequiveis do commandante das forças.

Não esperdiçal'emos horas em contai' todos os

pequenos tÍl'oteios de que resultavam um ou dous

ferido ou mortos de pal'te a parte, O coronel Sergio

havia deLxado em Agosto a villa do Icutú, foi até á do

Itapucurú-mirim, e veio estabelecer eu quartel-gene­

ral na do Rosario. Tinha-se pel'suadido o coronel que

toda a provincia era rebelde, e clal'amente o dice em

officio ao presidente ~: "Devo fazer chegar ao conhe­

cimento de V, Ex. que a população desta pI'ovincia

se acha dividida em duas clas es, a primeira mais

grada, e a segunda de gente mais l)aixa: os que per­

tencem á primeira classe, ou são conniventes com o'

• Of'liciu de II de Oilul,,'(, de 1839.
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rebeldes, ou ão indilferentes; a segunda é uma

massa compacta em opposição ao governo. Lance

V. Ex. suas vista ne sa capital, verá entuJilada

dos melhores pl'oprietarios destas ribeiras, que

bem podiam ajudar em tudo quanto fosse possivel

e compativel com uas gl'aduaçõe, idade e esta­

dos, "

Não exagerava muito o coronel 8el'gio; por'que

os mesmos que se intitulavam amigos do governo exi­

miam- e do serviço. Teve o pl'e idente uma enb'evista

com o cOI'onel commandante das forças, e concertar'am

ambos no que deviam fazer. Em consequencia disto,

o cor'onel, regr'essando á villa do Rosario, publicou

em 26 de Oitubro o celebl'e edital declarando rebeldes

todos os habitantes das margens do Itapucurú e do

Munim que no prazo de vinte dias se não apre entas­

sem ás forças legaes; e dizia nesse edilal: "Os pl'O­

prietarios, fazendeiros e mai mor'adores ituados á

maJ'gein dil'eita do rio Itapucurú far'ão retirar de suas

pr'opriedade para a margem esquCl'da os seu e cra­

vo', gados, cL'iações e todos os mai objectos que pela

sua impodancia podérem servir de utilidade ao re­

beldes. E loda a pe ôas a quem per'tencer o co­

nhecimento deste edital, que d'elle fo'rem 'contraven­

lor'es, sel'ão per'seguido como féra , e pOl' tal motivo

al'l'asadas as uas propl'iedade , que se reputarào

as)'lo e beneficio do alteadol'e, as a ino, inimigos

do gover'no,"
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Esta ordem era tão al)sll\'(la como inexequivel, e

só servio para excitar clamores contra quem a promul­

gava. A maior parte dos habitantes das margens dos

dous ríos, debaixo do jugo dos l'ebeldes, não podiam

facilmente obedecer ao chamado do commandante em

chefe, quando as forças deste não ousavam Ü' desaf'­

fl'ontal-os; e quanto á mudança de uma margem do

Itapucurú para outra, era inteiramente impossivel;

pOl'que os pl'op.'ietal'ios estavam todos refug'iados na ca­

pital; e como cumpril'iam tal ordem? Para que casas,

para que terl'as b'ansportariam e:~.'traordinario numero

de escravos, gados, criações, &c., de que se alimen­

taI'iam tantãs vidas? Não faltaram em consequencia

deste edital accusações tel'l'iveis contra o coronel Sergio; .

e a Ch1'onica, jornal do pm·tido Bemte'vi, bem entendi­

do, analysando seus actos, lauçou sobre elle a respon­

sabilidade do empeiol'amento dos negocios da pl'O­

vincia.

O pl'esidente estranhou o pensamento e a fÓl'ma

rancorosa do edital, e mandou publicar pelos jOl'l1aes

a sua censura; queixou-se o coronel deste pl'ocedi­

mento do presidente, que por .seu cal'actel' vacillante

lhe censurava o que havia com elle combinado na en­

trevista de que fallámos.

Em communicaçõe officiaes encontl'ámos do­

cumentos, que nos induzem a Cl'er que o cOl'onel Rel'­

gio ignorava os movimentos dos l'ebeldes, e me mo o

da' fOl'ças legae , O p.'esiclente, escrevendo ao tenenle
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coronel li'avilla, diz *: "Faça todo os esfor~os pal'a

dai' sempre pal'te ao commandante das forças expedi­

cional'ias das suas cit'cumstancias, e das do inimigo;

pOI'que, segundo vou observando, elle ign01"a comple­

tamente que nos achamos em frente de todas as fOI"ças

I'ebeldes, que talvez exi tam do Igual"á para baixo."

Igual pensamento exprime officiando ao proprio com­

mandante das forças! U

POI' este tempo a villa do Icatú tinha de novo

cahido em poder dos rebeldes, e computava-se o eu

numel'o em mil e quatrocentos; pal'a retomal-a foi

nomeado o majol' Luiz Antonio Favilla, sel'vindo de ­

tenente-coronel da guarda nacional Uil': habil e destro

ol'ficial pal'a e te gcnero de guena, que e cobl'io de

gloria em muitos til'oteios. e a quem se deve o levan­

tamento do cerco da dita viIIa , sendo a ua fOI'ça de

cento e sessenta homens, com notavel despI'opol'ção

com a dos rebeldes. Alli estabeleceo o seu qual"tel o

dito tenente - cOI'onel Favilla, continuarrdo sempl'e a

explorar as matas circumvi inhas.

Muito se aCI'edilava lambem O tenente-col'ouel

José Thomaz Hel1l'iques, sempl'e em continuas mar­

chas e I'efl'ega ., pal'a os lados do Igual'á e do Brejo.

• Oflieio do pO'esidente 1I1allocl Felizardo, de 19 de Oitnbro

de 1839.

•• Officio do presidente Manoel Felizardo, de 19 de Oilullro

de 1839, ao coronel Sergio.

... Hoje lenente-coronel gmduado, commnndanle do 4.° bll ,.IIIão

(lc cllçadores de La Iiuha.
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CAPITULO XVI.
Divergencia entre o presidente e o commandante das forças

expedicionarias : ambos se mostram incapazes de continuar

a guerra. Considerações sobre o estado da provinda.

Assim iam as cousas lentamente, e a divisão dos

podere entre o presidente e o commandante militar

muito concorria pal'a a morosidade das operaçõe,

posto que em rigor pode se o commandante das forç,as

obl'ar no campo livremente como julgasse necessario.

O coronel, mais que o presidente accusado pelos clia­

rios de um partido da capital que, segundo a opinião

dos conh'arios, havia promovido a desorde'm, mani­

I"e tava pensamentos que criminavam o presidente:

consentio e proteg'co mesmo a publicação de uma pe­

quena foUla com o titulo - O Militet?" -, que se

repartia no acampamenlo, todo em abono seu e de ­

credito da pl'imeira auctoridade provincial; e o que é

mai , era o pagador das tropas o redactor dessa folha.

O pl'esidente sempre pusillanime soifria os amargores

das invectivas de fraqueza que lhe dirigia o comman­

danle mililar; e a tudo o que possamos dizei' excede

este 01"6cio; que b'anscrevemos para documental' o que

dizemos.

"DI.mo e Ex. mo SI'. - Debalde tJ'abalhamos para

sulfllcal' a I'ebellião de ta provincia; debalde são todos

o esforços feito~ por V. Ex." e pelas, tI'opas imlJeriaes
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p~l1'a "magar a cabeça da brdra que devora a inle­
ressante pI'ovincia do Maranhão; similhante á aquelle

que querendo derribar uma arvore, em vez de a dece­

par pelo h'onco, começou por fustigar o I'amo e a

folha , assim estamos nós praticando, e occupados

com os ramos da pI'ovincia, deixamos intacto o h'onco

dessa al'vore, que é a capital, d'onde o rebeldes re­

cebem o inflLL\:o e todos os recUl' o do fautores da

rebelJião, que ahi e ceutralisam pal'a espl'eitar o

movimento do governo e atiçaI' a discOl'dia, promo­
vendo descal'adamente a inü'iga, insubordinando o

povo, e desconceitllalulo aquelles que lH'ecisam de

força mOI'al; e bem convencido estou que a I'ebellião
não chegará a seu tel'mo emquanto V. Ex.n não tomaI'

medidas forte ; eu me glol'io de que esta verdade tem
V. Ex.n reconhecido. O iudilferenti mo da maior parte

dos membl'OS influentes do corpo da sociedade, a
"insubordinação da guarda nacional da capital, o ah'ai-

çoamento ao governo, a ponto de saberem os rebeldes

até da quantia exacta que vinha para o campo, ão o

precursol'e que cOMI'mam o que venho de dizer, Si
V. Ex.n

, como sei, reconLJece esta vel'dade, e não e

dclibCl'a a lançai' mão de medida de salvação, então
escusado é e turmo-no a can UI', ainda mais expondo

as nossa vidas e exhaUl'indo o the OUI'O, sem que de

tudo se tire I'e ultado algum proveitoso á feliz sorte

do paiz: si os publicos declamadores e apostolos da
I'ebelliào, si os seductores até dos rorpos de ontra_
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provincias que nos mandam auxilios, si os que insub­

ordinam a guarda nacional da capital, si os que ven­

dem polvora, munições e armamentos, si os indiffe­

rentistas não são punidos, si emfim na provincia do

Maranhão se não recruta, e nem se faz que grande

pade de seus habitantes pl'estem-se ao serviço; o que

fazer? Luctal' contl'a todos esses elementos que se

augmentam com a bondade de V. Ex.a é o mesmo que

querer-se vencer impossiveis. Ex.mo 81'., sou coagido

pelas circumstancias a fallar vel'dades duras. Eu já

em ofllcio de Oitubro findo fiz conhecer a V. Ex.a que

o governo em crise não póde, não deve ser aquelle

dos tempos ol'dinarios e bonançosos; a crise aug­

menta, e qual será o seu termo? Cumpre que V. Ex.a
,

removendo todos os obstaculos que se oppoem ao

termo da guerra, se disponha, digamol-o assim, a

sacrificar-se pal'a o fim de satisfazer a impol'tante

missão de seu cargo, salvar a provincia do Maranhão,

restituir-lhe socego, paz e h'anquillidade. V. Ex.a
, pela

sua sabedoria, bem conhece os meios de l'emover os

males que pesam obl'e todos, e que por isso ocioso

é eu os minute. Reflicta V. Ex. a que com pouca fOl'ça

moral e physica, e sem que pal'a suppá!' essa falta

o governo mande e se faça respeitai' e obedecer, em

vez de esperai', ue pediL', e de condescendei', nada se

conseguil'á a prol da causa de nossos empenhos.

Como pois tudo está na mãos de V. Ex.', eu descanso

na espel'ança de que serei attendido e os meu votos
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erào aceitos. - Deos gual'de a V. Ex."muitos annos.

Qual'tel do commando em chefe das forças expedicio­

narias na villa do Rosario, 6 de Novembro de 1839.

- lU.mo e Ex.mo Sr. Manoel Felizardo de Souza e

lHeDo, presidente da província. - Francisco Sergio

de Oliveira, tenente-coronel, commandante das forças

eXlledicional'ias. "

Si estas e outras quejandas accusações alguma

cousa pI'ovam contra a primeira auctoridade da pro­

vincia, revelam igualmente quebra de animo, incel'­

teza e desesperação da palote do commandante das

forças, e disto dá exuberante prova o trecho de out1'o

oflicio escripto pouco depois ~: "E tando já e gotados

todos o recursos ao meu alcance, na falta dos meio

de que cal'eço para evitaI' que o cancro que cOrt'óe o

corpo da proYincia não lhe toque o coração, eu torno

a l'eiteral' os meus anteriores pedidos com urgencia,

começando pOl' exigil' a remessa dos habitantes de

Caxias e do Codó, que tem illudido as ordens de V.

Ex.", por estarem ao alcance de que as suas occupa­

ções e sem duvida a falta de quem bem ajude. a V. Ex. a

afasta de si a vigilancia, que havendo-a, os tornal'ia

mai respeitadores da boa fé de V. Ex."" Pedindo de­

pois que o pl'esidente lhe envias e soccorl'O de algu­

mas pra'ças, ajuncta: "que são agora a ancora de

salvação. "

• omcio do commnnda"le das fo'·ça. ao I',·p.•irl.nle, com dala de

18 dp Novemhro de 1839.
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Escusam de commental'ios estes trechos, O pI'e­

sidente, réspondendo, menciona os SOCCOI'l'OS que já

havia mandado, e diz l>: Conheço a situação em que

V, S,a infelizmente labora, e sei que não.a deseja

encarecer, nem exagel'ar, mas nada posso fazer para

melhoral-a, attentos os poucos recursos que tenho, e

por isso muitas vezes me vejo obrigado a limitar-me

a medidas que pouco adiantam, e a enviar-lhe SOCCOI'­

ros que apenas sel'vem pal'a manifestal'em os bons

desejos de que me acho animado."

É o presidente, é o chefe do governo provincial

quem assim falia, escreve e patenteia sua fl'aclueza a

quem tão fraco e embal'açado se via, e como elle se

limitava tambem a medidas que pouco ou nada adian­

tavam! EI'am as duas primeiras auctoridadcs a quem

estava confiada a pacificação da pI'ovincia, que mu­

tuamente confessavam terem esgotado todos' os re­

CUl'SOS, e que e julgavam na cl'Uel collisão de serem

testemunha impotentes da desgraça do resto da pro­

vincia! RigOI'OSO devei' de historiador nos obriga a

confessar que, si inapto se elles julgavam, muito mais

os julgavam todos l>l>, Sem força e sem conceito, esta­

vam atados e perplexos a cada passo.

* Orfieio de 29 ele Novembro de 18119.

•• Como n50 me fog-e da idén que de cunlempornneos e pnnt

contempornueos escrevo, muito me rect:io do lahéo de illjllstf' llccusa­

dor, e por isso, e pelo que leuho tle dizer, ll'8nscI'cvei aqui o sf:'guinle

exll'aeto de uma corrcspondcneia oflicial elo ba"i\o da Parnllh)'bn,
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Enh'etanto a revolução se estendia a toda a pro­

l'incia, contagiando as limitropbes, ou antes bOI'das

devastadoras do Piauhy e Ceal'á se passavam pal'a o

Maranhão, e os daqui para essas pl'ovincias. Pal'a

flagello do Brasil bastava a pertinaz guel'l'a do Sul,

que por espaço de cinco annos tantos milhares de

vidas nos ha custado. A do Pará e da Bahia não pouco

sangraram a já pobre seiva da nossa prosperidade, e

esta do l\'Iaranbão já ia ultrapassando os limites de

presidente do Piallhy, ao Sr, Luiz Alves de Lim~: "A politica seguida

pelo antecessor de V. Ex,a (o Sr. Manoel F"elizardo) de tal maneira

me desgostou, que tinha j,\ assent~do de lhe não communicnr cousa

alguma do que nesta provincia se passava: "ma tibieza em suas ordens,

uma imperdoavel falt~ de cort"espondencia para comllligo, e finnlmente

outros factos seus, causnr~m gl'andes p,'ejuizos a eSSa e a esla provincia;

direi s6mente desta que é elle C~IIS~ de hoje não ter eu mil homens

cnp~zes do seniço d~ guerr~! Entre lendo todas as forças que lhe chega­

"am em torno da capil~l, abandonava o resto d. provincia á sanha dos

salteadores; e baldadas foram minhas requisições para que fizesse

avançar fo,'ças a occupar Caxias, afim de, combinadas com as minhas,

ba terem os rebeldes nessa comarca tão desprezada.

"Deixei finalmente de escrever-lhe; e vi-me na necessidade de

relh'ar minhas forças para as fronteiJ'as, onde as contive no meio de

epidemias; ralando-me com ludo o coração o abandono em que fic~vam

tantas victimas inllocentes, em cujo soccorro ás vezes fazia partir

algnma tropa, Lancemos porém sohre isto um véo: meus votos eslão

satisfeitos, AProvidencia dep~ron a V. Ex.a para salvar as reliquias de

um povo innocente: preste-me os soccorros que pude,·, e conte com

os que eslão á minha disposição; e eslas duas províncias infestadas

escaparão á loo"menta e embates da fortnna. Ollvi dize,' que V. Ex.a ,'irá
alé Caxias e entrai':! no theato'o da guerra, e tal noticia me foi grala,

porqlle conheço qnanto ~ legalid~de lucr~rá com tal medida, e conse­

quentemente o l'redito de V. Ex,· - Oeiras, 7 de Março de 1840."

5
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uma insuneição popular. A continuarem as mosmas

auctoridades, infallivelrncnte a capital da p,'ovincia

solfl'eria sorte igual a de Caxias, o que só da delibe­

ração dos rebeldes dependia; e si elles a tanto se

anojassem, animados como andavam, não haveria ahi

com que fazer-lhes rosto; porqUe já atraz fica dito

como os seus habitantes possuidos de temor só medi:

tavam na fuga, e o ter o presidente mandado des­

montar e encravar toda a al'tilharia do baluarte e da

fortaleza prova o seu nimio receio de ser a cidade

tomada, e disposição de abandonal-a aos revoltosos,

CAPITULO XVII.
Novo ministerio. Nomeallão do coronel Luiz Alves de Lima-;

para presidente e commandante das armas do Maranhão:

modo lisongeiro porque foi recebido.

o ministerio de 19 de Septembro, á cuja frente

se achava o Sr. Vasconcellos, depois de haver osten­

tado um luxo caprichoso de arbitl'Ío, baqueou em con­

sequencia de domesticas intrigas. Ouh'os ministerios

se levantaram, sem importancia historica ou politica,

até que em 16 de Maio de 1839 organisou-se um

gabinete, do qual fez parte o conde de Lages **, que

• Hoje mareéhal de exercito e Mal'quez de Caxias .

•• ~lol'l'eo mal'lluez do mesmo mulo.
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pela quinta vez tomou a gel'encia dos negocios da

guel'l'a, de tantos cuidados então, e para a repadição

do Imperio entI'ou o SI'. Galvão, com alU'a de enten­

dido em politica.

El'a até alli o Rio-grande do Sul a pedI'a de

toque dos müústerios, que em vão se afadigavam,

mandando contínuos soccorros de forças e dinheiJ'o,

sem que ao menos Mas esperanças colhessem.

Começaram os dial'islas da capital a seriamente

occupar-se com os neg~cios do Maranhão, que por

mal pesados ao principio, como sempre acontece, ne­

nhum valor lhes deram. Particulares corresponden­

cias, cidades e vilJas tomadas, fazendas devastadas,

contínuos horl'or~s, inefficacia do governo provincial,

assustaram o povo, e desenganaram omilústerio á cerca....
da possibilidade da pacificação desta parte do Imperio,

si continuasse nas mãos em que se elJa achava.

Reconheceo tambem o governo geral a nece si­

dade de confiar a um só homem a presidencia e com­

mando das armas, para evitaI' dest' arte delonga e

intI'jgas, observadas agora e em outI'as identicas cÍL'­

cumstancias. A escassez porém de militares de su­

perior patente, aptos para tão importante missão, é
entI'e nós uma das maiores difficuldadas em similhan~

tes c1'Íses: os mais nomeados i?nham feito vergonhosas

provas, aproveitando-se de sua posição para illicita­

mente negocial' com a fazenda publica , (que mais

não ouso sCl'evel'). Depois da desol'lYanisação do

5*
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exercito faltaram os incentivos do brio militar, re­

laxaram-se as molas da subordinação, cahio a disci­

plina, a fortuna antepoz-se á honra, a ganancia sub­

stituio ao pundonor, e dando os chefes destes exem­

plos, avultavam suballernos imitadores,

Enhe alguns nomes apresentados em conselho

dos ministros lembrou-se o mesmo Reg'ente do coronel

Luiz Alves de Lima, official sem nodoa, que havia

nove anuos commandaya o COl'pO municipal pel'ma­

nente da côrte, e cujos talentos milital'es eram assás

louvados, e se engrandeceram na guerra da inde­

pendencia na Bahia, e em cinco annos de campanha

em Montevidéo. Nem menos valiosos eram seus ser­

nços pl'estados á tranquillidade publica, restabelecida

e sempre crescente, emquanto aos seus cllidados

esteve entregue, desde o principio da regencia de seu

illustrado pai, o marechal de campo Francisco de

Lima e Si1Ya, até aquella data. Á sua bem merecida

reputação de bravo, integerrimo e disciplinador, reu­

nia um caractel' nob1'e e fil'me, que inspirava inteü'a

confiança.

O cOl'onel Luiz Alves de Lima foi pois nomeado

pl'esidente e commandante da armas para o Maranhão,

e com poderes para ellhal' no Piauhy e Ceará, ficando

sob suas ordens todas as forças que nestas províncias

operavam. Mal espalhou-se no Río de Janeü'o tão grata

nova, fOl'am a elle olferecer-se muitos ofliciaes de

al'mas dilfel'ellle pal'a o acompanhar na expedição
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pacificadora do Norte; eJle porêm escolheo os mais

prestantes e de reconhecida pI'ohidade.

Aos 22 de Dezembro de 1839 sabiram do Rio de

Janeiro o brigue Be1'anger com h'opas e petrechos de

guerra para o MaranlJão, e a barca de vapor S. Sebas­

tião com o coronel Lima e muito officiae, e o doetor

Francisco de Souza l\Iartins, presidente nomeado para

o Ceará. Ventos contrarios desnorteal'am o bJ'igue, que

foi arribar a :à10nte,ridéo, e a hal'ca de vapor á icto­

ria, capital da proYincia do Espirito-Santo, d'onde

depois de tres dias seguio a sua róta, tocando na

Bahia, Pernambuco, e mai proYincia que a esta pal'te

demoram, até o Rio-grande do orte, onde ao abicar

na bana, aos 16 de JaneiJ'o, quebrou a quilha em um

penedo occulto n'agua, a sás perigoso na marés bai­

xas, Reconhecida a impossibilidade de poder a barca

continuar a viagem pelo gt'ande damno que soffreo,

alli ficámos doze dias na cidade do ata] , até que de

Pel'l1amhuco chegou o brigue - e cuna GlUt1'w'upes,

comhoiando uma escuna com tropas para a pro,incia

rebeJlada, e alli tocát-a para receber o contingente de

cem llOmens daquella província. A bordo do bl'igue

fizemo-nos á Téla em 28 de Janeiro; deixámos no

Ceará o doctor Souza 1\'Iartins, que rendeo o pre i­
dente João Antonio de 1\'lu'anda, removido para a

IJroTincia do Pará, e continuando no a viagem anco­

I'ámos no porto do lllaranhão a 4 de Feyereiro de 1840;
a ã de embarcámos com toda a soJemnidad deyida
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á pessôa do novo presidente e commandante das armas,

que no meio de geral contentamento tomou posse no

dia 7 de Fevereiro, com todas as formalidades do estylo.

Os que já de nome e fama o conheciam, alegl'e­
mente o saudaram, e os diarios da provincia, a quem

não eram occultas as eminentes qualidades do novo

chefe, em seu favor se dispozeram; e desde já nota­

remos que nunca a seu governo fizeram a menor

opposição e censura, antes sempre o exaltaram, e

nisto cada partido quiz sempre avantajal'- e ao con­

trario. Tanto é certo que o grande homem que no

desempenho de seus sagrados deveres não mira a
(lualquer ontro fim, impõe silencio á mesma inveja e

á intriga. Os grandes homens se mostram nas grandes

occasiões, como os pequenos n'elJas desapparecem.

CAPITULO XVIII.
Politica do presidente. Estado lamentavel em que se acllava

o exercito. Providencias que cortaram despezas inuteis:

restabelecimento da disciplina,

Já empossado da presidencia e do· commando das

aI'mas do Maranhão, dirigio o Ex.mo Sr. coronel Lima

uma proclamação * á toda a província, annnnciando

* PI'oclamação, - Maranhellsesl Nomeado (lI'esidellte e eomman­

<Jante das a,'mas desta provincia, por carta imperial de 12 deDezembro de

1839, eu vellho partilhar das ,"ossos fadigas, ecollcorrer quanto em mim

couber para a inteira e COmlJlela pacificação desta bello parte do Impcrio
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não só a na posse, como seu pensamento politico e a

marcha que pretendia eguir; o que muito convinha,

Ilor e tal' então a província dividida em dous partidos

raneoro os, que mutua guerra se faúam. Nunca uuc­

toridade alguma tão fielmente cumprio sua promessa

de rectidão e de imparcialidade: "M:aranhenses (diz

a pro lamação), mais militar que politico, eu quero

até ignorar os nomes cIos partidos, que por desgraça

entre vós existam." E nisto mesmo mostrou elle que

comprehendia a bôa polilica, tão bem como a sciencia

da guerra. Foi essa idéa aceita e louvada pelos pal'-

Um punhado de facciosos, lÍvidos de pilllngem, pÔde encher de

consternação, ,le lueto e sangue, vossas cidades e vil1ns! O tél'l'ol', que

necessal'iamenle deviam infundil'-vos esses bandidos, eoncorreo pal'a

qne se engrossassem suas hOl'das; comludo, gl'aças '[Pl'ovidencia e ,Is

viclol"ias até hoje alcançadas pelos nossos bl'avos, sen lIumel'O começa

a diminuÍ!' diante das nossas al'maS. lIiais um esfol'ço, e a desejada paz

\'il':l curar os mules da guerru civil.

Qualquel' que seja o eslado em que se achem hoje os rebeldes,

cn espel'o com os socconos qne o govel'no gel'al vos envia, e com a

fOl'ça que me acompanha, fOl'tifical' uossus lileil'as, C lião abandonal'-vos

emlJuanlo os não houver ,lebellado. Eu passo a fazeI' os melho...­

mcutas que julgo necessnrios no nosso exercito, e com a mniol'

brevidade possivel me collocal'ei ,[ sna Cl'ellle. Mnl'anhenses! mais

mililal' que 110litico, eu quel'o até ignorar os nomes elos pOl'Udos

que pOI' desgl'aça entl'e v6s existam. Deveis conheceI' a lIecessi­

dade e as vanlagens da puz, condiçãu da l"itlueza c da pl'osperidade

dos povos; e confiando na Divina Provid,,"cia, que pOI' tantas

vezes nos tem salvado, espcl'o achaI' em vós tndo o que fór mister

para ll"iumpho da nossa sancla causa, - Palacio da Presidencia na

cidadc de S. Luiz do Mal'anhãu, 7 de Fevereiro de 1840, - Luiz

AI \'cs de Lima,
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tidos, que, apezar de suas vertigens, ostentam sempre

apparencias de justiça e de imparcialidade, quando

mesmo exigem sacrificios destas virtudes sociaes em

favor de seus caprichos.

Ha nos governos livres certos homens, que se

julg'am os represenlantes de facto e de direito de von­

tades que nunca teve o povo em cujo nome fallam;

estes tentm'am cbamal-o a sí; o presidente porêm tão

firme permaneceo no seu fundamento, que os acerri­

mos partidistas recuaram, e reconheceram ser a força

do seu animo igual á justiça e actividade de seus mo­

vimentos na guerra, e desenganados de qualquer

parcial apoio louvaram a rectidão de seu procedi­

mento.

Muitas vezes porêm o cm'acter e Mas disposi­

ções da primeira auctoridade são altera~as pelo cir­

culo em que gyra, e por aquelles que devem cumprÍl'

suas ordens: para evitar tropeços desta origem nas­

cidos, mui escrupulosamente o sagaz presidente esco­

lheo os uf6ciaes que o acompanbaram; e como o secre­

tario do govel'l1o que existia na provincia fosse pessôa

assás malquista, e votada a um dos partidos, com o

fundamento de obter votos para deputado, o presi­

dente já prevenido, e não querendo ver mallogrados

seus esforços, conservando juncto a sí pessôa que lhe

era tão esh'anba, momeou-me secretm'io do governo,

na certeza que em leal amigo encontraria dedicação e

conformidade de politica. Assim collocado á testa da
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Secretal'ia do governo, pude consultar todo os docu­

mentos relativos ao começo desta rehelJião, e teste­

munhar sua marcha e desfeixo.

Saltava aos olhos a irregularidade da divisão das

fOl'ças que na provincia operavam: apparatosas hriga­

das sem g'ente; os chefes vencendo gratificações

correspondentes a seus titulos, e os soldados perce­

bendo, alêm dos soldos e etapas, rações dobradas, se­

gundo se intitulavam casados; e soldado havia que

até dez rações recebia, a pretexto de igual Ilumero de

suppostos filhos: velhos e inertes officiaes das extinc­

tas milícias, fugitivos de suas casas, viviam nos acam­

pamentos com soldo e gratificações de campanha, sem

que de proveito fossem.

Nenhum mappa do pessoal e do material havia; de

modo que se pag'ava sem saber a quem, e ao capricho

de quem facilmente abuzar podia dessas irreglllarida­

des, Já começava a faltar gado e generos para tantos

desperdicios, e esta falta sensivel lhes augmentava o

preço. Cada commandante de partida entrava nas

fazendas, til'ava o que queria, segundo a menor pl'O­

bidade de cada um, e g'l'andes eram o (rueixumes

cont1'a muitos, que não (lesdenhavam aproveitar-se do

tenor dos fazendeiros. Nomeio de tantas de ordens

estavam os cofres esgotados; a divida avultava, e por

falta de pagamento negavam os fornecedores os seus

generos a credito. Para oppôr um dique á torrente

caudalosa dos extTavios, ordenou o presidente e COffi-
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mandante das al'mas quc as fOl'ça empl'egadas lia

pacificação da pl'oyincia se intitulassem - Dh'isão

pacificadora do Norte, - e se compuzesse de tantas

coI umnas volantes quantas fossem necessarias; come­

çando pOl' distribllil-as em t1'eS colllmnas compostas

de batalhões pl'oYisol'ios, segundo um plano o mais'

economico daelo na sua primeira orelem do dia. As

tropas que occupaYaID as comarcas de Caxias e Pastos­

bons ficaram pertencendo á primeira colllmna, e d'ella

foi nomeado commandante o coronel Scrgio (ex-com­

mandante em chefe). A brigada do tenente-coronel

José Thomaz Henriques reduzio-se á segunda columna

sob o commando do me mo tenente- coronel, que

opcrara na 'argem-gl'ande e na comarca do Brejo: e

o tenente-coronel FaYi1la, que tambem commanelaya

outra brigaela, ficou commandando a terceira colnmna,

que occupaya a yilla do Icatá e as margens do río

l\Iunim.

Para dar exemplo da rigorosa e necessaria eco­

nomia que estabelecia, tomou 'para sí um s6 ajudante

dc ordens, que tambem sel'\":Ía de secretario militar~; e

encarreg'ou o tenente-coroncl de engenheiros Antonio

Nune de Aguiar U das duas repartições de ajudante­

general e de c.fUal'tel-mesh'e-general, com os unicos

vencimentos de official de engenheü'os em campanha; e

entregou o commando da guarnição da capital e a

• o lenelJt~ Agostinho nial'ia Piquet•

... Hoje Brigadeiro.
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instrucção geral da guarda nacional ao cOl'onell\1anoel

de Souza Pinto de Magalhães *. Determinou que ne­

nhum commandante de colulllna tivesse direito ás gl'ati­

ficações de commandante de brigada senão quando a

força de seu immediato commando excedesse a mil

praças; que não tivesse direito ás gratificações de

commandanté de corpo o official que menos de tI'e­

zentas praças commandasse; e que se não reputasse

companhia as menores de cincoenta: que as praças

destinadas á guarnição das fortalezas, pontos e "illas,

não tiyessem as ,-antagens das em operações. Auctorisou

os commandantes de columnas e dos corpos a recrutai'

nos distI'ictos em que se achassem, e que as praças noya­

mente recrutadas não fossem abonadas de soldos sem

(rue primeiro se ellYiasse uma relação d'elJas ao quarlel­

mestI'e-g.elleral, com todas as declarações, para que

este a rubricasse e communicasse ao pagador das

,tI'opas. Que as relações de mostra assignadas pelos

commanelantes de companllias fossem examinadas e

rubricadas pelos commandalltes"dos COI'POS e colum­

nas, e finalmente pelo (Iuartel-mestre-general. Mandou

pôr em execução a tabella ele 28 de Março de 1820,

que marça as rações de etapa. Exiinguio o commis­

sariado-geral **. Criou commis ões >:tu compostas dos

commandantes das columnas e de cidadãos mais nota-

* Hoje brig~dciro,

•• O,'dem do di~ 11.0 2.7, úo 1.0 de Abril de 1840,

..... Orúem do dia 11.° G, de la de Fe\'e"ci,'o de 1840.
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veis dos Jogal'es para avaliação e compra de gado e

mantimentos, cujos documentos eram assignados pelos

membros d'e]]a. Organisou hospitaes nos acampa­

mentos, e um geral na capital. Nomeou medicos,

cU'ul'giões e cap llães para lodos os acampamentos e

COI'pOS; criou um deposito de tropas na capital; e alêm

destas sabias providencias, que diminuíram inuteis·

despezas e eÀiravios que até alli se faziam, publicou

outras muitas ol'dens para restaurar a discipli­

na, mantel' a economia no exercito, favol'ecer a

Jaroura, e o comercio da capital com o do interiOr da

província ~.

Todas estas e outras prondencias, faceis de dizer~

muitas difficuldades c opposição encontrariam, i outro

menos determinado em vencer obstaculos do uso as

ql1izesse pôr em pratica; porque quando entre nós se

trata de economia, e como estas que cortaram a me­

tade das despezas, não faltam descontentes que se

julgam lesados, porquanto o impudente desfnwte da

fazenda publica tem-se tornado entre nó cousa trivial

e ol'dinal'ia. E quantos por abi andam mui elevados e pra­

zenteiros, que se não pejam de ostent::u' improvisadas

ric]uezas, não abonadas por outra industria e commer­

cio, como si já lhes não pesasse o rotulo infamante

de sua mal adcluirida posse, patente aos olhos

de todos!

• Ol'dells do dia 11.°' 4, e 9, de 12 e 21 de Feve,'ei,'o de 1840.
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CAPITULO XIX.
Distribuição dos rebeldes e das forças legaes. Primeiros mo­

vimentos militares ordenados pelo presidente e comman­

dante das armas.

Já dicemos que nenhum mappa havia do pessoal

das nossas forças; mas por um calculo approximativo

avaliava-se de quatt'o a cinco mil homens; e menos

se podia saber o exacto numero dos rebeldes, que mo­

destamente se computava em cinc? ou seis mil ~, dis­

tribuidos pelo modo seguinte. Perto de dous mil na

comarca do Brejo, desde a Tutoya até o Morro-agudo:

igual porção na comarca de Pastos-bons, e di1ferentes

grupos ao lado de Caxias, cuja cidade logo depois da

posse do novo presidente foi pela segunda vez evacua­

da pelos rebeldes, enh'ando n' ella o coronel Sergio,

que alli estal)eleceo seu quartel do commando da pri­

meu'a columna. Como os rebeldes não defendiam ponto

algum, tarnhem não tinham acampamentos fixos, e fugiti­

vos se apinhoavam para os lados menos explorados,

cahindo de improviso nas fazendas, para se refazerem

do necessario, e atacando as mias e pontos n'aca­

mente guarnecidos, para tomarem algumas armas e

munições. Este geito de guerreai' obrigava o governo

a ter sempre as villas e pontos bem guarnecidos, alêm

das partidas exploradoras para todos os lados; por

• Muito mais de seis mil exisliam, como depois \·erificou-se.
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conseguinte necessitavamos de dobradas forças, e as
existentcs não bastavam, alêm de estarem mal armadas,
mal municiadas e vestidas, e muitas praças quasi nuas,
no que se não distinguiam dos rcbeldes. Vinham com­
panbias inteiras ó de calças rôtas ou camisas, e de
coneame de couro cru sobre a pelle; uns só com es­
padas e ouh'o com armas de caça, e bem condizia a
disciplina com o gL'otesco de seus uniformes. Todos
o nossos pontos ameaçados pelo inimigo estavam
gU!ll'llecidos em prollorção da pouca gente de guel'l'a
quc então tinbamos. El'am esses pontos a Tutoya,
PL'iá, Icatú, Rosario, ltapucurú-mü'im, Aldêa-velba,
Santo-Antonio, Ca:áas, rio Alpercata, Vargem-gl'ande,
l\fiaL'im, Campos de Anajatuba, a capital e ouil'os inter­
mediarios menos importantes. As tropas do Piauby
occupavam a villa da Pal'Ilahyba, Passagem da Repar­
tição, em frente da villa do Brejo, barra do Poty,

Santo-Antonio: todos estes pontos e ouh'os occupados
no Piauby demoram á margem direita do l'ío Parna­
hyba, que separa as duas pl'ovincias.

Nos mezes de Janeiro e Fevereiro de 1840 ti­
nllam os rebeldes convergido para a comarca do Brejo,
cuja villa era por elles occupada, e ahi não tínhamos
força alguma. Pelo que ordenou o general ao tenente
coronel Luiz Antonia Favilla, commalldante da coI um­
na acampada no Icatú e encarregada de cobrir a
callÍtal, que alli deixando um forte destacamento,
avançasse pelo lado da lVliril-illa e Bella-agua, e pel'-
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seguisse os rebeldes que naquelles logares se acha­

vam; do que resultou serem elles desh'oçados, e muitos

se apresentarem ao dito tenente-coronel. 1\fandou que

o tenente-coronel José Thomaz Helll'iclues, comman­

dante da columna acampada na Vargem-gL'ande,

gua.rnecesse convenientemente aquelle ponto e o da

villa da Manga, e marchasse para a Chapadinha contra

a força dos rebeldes RaJTl1undo Gomes e Pedro Ale­

xancll'ino, combinando seus movimentos com os das

tropas legaes sob a direcção do tenente-coronel Manoel

Antonio da Si1Ya *, que se achava alêm do Parnahyba

(provincia do Piauhy), a quem ordenou que atravessasse

aquelle río, entrasse na villa do Brejo, e atacasse pela

retaguarda os mencionados Raymundo Gomes e Pedro

Alexandrino; devendo estas duas forças fazer juncção

na vilJa do BL'ejo, batidos que fossem os I'ebeldes. De tas

operações tão bem ordenadas resultou a occupação da­

queIla villa, como adiante veremos. Ordenou mais o

presidente ao cOI'onel Sergio, commandante da co­

lumna acampada em Caxias, que, fol'iificando aquella

cidade de modo tal que não deixasse probabilidade de

ser retomada (pal'a o que lhe mandou um official· de

engenheit'os, artilharia, armamento, dinheiL'o e mais

munições de guerra e de boccll.), fizesse marchar qua­

h'ocenlos homens em perseguição dos rebeldes, para

o lado do Morro-agudo, na di..L'ecção do Brejo, afim

de envolyCl' entre esta força e as dos tenentes-cor0-

* Hoje cOl'oncl.
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neis José Thomaz Heuriquez e Manoel Antonio da

Silva, de que fallámos, os rebeldes fugitivos que para

aquella parte se dil'igissem. Detel'minou outrosim ao

coronel Sergio que abrisse communicações pela barra

do Poty com as forças do Piauhy; que explorasse as

matas de Pastos-bons, e se communicasse com o

tenente-coronel Diogo Lopes de Araujo Sales.

Toda a tropa que o presidente pôde levantar nas

comarcas de Alcantara e Vianna mandou-a mal'char

para o Miarim, sob o commando do capitão de arti­

lharia Sergio Tertuliano Castello Branco ll, afim de

deixar intactas aquellas importantes comal'cas; e

expedio pal'a a villa do Icatú um batalhão formado

com os contingentes que h'ouxera das provincias por

onde passára, cujo commando enh'egou ao major de

commissão Luiz José Ferreira n. E tendo assim tudo

disposto para mal'cllar para a campanha, entregou o

commando militar da capital ao distincto coronel

ManoeI de Souza Pinto de Magal1lães, com instruc­

ções para poder obrar em qualquel' occorrencia.

• Hoje major,

•• Hoje t~lIellle·corollel e COlllllla,"lallt,! do 8,0 hatalhão lIe caça­

dOI'e. de La lillha,
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CAPITULO XX.
Primeira sabida do presidente para a campanha. Movimento

e marcha das tropas do 1catú e 1tapucurú-mirim para II

Vargem - grande e Caxias. Tentativa dos rebeldes sobre o

Pará. Noticias do Piauhy. .Desastre da Miritiba.

Na madrugada do dia 7 de Março sahio o pre­

sidente da capital, acompanhado do seu estado-maior:

chegámos ao meiodia á villa do Paço de Lumiar, e

continuámos até á villa de S. José dos Indios, onde

pernoitámos. ADi nos esperava o capitão de fragata

Joaquim Marques Lisboa, ~ commandante da divisão

naval, e outros officiaes de marinha. Apezar da copiosa

chuva da estação, embarcámos no crástino dia para o

Icatú. Todas estas villas são miseraveis, e a de S. José

não passa de algumas palhoças de pescadores. Do

Icatú, á margem do Munim, fez o presidente marchar

quinhentas-praças sob a obediencia do maior Feliciano

Antonio Falcão, que desde o desash'oso ataque das

Arêas ficál'a sem ser empregado, por intrigas de que

foi victima, sendo aliás official moço, honrado e severo

de costumes, posto que não e):perimentado, por ser

esta a primeü'a guerra que f~zia: o presidente porém,

que se não deixava illudir por insinuações, descobrindo

as boas qualidades de sua pessôa, o tirou do esqueci­

mento, quasi da morte, e lhe quiz dar esta occasião

• Hoje Almiranle e Visconde de Tamnndnré.

6
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de restahelecer seu credito: ordenou -lhe que fosse
com aqueDa gente reforçar a columna do centro, acam­
pada na VaI'gem-grande, que devia tomar a villa do
Brejo, como atraz fica dito, e hater o gl'UpO rehelde
de Pedro Alexandl'ino. Fez igualmente sahir daquella
villa um troço de duzentas praças, capitaneadas pelo
aI'rependido Domiciano Ayres, com o fim de recbassar
os negros aquilomhados na dÜ'ecção da costa, entTe a
Miritiha e as Preguiças, perto da Tutoya; e tendo

dado ouhas pI'ovidencias sohre economia e disciplina,
de novo emhaI'cámos para a vilJa do Rosario, maI'gem
do Itapucurú, onde tres dias nos demorámos. É esta
villa talvez a mais importante e fertil de toda a pro­
vlncia, posto que mal construida, como todas as

ouh'as.
O presidente inspeccionou todos os pontos col­

locados á margem dOi Itapucurú até á villa do Itapu­
curú-mirim, onde chegámos aos 16 de MaI'ço, sempre

dehaixo de gl'ande aguaceiro, Dalli e:x.lledio para
Caxias o hatalhão de aI,tilharia forte de trezentas
praças, sob o commando do major José Vicente de
Amorim Bezel'l'a, J;! para daquella cidade poder maI'­
chal' igual força sohre Pastos-hons, afim de encorpo­
rar-se ás h'opas do tenente-coronel Diogo Lopes de
Araujo Sales, e impedir que os reheldes daquel1a

vasta comarca atravessassem o Tocantins, e se acou-

• Ho.ie tenente-coronel e comman<1anLe .10 4.° haLalhão dearlilha­

ria" pé de l.n lillll3.
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tassem no Pará, como tentavam, e onde achariam

grandes meios de nos fazer a gue1'l'a por longo tempo.

O cauteloso presidente, sciente de te plano do ini­

migo, officiou logo ao pl'esidente do Pará, indicando­

lhe a conveniencia de manda!' guarnecel' a margem

esquerda daqueJle río, que separa as duas provincias,

pam em tempo evitar o contagio da rebeJlião; do que

sortio bom resultado. Para o Piauhy passavam - se os

rebeldes, vadeando o Parnahyba, posto que alguns

pontos nossos houvesse na margem direita des e río;

mas a sua longa extensão não podia ser gual'dada

convenientemente, e em qualquer parte se deixa o río

atL'aveSSaL' por pequenos cascos, ou mesmo a nado.

E como disto soubesse o presidente, mandou para

aquella provincia repetidos soccorros de tropas, aL'ma­

mento, munições e dinheiro.

Na tarde do dia 23 de Março mandou o presi­

dente marchar da villa em que se achava a companhia

de imperiaes marinheü'os, sob o commando do pri­

meiro tenente da aL'mada Manoel Luiz Pel'eira da

Cunha, com direcção paL'a a Vargem-grande, e na

madrugada seguinte cavalgou elle para o mesmo lado.

Alli chegando, recebeo a noticia de ter sido o ponto

da Miritiba assaltado pelos rebeldes na noite do dia

19 daquelle mez. Devia aquelle ponto estaL' guarne­

cido por duzentas praças sob o commando do capitão

João Luiz de Castro e Gama: elle pOl'êm sem re­

flexão alguma mandou em explorações cento e CJn-

6*
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coenta homens, deixando apenas cincoenta, dos quaes

alguns enfermos, e outros distantes do entrincheu'a­

mento, occupados em pesca e salga de peixe para

proveito do dito capitão, que nesse commercio illicito

aviltava a sua patente. Fica isto dito para exemplo e

correcção de muitos officiaes haldos de honra e de ca­

pricho militar, que na guerra e na paz procuram tU'ar

vantagens pecuniarias. Como isso soubessem os rehel­

des, o atacaram ás dez horas da noite, e o infeliz ca­

pitão, sem ter quem defendesse o ponto e a sí, pagou

com a vida a sua relaxação; rouharam os reheldes

o que acharam, e nos tomaram alguns cunhetes de

cartuxame e as poucas armas que ani havia.

Logo que esta noticia chegou ao presidente, ex­

pedio elle o primeiro tenente da armada Pereira da

Cunha com a companhia de imperiaes marinheiros

para o Icatú, com ordem de seguir para a Miritiha, e

como já tivesse conferenciado com o tenente-coronel

José Thomaz Henriques, determinando-lhe o que devia

fazer para tomar a villa do Brejo, deixou o acampa­

mento da Vargem-grande no dia 29 daquelle mez, e

no seguinte chegou a Itapucurú-mirim, que daquelle

ponto dista doze leguas. Nesta viUa central. hem si­

tuada á margem direita do do, e toda entrincheirada

por ordem de presidente, havia estahelecido seu prin­

cipal deposito de munições e viveres, para facilmente

soccol'rer todos os pontos, e um hospital onde se tra­

1assem o enfermos dos p,'oximos destacamentos. que
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não tinham cirurgiões e commodidades necessarias.

Dalli descemos pelo río até á villa do Icatú, d' onde

expedio novas partidas para a Miritiba, dalli distante

treze leguas, e outra para a Bella-agua.

CAPITULO XXI.
Revolta da villa de Paranaguá, no Piauhy: considerações

sobre o estado da rebellião : falta de reoursos.

Alêm do desastre da Miritiba, e da tentativa dos

rebeldes sobre o Pará, recebeo o presidente ainda na

Vargem-grande noticia official de que a villa de Para­

naguá, no Piauhy, estava rebellada, apresentando uma

força de seiscentos homens, que era mais que sufficiente

paril acarretar outros muitos, e sublevar toda aquella

provincia, já senwada de revoltosos. Este aconteci­

mento nada mais era do que o proseguimento de uma

rebellíão crescente desde seu principio e nunca re­

freada, e que nem havia tocado ao apogêo do seu

completo desenvolvimento e gl'andeza. O que se col­

lige do grande e progressivo numero de rebeldes; dos

muitos logares ainda não contaminados e sem forças

para resistir-lhes; da nossa pouca e mal armada gente

de guel'l'a; das participações de todos os commandan­

tes militares e auctoridades do intel'ior das duas pro­

vincias, das quaes algumas citámos e outras temos
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ante os olhos; da correspondencia official dopl'esidente
do Piauhy~; dos costumes desses homens que na rapina
achayam todos os recursos, alêm do que, amoldados

'" Ill. mo e EX,mo Sr, - Quando em meu officio para v, Fx.3 da­

talio de 21 de Março ullimo dice eu que tristes er~m as circumstancias

do Piauhy, não o considerava comtudo no imminente pel"Ígo em que se

acha hoje. Os desordeiros de Paranagu:í, que a principio se mostravam

receiosos de encarar minhas forças, agora audazes com a incremento

que tem tomado a revolla, e animados pela juncção de gl'anrles partidas

dos rebeldes de Pastos-bons, e proximidades de outras, marcham a

atacar as minhas alli postadas, e a'esta hora ou terão t"avado hatalha,

ou lhe teremos cedido algum terreno, o que sed em verdade para sentir,

mas irremelliavel: po"que a fraqueza numerica das forças legaes e a

pouca munição que tem, lhes não dão logar a resistirem a forças muito

mais snperiores, Nestes apuros não sei com que opporei tropeços ,is

p"etenções de taes treSloucados, e si, como creio, forem as forças dos

sublevados do P3I'auaguá muito superiores ns que tenho em sua frente,

muilo é pa"a teme" um successo funesto ás nossas armas, pOl'que

havendo-se ellas collocado nas raias dos municipios de Jeromenha e

Parauagu,(, para impedir o contagio da revolução uaquclle, vejo' que

as partidas dos de Pastos-bons dividem-se n uvullados g"upos; e

quando IIIIS procuram juntar-se com os sublerados, outros occnpam o

importante ponto do Urussuhy, que quasi cobre a resgual'da das ,!,i­

nhas forças, e parece que s6mente aguardam a occasião, em llue se ellas

hatam com os pl'imeiros, para lhes darem pela retaguarda, ou pelo

menos cortarem-lhes a communicação com esta capital, ou com os

ponlos quP. ficam a ést., o que lhes não sel'Ji difficil! Para evilar este

lIJal sel"Ía preciso qne á m!nh,; disposição estivessem recnl'sos de

maior entidade; mas tendo apenas nesta capital cem arllJas, e cal'e­

cendo de munição su{ficiente pUJ'a sua defeza quando seja agg,'edida,

86 V, Ex.3 poder,i removei-o fazendo sem perda de um momento

marchal' uma força de cem pl'aças bem municiadas na llirecção da villa

de_ Jeromenha, d'oude tomartÍ o destino que as circumstancias exigi­

rem &c. Piauhy, 7 de April de 1840,"
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á vida errante em meio dos seus bosques, quasi nús,

não sofl.1'iam as necessidades das nos as tropas sub­

mettidas á disciplina. Assim pois, longe de estar ex­

pu'ante a rebellião, novo vigor adquu'ia, e tal era o

estado em que achámos a provincia. Entretanto o SI'.

Manoel Felizardo que, como vimos, innocente fôra

i1Judido pelo seu antecessor em Mal'ço de 1839, offi­

ciou pal'a a côrte em õ de Fevereu'o de 1840 (um

dia depois de já estarmos no Mal'anhão!), dando mui

boas novas, e até marcando breve prazo para a com­

pleta pacificação; o que lhe não attrilmimos á inteira

má-fé, nem á vangloria de engl'andecer seus serviços;

porque certos estamos que desde o começo de sua

administração, dando elle sempre noticia do cresci­

mento espantoso da rebellião, arrematan com lison­

geiras promessas, que logo se desmentiam; e como

foi elle o portador deste seu ultimo officio, que nenhu­

ma embarcação sabio do porto de S. Luiz para o do

Rio de Janeu'o antes da bal'ca que o b:ansportou no

seu I'egresso á côrte, explanou quanto fôra de de ejar

que tão agr'adavelmente se realizasse. Não teriam

aqui logar estas observações si o governo imperial,

que lhe dco inteu'o credito,. se não descuidas e de

soccorrer esta pronncia, pensando estar tudo con­

cluido, e deixando o SI'. Luiz A1Yes a br'aços com mil

difficuldades, sem lhe enviar os peclidos de armamento

e dinbeu'o; de geito que, alêm de quatrocentas armas,

oub'o tanto fal'uamento, alguns offJciae praça
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que o acompanharam, cento e cincoenta contos de

réis em dinheiro, e a barca de vapor Fluminense,
para servir nos dos da provincia, nada mais lhe man­

dou; vendo-se o presidente obrigado a comprar por

alto preço armamento e munições de guerra e de bocca

para seis mil homens! Da facilidade com que vemos

as cousas resultam ás vezes graves damnos. O que

seria do Maranhão e do Piauhy si o Sr. Luiz Alves,

imitando os seus antecessores, se conservasse na ca­

pital da provincia, e atlenuando em sua mente o mal,

lhe não acudisse com prompto e efficaz remedio! Por

esta facilidade e menosprezo, a faisca da villa da

Manga incendiou toda a provincia, e nove bandidos

levantaram mais de nove mil! Em um povo desmora­

lisado e COrI'Upto, como o nosso, pelos máos exemplo

de tantos mil pequenos empregados de sua mesma

natureza, não ha febre que em delirio não acabe,

nem delirio que não termine em gl'ande devastação e

mortandade.

CAPITULO XXII.
Tomada da "illa do Brejo: grande ataque nas matas do

Egypto e Curimatá, no Piauhy.

Apezar das copiosas chuvas de Abril e Maio, an­

daram numerosas partidas das tres columnas em con­

tinuas explorações, e muitos encontros e tiroteios tive­

ram c~m os magotes enantes, sempre com prejuízo
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destes. Segundo o plano de ataque do presidente.

marchou o tenente-coronel José Thomaz Henriques

para a villa do Brejo. emquanto do acampamento da

Sapucaia, alêm do Parnahyba, seguia o tenente-coro­

nel Manoel Antonio da Silva, procurando ganhar a

margem esquerda do rio, Das tropas deste passaram

o rio trezentas e vinte praças para occupar a villa do

Brejo, e foram recebidas com o fogo de mil e duzen­

tos rebeldes, capitaneados pelo caudilho Pedro Alexan­

dI'ino, que pouco a pouco recuando, e cuidando ser

esta a unica força que os acossava, deixaram os nossos

entrar para melhor depois acorrilhal-os; mas quando

contavam que se rendessem os nossos pela fome,

foram d'improviso acommettidos por trezentos Pernam­

bucanos, commandados pelo major Antonio Gomes

Leal, que fazia a guarda-avançada da columna de

novecentos homens do tenente-coronel José Thomaz

Henriques, e em poucos minutos os dispersaram com­

pletamente, matando e ferindo os que resistiam; e

assim tomou-se a villa do Brejo.

Continuaram as explorações naquelacomal'ca

com tanta assiduidade. que as partidas daqueJla co­

lumna se encontravam com as de Caxias. Atravessa­

ram os rebeldes o Parnahyba, e Raymundo Gomcs

acoutou-se em uma fazenda denominada Conceição,

alêm do rio, onde reunindo a sua gente, prepal'ava-se

para voltar ao Maranhão. "Por communicações intel'­

ceptadas aos rebeldes (escreveo o presidente para a
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côrte lio), sei que seu plano é contra-marchar e procu­

rar reunir-se, para todos junctos atacarem um dos

nossos pontos do Itapucurú ou do Munim, onde elles

sabem que tenho menor força, afim de se municiarem

e se armarem; mas Cl'eio que não conseguit'ão (só si

houver alguma tl'aição da parte dos defensores), pois

que todos os pontos estão fortificados, e com guarni­

ção sufficiente para se defenderem de qualquer ata­

que." A parenthesis deste periodo mostra a previden­

cia do general, que sem temor do perigo receiava al­

guma perfidia; o que desde já notamos pelo que adiante

eSC1'evemos.

O bravo tenente Conrado José de Lorena Figuei­

redo, á frente de um troço de duzentos homens, en­

tI·ou no te1'l'itorio do Piauby, depois de bater os rebel­

des nos logares denominados Cabeceiras, Cristas, Re­

manso, Lagôa do Meio, Curral-velho, Bocca-da­

Mata, Cunalirlho, Macaco, Barl'o-vermelho, e fez junc­

ção com as fOl'ças daqueJla proYincia, commandadas

pelo coronel José Feliciano de Moraes Cid, e com elJe

de acôrdo assaltaram a 7 de Maio o inimigo em nu­

mero de dous mil, enh'incheirado nas matas do Egypto

e Curllnatá. Sustentou o tenente Lorena o assalto

peja retaguarda, e o coronel Cid investio pela frente,

resultando a denota dos desordeiros no Piauhy; mui­

to alJi ficaram sem vida, e mais de mil, entre elles

• Oflicio de 16 de Maio de 1840, dirigido ao conde de Lages­

ministro d~ guel'ra.
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Raymundo Gomes, ab'avessai'am o Parnabyba e de

novo vieram acoutar-se no Maranbão. Depois deste

ataque fizeram-se b'ezentos e trinta e sete prisionei­

ros, alêm de duzentas e sessenta e cinco mulberes e

quatrocentas e oitenta e nove crianças que os acom­

panhavam.
Por esse mesmo tempo o major Luiz José Fer­

(eira acommetieo os bandidos no ponto da Tabatinga,

estrada das Preguiças, onde existiam quatorze b'in­

cheiras; foram elles derrotados, e arrasados seus en­

tTincheÍl'amentos.

CAPITULO XXIII.
Abertura da Assembléa provincial. Ml\l'cha do Presidente

para a Miritiba: ataque do Matão-grande.

o presidente, já de volta na capital, abrio no dia

3 de Maio a Assembléa provincial, apresentando o seu

relatorio das urgentes necessidades da província, o

qual com nllútos signaes de consideração foi geral­

mente acolhido; e o corpo legislativo provincial, ence­

tando seus trabalhos, sempre de acôrdo com o presi­

dente, sem o menor yestigio de opposição, decretou

algumas leis uteis, conforme as propostas do re­

latorio.

Com o pequeno triumpho que alcançaram os

rebeldes na Miritiba, começaram elles animosos a
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pender para aqueDes lados, e tambem porque perto

da costa achavam l'ecursos na pesca, e bastante gado

nas fazendas circumvisinhas. A maior parte dessas

hordas era de negros sublevados sob a direcção do

facinol'oso Cosme, fugitivo da cadêa da capital; e o

numero d'elles já passava de mil, que pelo egoismo

dos senhores mais sustos davam que os mesmos rebel­

des livres, não s6 pelos prejuizos que já soff1'iam os pro­

prietarios, como pelo temor que desencaminhassem os

que ainda se conservavam debaixo do jugo senhorio.

Fundado era esse receio, porque não se descui­

davam os aquilomhados de attrahir os outros, e o seu

numero continuamente crescia.

Tinha o presidente os olhos sobre aquelle ponto

da provincia proximo á capital, e por falta de gente

não marchava sobre elle, que não ousava disiramr

as tropas occupadas em outros pontos longinquos e

importantes. Com grande difficuldade reunio trezentas

e quarenta praças, entrando neste numero a compa­

nhia de imperiaes marinheiros, e com ellas a bordo do

vapor Fluminense samo da capital aos 17 de Maio,

com intento de fazer um desembarque na Miritiba, e

dirigir' elle mesmo o assalto; mas já alli não estavam

os barbaros errantes, que só se demoravam em um

logar em quanto alli havia com (rue satisfazer suas

imitadas necessidades.

Estava todo o terreno alagado, e apezar disso

marchou o pre idente para o PI'iá; dalli mandou se-
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guir a pequena força que o acompanhava até á Ribeira,

quarto leguas alêm, onde o inimigo se tinha entrin­

cheirado: travou-se a peleja, e depois de duas horas

de fogo deixou-nos elle o enb.incheiramento, alguns

mortos, e sangue que maiores prejuizos annunciava.

Continuou a nossa partida exllloradora sob a direcção

do capitão Joaquim Pereira Chaves Garalha~a, até que

por falta de viveres, e por se ter molhado todo o cartu­

xame na passagem do río Ribeira, assás abundante e

crescido com as contínuas chuvas, vio-se obdga­

do a demorar-se no logar - Matão-grande -; e

quando se preparava a seguir para a Bacaba, dalli

distante legua e meia, foi a nossa partida acommet­

tida pelos rebeldes em grosso numero, que por uma

desconhecida trilha chegaram ás sete horas da noite.

Travada a refrega em grande confusão e desordem,

prolongou-se até ás tres horas da madl'ugada: com

todas as armas brigaram, e mesmo aos sôcos e fa­

cadas, e incendiaram-nos o abarracamento; mas

afoutando-se alguns dos nossos bravos atravez das

chammas, salvaram todo o cartuxame. O vil inimigo

ouvindo o toque das cornetas, que em diversos 10­

gares soavam, persuadio-se talvez ser maior a nossa

força, cuja corajosa resistencia o desconcertava, e

posto fosse elle tão numeroso que bem podiam b'es dos

seus luctar com um dos nossos, mal começou a bruxo­

leal' o dia, procuraram na fuga o salvamento, deixando

dezenove modos e muitos rastos ensanguentados.
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Nós lamentámos a perda do benemerito capitão

Manoel José da Fonseca e de nove soldados.

O presidente, que por longo tempo não pOdi,a

estar ausente da capital, por ter de sanccionar a lei

do orçamento pal'a aquelJe anno financeÍl'o, e outras

que se promulgassem, regl'essou no dia 24 daquelle

mez, deixando alguns pontos occupados naquella costa,

e uma canhoneira para pl·otegel-os.

CAPITULO XXIV.
Revolta da villa do Itapucurú-mirim: plano dos revoltosos:

ataque do Gaiola: conseq~encia.sfavoraveis desta revolta..

Fallámos em alguns capitulos, e particularmente

no numero 19, do miseravel estado das nossas tropas,

a quem se deviam fardamentos e soldos de seis e

nove mezes. SofIl'iam estas pobres machinas de

guerra com inaudita coragem e resignação todas as

pl'Ívações e miserias: mas qualquer mais ousado po­

deria chamal-as á revolta, e toda a actividade, rigor,

ou bondade de um general não se estende a impossi­

veis. O presidente, que temia o descontentamento da

h'opa, e não se julgava livre de alguma perfidia, não

cessava de requisitar ao governo imperial dinheiro e

munições: mas o governo todo occupado com a guel'l'a

do Sul, deSilenhava a do Norte.
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Por falta de pagamento de oldo sublevou- e em

14 de Junho a guarnição militar da "ilIa de Itapucurú­

mirim; prendeo alta noite com força armada os seus

ofUciaes, incluso o major commandante Carlos Au­

gusto de Oliyeira i:t,. que bastante enfermo se achava.

Com tão infausta nova e palhou-se de subito o tenor

por onde ella mais ou menos alterada passava, e assom­

brada ficou a capital. o dia 16, em que recebeo o

presidente esta noticia, mandou logo ordens a todos

os pontos cÍl'cumvisinhos que fizessem com toda a

brevidade seguir forças contra os revoltosos que da

villa se haviam senhoreado, e nesse mesmo dia sem de­

mora alguma, levando da guarn:ição da capital um

destacamento, partio a bordo do vapor Fluminense

para o ponto sublevado, onde desembarcou vinte e

quah'o hOI'as depois. Julgamos dever expôr todas as

circumstancias desta revolta, que a não ser como foi

tão I'apidamente abafada, teria brotado as mais funes­

tas consequencias.

João do Rego Banos, segundo-sargento de caça­

dores de montanha, resentido de haver sido preterido

pelo ex-presidente, premeditou "ingar-se na primeira

occasião: para isso atirahio o sargento quartel-mestre

do batalhão pro,isorio do Itapucurú-mirim Antonio

Cyriaco dos Passos, o primeÍl'o-sargento da Bahia

Ezequiel Luiz da França, e o sargento-brigada Carlos

• Boje tenente-coronel graduado, commandante do 4.0 bala­

Ih"o de fuzileiros do exercito.
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Ilsleiber (Allemào assalariado), subornou os solda­

dos, e excitou-os a que exigissem seus soldos atra­

zados. Como por uma medida tomada pelo major

commandante da praça, em consequencia do appare­

cimento de alguns pasquins em que se da.\am viYas

aos Bemtevls, permanecessem os officiaes durante a

noite repartidos pelos pontos avançados, facil foi a

um signal dado, pelas tres horas da madrugada, apode­

rarem-se os soldados de seus officiaes, desarmaI-os, e

pôl-os em custodia, com tanto respeito porêm que os

não offenderam. Ficou o sargento Rego Barros e seus

companheiros senhores da villa, e logo expediram para

a BeDa-agua uma mulher, e para o Caraubal um pro­

prio com mensagem aos rebeldes, que Barros espe­

rava em soccorro seu; e por isso, e para não causar

alarma antes que elles chegassem, mantinha tudo em

apparente socego. Entretanto dirigio um officio ao

major commandante da vilIa (que apezar de sua gl'ave

enfermidade ~eixou o leito ao signal de rebate, e por

eDes fôl'a preso), pedindo pl'ompto pagamento de soldos,

declarando ao mesmo tempo que si o não fizesse, não

responderia eDe pelo resultado. O major, temendo

arriscar a villa e o ponto rico de munições, que bem

se podiam avaliar em cerca de duzentos contos de réis,

por ser alli como já dicemos o póncipal deposito, e

querendo acalmar a desordem por meios brandos,

que ouh'os não tinl1a, alcançou dos habitantes um em­

prestimo da necessal'ia somma para aquelle pagamento.
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Nem pOI' i o uepozeram o edicio o a. arll1a que

tlaJo o lll'Ímeil'o pa o de insubordinação, in yilaY'1

é o segundo, e oub'o' muito s' cncadeam' d s ui­

Jal'am- e pOI'êm, e muito se enlTegaram a b bida ,

c o ol'6ciae tiveram as im occassião de e evadil' d

sua pri õe , e nos visinhos pontos e recolhel'am. O
capil'ão l\lanoel Lope TeixeiraJunior e mais officiae

que ,-iel'am tel' á rilla do Ro ario, deixando alli o ma­

jOl' em pel'igo d vida, subiram pelo río com cem pl'a­

ça daquella Yilla, e foram atacai' os sublevado , em­

quanlo de todo o lado marchavam outra partida

obre elle. Como esta fOl'ça commandada pelo capi­

tão Lope inopinadamente os atacasse, parecendo aos

edicio os ser mais copio o o eu numero, achando- e

elle sós, sem o soccorro dos rebeldes que tardavam,

amedl'ontados não ou aram re istir, e foram todos de ­

armados e presos. Vendo pOI'êm depois sei' tão di­

minuta a força sitiante, planeal'am a1'l'omh3.1' a fl'aca

pl'isão, e atac3.1' pela ('etaguarda a DO sa g nte, quanto

'sta fosse para as lt'incheiras defendeI' a villa do I'e-

beldes com quem contavam, e que deviam chegaI' POI'

aquelle dias.

Aconteceo pOI'êm, por felicidade nos a que o

eu emis al'io a Raymundo Gomes não pode e a elle

chegar pOl' estai' e te chefe com os seus sitiado no

Cal'auhal pela no as forças e regl'es ou com esta

noticia. Mas a mulhel' quc pal'tíra para a Bella­

agua chegou ao seu destino, e deo I'elação do ca'o'

7
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e os rebeldes desde logo, em numero passante de tI'e­

zentos, atrnvessaram o río l\'Iunim com dirccção para

o Hapucurú-mirim, e esbarraram no ponto da Ga­

iola com um destacamento nosso, apenas de qual'enta

praças, commandado pelo tenente Fortunato José ela

Costa, e ani ú'avou-se viva peleja. Como a nossa pe­

qucna força estava enh'incheirada em frente de uma

casa que lhe sCl'Yia de quartel, os rcbeldes torneando-a

- lançaram-lhe fogo. Com o incenclio pela retaguarda

e com o fogo de ú'ezentas armas pela fTente, os nos­

sos qual'enta heroicamente rcsistiram pelo largo espaço

de dezoito horas consecuti'·as. Doze rebeldes ficaram

morto sobre o campo, muitos foram feridos, e os

mais desalentados rell'ocederam, deixando completa

victol'ia aos quarenta bravos, dos quaes só quaú'o

foram levemente feridos.

Emquanto tudo isto acontecia, já o presidente

se achava no HapucUI'ú-mirim, 'fazendo castigaI' os

revolto os e submettendo :l conselho de investigação

os cabeças; gual'lleceo a "ilJa com novas tropas, e

ti ixando-a tranquilla, regressou para a capital no (lia

25 do mesmo mez.

E te pel'l1icioso acontecimento, que ao principio

e11cheo de terror toda a provincia, muito servio, pela

rapid z com (Iue foi sulfocado, e o exemplo do cas­

tigo, para maior disciplina da h'opa, ÍJú'undil' on­

fiall~a na população, e d sconc dar as tentativas dos

l'ebeldes. E como todos o officiae abiam que o
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activo presidente não admittia desculpas de impos i­

veis e de dil'6cllldades, andava tudo com tanta rapidez

que admil'ava.

E gl'ande foi o exemplo do tenente Fol'tll11ato

José da Costa, até alli rabula do exercito pela sua

cobarclia, e a quem opre idente confiando-lhe o ponto da

Gaiola s6 com quarenta praças, Ol'denou que morl'e e

antes do que se rend.es e, fosse quaJ fosse o numero

dos rebeldes que o atacassem; e dalli em diante nin­

guem quiz ser somenos que o tenente Fortunato, que em

premio do gl'ande serviço que naquelle en ejo fizera

foi nomeado capitão elfectivo,

CAPITULO XXV.
Miseria do exercito, c falta de soccorros e de politica

do ministerio.

Com pOI'tarjas epalavl'as não se mantêm aguel'l'a.

nem se pacificam revoltas; e o pre idente via com

grande dôl' o estado de miseria de suas tropa , os

cofr'es esgotados, e reiterava seus pedido de oc­

COITOS ao governo geral.

Em 21 de JllnlO escreveo elle para a cÔI'te o

segJ.1inte 0>; "V. Ex. 3 já está informado qlle a guel'l'a

• Officio dirigido ao S,·. Salvador Jos: Maciel, enliíu ministm

fl:l guerra.

7*
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II ~Ia pI'ovincia é toda de emboscadas e L1e explol'n­

~õcs, e que e tas e fazem no meio das matas, onde

. c fol'lificam os l'el)eldes, DUl'ante os seis mezes de

hinvcl'no, que não senrio de obslaculo á mal'cl'la das

opel'a~üe , e h'agava-se o fardamento com extl'aordi­

nal'ia facilidaue, e muitos soldados não compal'eciam

lia fÓl'ma pela nudez em que esta,ram: constantemente

"ia-me fOI'~ado a fazei' algumas I'emessas, que não

chrgayam a todos. De oito enlos fal'damentos ql!e na

cô,'le y rualmente requisitei, só recel)i quah'ocenlos

pal'a v slil' sei mil homens *, de que e compõe a

força do meu commando! Não tive ouh'o recUl'so

não comprar algum, bem como armamento, por tel'

l' cehill0 sómente oitocentos; no ([ue gastei nãop-e­

qnena quantia. Cento e oitenta contos de l'éis, que

d'ahi trouxe, mal chegaram para pagamento de dou

mezes de soldo alrazados, e hoje não posso continu:H'

a pagai' a h'opa pOI' falta de (linheil'o, o ([Ue já deo

motivo á I'evolta de Itapucul'ú-mi,'im; nem me é po ­

sivcl mantel' rigOl'osa disciplina, quando os soldados,

mal cober'tos, estão ha cinco e seis mezes 'em recebeI'

COll a alguma, expostos ás chuva e ao sol 110 mei o

das mata , alI'aves ando ríos e charcos, de que ['esul­

ta o numel'o de quasi dous mil doentes, que con tall­

temente enchem os hospitae , Alêm disto, o fOl'l1ecc­

dOl'es, temenclo a me ma falta de no sos meios .. I'ecu-

.. En1:io compullhn-so H f~)I'ça tle seis mil homens, e ponco ii

ponco slIbio õl oilo mil.
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UI11 venllel' seus genel'os, e agol'a muito mai "CCClU­

os estão com a detcrminação do ex-ministro da

I~lzenda de não se pagal'em as dividas ab'azadas ncsta

pl'O incia sem que se decI'ele somma para i so, e ó
querem negocial' a dinheiro ~'i vista, e por exol,bilant>

pl'eço. Em vil,tude desta citada QI'dem nem eu posso

pagai' os soldos ah'azados sem que V. Ex.a me envie

dinheil'o e ol'dem expl'essa. Alêm de toda as nece -

idades desta proYincia, tive e tenho tambem de alten­

dCI' ás do Piauhy; e pOl' dilferentes vezes pal'a alli

remetti dinheil'o, que somma em hinta e dou contos

quinhentos e setenta mil réis, alAm de armamento,

munições, botica, &c. Todas estas difficuldades me

collocam em grandes apertos, e vejo-me obrigado a

l'ogal' a V. Ex.'" haja de mandai' mensalmente pal'a

e ta pro\incia a quantia de sessenta contos de réis

em o que sel'-me-ha di.fficil continuar a manlel' a dis­

iplina em que tenho esla divisão. Toda a minha yigi­

Jancia e fiscalisação para evitar de perdicio apenas mc

tem sel'vido de suslentar as cousa até e te ponto;

porêm emfim isso só não basta, é necessario que V,

Ex.' me altenda e me preste algum auxilio."

Este omcio já não encontrou no ministel'io da guerra

o SI', Salvador Jo é l\'Iaciel, que succedera ao conde

de Lages. Outros muito officios sobre este a umpto

antes e depoi endereçou o pl'e idente ao ministel'io,

em que fosse attendido como devêl'a. O mesmo não

praticou o digno presidente de Pel'llambuco, o I'.
I
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Francisco do Rego Barros *, que sempre desvelado

satisfez a todas as exigencias de h'opa, dinheiro e

munições feitas pelo Sr. Lima.

Não podemos releyar um facto, que assás pI'ova o

pouco caso e faHa de politica de alguns ministros. Tinha

oex-presidente Manoel Felizal'do remettido para a côrte

uma porção de rebeldes notayeis, allanhados com al'­

mas nas mãos, e cuja presença era perniciosa na pro­

YÍncia: o rninisterio de então agl'aciou-os, e os fez

regtessal', e elles de volta reuniram-se ás hordas de­

yastadol'as.

Queixou-se disto o presidente Lima, enviando

com praça um numero muito mais copioso llara erYÍr

no exercito do Sul, e dos quaes dizia - "Muitos pal'e­

cerão pela sua idade inaptos para o serviço militai';

entretanto nas turmas dos revoltosos a velhice não

se acobarda, antes se recommenda pela fel'ocidade de

caracter e longo habito do crime." Que fez o minis­

terio? Mandou soltar a todo nas ruas do Rio de

Janeiro, com licença de irem para onde quizessem!

Era o ministerio de 24 de Julho de 1840. Acharam

estes criminosos protecção em algumas llessôas nota­

veis do Maranhão que na côrte pel'maneciam; 'e as

reilet'adas reclamações do lH'esidente em favor das

tI'opas legaes, que sob o pcso do trabalho e da mi­

seria gemiam, foram desattendidas: mas não se des­

cuidava o ministl'o de recommendar que se não casti-

* Hoje Visconde ~a Boa-visla,
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g'assem os rebeldes; descuidou-se sim de mandar os

devidos SOCCOl'l'OS aos que, fieis aos seus juramentos e

ujeitos á disciplina, bebiam aguas infectas, e ancla­

vam vestidos de lodo e de poeira em defesa daquelJes

me mos que promoveram a desordem. Gloria a quem

a merece.

Depois da posse do presidente e commandante

das armas, ol'ganisaram-se os primeü'os mappas do

pessoal e material elo exercito, e men almente se re­

mettiam para a côrte. Em 21 de Julho escreveo o

pl'esidente:" "Á vista dos mappas que agora remetto

vel'á V. Ex. n que tellho seis mil homens; mas releva

notar que destes, dous mil estão constantemente nos

hospitaes, e dos quah'o mil restantes a maior parte

compõe-se de rebeldes apresentados; alêm de haver

muito má gente, que só serve para fazer numero, e

em quem pouco confio. A tropa de 1.n linha é que

contêm o rosto, e a que mais se expõe, e por isso é
tambem a mais aCl'ificada nos ataques; e si V. Ex, n

não mandar para aqui os recrutas feitos nas províncias

de Pernambuco para o norte, brevemente estarei redu­

zido só a senü'-me com a gente apresentada. Des­

contanclo V. Ex.n os doentes e inutilisados, verá (lue

não ha t1'olla sufficiente para guarnecer tantos pontos

c.flle não podem er abandonados, e andal'em padidas

volantes em explorações; e posto que os rebeldes

,. Omcio dirigido ao Sr. Salvador José ~Iaciel, e recebido pelo

S", F,'ancisco de 'ali la Cavalcnnti de AIbllqllcrqlle.
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fossem eÀ1Jul o de todas as villas, ha com tudo lJelas

matas gl'andes e numero os magotes, que eSlliam o

menol' descuido nosso, e pl'ocul'am sublevai' os e Cl'a­

1'0 da fazendas por onde pa sam; partido que em

extremo adoptou Raymundo Gomes, por se vel' semprc
acossado e já falto de reCllrsos, po ·to (Jl.le cm principio

se não quize se ligar á escravatura. POI' falta de gente

e armamento não fiz um desernhal'que na lV1iritiba,

onde existem mais de trcs mil rebelde , enh'e livres

e cravo que alli se yão amontoando."

Tudo foi baldado: el'a então miuish'o da guclTa
o 1'. Fl'anci co de Paula Cavalcanti de Albu(fUerque!

CAPITULO XXVI.
Occupação da comarca de Pastos-bons: correspondencia com

Raymundo Gomes: diminuição dos rebeldes. O negro Cosme

eseu quilombo. Marchado presidente paraaVargem-gl'ande,

Providencias importantes, suas vantagens.

Temos dito que não cessavam a nos as explora­
ções, e prolixidade fÔI'a citar mais de trinta tiroteio

mensaes, de que resultavam modos e prisioneiro

rebelde , e grandes pel'das de suas cavalgadura .

O majol' José Vicente de Amol'im Beze1'l'a, crue á
fl'ente do seu batalhão de adilbaria da Bahia seguÍra
do ltapucuI'ú-mü'im para Caxias, como rimos, mal' hon

daquella 'idade paea a vasta comarca d Pastos-bolls.
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e o 'cupou a yilla ua Pa agem-Cran a, e dalli man­

dOIl desh'oçal' os reyo1to os bem enll'incl1eil'ados lIO

Jacal'andá.
O tenente-coronel Diogo Lope qlle pOl' divel"o

caminho tambem operaya naquclla comarca, enh'ou

finalmente na villa do mesmo nome debellando em

sua mal'cl1a numel'osas manadas; enh'e e ta uma de
norecentos J'ebeldes. Muito pri ioneiros fizel'am, e

abril'am communicaçõe com Caxias e o Piauhy. lVle­

Ihol'al'am tamhem os negocio da([Uella província com
as vantagens ne ta colhida. Da hopas do dito

tenente-coronel Lopes entl'ou uma partida na villa de

Carolina, em Goyaz, pel' eguindo algumas horda que

já naquella provincia se encol'pol'aram; e deL'\:ando-a

em ocego, I'egl'essou com cento e vinte e ll'es pl'isio­
neil'os. O caudilhos Garião João da Matla, l\locam­

bira, Tempestade e ouh'os muitos de que temos fal­
lado, foram pOI' mais de uma vez battido e destro­

ça(los em todo o mez de Junho, perdendo sempr
muitos dos seus sequazes.

Com estes continuos revezes começaram a des­
aUlmal' os sediciosos, e só b'atavam de rugil', yendo o

damno certo e a mOl'te em toda parle; e como o
que d'elles se desl igavam, e ás no as rOI:ça e

apre enlavam, eram logo al'mados e empL'egados con­
tra os seu proprlos companh iro , de falcavam- e

'ellsivclmente a fileiras dos relJelue', e vigoL'avam-se
a no a.
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Rnymundo Gomes, vendo-se tão mal pal'ado, e

desconfiando dos seus, dil'igio uma I'epl'esentação

a signada por alguns caudilho ,pedindo perdão, el'.i­

gindo comtudo cedas condições inattendiveis. Voltou­

lhe o presidente com uma pI'oclamação que lhe servia

de I'esposta, ordenando que em conclição alguma de­
pozessem todos as armas pal'a serem perdoados, e no

caso conh'al'io continuaria a perseguil-os até exter­

minaI-os. Mandando esta resposta, fez ao mesmo tempo

mal'char uma fOl'ça da 3.a columna para sustentaI-a,

O chefe dos rebeldes, como visse que nenhuma

impol'tancia se havia dado á sua representação, quiz

alardeaI' força, e I'eplicou que ainda se não julgava

em estado de depôI' as armas; pOI'quanto contava
vinte mil soldados, alludindo sem duvida aos escravos

das mal'gens do ltapucurú, que elle tratan de suble­

var e attrahit' a sí. Pelo que, sobre seu grupo deo a

nossa partida e o dispersou: postos em fuga, encon­

tral'am-se no Alegl'ete, aos 9 de Ago to, com outra

padida nossa, e aClui foi Rarmundo Gomes completa­
mente batido; e quarenta dos SetlS satellites, e dous

caudilhos, sendo um d' elles o proprio irmão do ch fe a

quem chegou a citada proclamação, e apI'esentaram

humildes ao nosso destacamento victol'ioso.

Raymundo Gomes pOI'êm, que pelos eus crimes

duvidava do perdão, evadio-se sem armas, sem baga­
gem, sem comitiva e quasi nú, e foi ofYerecer-se ao

negl'o Cosme, crre o metteo em goli1l1a, e descobl'indo
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lhe a habilidade de fazer polvora, o empI'egou na­

quelle exercicio, sempre em guarda.

O negl'o Cosme, o facinoroso fugitivo das cadêas

da capital, começava a sei' então a importante figul'a

que mais assustava os fazendeiros, por achar-se á

fI'ente de b'es mil escravos por elle sublevados. Assig­

nava-se -D. Cosme, tutor e imperadol' das liberdades

bemtevís! - proclamava á eSCl'avatura, dava titulos e

postos; estabeleceo uma escola de ler e escrever, e

aquilom]Jado nas ca]Jeceiras do Rio-preto, comarca do

Brejo, na fazenda da Lagôa-amarella ., tinha piquetes

avançados, e mandava partidas roubar e insurgi I'

as fazendas circumvi inhas. Estavam as cousas ne te

ponto, e o presidente, que tudo dispunha para um

golpe decisivo, deixou a capital no dia 9 de Agosto, e

em 12 apresentou-se pela segunda vez no acampa­

mento da Vargem-gl'ande, trinta leguas ao suéste da

capital: então alJi commandava a 3." co]umna o major

Feliciano Antonio FaJção, por se hayer retirado da

IH'ovincia o tenente-coronel Fa,rilla.

Daquelle acampamento despachou o presidente

seis partidas e:qJloradora , aJg'llInas d'ellas contra os

afluiJombados. Duzentos rebeldes, sob a direcção de

um certo Calldido, se apresentaI'am ao presid nte e

* Esta fnzenda pertencia a Rical'do Navia, a quem o Cosnle

obrigou a dar carLa de alfo""ia a duzenLos escravos seus, e o conser­

vava como seu criado, e a final, desconfiando de sua fidelidHlle,

assassinou-o.
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olítros muitos depois o imital'am. Como de eja e o
()I'esidente haver' os e cl'avos sem grande modandade,

pOl' ser isto mais conforme com o interesse dos e­

11 hores, lt'atou de por meio de emissarios, inb'oduzil'
entre elle a zizania, e não pouco voluntariamellte se

entregal'am; e como não confias e muito nesta traça,

mandou o capitão Ricardo Leão Sabino e Domiciano

AYl'es á fl'ente de duas pal'didas que O cerca sem fi

um tempo: resultou desse ataque sessenta e um

pl'isioueil'o , alêm de cavallo e outros objecto ; e

di persou-se todo aquelle quilombo,

Por um emis ario soube o pre idente que Fran­

cisco Fel'l'eira Pedl'oza, chefe de mil e setecentos
facciosos acoutados na BeIJa-agua, desejava apresen­

tar-se pOl' já não poder' u tentar-se, e temer não el'

perdoado; mandou certifical'-lhe que o aceitaria com

a cOlldição de fazer primeiro algum serviço em de ­

'unto de hayel' empunhado as al'mas contra o governo;

que fosse batel' os negl'os, e depois se apl'esentasse.

Assim elle obrou; os negl'os em debandada e fugitiro

depois do ataque da Lagôa-amarelJa, COITel'am pal'a

a Bella-agua cuidando alli achai' apoio, e acharam a

mode e a sujeição. Foi sempre politica do presidente

impedil' a juncção dos rebeldes com o escrayos, in­

dispondo-os conti'a os segunelos, o que de certo foi
uma felicidade para li província.

Raymundo Gomes, que se achava preso na T.Jagôa­

amlll'clla cm poetei' do Cosme, e que pOl' est fora n
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finaI sentcnciado :í mOI'te, achou occasião de e\'adi,'­
se no dia mesmo cm que, egundo elle depoi nanou,

l!eria das mãos daquelle cl'im:inoso I'ecebel' o castigo
dos seus cl'imes: quiz pOl'êm sua fOl,tuna que ne se

dia fos em atacados o negros que, como elle, só pro­
cUI'aram em p,'ecipitada fuga fudar-se á mOI'te, e dalli

foi el1e embrenhal'-se na Mil'itiba.

Da 'argem - grande fizemo uma jOl'l1ada á villa
da Manga, duas leguas di tante; viIIa tão sombl'ia,

enferma e dese1'ta, que em vendo-a e nos apedou o

coração no peito, e só respirámos quando lhe demo

costas: tão t1'iste e escuro alli começa o !VIunim, que

pOI' um lado a cinge, recebendo as aguas do Iguará e

Rio-pl'eto, que profundamente no melancolisou, e só

nos desejámos d'al1i fÓl'a, e llem longe. Depois foi o

pre idente ao Pâocieitado, estrada do Caraubal, onde

collocou um de tacamento para segura" o line b'an ito

daquel1a communicação com Caxia , para onde. dias

depoi seguil'Íl'a, i não OCCOl'1'e se o (rue expcndere­

mos no seguinte capihtlo.
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CAPITULO XXVII.
Noticia da declaração da maioridade de Sua Majestade

o Imperador, e como foi recebida.

Aos 23 de Agosto e tava o presidente de yolta

na Val'gem-grande, e por despachos da côrte a elle

dirigidos recebemos naquelle dia a noticia da decla­

ração da maiol'idade de Sua Majestade o Senhol' D.

Pedl'o II, e de todos os acontecimentos que na côl'te

tiYe/'am logal' em 23 de Julho findo. Logo alli mesmo

mandou o presidente formal' em gl'ande parada a 3.'
columna, e á sua frente saudou com viva e salvas de

artilharia e fuzilal'ia tão agradavel noticia, e officiou

para todas as columnas, pontos militares e auctol'ida­

des, pal'a que as me mas demonsh'ações festivas se

fizessem; e por este acontecimento regresson com

todo o seu estado - maiol' para a capital, onde chegá­

mos a 27 daquelle mez, e foi o presidente acolbido

com muita demon trações de enthusiasmo; e pondo

o pé m tel'l'a, no meio de 1Ulmel'OSO concurso que o

saudava, soltou primeÍl'o tTes vivas a Sua l\Iaje tade

o ImpCl'ador, que foram cobertos por outros muitos

tanto ao monarcba como a elle. Mandou celebrai' so­

lemne Te-Deum, ordenou gl'ande parada, cortejo e

festas, e deo á sua custa um espectaculo no theah'o

ela capital I'ico e exb'aordinariamente prepaI'ado, e
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alli espalhou uma proclamação * que por esse aconte­

cimento fizera, annunciando tarnhem o estado deca­

dente da guerra. Mandou á côrte uma commissão

militar compl'imentar a Sua Majestade Imperial por

parte da divisão pacificadora de terra e 'mar, composta

do tenente-coronel de engenheiros Antonio Nunes de

Aguiar, seu ajudante e qual'tel-m~stre general; tenente

coronel da guarda nacional Isidoro Jansen Pereira;

major do estado -maior do exercito Feliciano Antonio

• Proclamação, - Maranhenses! Uma nova épocha abrio-se

aos destinos da grande familia brusileira: Sua lIIajestade o Imperador

empunhou o scepb'o da gOl'el'l1auça e assumio os direitos que pela

constituição do Eslado lhe competem, Declara(lo maior, eiJ-o emfim

como um symbolo de paz, de união e de justiça, collocailo:1 frente da

nação que o reclamava, No interior da prol'incia, no meio dos bravos

que defeudem I'OSSOS bens e vidas, encontrou-me tão Iisongeira nova;

e si os deixei para correr a vós, como por elles d'aqui me havia

ausentado, é para confi,'mar o que sabeis, participar do ge,'all'egosijo

e augmental-o, si é possivel, cóm a noticia da quasi extincção da

guel'l'a civil, restando apenas da terrivel tempestade uma nuvem negra

que, apezar de carrancuda, breve ser:1 dissipada, lIIa,'anhenses! um

sublime pensamento deve ugora inOamma,' o co,'ação brasileiro; asper­

rima foi a longa experiencia: aproveitai-a, Amol' ao "npel'ador, re­

speito ~s leis, e esquecimeuto de vergonbosas intl'Ígus, (lue s6 tem

servido pa"a enfraquecer-vos: um só partido emfim, - o do Impera

dor -; e no vosso enthusiasmo repeti mil vezes:

Viva SuallIajestade o Seuhor U. Pedl'o II, Imperador constitucio-

Ilal e defeusor pe,'petno do B,'azil. •

Viva a nossa saneLa religirio,

ViVa a coustituiçrio do Estado,

Palacio do gOl'el'l1o na cidade de S, Luiz do Maranhão, 27 de

Agosto de 1840. Assignado Lui. Alues de Lima,
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Fal ão, commandante da 3." columna; capitão-tenerite

Jezuino Lamego Costa, e do 1.0 tenC11te da al'matia

nacional Manoel Luiz Pel'e-ira da CunlHl; ficando o

Vl'estante cOI'onel ~lanoel de Souza Pinto de Magalhães

interinamente no logal' do ajudante e qllal'tel-me It'e

general, e o majol' José Lucas Soal'c Rapo o da Ca­

mal'a no inlcl'ino commando da 3." columna.

CAPITULO XXVIII.
Estudo da guelTu. Inutilidade elos meios de conciüayão com

os l'ebeldes. Desorelem ele V'ianna, e sahida. do presidente

para uquella villa.

Na sua pl'oclamação annunciava o ]H'esidente o

estado decadente da rebellião. Raymundo Gomc

tinha-se occultado; Pedl'oza obedecia ao pl'esidente;

Illuitos rebeldes á força lJaviam deposto as armas ini­

migas, e nas nossas fileiras serviam; os negl'os anda­

vam debandados, e seu numero diminuia todos o dias;

I:udo annunciava aproxima extincção da gueITa civil,

d apenas existiam erí1bl'enhados tres grupos de I'ebel­
ues mais tenazes, e esses já baldos d I'ecm'sos e

faltos de vivel'es e mlll1içôes; a peste começava a

ceifal-os, e o pl'opinquo hinverno lhes I'oubal'ia o ulli­

mo asylo das matas, Julgou o p,'e idente po(lel' at'I'an­

cal' de seus covís este resto desvail'ado e foragido,

oll'erecendo-lhe palavras de ol'Clem com a noticia dc
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haver o joven Imperadol' empunhado o sceptro da

governança; e para isso, alêm da citada pI'ocla­

mação, impressa em gl'ande copia, mandou espalhar

enb'e elles e por toda a provllcia uma pastoral, que

a rogo seu fizel'a o E~IIl. o bispo D. Mal'cos. Inutil foi

a experiencia; que muito de acôrdo andam os senti­

mentos religiosos dessa bl'uta gente com o seu amOl'

á ol'dem e re peito ás aucloridades; homens são que

nem as divinas, nem as humanas cousas veneram, e

s6 pOl' medo se curvam á fOl'ça. Nem a palavra da

igl'eja, alll1unciada pela voz do prelado, nem a do

pl'esidente, nem o nome do monarcha poderam des­

armal-os; só a força a isto os obrigaria, e necessario

foi actiVai' a guel'l'a, já mais facil por termos então

oito mil homens com os apl'esentados de suas pl'oprias

fileu'as, que se desfalcavam, como dicemos.

Em todas as comarcas da província foi festejada

a noticia da maioridade, sem distincção de pal'tidos,

Os Bemtevís porêm, que se ClU'vavam com o peso das

accusações do cont1'ario partido, o qual em rosto lhes

lançava a guel'l'a civil e seus hOl'l'ores, apoderaram-se

com mais afouteza deste novo acontecimento pal'a

sahi!' do opprobrio em que viviam, e poder, á som1 ,I

do gl'ande nome, melhor b'iumphal' nas pI'oximas

eleições, unica causa das antigas de avenças e mi!'a

dos novos esforços, Um pequeno incidente, si nestes

ca os ha pequenas cou as, acollteceo na villa de

Viallna, cabeça da cpmal'ca do me mo nome, incidente

8
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nascido do enlhusiasmo que cada partido qucl'ia acin­

to amente mosll'ar pelo monal'cha, e do qual funestas

consequencias sUl'gil'iam, si tão pUl'a não fosse a fonte

d'onde emanaYa, tão solemne a occa ião, e tão PI'U­
dentes as auctoridades.

Diyididos em dous gl'UpOS fe tejavam os Vian­

nenses a nova que animava o e pil'ito publico, dando

vivas ao objectos caros á nação. Em frente do gl'llpO

b em te vÍ achava-se o ex-deputado E tevam Raphael de

Canalha, e pirito inquieto e phanta tico, que redig'Íl'a

o pequeno jOl'nal de cujo titulo se sel'yiam o rebeldes;

lembrou-se este cidadão, na pre ença do gl'UpO c a­

b a n o, e tante em frente do qual'tel, de oltar oseguinte

brado, que fielmente copiamos de uma repre entação

sua, que apres ada e preventivamente para ju tificar­

se dirigia ao pl'esidente; dizia; "Viva o partido que

fez a independencia, que triumphou em 7 de Abril de

1831, que tomou a triumphar a 23 de Julho deste

anno, dispensando a menol'idade do Senhor D. Pedl'o II,

padido que nesta provincia se chama - bemteví,"

Sua intenção neste longo bl'udo era sem duvida

ligar o partido ])emteví ao da maioridade, com o qual

nenhuma relação tinha; dal'-lhe nova direcção, e a1val­

o com este al,tificio. Applaudiram os contl'aJ'ios as pri­

meÍl'as idéas do brado, mas ouvindo a palavra de di ­

cOI'dia - bemtevÍ - romperam em - fóra partido de

assassinos e de malvados! - e cansados de gritar se

retil'al'am, cada qual temendo cJlle no meio do distur-
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bio e celeuma fos e bl'andido o fel'1'o assassino, que

desta vez p01'êm ou não e:-.istia, ou ficou em ocio, ou

al'1'ebatado pOl' alguma auctoridade desappal'eceo da

mão que o empunhava,

Chegou es a noticia ao pl'esidente no dia 11 de

Se}Jtembl'o, e nesse mesmo dia rapidamente pal,timos

pal'a aquella Yilla, onde chegámo h'es dias depoi ,

Foi alli o presidente bem recebido, e confel'enciou

eparadamente com todas as auctol'idades e pril1cipaes

habitantes que sobl'e o re to influem, e com todos

usando de linguagem franca, reprovou-lhes os excessos.

Colligindo que ambos os pal,tido contavam com o

apoio da pequena força da gual'da nacional que alli

existia, tomou por medida salutar substituíl-a por

igual numero de pl'aça de 1." linha que levava, e um

official de confiança, não dado á politica, e regressá­

mos h'azendo as praças substituidas; e esta visita do

presidente seg'lll'oll a h'anquillidade daqueUa comal'ca,

enhuma villa do Mal'anhão leva vantagem sobl'e

OlltTa pela limpeza e decencia; não passam de mal

anuadas palhoças bal'l'eadas, e raramente entI'e ellas

se eleva uma pobl'e capella, quasi sempl'e deserta, ou

predio de a1Yenaria; sel'vem as praças publicas de

redís de animaes domestico., e o mato que as assai ta

e eSCUl'ece estende-se ás vezes mal cortado pelas suas

rua de arêa e cavadas de bal'l'ancos,

A inh'iga divide as famílias; cUl'ta e mesquinhas

idéas politicas exacel,bam os animos; ó e ouve
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diZei': é um laeh'ão, um malvado, um assassino.

Eis o (Iue é Vianna, aliás bem collocada sobre uma

eminencia fertil, mirando-se em um vasto e pi co o

lago, que nas suas enchente do hinverno quasi a

converte em ilha, e em mar toda a vasta campina,

risonha no estio e abundantemente coalhada de mana­

das de gado e de immensas ave de e pecies varias,

e serpenteada por um l'Ío assás tortuoso e fundo, que

confunde suas aguas com as do Miarim, célebre pelas

suas pm'ol·ócas. A politica e a indolencia inutilisam

todos estes favol'es da Pl'o,ridencia, e pobres vivem no

meio da abundallcia.

CAPITULO XXIX.
Grande ataque na comarca de Pastos-bons, e seus resultados:

derrota com.pleta e mortandade dos rebeldes, e de muitos

dos seus caudilhos. Morte do bravo tenente Conrado: ulti­

mo e decisivo plano de ataque. Decreto de amnistia.

As quadrilhas que divagavam p.ela vasta comarca

de Pastos-bons reuniram-se em numero de mil e du­

zentos no sitio denominado - Detraz da Serra -,

onde se fortificaram. Como disto tives em noticia o

coronel Diogo Lopes de Araujo Sales, chefe de legião

daefUella comarca, e o major Bezel'l'a, commandante

militar da villa de Pastos-bons, resolveram, combina­

rllm, e dispozel'am uma sOl,tida pOl' diver a vias: o
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coronel á frente de umapal'tida, e o tenente de

al,tilharia I idol'o Jo é da Rocha Bra ii á testa de

outra, deixaram aquelJa viII a , e depoi de muitas dif­

ficuldade sUlleradas fizeram juncção, aos 19 deAgosto,

meia legua al'l'edados do inimigo. Com o costumado

denôdo investit'am os nos os ás contrarias lrincheü'as,

e apez31' da pcrtinaz resistencia, foram os rebeldes

forçados a ccdel' suas fodes posições, deixando setenta

e tres mOI'tos, entre o quaes cinco caudilhos, que e

intitulavam officiaes, e vinte e nove prisioneiros com

alguns chefes; ficaram tambem quarenta mulheres,

duzentos cavallos, cem ellas e outras miudeza. Os

fugitivos descel'am pal'a a comarca de Caxias, e pre­

tendendo passar o Hapuclll'ú no logar denominado ­

Sêcco das Mulata - foram completamente delTota­

dos pela partida do impavido tenente Sampaio. ão

fOl'am estas as ultimas refl'egas, outra muitas e me­

nores su tentámo , das quaes I'e ultal'am em totalidade

uns duzentos mortos, e o quadl'uplo de prisioneil'os

entre li",Tes e escravos. Em um de e combates la­

mentámos a morte do muito bravo e honrado tenente

Comado José de LOI'êna Figueiredo, de quem o pre­

sidente mandou fazei' hOJU'osa menção em sua ol'dem

do dia ~: citaremo tambem o joven e destemjdo

.. 01"(1em do dia 11.0 61. Qua''!el da (lI'csidellcia c do cnmmaDcl0

das arOlas uo cidade do Maranhão, 15 de Oiluhro de 1840. - S.

Ex.a o Sr. cO"ol1el p"esidellte e cOOlll1audal1te das ",'lI1as da I"'ovillci"

lI1alldo publicar, I)ar" cOllhecimelllo d" divisão I"lcificadu"a do 'eu
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alferes José Justiniano de Castro Rabello, qne dese­

joso de imitar o tenente nos nobres feitos e genti­

lezas, foi atraigoadamente baleado em uma perna pelo

feroz Gavião, de qne lhe resulton fractura comminu­

tiva e aleijão para toda a sua vida.

Por este tempo tambem o facinol'oso Pedro Ale­

xandrino, que á testa de seiscentos salteadores tão

commando, que nma partida da 2," columna, sob o mando. do tenente

Conrado Jose de Lorrna Figueiredo, tendo debandado um grupo

rebelde que existia no Bom-Jesus, estrada do Munim, avauçou para

as lI1angabeiras, e logo adiante deste lagar encontrou outros grupos

rebeldes, que foram levados debaixo do fogo dos nossos sohlados

até as Oacimhas, onde, n'(io obstante haver engrossado o nume,'o

daqueIJes malfeitores com outra porção deIJes que aIJi havia, fOI'am

completamente destroçados, com perda consideravel de ferioos, e um

prisionoiro qne entre elles era alferes: da nossa parte tivemos dous

soldados levemente feridos, e o valeroso Loréna, um sargento e dous

snldados mortos. S. EX,B est,; pl'ofundamente magoailo pela perda deste

tão bravo e benemerito oflfcial, que tendo-se tanto distinguido nos

combates dos Cajueiros, Mutnns, Brejo, Matas de Curimatá, Eg)'pto,

Curral-velho, Lagôa do meio, Remanso, Cristas, Cabezeil'as, Cajazei­

ras, Santa-Rosa, Bananeiras, Boqueirão, CUI'iaca. Baixa-fria. Breginho

e outros muitos áquem e além do Pal'llahyba, e tendo sempre causado

considerave' prejuizo aos rebeldes em c'entos de mortos, feridos e pl'i­

sioneiros, victimas da sua coragem e hem concebidos planos, como com­

mandante de dilferentes partidas; acabou seus gloriosos dias em 25 de Se­

tembro proximo passado, aos pl'imeil'os tiros de um punbado ile bandidos!

S. Ex," vai levar fi presença da Sua Majes1ade e Imperador

os muito bons sel'viços prestados por aquelle honrado e hravo omcial

implo.'a,ulo para a sua familia os hem merecidos premi os. a que tiuha

indisputavel direito tão diguo militar. - Assiguado Afu./loel ele Souza

Pi/lto ele Magalllàea, coronel encarregado das repartições de aju­

daute e quartel-mestr·e-general.
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emivel era, mOITeo de uma apoplexia; e foi pre o o

anguinario Rui-vo.

Com pouca' uegl'os alldava o Cosme, em achai'

refugio em pal'te alguma' IJol'que alêm de mil e lanto

escravos captlll'ado , outL'os muitos modificados pela

fome, fadigas e sustos. tomaram pai' melhor padido

voltai' a seus senhore .

Assim pois de 'contando mil e setecenlo I'ebel­

des de Pedl'oza, os quaes po lo que não apresentados

obedeciam ao pI'esidellte, e de commum a~ôrdo com

os no sos andavam afouto na captm'a do eSCl'avos,

apenas exisliam uns mil e lalltos bandidos cercados

por todos os lados, já nos ultimas anancos, e acoula­

dos em algumas matas, onde a pesle dos sal'ampos,

que POl' toda a pI'ovincia e estendia e panto amente

os ia ceifando, mais que ás nossas tI'opa , que tinham

quadeis hospitaes, e medico em seu serviço; e tal

era o misel'avel estado dacluelle infeJize, que em um

do seu acampamento de novecento homens mOI'­

rel'am cento e onze sal'ampentos em no\'e dia. Entl"­

tanto tão desasi ados e estupido eram, ou antes tão

cl'iminosos, que temiam depôI' as armas. Dispunlla

tudo o presidente pal'a dal' o ultimo e decisivo golpe,

fazend'Ü marchal' pal'te da 1." co]umna e destacamen­

tos de outros ponto obre a comal'ca do Brejo, e já

se preparava a eguir pal'a Caxias, lião só com e te

intento, como tambem pal'a dai' providencia' áCCl'ca

-do' genel'os roubados pelos rebeldes ' depois reto-
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mados, que alli existiam em deposito, e eram deman­

dados pelos seus donos, quando recebeo da côrte o

decreto de amnistia; de que felizmente foi elle o pro­

peio portador, porque necessario lhe foi, como bem

dice em um dos seus oflicios·, preparar o animos

dos infelizes habitantes de Caxias, tristes e constel'na­

das victimas ainda cobertas de lucto, que s6 se con­

solavam com idéas de vingança, e viam seus bens

gozados por verdadeiros rapinadores, que se aprovei­

taram da occasião, e se sah'aram á sombra do crime

politico; e por certo sentimentos de christã piedade

e de compai..xão pelos proprios algozes não podiam

animal' aquelles corações ulcerados, e tão recente­

mente offendidos.

CAPITULO XXX.
Viagem do presidente a Caxias: providencias alli dadas.

Aos 22 de üitubro sahimos de novo para o inte­

rior da provincia com destino para Caxias. Na villa

doRosario estivemos um ·dia, e dous na do Itupucurú­

mirim; onde o presidente, alêm de algumas ordens

que dêo sohre a campanha, e para que aproveitasse o

imperial indulto, foi com o vigario, e membros da

commissão 1)01' eJle nomeada para cuidar na edifica-

• Orficio de 3 de Oezembro de 1840, dirigido no SI'. Antonio

Cnrlos Ribeil·o de Andrndn Mnchndo eSilvn, enlÍlo ministro do Illll'erio.



CA I' I T U L O TR I GESI M O. t21

ção da nova maLl'iz, escolher e mal'cal' o logal' em

fi'ente da melhor pl'aça da villa, e dispôz tudo pal'a

lançar a prirneil'a poch'a da igl'eja,

Em uma gaba''l'a (especie de lanchão de fundo

chato) continuámos a no a viagem pelo Itapucul'ú

ácima; bastante incommoda e lenta foi ella; e posto

que o río nesta calorosa estação assás pobre estivesse

de suas agua , e em certos logares tão ndo o que

mais não tinha de palmo e meio, em a sua COl'J'enteza

de tres milhas. Navegámos por meio de varas que

robustos Africano , quasi nús, empUl'ravam compa ­

sadamente, firmando uma das extremidades no alyéo

do río, e a outra conh'a os peitos, que com este exer­

cicio calejam; in ano trabalho desde a madrugada

até que a noite lhes traz o descanso; e é pal'a VeL'

como fumegam os corpos dessas machinas humanas, e

quando mais aquecidos estão, atiram-se ao do, assim

se refrescam, e molhados retomam o h'aballlo.

Todos os pontos de ambas as mal'gen , desde a

ultima villa até a do Codó, a sabel': Cantanhede, Pi­

rapêmas, Croatá, Urubú, e finalmente Cocló, foram ins­

peccionados pelo presidente e substituido todo o

velho e quebrado al'mamento pOl' novo que le\'ava.

Dous dias antes de chegarmos ao ultimo destes pontos

OCCOl'reo no - Sêcco das Mulata' - o de baratamellto

dos rebeldes, acos ados e fug'itivos de Pastos-bons,

O dia de Todos os Sanetos e o de Finados nos

demorámo na nominal e enferma villa do Cocló, que
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mal e compõe de duas duzias de pal'dieil'os esg'al'I'a­

do ao 10nO"o da margem, sem igl'eja ou lagar reser­

vado p:\I'a os mystel'ios da religião, de que pouco se
cuida; e em uma varanda abel'ta e ventilada assi ti­
mos á celebl'ação da missa: o vento apagava as v las

do altal' pOI'latil, de folhava o mi ai, Icyantava a

pala de cima do calix, punha tudo em desordem, e

obrigava o celebrante e o acolyto a continuas movi­
mentos.

Continuámos a viagem no dia 3, e cavalgámos

quatol'ze leguas seguida por um tel'l'eno pedl'egoso,

pobre e inculto, ao lado e querdo do río, semeado de

algumas esparsas carnaubeiras e ouh'as arvores pouco

alterosas, e atrayes ado de grande a gl'ande e paços

de longas e vastas fileit'as de elegantes buritís, enb'e­
meados de outl'as palmeiras, em cujas raizes encontL'a

empre o viajante amiga sombl'a e agua agradavel e

fresca, Chegámos na manhà seguinte á n'eguezia de

Trezidella, em fl'ente de Caxias, de (rUe é al'rabalde,
e atravessando o rÍo, fomos na(ruella cidade recebidos

com todas as demonstrações de alegl'ia não só pela 1·
columna alli acampada, como pelo habitantes ainda

cobertos de lucto, e (rUe apezal' disso festejaram com

b'es noites de luminal'ias a primeÍl'a visita de um pre­
sidente ·áquella cidade do desel'to, (rUe um anno antes

estivera salpicada de sangue e de cadaveres insepultos,

e suas casas servindo de abrigo aos salteadol'es. HOl'­
l'Ol'OSOS factos alli colhemos de inaudita cl'ueldade.
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Dalli mandou o pI'esidente cercar o acampamento l'e­
belde em S, Francisco, onde se aehayam os tres cau­

dilhos Pio, Tempestade e Couco, á fl'ente de 900 ho­

mens, e intimal'-Ihe que depoze sem a al'mas si

queriam sei' pel'doados, e senão, que a um só d'elle

não dal'ia quartel. Como vissem elles que tão PCl'tO se

achava quem tão rapido se apresentava em toda

parte, tão pesado lhes f'ôra, e tão I'acil executava o
que dizia, cederam a esta intimição, pedindo vinte

dias para reunir toda a sua gente espalhada e es­

condida; o (rue lhes não póde negai' o pl'e ident "
por conceder o decreto de amnistia o pI'azo de ses­

senta dias. Remetteo-lhes então muitos exempla­

res do decI'eto, com o preceito que não disparassem

um só tiro dUl'ante as trégoas, e ol'denou ao majol'

El'I1esto e mai eommandantes de partidas siliantes

que os não perdessem de vista para que não illudi em
eJJes a e:q)ectatiya, pois que os vinte dias pedidos mais

parecia ardilo a manha que nece idade,

Como em sua politlca previdente e cautelo a pro­
eUI'ava o SI'. Lima I'rustrar toda a tentati\'as, impedir

futUl'as insUl'l'eiçõe , e obstai' a aJJiança dessa gente

bl'uta com os e cravos aquilombados, consentio tempora-.
I'iamente ouso das al'mas aos rebeldes I'elldidos, que com

as no sas partidas quizessem ii' pel' eguÍl' e capturai'
os negl'os do Cosme, o qual por esse tempo anda,'a pro­

clamando por aquelle lados. Desrade chamou 01

sel'viço nosso Ma parte daquella gente, e colheo,
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como sempre, felizes resultados. Mandou depois pal'a

todos os logal'es gl'ande copia do decreto de amnistia,

e ordenou a toda as auctol'idades civís e militares

que dé sem guias ao apl'esentados, depois de tomaI'­

lhes as al'mas, confOl'mando-se em tudo com as di po­

sições do mesmo decreto.

Muitos juizes de paz, antigos complices do I'evol­

to os, e algumas auctoridades civís pouco zelo as, come­

çaram a esmo a conceder guias sem tomar o arma­

mento aos rebeldes; e pOl' isto de preferencia os pro­

Clll'avam, e ora de suas guias se sel'viam quando impu­

nemente queriam transitai' entre os nossos, ora de

suas armas, quando quel'iam roubar; e pOl' este geito

era illusoria a apresentação, e de funestas consequen­

cias o imperial indulto: pelo que o pl'e idente saben­

do disso dous mezes depois, vio-se obrigado a orde­

nai' que nos log'ares onde houvesse commandante

de columna se abstive sem de dar guia as aucto­

ridades civís, e mandou que e ta lhe remettes­

sem a relação nominal e explicativa dos já por ellas

amnistiados; e ó assim pôde fazer valiosa a apre-

entação.

Tendo feito, com sua presença e ol'den , relevantes

serviços á comal'ca de Caxias, restabelecendo as ca­

mm'as mUllÍcipaes, as auctol'idades civís fugitivas, e

obrigando a appal'ecel' muitos objectos roubados ás

igrejas e aos particulares, regressámos para a capital,

onde chegámos a 20 de Novernbro; occol'I'endo du-
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rante esta viagem importantes e exb'aol'dina,'ios acon­

tecimento , que passamo a na,','al',

CAPlT LO XXXI.
Perfidia de Raymundo Gomes: seu plano de surprender o

presidente no regresso de Caxias: tentativa. oontra a villA.

do Rosario.

Sahia Raymundo Gomes que em Caxias se acha­

va o p,'esidente, e que aberto e tava o prazo de ses­

senta dias para se ap,'esenteram os que quizessem

gozar dos favores da amnistia, cuja maio" pena pa,'a

os cabeças da rehellião e,'a evaCUaI' a provincia tem­

porariamente; e assentou em sua mente de ahegão

que, fingindo querer apresental'- e, poderia approxi­

mar-se impunemente, tomar uma das villas á margem

do Itapucurú, cortar a marcha regressiva do presi­

dente, prendeI-o mesmo, e reanimar dest'ade o agoni­

sante espirito. da rehelliào; e quando fossem hurlados

os seus temera"ios p,'ojectos, contava com a certeza

da amnistia, á sombra da qual tentaYa o que até alli

não ousára,

Depois que com vida pôde Raymundo Gomes mi­

lagrosamente escapaI' ao imminente supplicio que lhe

destinava o negro Cosme, tinha-se elle ligado a Pe­

dL'oza, quando este chefe rebelde ainda não obedecia

ao govel'1lO; veJ'ifi audo-se isto depois. deixou aquella
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companha, alliando á ua arl'ojada empl'esa UllS tre­

zento aventureil'os enb'e OS quae O velho Mall'oá

e OUtl'OS caudilhos, (fuasi todos cabôclos da aldêa de

S. Miguel, que d mora á mal'gem do ltapuclll'ú, elÜl'e

o Ro a1'io e o Itapucul'ú-mirim com e te equito veio
surpren(18l' ás dua horas depois da meia noite de 10 de

Novembl'o o destacamento da aldêa, lambem de ca­

bôc]os: ali i roubal'am uma canôa que pelo río pas­
sava, e fizeram h'es modes.

Vaidoso com este facil successo, mandou um
emissaril) e um mal-traçado officio ao commandante

da villa do Rosal'io declm'ando (fUe numerOsas tropas
o acompanharam, e que elle pacificamente de eja en­

h'al' na viii a , e pl'omeHia não matar nem roubar; e

após mal'charam todos e "iel'am cel'Cal' a vi11a, sem
comtudo ousar atacaI-a, que tal não era o seu intento;

levantal'am uma bandeira branca, e POI' novos emissa­

rios pedil'am entrada sem depôr as armas. Não con­

sentio que assim enh'assem o major Augusto Cesal' da

Rocha, commandante da(luella vi11a, que já havia rece­

bido um aví.so de Pedroza annunciando-Ihe o intento

do per/ido, e isto mesmo havia o major communicado

pal'a a capital ao coronel Magalhãe ,por e achar o

pl'esidente em Caxias, e ó com demora de quinze

dias poderia ser disto sabedor. Entretanto respondeo

ao tl'aidol' que, si I'eceiava depôr a arma, aguardasse

no Pai-Simão a chegada do presidente, e e11e se en­

cal'l'egava de ellvial'-Ihe o necessal'io alimento pal'a a
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ua gente; e no caso contrario, l'esistü'ill com fog'o,

si tentassem entrar al'mados.

Em inuteis cOl'l'espondencias passou todo aquelle

dia (11 de Novembro), e á meianoite chegou o yapôl'

Fluminense com o SOCCOl'l'O de trollas da capital: sal­

tou em tena o capitão de fi'agata Joaquim Marques

Lisboa com a tropa que o acompanhava, e no seguinte

dia intimou aos rebeldes que emfim se decidissem, ou

a depôr as armas, ou a l'omper o fogo; que não ousa­

vam os nossos sei' os primeiros, porque se não di­

cesse que hostilmente haviam acolhido a (rUem fiado

no imperial decreto pacificamente se apresentava.

Pedio Raymundo Gomes algumas horas para delilierar;

concedeo-se-Ihe toda a manhã até o meiodia; mas

nada! Começaram os da villa a suspeitar; e o com­

mandante das forças nayaes, de acôrdo com o major

Rocha, mandaram o capitão Benedicto Antonio Per­

namhuco com cem praças cortar-lhes a retaguarda,

para no caso de perfidia impedü'-lhes a fuga.

Com elfeito, só pl'etelldia o traidor illudü' a bôa­

fé do commandante da "illa, entrar armado, e em ho­

ras propicias ao crime praticar os seus assassinatos;

e como nada alcallçasse, foi-se retirando pouco a

pouco, começando pelos que mais atraz ficavam, de

modo que não fossem vistos pelns nossas sentinellas

avançadas. Deyeriam esbal'l'ar os malvados ante li

partida do capitão Benedicto, si este e não tivesse

eJi1bl'iagado a ponto de cahil', demol'ando a sua mal'-
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cha, e pOl' este modo de tl'uio toda a operação. Em

caminho teve o presidente 'vag'as noticias desses suc­

cessos, e alll'es ando a mal'cha chegámo ao Rosario

no dia 19, e logo dalli e)..pedio diver a pal'tida ex­

ploradoras sobl'e os fugitivos, e conseguio a captUJ'u

de muito e apresentação de oub'os, que i to tomaram

por melhor pal'tido: enb'e estes veio o ajudante de

José Thomaz, em quem muito confiava Raymundo

Gomes, e este foi para a MÜ'itiba, onde infl'llCtuo a­

mente tentou igual perfi dia.

CAPITULO XXXII.
Falta de viveres e de dinheiro. Posição de Raymundo Gomes.

Intrigas eleitoraes,

COI'l'eo O mez de Dezenilil'o em novidade da

campanha digna de ser aqui apontada. EI'llm a maio­

I'es a ab oluta falta de dinheiro para a compra de man­

timentos necessarios á tropa, a esca sez de todos os

genel'os e o seu alto preço; a peste que ia ceifando

toda a pl'ovincia, e a inhiga pOI' causa das proxímas

eleições. Em n de Janeiro officiou o presidente para

a côl'te expondo as criticas cil'cum tancias em que

se acllaya, e quei,'wndo-se da falta de soccorro do mini ­

tel'io, que o coUocava nos maiol'es apertos, quando já

d'elle reclamaya alguma tropa disponivel pal'a a cam­

panha do Sul.
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ão e tava a dif6culdade em enviar essa tropa;

mas como vestil-a? como pagar-lhe seus atrasados
soldo? como dar-lhe de comeI', eafl'etar embal'cações,

si não havia dinlleü'o? Facil é dizer faça, mas o fazer

não é pa]aYl'a que 'e solte ao vento e si no ordenai'
sem propol'cionar os meios está a sciencia de bem

governar, então faci! cousa é o governar,

Vamos a Raymundo Gomes. Tinha-se elle refu­

giado na MiJ'itiba, em companhia do velho Matroá e mais
cem homens, e a1li cercados e esfaimados foram obl'i­

gados a depôr as a.rma , excepto Raymundo Gomes,

que com mais alguns se encovaram, não podendo dai'

um pa so sem cahir em poder das nossas partidas, ou

nas mãos de algum dos eus, que na espel'ança de
pI'emio já o procul'aY3Jll; assim acorriJhado, vendo

ceda a morte, mandou por um emissal'io pedü' ao

pre idente pel'uão pal'a se apresentar; ao que respon­

deo-Ihe que sem u to e apl'e entasse. marcando-lhe
para isso um pl'azo,

Estayamos no mez de Janeü'o de 18.41, e o dia 9

havia sido mal'cado para as eleições pI'imarias: O dous

pal'tido fel'Yorosos empregal'am todo os meio prati­
caveis com a mi eravel e ridicula lei das eleições;

nenhum d'e1les se julgava tão forte, que justa e legal­

mente podess~ vencer; nenhum contava com o apoio
tio presidente. que comqual1to fosse candidato de
ambos, 110 que ó concordavam, solemnemente lhe

havia decl:lI'ado que I'enunciaya a e pontanea votação
9
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que lhe oITereciam, si el'a com a condição de parcial

iuterfel'encia, contTal'ia aos seus pl'incipio e á

independencia de seu caracter; (rue eJle todos

os meios injustos repl'ovava, e os impedil'ia no que

podesse.

Qual dos dous ]lartidos mais se avantajasse nas

irregulaóda(les e intrigas, difficil cousa é de dizer, e

longo fôra o narrar todos os abjectos meios de que

lançat'am mão. Alguus do partido BemtevÍ, cht'ismado

em imperialista ou maiorista, mandaram convidar

Pedl'oza pal'a que com toda a sua gente viesse votai'

na vi1la do Icatú, e não depozessem as armas sem esta

condição; e o rnesn}o Pedl'oza andava na chapa dos

eleitores por aquelli\ freguezia, Ilú'ormado o presülente

deste' indigno tram.a, e não julgaudo prudente deixar

a capital nos dias da mal entendida soberania do povo,

para alli despachou o commandante das forças naYaes,

com um considerayel troço para impedir a enb'ada de

tão numeroso gl'UpO armado, que no meio da populal'

vel'tigem poderia alJi causar gl'andes desordens; e

ouh'osim pOl'que esta gente, dado (lue obedecesse, não

havia comtudo lal'gado as armas, nem alli hatia pa ­

sado a septuagesima, antes naquelle tempo nos guerre­

aya... Chegou Pe(!J'oza ás tóncheiras da yilJa com um

sequito de mil homens, e o commandante elas forças

navaes lhe intimou que fÓl'a e al'l'edado d'el1a fizesse

alto, e logo déssem de mão as al'mas si pretendiam

entrar: fez cHe alto, mas declal'ou que não se desal'-
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mal'ia sem que pl'imeiro se entendesse com o pre­

idente, a quem só obedecia.

CAPITULO XXXIll.
abida do presidente para Icatú e Miritiba: apresentação de

Pedroza e de Raymundo Gomes. Prisão do Cosme. Fim

da guerra.

Concluidas as eleições primal'ias, que se fizeram

sem mOI'te, sahio o presidente aos 11 de Janeiro para

Icatú, bem decidido a obrigar aquella gente a depôl'

as al'mas, pacifica ou ho tiJmente; e aJli desembarcando

mandou chamaI' Pedroza, e d'elle soube não só do

plano de ingerencia no collegio eleitol'al daquella yilla,

senão tam])em da repugnancia de gl'ande pal'te de

seu equazes em depôl' as al'mas a que estayam

affeitos; e que muito temia qualquer rompimento si

isto e tenta se; que para elle era certa a mOI'te, si

tal lhes fosse commetter, Ao que o presidente I'e oluto

)'eplicou que fosse, e fizesse logo entraI' toda aquella

gente al'mada como e tava, que mai réplicas não

admittia; e dispondo logo todas as uas forças em

ordem de batalha, pal'a o que désse e viesse, foielle es­

pel'al-a nas trincheiras.

Entl'al'am elles em pelotões com arma Cal'l'egél­

das e escol'vadas de novo, mais varados de temOI: que

cheios de confiança, e em enh'ando, á voz imperai iva
9 •
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do nol)I'e pre idente iam elle' 11l1mildemenl depondo
as al'ma~ a u p ~; as im 'e I' col1l I'am novecen­

tas al'mas. Tão e fal'l'apadas e f'amelicas yiJ]ham aquel­

las misel'ayeis criatUl'a , que cau aYam piedade ao

yencedore , e POI' muitos dias só cuidal'am de comei'

e I'epou at'o
DaJli seguio o presidente pat'a a ~1iI'itiba, onde

s embren1lát'a Raymundo Gome , e por uma escolta
o mandou buscaI' á sua presença, Insignificante el'a a

sua figuI'a; quasi negl'o, a que ehamamos fula, baixo,

gl'OSSO, pel'na al'queadas testa 13I'ga e achatada, olhal'
timido e vacillante, pouco atilado de entendimento,

voz baixa e humilde, nenlwma audacia de conspit'adol';

e posto 1'0 e o chefe d~s sediciosos, mais ol)edeeia
que mandava, e nunca mal'chou á fi'ente do seus em

momento de peleja, e na retaguarda se consenava,
pI'este sempre a fugir e a eyital' o perigo; nem foi

de todos o mai ladrão e cruel, antes compat'ado a

ou tros paI'ecia humano. PrimeiJ'o que eJle se apresen­

tou o yelho Matroá, todo curvado com o pe o de cento
evinte annos de idade e de cI'imes, a1'l'astando uma longa

espada, enh'etanto audaz, e fazendo alardo de tel' en­

b'ado em toda as grandes e pequenas revoltas do

Node durante a sua vida: falleceo este velho depoi

de 11m mez de sua apI'e entação. Depozeram as armas

na ~Jü'itiba mais de setecentos rebeldes, todos elJes

quasi lllís e sem muniçõe de guerra, excepto as al'mas,
Chegou a tres mil o numero dos apt'esentado em



CAI'ITULIJ TIIIGICSIMO-TEnCElno, 133

todos o nossos pontos, e findo o pI'azo dado ainda se

capllll'ou na comal'ca do BI'ejo uma cáfila de h'ezento
bandidos" que em altieluq· hostil se conservavam.

Para complcmento da pacificação ela pl'ovincia

foi pl'eso 110 logal' denominado Calabouço, disll'icto
do Mial'iJn, o infame negl'o Cosme, e os demais (rue

o acompanhavam, ficando alli mortos uns cinco Bta

pela tenaz I'esi tencia que fizm'am. Cosme foi enlJ'egue

á justiça, e Raymundo Gome , depois de amni tiado,

assignou tm'mo de evacuaI' a provincia POI' oito anno •
endo-lhe de ignada a de S. Paulo pal'a ua t'e idencia.

Em ordem do dia n. 68, de 19 de Janeit'o, man­

dou o pl'esidente annUI1Cial' a pacificação da pI'ovincia,

e pal'a codar as despezas e alliYial' a lavoura dos gl'a­

vames ([ue haYia om-ido, I'eduzio os COI'PO PI'OViSOl'i­

os á metade da sua força, dando pl'efel'encia no li­
cenciamcnto aos adminish'adol'es, feitores vaqueit'o,

me Íl'es de bal'cos, aos casados e filhos de viuvas.

Não podemos dei.xaI' daqui transcrevet', como
impol'tante documento do estado da pl'ovincia, o omeio

que dirigio o pre idente ao minish'o do Imperio, an­

Ilunciando o fim da guerra cil"i1. "lIl.mo e Ex. mo Sr.

Tenho ~ homa de communical' a V. Ex.a
, pat'a qll

chegue á presença de S. 1\1. o Imperadol' que á custa

de grandes e penosos sacrificios chegou a seu tet'mo a

guerra civil, que dei.xa devastada toela esta pl'ovincia.
Si por um lado justos são os motivos pal'a nossa alegria.

por ouh'o lado elles e attenuam ~i vi la do miseranuo
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aspecto da a solada provincia nonmente ceifada pela

peste, ameaçada pela fome, e coberta de familias

outr'ora ricas, hoje reduzidas .\ miseria. Em dous annos

de crua guerra intestina, em cp.le se não cuidou de

lavoura, em cp.le passante de oito mil homens armados

contra o restante da provincia só cuidavam de rapinar,

destruÍ!' e matar, os fazencleiros e Cl'iadores de gado

abandonaram seus cazaes, e trataram de sab'ar a vidas:

os escravos sem feitores se aquilombaram, e guiados

pelo infame Cosme e outros cabeças seguü'am as pisa~

das dos rebelde ; os generos encareceram, e emfim

se apresenta a fome, consequencia ine,'Ítavel de tantas

desordens. A capital ha muito está fornecendo ointeriol'

de generos, que parcamente e por alto preço recebe

de fÓI'a, Extraordinario numero de viuvas e de O1'ian­

ças mendigantes I'eclamam soccorro do Estado: muitos

rebeldes apresentados, e que já vinam de miseravel

caça e de fructas silve tI'es, estão hoje nos nossos

acampamentos arraçoados, e recusam os - passes ­

porque não teem onde se abl'iguem, nem meios de

subsistencia. Tenho licenciado grande parte das minhas

tI'opas, preferindo os casados da provincia, não só pal'a

que elles possam Ü' curar de suas lavoUl'as, como

porque me faltam meios para sustentaI-os. As nossas

tropas ha dous annos que não recebem Íll1'damento,

ha seis mezes que estão pOl' pagaI'. Todos os sacrifi­

cios se fizeram, e eu sustentei a disciplina, Cl'iei corpo,

ajudado com a 1'Ol'ça da vontade, e com o exemplo de
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act.ividade, e de abnegação de todas as commodida­

des; mas chegou o hinverno. e copiosas aguas come­

cam a inundaI' toda a extensão da provincia; nada

se col11e neste tempo; a fome e a peste estão comnosco;

só na capital mais de mil criança tem sido victimas

do sarampo nestes ultimo h'e mezes, e em um acam­

pamento falleceram em nove dias cento e onze apre-

entados. TenllO requisitado mantimento á pI'ovincia

de Pe1'Oambuco, mas não me chega em quantidade. A

V. Ex.a me dÍl'ijo e encarecidamente I'ogo prompto soc­

COITO de viveres, porque temo que a de espel'ação e

una aos flaggellos existentes. Deos gurade a V. Ex.a
•

Maranhão, ã de Janeil'o de 1841. - Es.mo SI', Antonio

CarIo Ribeiro de Andrada Machado e Silva, - Luiz

Alv88 de Lim.a."

CAPITULO XXXIV.
Intrigas eleitoraes. Com o fim da guerra augmentaram-se

as intrigas dos partidos.

Tiveram os maiol'i tas ou bemtevís ei collegio

e só ll'es os cabanos, e por este unico ('acto, attenla

a immoralidade geral e a indignidade dos vigal'ios ~,

pertencia aos pI'imeÍl'os a victoria; porque livre lhe era

• Exceptuo deste numero o vignrio da fl'cguezin da sé da

capital, o Rev. mo padre Francisco José Pel·eira, unico '1"e por pl"Ín­

cillios l1e probillnrh' nflo consentio no f1l1gmenlo dos vol;lIltcs.
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augment31' O numero do eleitore, e com duas ou

tres actas differente tratava cada collegio de fazer

jogo. Os ca]lallos, d.e pos e dos melhores empregos

da provincia, tendo assento na Assembléa provincial,

na camara municipal da capital, e na mesa da ancta

casa da Misericol'dia, cujos ben muitos d'e]]es impu­

dentes desfl'Uctavam, não podiam resignar-se a llel'de1',

e não podendo tam]lem vencer, trataram com vi iveis

irregularidades dar motivo a que se annulassem as

eleições, na esperança que em OUU'O presidente acha­

riam talvez decidido apoio, indispensavel para o tI'i­

umpho de sua causa; e começaram logo por eleVai' o

seu coJlegio de Itapucurú-mü'im a 1; 499 eleItol'es,

collegio este que quando muito 6 cincoenta po-

deria dar. •

Já não estimavam os contrarios esta irregul31'i­

dades, porque segura tinham a sua causa, e não

queriam a1'l'iscal-a; para contrabalançal' pOI'ém aquelle

numeroso collegio, elevaram o seu de Vianna a 1: 500

eleitores, na hypothese que se houvesse annullação,

recahiriá e]]a tão sómente sobl'e estes coJlegios visivel­

mente falsos, ficando QS demais valio os; e quando

mesmo oppozessem e al'l'i 'ca sem h'es dos seus colle­

gios contra b'es dos cabanos, ainda lhes sobejavam

para vencer ouh'os tres, não alterados.

Pela mesma villa de Viallna, cuja maiol'ia da

povoação é dedicada ao pal'tido bemteví, fabrical'am

O' cabanos na apitaI uma acta fal a, assignada pelo
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vigal'io e o juiz de paz do mesmo pal'lido, que da­

queIJa villa fugil'am na vespel'a das eleições para não

a sistíl' ao trÍlrmpho do partido maiol'ista, e com

tanta impudencia (Iue e 'e mesmo vigario e o jU'iz de

paz haviam em audiencia declarado ao govel'llo a sua

fug'a e receio (diziam elles) de serem assassinados, e

igual pal'te havia dado o pI'efeito daquella viJla.

Via o pI'esidente com magoa estes perfidos ma­

nejos e ignominiosos procederes, e mallifestou em par­

tículal' a sua indignação aos auctores de taes cabalas;

e como elJes temiam a influencia do presidente lia

cÔI'te, e que demittis e os eus agentes empl'ega­

dos, recuaram e apresentaram as outras actas vel'da­

deiras, posto que já primitivamente elevadas no numCl'O

de eleitol'es que proporcionalmente cada collegio devia

dar. Foi isto um noyo e gl'ande sel'viço feito á paz do

Maranhão, Feita a alHu'ação gel'al, allil'am eleitos (lepu­

tados: o presidente com unanimidade de votos, o Dr.

Joaquim FI'anco de Sá, o coronel Manoel Telles da Silya

Lobo, e o DI'. Manoel Jansen Fel'l'eira; e primewo

supplente l\Ianoel Odorico Mendes~. otal'emo pOl'

ultimo que nos seis collegios bemtevís houve unani­

midade na e colha e votação de seus candidatos, e muita

divel'gencia nos h'es collegio do pal,tido cab,ano;

pl'ova e te facto, si não melhor escolha, ao menos com­

binação e mais razão para (fue vencessem aquelles.

* Distinclo poeta, insigllc LnuJuc..:lol' <1e Virgilio, e lJ.Iui digllo

de respeito pelo seu nobre curacler.
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CAPITULO XXXV.
Observações gemes sobre o governo do Sr. Llúz Alyes de

Lima. Conclusão.

Havemos concluido a historia da revolução de

dous annos da provincia do Maranhão, na cida, como

vimo , da pretenções de dou partidos I'ancoroso ;

partejada pela parcial e decisiYa pl'otecção de um

presidente; sustentada pela ignorancia das massas

brutas postas em movimento; animada pelo espirito

de rapina; pl'olongada pela negligencia, impericia e

fl'aqueza dos que a ella se oppozeram em principio;

sulfocada emfim no seu maior ponto de desenvolvi­

mento pelos corajo os esfol'çO e sacrificio do Ex. mo

SI'. Luiz Ahres de Lima; jusliJicada pelo triumpho nas

eleições do partido que lhe deo o nome, e por fim

amlústiada pelo govel'l1o impel'ial; ficando para o

presente uma lição inlhJctifera, escripta com caracteres

de sangue, e para o futuro um documento do nossos

desregl'amentos e immoraliclacle do tempo. .

Para completar este quaclro hi tOl'ico far mos

algumas observações obre a administração civil do

Ex. mo SI'. Luiz Aires de Lima, alêm do que temos

semeado em toda esta escriptlll'a de eus b'abalhos e

pel'icia militar.

São sempre mai ou menos opiaclos os homens

que a Providencia colloca á testa cIos povos, e nas
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pequenas cidades e villas mais pl'oficuos são os bons

exemplos que a doctl·ina. Em nenllUma porêm destas

vil,tudes foi esca so o no o PI'esidente; a severidade

de seus costumes e a dignidade de seu pl'ocedel' lhe

acataram bem cedo gCl'aJ respeito e estima, e ollsla­

ram o descomedimento dos publicos funccional'io .

Seus puros sentimentos e sua presença em lodos os

acto religiosos in pil'aram mais venel'ação ao cullo

publico; e neste artigo muito se di tinguio; e como

a irreligião de mãos dadas com a ignorancia dos

}lOVO ão duas calamidades que comsigo al'ra tam o

desregl'ame)Üo da vida, curou elle de plantar o sancto

temor de Deos, para aboJ.lançal' os costumes.

Di pensamo-nos de e)..llôr todas as uas provi­

dencias sobre e tes e outros pontos de sua adminis­

tração, porque no fim desta memol'ia tran cI'evel'e·

mos como epilogo o iniportante relatol'io de eu'

feitos ao seu successor no acto da entL'ega da pl'e i­

dencia, e vamos mencionai' ómente o que ali i não

Ü'ansluz.

No dia 2 de All)'il, em que reza a igreja pelas

ete dôre da Mãe do Redemptor, fomos á villa do

Hapucul'ú-mÍl,jm, e alli lançou o pl'esidente a pI'imeil'a

pedn da igl'eja matl'iz com invocação a Nossa Se­

nhora das Dôre , e fez- e a olemnidacle segundo o

ritual romano: é a pedl'a de palmo e meio, bem qua­

drada, e tem na face superior a data do anno e a

iniciae' do presidente L. A. L., e para a obras dessa
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igreja fez elJe de seu bolso um avultado donativo,

alêm do que se colheo pela subsCl'ipção ent1'e us p3l'O­

chianos, e do que elle mandou dar pelo cofl'e da pl'O­
vincia. J'or outras muitas igrejas al'l'uinadas distribuio

elle consignações para seus repal'os e pal'am ntos.

Foi ua politica fl'anca, liberal, conciliadora e
previdente, e a elJa se deve a pI'ompta extincção da

rebelTião, que bastantes elemento tinlla para mais
longa e>.istencia.

POI' sua sevel'a economia poupou a fazenda
gl'ande' e copiosas summas; nunca foi conh'adicta a

sua .lu tiça, nem levemente alterada a sua premeditada
impal'cialidade; e tendo concluido a sua nobl'e mi ão

de pacificadol', pedio a Sua Majestad o Impel'adol'

e ao minist1'os do impel'io e da guerra demissão, que
só lhe foi concedida depois de reiterada instancias,

e já pelo novo ministel'io ol'ganisado em 23 de l\Iarço

de 1841, composto do Ex. mo SI'. Senador Candido

Jo é de Araujo Vianna *, no Imperio, o deputado José
Clemente Pereira, na Gllel'l'a, o Senador l\liguel Calmon

du Pin e Almeida, na }?azenda **, o Senador Mal'quez

de Pal'anaguá, na Mal'iuha, o Deputado AUI'eliano de

Souza e Oliveira Coutinho n* nos Esb'angeil'o ,

Foi nomeado pl'e ic!cnte pal'a o Maranhão o Dr.

João Antonio de l\Iiranda, que já o tinha ido no

* Hoje Visconde de Sapucahy.

++ Bnje Marquez de Ab,'autes.

+.. MlI ....eo Seuadol' do 11lII'erio c Visconde ,ie Sel'iliha.
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Ceal'á e no Pará, e a e te fez o Sr. Lima enÜ'ega do

govel'l1o civil da província, no dia 13 de IÚaio de 1841,

passando ao mesmo tempo o commando das arma
interino ao cOl'onel Manoel d Souza Pinto de Maga­

lhães, até (rUe chegasse o cOI'onel Francisco José

l\iartins, nomeado pelo governo gel·aJ para o succedel'

naquelJe commandu.

CAPITULO XXXVI.
Ex[ osiçào feita ao Dr. João Antonio de Miranda pelo coro­

nel Luiz Alves de Lima na occasião de entregar-lhe a

presidencia da provincia.

"lll.mo e Ex. mo SI'. - Neste momento devolvo a

V. Ex." a presidencia de ta pl'ovincia inteÍl'amente

restituida á paz, depois de dons anno de calamitosa
guena civil; neste momento para mim de repou o,

grande responsabilidade começa a pesar sobre V, Ex.",
Diminuta é a minha gloria de ter concorrido pal'a

a ]Jacificação desta parte do Imperio, á vista da que
caberá a V. Ex." em ustentar a paz, curar dos eus

interesses, e pl'omover os germens de sua prosperi­
dade.

Pel'mitta-me que neste momento eu passe em
revista alguns factos do meu governo, não pOl' raidade

de (Iuerel'-me apl'esental' como IlOI'ma a V. Ex.", cujas
luze' respeito, e já brilhal'am nl\ pI' sid ncia de dua
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pl'oYincias, e cujas eminentes fjualidacles a sás fOl'am

apreciada pOl' Sua l\'lajestad oImpel'ador; sim pOl'que

é já uso, e qua i um deyel', eXllôr ao noyo pl'esidente

o que se l'etira o estado em que deixa a pwvincia, e

indicai' ao mesmo tempo as suas mais urgente neces­

sidades. Esta publica exposição de quem já nenhuma

influencia exerce, sujeita á critica dos entendidos, po­

dendo sei' contestada, applaudida, ou repl'oyada, tem

a gl'ande yantagem de senil' como de thermometro da

opinião publica ao noyo presidente.

Gl'aças á Diyina Pro,idencia, que se apraz ás

yezes de dar-no grandes e terl'iyeis lições, dia sel'enos

yolreram ao horisonte de ta proYincia, ainda debilitada

pelos UÓl'e de sangue de eus dias de lucto e de

angustia.

Não existe hoje um Ó gl'UpO de rebeldes arma­

dos; todos os chefes foram mortos, presos ou enyiado

para fóra da proYÍncia; restabeleceo-se a ordem; fui

sempre re peitado e obedecido; não tive oppo ição de

partido algum; todos os empregados e chefe de repal'­

tições desyelaram-se em Cuffillrü' os eus deyel'es du­

rante o tempo do meu goyerno; mas não me ufano

de hayel' mudado os corações, e suffocado antigos odios

de partidos, ou antes dc familias, que por algum tempo

se acalmam, e como a peste se de em'oh'em por motiyos

que não pl'eyemOs, ou não nos é dado dissipar.

Sou militar, e como tal empre obedeci e obe­

decel'ei ás auctol'idades legalmente con tituidas, e não
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llodendo, nem devendo eximir-me do commando das

arma desta provincia em tempo de guerra, em que o

goyemo imperial julgou conveluente chamal'-me, acei­

tei igualmente a presidencia, que me foi dada, na

}lersuasão de que assim mais util sel'ia,

Tomando pose no dia 7 Fevereiro de 1840
estabeleci logo como regra de meu procedimento

mantel' rigorosa disciplina nas tropas do meu comman­

do, fiscalisal' e economisar as despezas da guerra, cum­

prir e fazer cumpl'il' sem discrepancia todas as lei

do Estado, e não me eTlYolver de modo algum em ques­

tões de partidos, distinguindo os homens pelos seus

merecimentos e qualidades, sem me importar com uas

opiniõe: ervindo de pal'adeiro ás exigencia do

partidos, quebrei-lhes a força, e ambos me coadju-

varan1,

Examinei escrupulosamente os actos do meu

antece SOl'; procurei descobrir suas intenções, e não

o desacreclitei para realçar-me, ante no que pude sus­

tentei o que e]]e havia feito; porque entendo que o

espirito do governo deve ser um, po to que variem os

homen. Tudo isto fiz tão rigorosamente como digo

e ainda hoje me não arrependo 'de as im haver prati­

cado; mereci a confiança e a publica e tima, sem que

llece sario me fos e recorrer a outro meio eis à

maiol' recompensa de minhas fadigas.

Meu illusb'e anteces 01', entregando-me a pl'esi­

dencia de ta pro"incia. a segurou-me que seis mil
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I'ebcldes naquella épocha a dcvastaram . numct'O 'empr

crescente, c nunca maior antcs daquella data; pOl'qU

si alguns sc enh'egayam ou cram capturados, OUtl' S

em maiol' copia se levantavam e o substituiam; e isto

mesmo se deduz de sua cOl'l'cspondencia official [lue

se acha na eCl'etal'ia dcstc governo. 1\10 h'ou-mc de­

pois minha propl'ia experiencia quc bem longe estara

de sei' exagerado es e computo, como ao principio jul­

guei, a ponto de acreditar que só C}.:istiam b'es a qua­

tro mil. Si calculal'mo em mil os seu mortos pela

guel'l'a, I'ome e pe te, sendo o numero dos captuI'ado

e apresentados dUl'ante o meu goYemo passante de

[Juatl'o mil, e para mais de tres mil os que reduzidu

á fome e cel'cados foram obrigados a depóI' as armas

depois da publicação do decreto de amnistia, temos

1)e10 menos oito mil rebelde : si a estes addicional'mos

tl'es mil uegl'os aquilombado sob a dil'ecçãu do infame

Cosme, os quaes só de rapit)a viriam, a solando e des­

povoando as I'azcncla , temos onze mil bandidos, (Jue

com as nossas b'opas luctaram, e dos quae houvemos

completa victoria. Este calculo é para menos e não

para mais; toda e ta proyincia o sabe.

Não cilal'ei a cll'cum tancias da guel'l'a, que

d'ellas fazem menção a minhas ol'dens do dia que

impl'essas COITem, e o meus ol'ficios que achará V.

Ex." na secretal'ia; dil'ei o que me cumpre dizer pal'a

explicação e defesa do meu pl'ocedimento. Enconhei

os cofres esgotados; uma divida avultada, e inren ireI
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l'epugnancia dos fornecedores em dar os seus genel'os

a credito, pela demora dos pagamentos e ainda mais

pela lei dos exercicios. Computavam-se nossas forças,

por não haver mappa algum, em quatro mil homens

mal armados, pessimamente vestidos, alguns qua i nús,

faltos de seis a nove mezes de soldos; a fome ameaçava

as nossas tropas e a capital; interceptadas as COlll­

municações com o interior; as comarcas do Brejo,

Caxias, Pastos-bons, e parte da do Itapucurú cobertas

de grossas manadas de rebeldes e negros aquilornbados;

a todos estes males procurei dar prompto remedio,

Elevei a divisão pacificadora a oito mil hOl1len~, com

os apresentados e recrutados; estabeleci hospitaes em

todos os acampamentos, e melhorei o cenh'al na capi­

tal, nos quaes constantemente se hatavam dous mil

enfermos. Conh'actei medicos, cü'urgiões e capellães;

criei um deposito ~e h'opas na capital; aboli as appa­

ratosas brigadas, e o commissariado-geral de ,rjveres,

nomeei para o subsituir commissões compradol'as;

e gl'aças á boa economia não avultaram as despezas

com este accrescimo de forças; finalmente restabele­

ceo-se a ordem nesta provincia e na do Piauhy, que

assás foi soccorrida com tropas, munições, dioheit'o,

&c., que daqui enviei repetidas vezes, sendo bem

mesquinhos os meios de que podia dispôr, e a p.'opo­

sito devo aqui declarar que muito me "aleo o Ex. mo SI',

Francisco do Rego Barros, presidente de Pel'llambuco,

que desrelado attendeo ás minhas requi.sições.

10
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Finda a guel'l'a, reduzi a forças desta pl'oYincia,

e já pal'a o Sul mandei mil e quinhentas praça : mas
julgo, e não sei iV. Ex," julgará commigo, que por algum
tempo se devem con eryar, como medida de preven­

ção, todos os destacamentos que actualmente exi 'tem,

até qne os amnistiados se restabeleçam de todo nos
seus antigo habito de paz e de h'abaJho, o (lue em

dias se não póde conseguir; porque os ocio os de que
a provincia abunda, faltos de meios, naturalmente os

procUl'am na rapina, e já depois da guel'l'a apre ell­

tou-se nos confins da comarca de Pastos-])On , perto

do Piauhy, uma quadrilha de desertores, dirigida POI'

um ct!J.'to Felix Pascoa, com intento de roubar e de
executar algumas vinganças; mas é bem provayel que

já hoje tenha cahido em poder de nossas partida, que
o perseguem além do Parnahyba, provincia do Piauhy,

pal'a onde se refugiou.

Creio tambem que, para egurança e policia das

comarcas de Caxia e Pa tos-bon , se deve aquartelar

na cidade de Caxias um batalhão de linha, que dê os
destacamentos pal'a o's outros logal'es do intel'ior; e
com este intento mandei fazer os necessarios commo­

dos, e já al1i se acha o batalhão de artilhal'ia da

Bahia, que eu pI'eLendia inLel'inamente con erval' na­

quella cidade.

A comarca do Brejo é a que mais contém cm
suas matas gl'ande copia de o iosos, e com menos de
quinhentas pl'aças se não ['ará a . ua policia: desla
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devem c).istir cem na villa do Brejo, e oub'as tantas 110

Satuba, Mocambo, Chapadinha e BalTo-bel'melho, para

que destes pontos saiam padidas volantes, que assegu­

rem as communicações, e tirem aos ociosos toda a p"o­

babilidadc dc poder andar em quadrilhas de salteadores,

Pat'a evitar a inva ão dos se1Yagens colJoql.lei na

villa de Yianua uma companhia de caçadores de mon­

tanha, que dá um de tacamento de ,inte homen pal'a

o rÍo Capim, onde as fazendas sem este apoio soffreriam

os ataques das hordas indigenas.

Pl'ocLU'ei eleyar o corpo de policia ao seu estado

completo, pOl' assim julgar necess~rio, e ser para isso

auctol'isado pela lei provincial n. o 90, e creio que s6

assim será elie sufficiente para policiar a capital, e dar

destacamentos á cidade de Alcantara; e ás ,illas de

Gl.limal'ães e Icatú.

ColJoefllei na vil1a do Codá a 1.a companhia de

caçadores de montanha, para explorar as matas da­

quelle districto, onde em todos os tempos se aquilom­

bam os escravos fugidos.

Occupado com a guerra, inspeccionando todas as

columnas, sempre em movimento, não me esqueci

comtudo de outros muitos interflsses da província,

Algumas leis decretadas pela A embléa pI'ovillcial

deste o n. O 86 até 99 contém medida de alta impol'­

tancia por mim reclamadas.

Todas esta leis foram logo postas em execução.

Citarei, por exemplo, a limpeza do río I'Ú, o grande

10 "'
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concerto da cathedral e de outras muita igl'ejas, o

reparo de algumas fonte publicas da capital, pal'te

da calçada da Rua Grande; e tendo eu vi to e lasti­

mado o mi eravel estado de qua i todas as matrizes

da PI'ovincia, e não podendo com a modica quantia

decretada pela Assembléa proyincial fazer todos os

concertos de que ellas necessitavam, nomeei commis­

sôes de pessôas abastadas dos logares para promoyel'

subscripçôes entre seus comparochianos, e cuidarem

no concerto das velhas igrejas e edificação de novas.

Além do que expuz á Assembléa legislativa pI'ovincial

no artigo - 'Culto publico - do relatorio que apl'e­

sentei na pI'oxima passada sessão, olfel'eço á consi­

deração de V. Ex." um longo e luminoso officio do Ex. mo

bispo diocesano com data de 10 de Março.

Ell-pedi o major de engenheiros Fernando Luiz

Ferreira, com um missionario, instrucções e todo o

necessario pm'a estabelecer uma colonia de Indios no

Pindaré, para o que me havia couyencionado com o

chefe Guajajára l\iaracapé, que á esta capital mandei

chamar, e me prometteo a coadjuvação de quah'o­

centos arcos que lhe obedecem. Espero que esta colonia,

de grande vantagem para os indígenas e egurança

das fazendas daqllelles al'1'edores, met'eça a protecção

de V. Ex." e a appl'ovação da Assembléa provincial.

Querendo o cidadão Francisco Fel'l'eira de Cm'­

,'alho estabelecer uma fazenda de lavoura no alto

Mial'im, na passagem d nominada Inson, e fundai'
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naquelle logar uma povoação liyre, afim de domesti­

car os Indios, ou impedir as suas conerias, e facilitar

dest' arte o tTansito e nayegoação daquelle río até hoje

IJ01JCO communicado, pedio a este governo a exempção

pOl' dez aonos de dízimos e t1'ibutos provinciaes sobre

genel'os de cultura daCJ1.1ella nova colonia, e a dispensa

do recrutamento e de qualquer serviço militar em

tempo ordinario: concedi esta ultima graça, por estar

em minhas attribuiçõe , e quel'er animar toda empresa

desta natureza; mas dependendo as primeiras da

appl'oyação das Assembléas geral e provincial, a V. Ex.

está reservado solicital- as, si assim o juJgar con­

veniente.

Desejoso de promover a navegação dos principaes

rios da prOVÍncia por meio de barcos de yapOL', pedi

á Assembléa provincial a refoL'ma da lei sobre e te im­

IJortante negocio, a (Iual pela mesquÍJlhez da protecção

que oíferecia não couyidava ao empL'esario João Diogo

Sturz, que outras condições erigia: foi essa lei

com elfeito reformada e ampliada pela de n.O 91, mas

nem as im anima o dito empresal'io, CJ1.Le me expôz

llltimamente as difficuldades que encontra; estes pa­

peis offereço á consideração de V. Ex. a

Duas grandes obras demanda altamente esta pro­

vincia; a primeiJ'a, que desde já attrai toda a attenção,

é o estado do porto desta capital, CJ1.Le se vai obsb'uindo

com grandes bancos de arêas (Iue continuamente se

accumulam, a ponto que nas marés baixas apenas se
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nota um pequeno canal, que sel'penteia pOl' entt'e e ses

vasto comOI'O. Nelles naufl'agam annualmentc gl'an­
de e pequena embal'cações com grave pl'ejuizo da

fazenda publica e particulal', e si não e empl'egal'em
]Jarcas de escayação, fechar-se-ha em pouco tempo

este porto ao commCl'cio nacional e estrangeiro,
Á segunda é a abertura de um canal enh'e o

igarapé Ál'apapahy e Bacury, cuja planta já existe
h'açada, e será entregue a V. Ex. a Si hom'e e dinheÍl'o

teria eu começado esta obra, não só pela gl'ancle Yan­

tagem que resultaria á capital, como para o cupar um

gl'anele numero de braços ocioso , que com a paz
ficam nesta proYÍncia,

Outra .muitas obras de igual importancia e tá

pedindo a pro'incia, como sejam e trada , pont s,
limp za do río nayegavei, fontes publicas, &c"

e obre isto olfel'eço ás meditações de V. EX,a varios

oflicios de diversas auctol'idades.

Taes ão as mais uI'gentes necessidades materiaes
ela provincia: quanto ás moraes, :'teima ele todas se

eleYa a religião, de que vivem e quecidos o habitan­
tes da ,illas e elos campos, talvez por falta de sacCl'­

dotes, (rue poucos ha, e desses poucos raros com os
predicados pal'a o sancto ministerio, d'e modo que nem

,ha exemplo eyangelico que edifique, nem preg'ação

({1.le chl'istianise.
Alêm das pl'oyidencias em que fui m pade coad­

juyado pela As emJ)léa pI'oYincial, a quem não posso
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ncg~r meus agradecimentos pelo empenho com que

unanime acolheo minhas propostas, dei outras cuja

respon abilidade ou 10UyoI' sobre mim só devem

recahir, Enh'e estas cital'ei a derrocação das grandes

pedras da cachoeil'a que tanto difficultava o livre

tJ'ansito do rio Itapucurú, onde muitas canôas naufra­

gavam, aproveitando as pedras quebradas para o

concerto da fortaleza da Vera-Cruz, que lhe fica á
margem, Mandei abrir um canal no logar desse rio

denominado Mojó. Nestas duas obras de reconhecida

utilidade empreguei os escravos capturados, antes de

serem reclamados por seus senhores, e alguns prisio­

neiros rebeldes, e só despendi o necessario para

compt'a de insh'umentos. Não falI arei- no entrincheÍl'a­

mento de algumas ,yj])as e logares; no desencraYa­

mento e reparos novos da artilhal'ia das fortalezas e

do baluarte, desmontada por ordem do meu antecessor,

quando temia que fosse a capital tomada pelos rebel­

des; no grande concerto do palacio do goyerno, que

achei tão arruinado que impossiyel era habitaI-o; no

concerto e limpeza do (Juartel do campo de Ourique,

e do velho armazem da polyora. Para não alongai'

este catalogo direi por fim que mandei organisal' e

cOlTigil' o mappa da proYincia com os fragmerrtos que

obtive de mãos particulares; fiz melhorar a planta

de ta cidade, e mandei leyantar a de CaÀ.;as com suas

novas fortificações, e os mappas dos rios Itapucurú e

l\'Iiarim; e destes trabalhos fOl'am encarregados o
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major Fcrnando Luiz Ferreim, o capitão Jo é Joaquim

Rodrigues Lopes, o L° ten nte João ,ito 'i iI'a da

8ilra, todos do COl'pO de ng nheil'os, e o cnpilão

Manoel Lopes Tei.xeira junior, de adilharia; e de

alguns destes mappn dcixo copias na secretal'ia do

g·overno.

Posto scja a guel'l'a uma calamidade publica, e

ninda mais a guel'l'a civil, tamllem é á vezes um meio

de ciyilisação para o futuro, e a par de eus males

presentes alguns germens de beneficio deixa. Pela

rapidez dos movimentos e continuas marchas com­

municmn-se os homens, estreitam-se as relações, e

vigoram - se os animos inertes. Algumas pontes se

levantaram no theatro das operações militares; citarei,

por exemplo, a da Paulica, de mai de cem pés de

comprimcnto, feita toda pelo soldados da 2,ncolumna,

sem nada dcspendel' a fazenda publica. As yiJlas se

entrincheiral'am, e a fachina limpou as matas de

vegetação ociosa que a inndiam e sobre ellas accu­

mulayam vapores conh'arios á saude; activaram-se os

correios, augmentou-se a necessidade de correspon­

dencia, e esta repartição rende hoje mais do que em

outros tempos.

Restabele ida a paz nesta provincia, pedi ao

governo impel'inl a minha dcmi são, e desele Janeiro

tcnho pOl' ella in 'lado; e assim espel'ando todos os

dins pelo m u succes Ol', e faltando -me cm tem]lO as

ncces aria informnçõ s para o relatorio das necessi-
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dades Cla província, julguei convellÍente e politico

adiar a abertura da Assembléa provincial, e deixo por

este modo a V. Ex.n livre o campo para propôr e

reclamar sabias providencias para o tempo de sua

administraç.ão.

De tudo que hei dito achará V. Ex," documentos

na secretal'ia do governo, e na memoria recente de

to cIos os Maranhenses, e tel'mino desejando que V. Ex."

n'e11es encontre o mesmo acolhimento que me foi pro­

digalisaelo. Deos guarde a V. Ex.n S. Luiz elo Maranhão,

13 de l\Iaio de 1841. - I11. mo e Ex.mo Sr. Dr. João

Antonio de l\:Iiranela. - Luíz Alves de Lima.
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OS INDIGENAS DO BRASIL
PERANTE A mSTüRIA. .

:ME:NlüRIA.

I.
Os documentos escriptos sobre os indígenas do Brasil devem

ser julgados pela critica, e não aceitos cegamente.

Quando no estudo da historia, religião, usos e

costumes de um povo venciclo e subjugado OUlTOS

documentos não temos alêm das chronicas e relações

do conquistadores, sempre empenhados em todos os

tempos a glorificar seus actos com apparencia de

ju tiça, e a denegrir as suas yictima com imputações

de todos os generos, engano fôra si cuidassemos

achar a verdade e os factos e).llostos com incera

imparcialidade, e devidamente interpretados.

Essa verdade e treme não re alta a maior parte

das vezes nem esmo nas paginas dos historiadores

nacionaes dos povos mais cultos' os quaes, contami­

nados do espirito de partido, ou se deixam seduzir

por theorias a pl'iori , e por ella julgam os aconteci­

mentos, amoldando-os á sua feição; ou pai' elles im-
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pressionados apaixonadamente senteceam, em mais

inclag'al' e pesar as causa qne os produzi('am. Do
mesmo modo desfiguram as CI'enças, e infamam os

usos e costumes estranhos, sendo que de ordinal'io só

nos parecem I'azoavei os nosso .

Si livre de qualqtlel' preconceito, só pondo a

mil'a na verdade, lemos attentamente a hi 'Lol'ia de

qualquer nação estrangeira, e seguimos a filiação
logica e natural dos ucce os, bem como o espil'ito

das reflexões dos escriptol'es, á vista mesmo dos factos

expostos pl'C umimos ás vezes razões occulta , e fOI'­

mulamos juizos bem divel'sos dos que lemos. A
historia, tal como o homens a escrevem, é o mais

das vezes como um proce so pleiteado POI' inLel'esses
conh'arios, que varía de arrazoado segundo o intento,

e a dialectica dos advogado ; e tanto pó de claudicar

o histol'iador nas sua reflexões e intel'pl'etações, como

na exposição dos facto. Para que estes ejam CODl­
prehendidos, e fallem por sí me mo, carecem de todas

as suas circumstan ias; e uma ó omittida por d ­

cuido, ignol'ancia, ou malicia, eJ'l'ado Íl'á o raciocinio,

injusta e falsa a conclusão.

Si fossemos julgai' das vidudes do chri ,tianismo

pelas diab'ibes dos adOI'ac1ores de falos deoses, daria­

mos ('azão ao polylheismo; mas não nos escLueçamos

que os venceu ore querem ter todaa ]'azão do eu lado,
mesmo quando levantam fogueira ; e ohi toriador é um

juiz I'ecto, c não opanegyrisla da viclOl'ia a Loelo custo.
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Quando pois se nos apresentam documentos va­

rios, pl'ovenientes de um só lado, cumpre-nos pro­

curar a verdade pela cl'itica, e por um methodo in­

directo, notando sempre as contradicções, como fazem

os jnizes no acareamento das testemunhas; cingir-nos

aos factos principaes em que todos estão de acordo;

desviai' reflexões e epithetos alfrontosos, e admittir

como verdade todo o bem que dizem do inimigo. As

accusações que mutuamente se fazem os de um mesmo

lado, divididos por interesses contrarios, justificam o

terceü'o s.em voz para def~nder-se, e são para o

histol'iadol' sincero novas fontes de verdade.

Não estamos nós vendo como se escreve a histo­

ria contemporanea? Como se alteram os factos passa­

dos debaixo dos nossos olhos? Si pois os partidos

politicos de uma mesma nação civilisada, capitaneados

por homens superiores, com baldões e calumnias se

não poupam; que cega confiança nos hão de inspirar

essas pinturas de um povo estranho, feitas pelos seus

oppressores?

As noticias que sobre os indigenas da America,

e com especialidade os do Brasil, nos cleixaram os

primeiros Europeos que d'elles escreveram, são tão

conb'adictorias, que as não llodemos aceitai' todas sem

exame. De ordinario esses na.rraclores de cousas novas,

que se não recommendam pela sua sciencia e des­

interesse, tendem mais a notar as cousas ridiculas e

extravagantes que exageram, do que o boas e razoa-
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veJ que calam. O amor ao e).iraol'dinario os leva a

hyperboles e fabulas; acham homens monstros, sem

lei nem grei, como acham gigantes e amazonas.

Si alguns escriptores modernos, por simple

conjectura bem ou mal fundada , se julgaram auclori­

sados a recusar o te temunho do gl'ande padl'e Vieil'a,

quando parece avultar a população dos indigena do

Brasil, a matança que n'elles se fazia para captival­

os, e a crueldade dos seus colonisadores; pOl'que

admittiremos a esmo o que em conlTario dizem outros

que não valem tanto como o celebl'e jesuita, a quem

o Brasil e as lettras são devedores de assignalaclos

serviços?

O que não póde a prevenção! Locke, plúlosopho

tão respeitavel, empenhado porêm a negar a idéas

innatas, grande escolho da sua doch'ina, foi achar

apoio em algumas palanas ele Lery para dizeL' que os

selvagens elo Brasil nenhuma idéa tinham de Deos!

Apoiado nesse mesmo escriptor, e em oub'o muitos,

não duvido sustentar o conh'ario com mais fundamento

que o philosopho inglez; e não só essa, como outras

muitas verdades postas em duvida, obscurecidas e

negadas.

É certo que Lery diz categoricamente que não

tinham os selvagens conhecimento do verdadeiro e

unico Deos; o que em rigor na bocca de um pro­

testante só significa que não tinham de Deos uma idéa

qual a teem os philosophos. Mas tratando das suas



OS INDIG,"NAS DO HRA.SIL. 16t

el'l'adas crenças, e dos seus falsos prophetas, destl'oe

a nossos olhos a pecha de atheismo; como ,veremo

adiante quando examinarmos esse ponto.

II.
o fim deste trabalho é rehabilital' o elemento indigena que faz

parte da popula',lão do Brasil.

o elemento eUl'opeo, que constitue uma parte da

população do B,'asil, e ao qual devemos o incremellto

da nossa civilisação, tem por sí a historia gloriosa dos

eus antepassados, desde que, herdeiros dos l'emane­

centes da civilisação gl'ega e romana que c'omhatel'am,

deL\:aram por esse mesmo combate o estado selvagem

em que viviam.

Esse elemento não necessita hoje de rehabilita­

ção aos olhos da philosophia. Elle domina por toda

pade, e vôa, a travez dos mares, até onde a cubiça

lhe acena alguma preza. Seus mesmos erros e crimes

se acham sufficientemente compensados por íllustres

e apregoados feitos que assignalam a sua n:al'cha in­

vasora, a par de muitas devastações e mortes.

No mesmo caso porêm se não acha o elemento

indigena, a quem muitos negam não só a sua impor­

tancia na população, colonisação e prosperidade do

paiz, como tambem as noções de Deos e de justiça, e

alguns nobres sentimentos, que natul'aes julgamos no

11
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homem, e não o pl'oducto da cultuJ'a, e do al,tificio

social.

l\'1osh'ar esse elemento tal como elle é, ou ao

mcnos tal como se nos ene apresenta; rehabilital-o

ao olhos da philosophia e da histoL'ia, é o fim a que

agol'a me proponho; não que o seu sangue me circule

nas veias, e por elle me falle; mas porque falla-me no

coração o amor á humanidade, e n'alma a voz da ver­

dade. Nem consentú'ei que venham outros affectos

pel'turbal' a sel'enidade de tão desinteressada ten­

latira.

Esta rebabiJitação implica a refutação de alguns

erros que se teem assoalhado contra os nossos indige­

nas,pol' um desses caprichos a que andam foreÍ\'os

os homens; e sem essa referencia ao que se acha

escripto, pareceria extemporaneo e sem causa o nosso

trahalho, como o de quem academicamente se can­

çasse a combater uma h)'pothese gl'atuita de sua

pl'opria laYl'a.

Um liVl'o recente e notavel de auetor brasileiro

que estimamos, e cuja attenta leitura nos suggerio

estas J'etlexões, reúne e abona todas quanlas accusa­

ções andam espalhadas por paginas divel'sas conlra

os nossos selvagens, concedendo-lhes apenas insigni­

ficantes virtudes, como penhor de imparcialidade.

Não fallar desse livro pOl' temo)' de parecer cri­

ticaI' uma ohra de compail'iota nosso, quando tão

poucos são os lJ1le pelas lettrlls nos dão glol'ia, e
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tantos os que por inveja procuram desh'uil-a, seria

uma dissimulação tran parente, cIuasi signal de de ­

l)J'eso, e de injuria ao nome e merito do auclor desse

livl'O.

As anOl'es frondosas e de solida raizes uppor­

tam bem, em cunar-se, o peso da parazitas que Il'ellas

se escoram, e absonendo-lhes alguma ceira, compen­

sam os aggravos que fazem, attl'ahindo sobre eJlas os

olhos dos indifi'el'entes, crue a sim mais lhe admiram

a cOl'pulencia. De mais, estou pel'suailido que ainda

me mo converticlas em censuras a nossas- citações,

não desmereceriam a gloria desse illush'e eSCl'illtor,

ante o tornaria.m mais conhecido e apreciado como

merece.

A morte dos IÍYros não é a critica; é o silencio da

indilferença e da illYeja com que são recebidos. Para

evitar essa mortal indifferença, e provocar o barulho

da critica, escreveo J. J. Rousseau, por conselho de

Diderot, esse tão citado discurso contra a civili ação;

e dest'arte conseguio a celebridade que desejava.

Com os ouvidos do phiJosopho de Genebra ouça o

anctor da Bistm'ia Gm'al do Bl'asil o pequeno ruido

da nossa voz, e con inta de bom graclo que a elle nos

acostemos, para dar vida e actualidade ás llossas

reflexões.

É certo que os inimigos da gloria alheia applau­

dem, na falla de injuria, as leyes obsel'Yações que e

fazem aos illYejados, como sabol' am as criança qual­

11*
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quer migalha de doce: mas com essas obset'yaçõe

decoram um nome quc desejal'iam mo lotO , e alguma
cousa apprendem, como o infante toma o remedio pelo
mel que o envolye,

E dall"illgano suo vita. 17ceve.

Podemos pois, na parte l'efutatiya da these que

sustentamos, sem olfensa do illusb'e auctor da Historia

Geml do Brasil. ell.il'actar do seu livro as propo içõe
que ti,ermos de confutar, em vez de de enterraI-as
de escriptores já morto ; tanto mai que nos não limi­
taremos a isso; pois que n'elle achamos adminiculos
paL'a a pade al'firmativa , que é o fim a (rue no pro­

pomos.

III.
Historia geral do Brasil, pelo Sr. Varnhagen. Si cabe aos

nossos selvagens o titu~o de incligenas. Considerações

sobre as antiguidades americanas.

o 81'. Varnhagen. incansavel pes(Iuizador de
antigos documentos, e (rue quasi sempre Yiveo longe
da patria em scrviço d'clla, transllortando-se com a
imaginação aos tcmpos coloniaes, constituio-se o mais
completo historiador da conqui ta do Brasil pelos
POl'tugueze , e o panegyl'ista da civili ação, me mo a
feno e fogo, pelo captiveiro dos povos bt'asi1ios,
com quem não sympathi li, ta1l'ez por não conhccel-
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os; e a quem ás vezes tudo nega, até o titulo de indi­

genas, chamando-lhes vindiços alienigenas, como

para lhes não dever caridade alguma.

Tomando o vocabulo indigena no sentido absoluto

que 1l1e dá o historiador, não sei que povo no mundo

se possa hoje chamar indigena; a menos que não haja

alguns descendentes de Adão que sempre no Paraíso

terrestre se perpetuassem. Mas quem possue os docu­

mentos historicos da genealogia desse povo?

Como porêm o historiador declara que-as sanc­

tas e cl'ipturas estão mui ácima da historia mundana,

e nós devemo-nos contentar por ora com o facto

geologico de que o homem appareceo sobre a terra

em todos os continentes estudados antes desse delu­

vio, ou ultimo cataclismo que ella soffreo; - não vejo

em tal caso razão porque, mesmo na accepção rigorosa

desse vocabulo, negue elle a p,-i01'i aos Indios o titulo

de indigena ; poclendo ser que descendam de algum

Adão americano; sendo essa a conclu ão mais logica

que devia tirar quem se contenta com o facto geolo­

gico mencionado, e acha irl'iso1'io entrar cm investiga­

çõe sobre a precedencia dos povos que viviam neste

continen te.

Confesso porém que, na difficuldade em que se

acha a ethnogl'aphia de demonstrar a unidade, ou a

pluralidade da raça humana, prefiro como mai plau­

sivel a h-adição bibJica, tanto a e as conjectura de

alguns naturalistas e philologos á vista de dilfel'enças
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e modificações physicas extel'iores, que a sciencia

callalmente explica; como a esse facto geologico, que

não é o que mais embaraça; pois que a presença de

milhões de POyOS no continente americano, sem que

saibamos donde vieram, fallando lingtlas quc ainda se

não reduziram a nenhuma das antigas conhecida,

não impede que o hislwiador, e ouh'os muitos os con­

siderem como aborigines, e o façam descendentes dos

Egypcios, dos Cartllaginezes, dos Indios, das' dez

tribus de Israel, e de quantos povos antigos se

conllecem.

1\1a nem por isso lhes recusaremo a denomina­

ção de indígenas, consagrada pelo uso, para melhor

distinguil-os dos mais conhecidos nndiços alienigenas

depois de Cabral; e ó ne te sentido empregaremos

esse termo, como o historiador os chama Barharos

por Yariar o e tylo; até (Iue algum sabio, tomando

como inspiração divina o pensamento do immortal

Colombo, com Mas razões o desenyoha, e dê por

demonstrado ser a America o berço do genero huma­

no, donde emigraram os descendentes de Adão a po­

voar o resto do mundo; e elll'equecido de ardua

experiencia, voltem a perfazer o cÍl'culo da sua longa

pereg'l'inação, e completar a sua civilisação no pl'e­

mitiyo Ed n, qu assim tenlla de recolheI' o fl'ueto dos

trallalhos ue todos os cus filhos.

Infelizmente porêm os Bal'llal'OS da Europa qu

aniquilaram o colossal impel'io dos incas-; que devas-
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al'am tantas cidades florescentes do l\'Iexico e do

Perú, e tantos monuméntos destruiram, com tão e tu­

pida ferocidade nos roubaram as melhores paginas

(rue nos podel'iam guiar na pesquiza ela antiguidade

americana. Comtudo, á ,ista dessas ruínas eloquentes

de Cusco, Teaguanaco, Utatlam, Tulha, Tenochtitlam,

Culhuacan, e Tezcuco, essa Athenas americana, onde

Summariaya, primeü'o bispo do Mexico, invejoso da

gloria atb'ibuida a Omar, amontoou em uma praça

todos os documentos da historia, da litteratura e das

artes, e todos os manuscriptos, hieroglyphos e pinturas

dos Azteques, e ergueo uma pyramide que entregou

ás chammas; á vista dessa multidão de cidades, de

canae , de pontes, de pyramides, do papel de pita,

cartas geographicas, e cliyisão do anno em 361> dias,

e dessa maravilhosa estrada de quinhentas leguas de

Cusco .ao Quito, por entre montanhas, talhada nas

rochas, e guarnecida de arsenaes, fortalezas, templos

e hospicios para os caminhantes; á vista dessas gigan­

te ca ruínas descrilltas por Garcilasso, Humboldt,

Kingsborough, e outros Yiajantes; documentos incon­

testayeis de uma ciyilisação de caracter antigo e ori­

ginal, (rUe denu~cia gerações successivas e seculos

pal'a tel' chegado a e se ponto de gl'andeza e esplen­

elOI'; á vi ta de todos esses factos, tão facil no é

suppor e a ciYili ação anterior, como contempo­

I'anea da mais antiga ciyili ação da ln dia do

Egypto.
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Como a America se achava povoada, e em parte

civilisada desde remotissimas éras, que a hi tol'ia e a

imaginação -não attingem, e completamente ignoramos

donde procederam os seus primeiro~ incolas; não ha
razão para (flle nós, ,indiço alienigenas, como taes

tambem os tratemos. Indigenas lhes chamam todos
os geographos, e si e sa designação 111es não ca])e,

tambem a ninguem mais pertence.

Como de mais, é um facto (file o gcnero humano

ignol'a scientificamente a sua origem, o eu berço, e o

eu primeiro estado, devemos crcr que esse my teria

sobre o seu passado, bem como o que envolve o seu
fnturo, entrou nos planos da Proyidencia. E bem p6de

ser que, tendo hando no principio um só continente,

uma só raça, uma só lingua, date a díspersão das fami­

lias, a variedade de f6rmas, e multiplicidade de línguas

da fractura e separação da terra em varias continentes

povoados, separação devicla a esse grande cataclismo

á que remonta a tradição dos POYOS, e de que vemos

incontestaveis documentos geologico. Assim, cada

continente, fragmento do unico primitivo, terá uma

raça indígena, sem que por isso dei.xe de haver unidade

na especie humana, e o que entre os povos americanos

parece indicar preccdencia de outros povos que repu­

tamos mais antigos, talvez apenas eja uma prova de

contemporaneidade de civilisação, e da conformidade

do espü'ito humano na seu primitivo e espontaneo

descnyolYimeuto.
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Dil'- e-ha que isto não passa de conjectura.

Assim é, mais ao que se reduzem todas as opiniões

contrarias? E serão ellas porventura mais razoaveis?

IV.
Conclusões que podemos tirar da carta de Vaz de Caminha.

Justiça, ordem social, c fórma de governo dos indegenas

do Brasil.

Quando eu leio a celebre carta de Vaz de Ca­

minha, escripta de Porto - seguro no 1.0 de Maio

de 1!JOO; esse primeiro e sincero docnmento sobl'e os

povos brasilios, noto a segurança, de que se mara­

vilha o escrevente, com que elJes andavam entre os

Porluguezes. Signal evidente de que não estavam

habituados a suspeitar ciladas e perfidias.

Onde reina a malicia está o receio,

Que a faz imaginar no peito alheio.

Noto a facilidade com que trocam os seus arcos

e f1exas por cousas insignificantes e inuteis, até POI"

folhas de papel! PI"ova de grande amor a cousas novas

e curiosas. Noto o respeito com que assistem á missa,

ora em pé, ora de joelhos; beijam a cruz, segundo

vem fazer aos Porluguezes; e esse dentre os indigenas

que fallando aos seus, mostrava o altar, e apontava

com o dedo para o céo, "como quem lhes dizia

alguma cousa de bom", segundo a expressão de Ca-
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minha. Pl'ova de que tinham idéa de alguma divindade

celicola, a quem referiam o sim ulacro estranho que

viam, comprellendendo a sua significação; o que

não fariam si não tivessem a menor idéa de Deos e de

culto.
Noto finalmente que se acharam, como diz o

me mo escriptol': "choupaninllas de rama verde como

as de enh'e o Douro e Minho, e uma poyoação central

com nove ou dez casas de madeira com as ilhargas de

táboa , e tão compridas como a náo capitana". Pl'oya
de que YiYiam em sociedade,

O que os descol)ridores portug'uezes acharam em

Porto-seguro, foram depois achando com maiol' de en­

volvimento por todo o va to Brasil: homen simples, de

bôa fé, 110 pitaleit'os, b'abalhadores, e sempre dispo tos

a se unir a elles, si os não maltratayam.

Não concordo pois com o SI'. Val'llhagen quando

diz: "a unica cl'ença forte e radicada que tinham

e ses selvagens el'a a obriga~ão de e nngal'em dos
estranllOs que olfendiam qualquer da sua alcatéa".

E convertendo, por di,'eito de historiador, esse espirita

de vingança em religião dos indigenas, til'a d'ahi

argumento conb'a a tolet'ancia em materia de religião,

Dest'arte um llabil romancista pl'epara os factos pal'a

as conclu ões que deseja tiTal'.
Mas essa f,'atel'nidade com que todos de uma

mesma {aba, ou povoação, tomam pal'te na olfensa, e

no de 'aggl'avo de um só d'elles, o padre A~pilcucla
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que a nota não a converte em religião', e apena diz:

"teem tal lei entTe í, que recebendo o menor d'elJes

uma injuria dos Chl'istãos, se junctam todos a vin­

gal-a".

l\'Ias essa lei os honra! O direito internacional

do povo civilisados ainda hoje consagra o uso das

represalias por olrensa ou damno causado a um dos

seus membros; do que tanto abusam os gl'andes Esta­

dos da Europa, que pela voz dos canllões proclamam

scus direitos.

Essa sympathia natural, que liga os indiyiduos

de lima mesma h'ibu, é o instincto da associação, a

base fundamental da civilisação, e o germem da

justiça; e não ha de que fazer cen ura i esse senti­

mento henevolo é tão forte no coração do homem

liYl'e. \ desh'uição de Troia não teve por motivo se­

não a vingança de uma injuria; por motivo quasi

similhaut"e expulsaram os Romanos os Tarquinios, e

destruiram a realeza; e ouh'as muitas guerras e deva­

stações nem se quel' se cohonestam com iguaes visos

de justiça.

No estado social chamamos vingança o acto pelo

qual o olrendido se desforça por sua pL'oprias mãos:

ma si é o magish'ado, ou o governo quem em nome

da sociedacle inflinge a pena ao delinquente, e clesag­

gt'ava o olrendido justiça e não vingança chamamos a

es e acto. Apezar da similhança, mui dilferentes são

os dou a tos, pelas determinações que os produzem,
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e os sentimentos que inspiram nos cit'cumstantes. No

primeiro cas.o, constitue-se o homem juiz em causa

propria, e executor apaixonado de sua propria sen­

tença; o odio que revela o torna reprehensivel. No

segundo caso, desallparece a indiyidualidade, an ti­

social por natureza; é um esb'anho, é a sociedade

quem julga, sentenceia e pune. O acto de todos a

todos parece bem, e a sympathia que insira o justi­

fica aos nossos olhos.

Si pois todos os de uma mesma taba se reunem

para castigar o aggressor de um de seus membros, ao

espirito de justiça, e não ao de yingança, havemos de

attribuir esse procedimento. E porque converteremos

em crime nos selvagens o que é virtude nos povos

civilisados? Tem a moral uniyersal principios oppos­

tos, applicaveis segundo o nosso gosto ás diyersas

condições dos homens?

Consignemos pois como uma pt'imeÍ1'a verdade

(rUe os indigenas viviam em um regulat' estado social;

e si bem não tivessem leis escriptas, como tambem as

não tinham os Lacedemonios, com (rUem em algumas

cousas se parecem, compt'ehendiam quc deve a socie­

dade prcstar apoio e protecção a qualquer de seus

membros. Esta sociedade, alêm do ministt,o (la sua

religião, o payé, tinha um chefe politico electivo, que

na guerra assumia o poder supremo, e na paz sub­

mettia-se á decisão de um conselho de anciãos que

consultava. A declar'ação de guelTa, a sentença de
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morte, e a tl'ansmigl'a~ão cram por determinação de se

conselho.

Eis o que dizem todos os escriptores, sem exclu­

são do nosso historiador. D'onde podemos concluir

sem a menOl' dmida que os Indios tinbam idéas de

justiça, e de ordem social, e uma sofTl'ivel fórma de

governo *.
Digam embol'a os que taes factos em seu es­

cI'iptos memoram que elles não tinham fórma de go­

verno algum; pOl:que as paginas dos factos oh e1'\a­

dos desmentem as das invectivas.

v.
Da vingança alêm dos umbraes da eternidade attribuida aos

indigenas. Suas erenças religiosas. Contradicções em que

cahiram Lery e oares. O espirito humano é o mesmo por

toda parte. Exemplo de Lord BY1·oll.

Não pretendemos couverter os nossos indígenas

em grandes pbilosopbos; mas longe estamos de suppol­

o tão i.rl'acionaes que digamos com o Sr. Varnbagem:

"não passaya sua metaphy ica mais alêm do innato

* Quant ,\ la police de nos sauvages, c'est une chose incl'o)'able

qni ne se pent di"e, sans faire bonte ;\ ceu" 'lui ont les luis divines

et humaines, comme étant seulement conduits par leu,' naturel, qlle/­

que cOl"'ompu qu'i/ soit, s'enlretiennenl el vil'enl si bien en paix les

III1S avec le nlltres. Lel'Y pago 303.
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tel'rol' aos h'ovões e raios; . . . e nenhum indicio se

descobre enb'e os Tupis de deismo, si bem não faltem

muitos de d'iabolismo" (T. 1.0 pago 123.)
Assim dizendo, con ola-se pOl'êm o historiadol',

assegurando-nos que "a ,'ingança alêm do umbraes

da eternidade, si por um lado não prova bon doles

do coração, descobre que estes povos, ou antes o

seus antepassados, tinham idéas superiores á do in­

stincto ])I'utal dos gôzos pUl'amente positivos do pre­

sente". (T. 1.0 pago 122.)

Feliz achado de idéa superiol'es ás do instincto

brutal dos gôzos presenles, pOl' meio da yingança

alêm dos umbraes da eternidade! De tão grande honra

não julgou dignos esses miseraveis, e a concede antes

aos seus antepassados, sem dUYida mais illusb'ado

para conceber a sublimidade dessa atroz üngança;

Que do sepulc1t,'o os homens desenten'a;"

e de que nos deo hediondo exemplo o colel'ico E le­

nm VI, mandando desenterrai', julgar, decapilar e

lançai' no Ti])I'e o cadayer de FOI'moso, seu ante­

cessor.
Em fayor da religião, e da moral, em honl'a

mesmo da humanidade, estimariamos que o historia­

dor descobris e essas idéas superiores re,eladas POI'

cl'enças' e praticas mais humanas, que aos lJOVO bl'a­

silio não faltavam; como lhe não fallava a idéa de

• .... fllniíes, .úuziat!a8.
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um Ente Sup,'emo, cl'iadol' do universo, e de uma

alma que ao corpo obre,ive; a despeito do que dizem

o que, pam barbaramente caçal- os e captival- os,

começavam por suppol-os anímaes sem alma, e neces­

silaram que um Papa o declarasse in(li,iduos da ver­

deÍl'a especie humana.

O nos o historiador, que recorre não sei a (.rue

diccionario para declaraI' que Tupi significa tio, diz

com a me ma segurança: "ao raio que temiam de­

signaram por tupam"; apezar de que todos os vo­

cabulario da língua Tupi dêm Tupam ou antes Tupâna

como o Deos dos povos brasilios, e não signi ficando

raio, que de outro modo se exprime. Porêm a palana

existia; era preciso dal'-Ihe outra significação, porque

a de Deos não quadrava ao historiador, pela simples

razão (.rue elJe "não cl'ê concebessem (os selvagens)

a idéa de um Ente superior, ímmortal e iLúinito a reger

este infinito orbe *". DesCaI'te, fiel indagador da vel'­

dade , decide em vil'lude da sua particular opinião, e

não á vista dos factos, e documentos. Tão grande e

nobl'e' idéa quer elle que a devamos á civilisação.

Nós porêm a rei,indicamos em favor da espontanei­

dade do e pirito humano; não por oppo ição aos

principios do historiador, mas pOl' ser esta a nossa

convicção, conforme já o declarámos em outros escrip­

tos e com mais clareza nos Factos elo Espi'''ito

Humano.

• Tomo 1.0 pagina 123,
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Gl'ande fOl'ça tem a vel'dade! Logo adiante,

esquecendo-se do espirito de vingança, unica fé dos

sehagens, e que lhes negára a idéa de um Ente su­

periol', o nosso historiador, que lhes concede muito

diabolismo, falia dos numes inyi iyeis Curupiras,

Juruparis, Anhangas e ouh'os! De geito que esse

ignorantes, sem idéa alguma de cou a que tran cen­

desse ao sensivel, como os Egypcios, os Gregos, e os

Romano civili ados, tinham numes para todas a

cousas; isto é, nada comprehendiam sem uma causa

superior e uIvisiyel, que se revela em todo o phe­

nomenos da natureza! Mas isso mesmo é ter idéa de

Deos. Nem os maiores theistas melhor o comprehen­

demo

A pluralidade dos numes, que nada mai é do

que a personificação vulgar ou poetica dos attributos

varios da divindade, não destroe a primeira concepção

da causa suprema que se patenteia em toda as cou­

sas; como as di1ferentes concepções arti ticas não

de troem, antes realisam a idéa do beBo. Os povo

mais cultos, que adol'am a um s6 Deos ullÍco e bom,

nem por isso deixam de attribuu' grande influencia

aos anjos, aos demonios, á sorte, e á boa ou má

estrella, etc.

Menciona mais o historiador o respeito com que

limpavam as picadas, e pl'eparavam as festa~, quando

os Payés, a quem ç1.enomina bruxos e feiticeil'os, POl'­

<Iue não qu I' que sejam sacerdotes nem physicos, e
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dispunham a visitar as povoações. Exactamente como

fazemos, quando os Bispos se dispoem a visitai' as

cidade , villas e aldeias das suas dioceses, O que tudo

pro,'a que os BI'asilios tinham crenças, religião e

culto; e disso, sem que o queü'amos , nos a segUl'am

te temunha oculare, e enh'e estas o padl'e A pilcueta,

citado pelo historiador.

E ene mesmo confessa que esses payés que

Yiyiam em brenhas e tijupal'es, longe dos povoados,

e cada qual tinha auctoridade obre um grande di-

tl'icto, se inculcavam com domínio sobl'e os animaes

aggl'e sores do homem; e afth'ma com Gabriel Soares

que intimidavam os Barbaros com agouro taes, que

de pasmo yinham a morrer". A sim os dous escripto­

l'es tão ave sos aos Iudio , concedem - lhes a fé no

obrenatul'al, que ao principio lhes negavam!

E como mOl'l'eri~m el1es de pasmo, sem essa fé

robu ta na palavra do payé, confirmada por algumas

praticas esh'anha e my teriosas, de que Simão de

Va conce]]os cita alguns exemplos?

Quanto melhol' fÔl'a que Soal'es tivesse memo­

rado alguns caso desse agouros e mentü'as, como

lhes chama; já que nos excita a CUl'io idade, dizendo:

..Muitas yeze acontece apparecer o diabo a este

gentio, em logares escuros, e os espanca, de que

monem de pasmo (nem é para menos) mas a outros

não faz mal, e lhes dá novas de cOtlsas não sabida "",

• G"briel Soa,·es. Copito CLXI, pog. 323.

12
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Aqui temo Soares tão CJ'edulo como e se gentio

de quem zomba; e o que mai é, em l'azão quando

diz que os payés "pela maiol' parle não sabem nada;
e para se fazerem estimar e temer tomam es e officio,

por entendel'em com quanta facilidade e mette em

cllbeça a e 'ta gente qualquer cou a". E c entendei'

dos payé moska conbecimento do cOl'ação humano,
e habilidade politica, E não é qualquer cousa, antes

muito de e pantm', o er espancado sem ver por qu m,
e I'ecebel' Horas pelo diabo de cousa não abidas I

E que muito fossem elles cl'edulos, i Soare ,Portuguez

e catholico, ath'ibuindo a embuste o que conta, con­

firma o que pl'etende negai'!

o mesmo caso e tá o protestante Lel'y, que es­
cl'ereo ante d'elle, E pois que o eu testemunho foi

neste ponto invocado por um gTande phiJosopho, que

attenaeo mais á sua conclusão, que á sua exposição

de factos, convêm que saibamo que Lery affirma,

mais de duas vezes, que o el>agen do Bl'a ii não

só acreditam na immortalidade d'alma, senão que e ­

tão persuadidos quel depois da morte vão a alma dos

benemel'itos folg'ar alêm das altas montanha, em bel­

los jal'dins (os campos Elysios dos poetas, diz elle);

emquanto que as dos cobal'des, que não defenderam

a patI'ia, (a expressão é d' elle) são Icvadaspor Ayg­

nan (Anhanga) que sem ce sal' a atormenta.

Eis aquijá as idéa de céo e de infel'llo: de um pl'emio
e de um castigo futuro e de uma justiça dirina e etel'l1a.
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Lembl'arei depa agem que essas altas rnonta­

n/tas azues, de que fallam os escriptol'es, é uma ex­

pl'essão figurada com que os Tupis designam as nu­

vens do céo, alêm das quaes collocam a mansão da

eterna bema\'enlurança.

Tamhem Let'y dá como cedo o apparecimento,

sob diversas fórmas, desse espil'Íto maligno Aygn{tn,

que lembra o Ahl'iman dos antigos P rsas, pt'ineipio

do mal, oppo to aOromase; e falia do medo que (relle

teem os Indios, a quem espanca. Trata os Caraíbas

de falos pt'ophetas, e os eompara aos fI'ade mendi­

cantes ÚJ01·teu1·s de Togaton en la papauté); os

quaes fazem Ct'et' aos se1Yag'en que, por communica­

ção com os e pit'itos, não só lhes podem dar força

pal'a vencer seus inimigos, como fazer crescer as rai­

zes e os fiouctos. Menciona as olYl'endas feitas aos

l\1arácas. aos (fuae attribuem alguma sanctidade,

aCt'editando que ne es instrumentos lhes falia um

e pit'ito (flIando os tangem; e conelue descrevendo

uma gl'ande fe ta triennal, ou qnatTiennal, a que a i­

stio por acaso com mais dous Francezes; solemnidade

que faz lembrar as conyulsões dos fanatico jansenis­

tas, sobre a sepultura do diacono de Paris, no cemi­

torio de São Medard, no seculo passado.'"

• Expondo o que diz Lery ácercn das crenças dos Indios, tra­

duzimos ,Is vezeS:1S suas proprias palanas, Não ohstaote b'aoscreye­

remos aqui um trecho, onde esse escriptor resume o seu pal'ecer:

nPl'eSUpposllut doncqlles que noS AmeriqulIios, quol' qu'ils ne le con­

fessenl, estanl conl'eincus eo eux mêmes qu'il y a qllelque Divinilé,

12*
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o espirito humano é o m smo por toda pude.

A cl'ença no sobrenatural, o amor ao maravilho o,

Iigam- e á idéa de um poder immen o, invi i\'el; ex­

altam-lhe a phantasia, e decidem de. uma parte de seu

actos e de sua vida, A civilisação, a cultura nada

póde ás 1'ezes contl'a ssa natU/'al tendencia, O homem

é um ente religioso e super ticioso, como é \'acional e

social. Â historia de todos os povos, as biogl'aphias

de homen iJlu h'es de todas as nações e tão cheia

, de pl'ovas desta vertade. As sciencias me ma que

condemnam os precon.ceitos, fazem seu cabedal de

muitas crenças, que e vão substituindo umas pOl' ou­

h'as, a titulo de pl'ogl'es o: hypothe es pal'a alguns
philosophos, vel'dades pal'a os que mais e cuidam

ahios! E os que mais zombam da crença alheias

são muitas veze bem atormentado pela suas pl'O­
prias,

ne pOllvrouL p,'eLen,!re canse d'ignol'ance; outre ce qlle j'ol' ja ,!il

10llchool I'illllllol'olilé de I'ome, 'aqllelloils cro)'enl: le tounerre donl

ils '001 eSI'0llvaulez elles diohles, qni Ies lourlllenlenl;je monslrero)'

ellCOl'CS cn qllolrielne liell, nnnohstonlles grondes eL obscllres lellebres

ou ils soul plongez, cornrne cesle semence ll~ R~ligion, (si loutes (ois

ce qll'ils fOlll me,'ile ce litre) bOllrjollne et lIe pellt esl!'e esleillt eu

ellX, Pog, :WS," ACI'escenl:II'emos o que diz sohl'e esle me,mo ossllmpto

oull'o llntig-o escl'ipl.or france .... , o pndl'e Y"es d'Evreux. "C'est dane

chose ~sseurée que ces sllulIages uut cu de I.oul temps la cOlllloissnnce

d'lIl1 diell, , ,lIs 0111 cu Opl'l\s \'lIe el'0)'8l1ce "alureile dcs Rsp";!s taot

hons (/"C mOllllois, " IIs cmieul "imIllDrlalilé de I',oroc, /aqllelle lon­

dis qll'elle informe le eo"ps, ils al'Pollelll Ali l't ollssi los L(11I'elle o lessé

le corps pour s'cn alieI" eD son lieu desliué, ila ln nommcul :lIlgouel'e."

VOfoge dUlls le Nord dll lkésil.
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o celebre Lord Byron pas ava por sceptico; en­

Ú'etanto o auctor das memorias sobre a ua vida nos

diz: "Byron cl'ê sinceramente em visões sobrenatu­

raes; porque sua physionomia toma uma expressão

gra,e e mrsterio a quando elle enceta questões desta

natureza. Contou-me elle com o sangue frio da con­

vicção que o e pectro de 1\1. Shelly, em um jardim

lhe apparecel'a. Os homens mais sabio , os mais ha­

beis logicos, caiem ás vezes na superstição; exemplo

seja Johnson"*.

E quantos ouh'os e poderiam citar? 1\ias con­

tinuemos a I'ecolhel' alguns factos .mais dos nossos in­

digenas.

VI.
Explicação de varios usos dos Tupis por occasião da gravi­

dez e parto das mulheres. Exemplo de preconceitos de

povos cultos. Resumo das praticas mais notaveis dos Indí­
genas. Porque temiam os trovões. Differença entre - Tupá

e Tupana-.

Apresenta ainda o Sr. Varnhagem os nossos in­

digenas como tão respeitadores do mysterio da gera­

ção, que o marido da mulher pejada se abstinha de

caçar, por não matar alimaria prenhe; e pelo mesmo

motivo respeitavam então os ovos dos passaros, prefe-

• La conlesse de IJlessillgloll.
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l'indo morreL' de fome ao violaL' os preceitos da sua

crença 011 superstição.

Monel' antes do que dcstruir' o germen de uma

vida animal que se desahL'ocha, quando o seu proprio

germen se de envolYe no ventre matel'Jlal, não é um

facto indilfeL'ente e sem importancia! Alguma idéa

religiosa, 011 grandc sentimento de piedade se as ocia

a essa pL'atica. Si porêm, como na EUl'opa culta

ainda hoje se crê de máo presagio o aI entornado na

meza, tinham elles para si ([Ue a morte dada por suas

mãos a um germen era de fatal agomo para a vida do

filho que esparavam, e o conjuravam com sacrificio da

ua: que immenso amor paternal não revela e sa pratica!

Si elles porêm acreditas sem (rUe em tal caso

deviam matar muitos anirnaes, destruir' muitos geL'­

mens, derramar muito sangue, para que lhes naces­

. sem os filhos robustos e guerreir'os: não accusaria

essa superstição in tinctos ferozes e carnivero , e

dureza do coração? Poi bem, o uso conh'ario não só

denuncia amor paternal, como tambcm bondade d'al­

ma, e uma nobL'e crença, que os favores do céo só pOl'

actos humanos se empeh'am.

Um uso havia enh'e elles, que á primeir'a vista

parece l'idiculo e ab mdo: era o de se deitarem os

maridos na redes, e pÔI'em-se em dieta, (ruando as

consortes davam á luz os filhos; emquanto ellas 1'0­

]JUstas se iam ])anhaL' ao río, e se entregavam aos tra­

balhos domesticos.
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Si porêm nos lembrarmos que dUl'ante a prenhez

das mulheres se abstinham os maridos do prazer da

caça, pelo receio de matar alimaria em igual estado;

e o quanto por is o viririam inquietos, impacientes e

sofregos por verem o termo dessa abstenção; não

admira que, á vista do feliz resultado do sen longo

sacl'ificio, experimentassem grande commoção do ani­

mo, e abalo do corpo, que os levasse ao repouso:

como a nós acontece após grande excesso de pra­

zer e de dôr moral. Essa agitação qua i febril era

aviventada pelas vi itas e pal'abens dos amigos,

que vinham todos felicitar os paes; signal que não era

indilferente a un e outros o crescimento da prole.

Não tendo elles OUfTOS moveis de repouso senão as

redes, n'eJIas reclinados ou deitados recebiam as vi i­

tas. Como, apezar da pouca sciencia physiologica, di­

ziam que os filhos eram antes do paes que das mães,

não aclmira tambem que tomassem o sossobro que
om'iam como um signal da afl'ecção natural da

paternidade, que lhes cumpria acalmar com re­

pouso e dieta, sendo que em taes casos não é

grande o appetite, Demo ainda, i quizerem, que
exageras em um pouco o abalo do prazer da pater­

nidade; do me mo modo que a pes oas ricas e de

boa sociedade exageram a dÔl' natural que experimen­

tam pela morte dos pal'entes, cobrindo-se de lucto, e

recebendo pezames com as janellas cerradas, e ás

escuras, para que se não "Veja a lagl'ima ausente
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substitn:ida por um suspiro yoluntal'io, de mai' facíl

expre ão.

O que uns fazem por neces idade da natul'eza,

outros o fazem por imitação; genel'alisa- e a pratica,

e o uso a exagera.

Ainda hoje os Napolitano sangl'am-se, e adietam

por qualquer tri te impres ão que recebam; e não

pelo mal que sintam, senão pelo que imaginam lhes

virá infallivelmente sem e sa cautella. E es e imaginai'

lhes traz o mal, si o não evitam como entendem.

Um pintor bastante inteIJigente e desabusado,

,inha á minha casa em NapoIes fazer um retratro.

Um dia pintando mostrava-se aftlicto e incommodado.

- O que tem? perguntei-lhe.

Pois não sabe? Meu irmão foi I'oubado por uns

ladrões que lhe entraram em casa nos arredol'es de

Portici. Recebi hontem esta noticia; não sagrei­

me, e hoje estou de tal modo que nada faço qlie

preste.

E o que tem o ;roubo de seu irmão com a san­

gria? - Essa é boa I voltou-me eIJe. É cousa sa­

bida: quando alguem recebe alg'uma má noticia, san­

gra- e logo, senão, azeda-se o sangue, e fermenta a

biles".

Melhor acolltecêo a um minish'o estI'angeü'o na­

quella côrte, no tempo que alli estire. TI'ouxe-Ihe um

mestre alfaiate lIma casa,ca non a pl'oval'. Aehara o

minish'o que lhe ia mui desageitada, e com acrimo-
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nia mosb'ara os defeitos e as pregas; com o que se

moía o alfaiate, que não ousava desabafar-se. Nisto veio

um criado annunciar uma visita importante. Ârranca

°ministro a casaca, veste a sua, e vai ao salão, di­

zendo ao artifice que espere. De volta o não achou.

Mas eil-o que enh'a com a mão esquerda ligada e sus­

pensa em um lenço. - O que é isso? - Pergunta­

lhe o mini troo - V. Ex., responde °pobre homem,

dice-me cousas tãz desagradaveis, que não tive reme­

dio senão ir sangrar-me". Ha sangl'adores em apo­

Ies em todas as ruas.

Tenho notado que homens estoicos nos seus sof­

fl'imento phy ico e de gl'aças são ás veze mui ter­

IlOS e compassivos e até fracos nos prazeres. Os que

insensíveis na guerra vêm correi' !'ios de sangue, en­

ternecem-se ás vezes com as lagrimas de uma Cl'ian­

ça; e o indígenas do Bnsil, que ostentaram tanto

estoicismo Ilas suas doenças, e nos tormentos do seu

COI'pO, podiam por isso mesmo ser -mais sensiveis ao

abalo da paternidade.

Estes usos e costumes, alêm de ouhos muitos,

taes como o religío o I'espeito ás virgeBs até a idade

da puberdade; a protecção á familia e aos Ol'phãos;

as regras seguidas nos seus casamentos; a fraterni­

dade em que conYÍl'iam os de uma mesma taba, "con­

dição mui Ma para fracles franciscanos" como diz G.

Soares; a .ho pitalidade e genel'o idade sem limite

até com os sells inimigos; a veneração aos seus can-
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tores, que segUl'os viajavam poetisando e cantando

por entre os contral'ios, bem agasalhados de todos,

como os trovadores da idade media; o dever estoico

de se mosb'arem grandes solTl'edores nas doença,

nos tI'ahalhos, e até na mode; como i algum Zeno

tives e abedo escola nestes bo ques, o que prova

grande imperio da vontade sobl'e o corpo, requinte da

dignidade varonil, que mel'eceo a admiração de Lcib­

nitz; esses mesmos sacl'ificios humano , á imitação

dos TJrios, Carthaginezes e Gaulezes, mas não tão

multiplicados e horroro os; a arrogancia que devia

ostentar a victima, bem hatada c nutrida, toda enfei­

tada, vocifcrando que já estava ,ingada pelo mal que

lhes fizera, e contente assoberbava a mod ; a maça

de páo que 11le dayam, instrumento dc de esperada

defeza com que lhe levantavam o animo á l'esistel1cia,

para não pareceI' cobarde o sacrificador com quem

luctaya; como nós damos por fórma um advogado ao

réo de mode, j~i de antemão condemnado no espirito

do juize; emfim, a suas mesma cerimonias fune­

bres; as mulheres e as filhas desgrenhadas, com os

cal)ellos espar os sobre os rostos, pranteando após o

cadaver do marido e. do pai; e os val'ões levando ás

costas o corpo da e po a ou da it'mã até a epuHura,

por suas proprias mãos abcrt-as; as maiol'cs hOl1l'as

aos chcfes, em cuja cova dcpo ilam as suas armas de

guel'l'a, e alimento, e ao lado (la qual mantêm o fogo

pOl' algum tempo: tudo prova que a metaphysica dos
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povos bl'asilio , para servir-me dessa expressão do

SI'. Val'nhagem, passava muito alêm do tenor aos tro­

vões e raios.

Nem elles temiam esses phenomenos physICos,

a que estavam tão habituado pela sua frequencia

nestes climas, senão porglle os consideravam como

manifestações da iras de Tupan. Porque não temiam

elles o mar agitado? E si na presença desses meteo­

ros, que jUJlctos se patenteam no espaço, no meio do

apparato sublime da desordem da natureza, sob um

céo tenebroso, espantados diziam - Tupã-çunanga!

Tupã-bel'aba! ou simplesmente, Tnpan! tambem nós

em taes ca os cheios de terror exclamamos - Deos !

E errado ida quem julgasse que applicamos esse nome

ao phenomeno sen ivel.

Como elles acreditavam glle havia um n~ume para

o pensamento, outro para os caminhos, outTo para os

desertos, outro talvez para o mar; acreditavam tam­

bem haver um supel'ior a todos, que vibra o raio,

e despal'a os trovões; é Tupan, o seu Jupiter To­

nante.

Farei aqlJi um reparo, que me parece impor­

tante. Os escriptores modernos confundem hoje a pa­

lana tupá com TupalZ, ou antes Tupana, como ouvi

pronunciar a muita gente no Maranhão e no Pará,

onde cste tel'mo é muito vulgar, e como está escripto

no Diccionario portuguez e bra ileiro, significando

- Deos, - emquanto que tupá tem alli o significado
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de tl'o·vão. Esta clifferença existe, não a enventamos

nós, Ora, a terminação ana os Tupi a empregavam

em alguns casos de preferencia á terminação al'a, que

C01'j'e poncle á nossa desillencia em 01', e' serve para

indical' o sujeito que exercila a acção do verbo, como

se lê na grammatica da lingua bra ilica pejo padre

FigueiI'a~,sem pOl'êm explicar a differença que ha entre

as duas desinencias ll1Ut e m'a, como existe na nossa

língua entre ante e 01', como POl' exemplo - cami­

nhante e caminhador, - que não dizem a mesma cousa,

Por conseguinte, tupá significanclo tro,ão, Tupana
contracção de tupá-ana, significa litteralmente o Tl'o­

yejador, ou melhor o Tonante, como poeticamente di­

zemos. E neste caso não só os termos das suas lin­

guas e~"pl'imem precisamente a mesma idéa por nomes

yerbaes sÍlnilhantes, como tambem ha alguma analo­

gia nas vozes.

Não e menos de notar, que ha'tendo no céo '01,

lua, esh'ellas, raios, e relampagos, designem o Tupis

o Nume celeste pelo ath'ibuto do trovão, como os

Gregos e Romanos! Serão estas coincidencias devida

ao acaso?

.. Os verhaes PIO lira sigllificnm n prs on que fal.: ex; jnc~-ç:u'n

o m~l:lIlol' alguns ncahalll eUI :111:1, li'ig: gram: p:lg 72.
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VII.

1 9

Moral dos Tupis, Hospitalidade, e Estoicismo. Como rece­

beram elles os companheiros de Cabral e de Martim

Atronso.

A ho pitalidade e generosidade sem limite até

para o inimigo, que podia entrar, comer, e dor~ir

em qualquer taba sem o menor receio de ser aggl'e­

dido, até que se declarasse ao que Tinha; tão pah'iar­

chal costume, si não era um preceito da sua religião,

a que jamai faltavam; i não era a manifestação es­

pontanea da bondade de seus corações; era pelo me­

nos o resultado de um conhecimento refleefido, do

quanto deve o homem ser magnanimo e compassivo

com o seu similhante, e não repellir, offender e trahir

a quem, mesmo inimigo, cheio de confiança o procura.

isto se resume o doctL'ina do christiani mo; cari­

dade com o pl'oximo. Assim todos os chl'istãos imitas­

sem neste ponto a esses a qnem chamam selvagens.

De qualquer modo considerada, essa pratica

nimiamente humana, bem como o seu estoicismo, os

honra, e revela outras muitas virtudes cOl'l'elativas,

Com effeito, o roubo era entre elles desconhecido, e

tido em honor o ac1ultel'io; não e pancavam suas

mulheres e filhos; e jamais matavam seus animaes

domesticos, xe1'únbabos, que por prazer criavam.

Dos que assim praticavam injusto é'dizel' como

algun eseriptores, que eram falsos, infieis, de confia-
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dos, e nenhuma idéa tinha de san moral. Os factos

citados pOI' e ses mesmos escriptores depoem conh'a

as suas arguições; e sem sahit'mos do livro que ana­

lysamos, podemos achar convincentes provas em favoI'

do que dizemos.

Nem o nosso histol'iadol' lá pal'a sí pensará de

outro modo; disso nos pel'suadimos; porêrn, no seu

excessivo amor á civilisação, quer a esta attribuir todos

os bens, esquecendo-se momentaneamente que a civili­

sação mesma é o resultado da Ma natlll'eza llUmana,

que tende sempre a apel'feiçoaI·-se.

O homem mesmo sehagem nunca deixa de sei'

um ente racional e moral; em ua alma, bem como

em seu corpo, e)'-lstem todos os attributos naturaes

que o constituem no so irmão; e si lhe falta ne se

estado o desenvolvimento da intelligencia nas sciencias

e nas artes, e algumas grandes virtudes, raros dotes

de bem poucos entre os povos civili ados, em com­

pensação porêm o não mancham grandes vicio e

crimes que entre estes se observam; porque a cultura

desenvolve tudo, o bom e o máo, a virtude e o Yicio.

Oxalá assim não fosse!

Com que confiança e innocencia receberam os

indigenas os da companha de Pedl'o Alvez Cabral! O

espectaculo estranho dessas náos altero as, e desses

homens armados de ferro, lhes não in pirou a menor

suspeita e medo. Vaz de Caminha, na sua yeneranda

carta, os mosh'a lançando a um aceno os eus arcos
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em tena, e apresentando- e em grande numero de al'­

mados, paI'a dissipar os receios dos Pol'1:ug'uezes, a

quem em outras occa iões ajudam a fazer lenha e

aguada para os na,-io. las es a Ma fé e bene,olencia

para com esh'ang'eü'os desconhecidos ão para o

homem civjlisado attributos da ignOl'ancia! A lista de

tanta Ma fé não pôde Caminha deixar de dizei'; "são

mais nossos amigos, que nós seus! '

Quando l\Tm'lim Alfonso chegou pela primeira

vez á barna do Rio de Janeiro em 11)31, (pedro Lopes

seu irmão é quem relata, e o nosso hi toriador o

transcreve) mandou quah'o homens pela tena denh'o;

"e foram e vieram em dous mezes... Foram até darem

com um grande 1'ei e senhor de todos aquelles cam­

pos; e lhes fez muita 110ma e veio com elles até os

entregar ao capitão, e lhe trouxe muito Cl'ystal." Eis

como e es elvagens, não tanto como os pintam, hQs­

pedavam, honrayam, e prcscnteavam a e h'angeiI'os

desconhecidos, que em h'oco os captival'am, e lhes

ensinal'am a desconfiaI' do seu similhante ciyilisado!

Com razão diz o gl'allde lyrico portuguez aposh'o­

phando a Cabral.

Aos povos que te hospedam.

Ignaro de futuro os grilhões lanças 'i'.

Com toda a li'anqueza confe sa Lery, que mais

seg'ul'o vivêra enh'e esses povos a quem chamam sel-

" F. E/y"ia. Ode á liberdade.
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vagens, do que estal'Ía em alguns Jogares da sua

França lif
,

Si depois se tornaram esquivos, desconfiados e

crueis; si pagaram traições com traições, agradeçamos

ás duras lições dos seus mestres europeos, que ao som

das espingardas, em nome da civilisação, lhes deram

logo a escolha o captiveil'o ou a morte.

VIII.
Nosso respeito á civilisação. Efficacia das leis positivas como

interpretações e complemento das leis naturaes. Falsa

theoria ácerca da ambição e cuóiça de alguns donatarios

do Brasil. P.rincipal merito da historia.

Filho da civilisação, admirando as suas rnara­

"Vilhas, gozando dos seus dons, nem pOl' pensamento,

nem por zombaria pretendo imitar o phiJosopho de

Genebra, nesse seu discurso em favor do estado sel­

vagem, verdadeiro brinco de uma imaginação capri­

chosa, como o elogio da loucura feito por Era mo, Mas

por amor dessa civilisação mal definida, que é o idolo

do nosso historiador, não irei quasi ao ponto de

accusar a Pt'ovidencia de haver abandonado a especie

* Je me flerois, et me lenois /ors pllls:í seUl'elé entre ce pClIple

tlue 1I0US appellons snllVrlges, que je ne ferois m:Jinlcllnllt eu qlle/lllles

cltf!l"oits de noll e Fl'fll1ce e avee Ics FI':llIçuis deslo)'HuX el cleg'encl'ez.

Lery I'llg-. 3~ü.
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humana só á mercê de instinctos ferozes, dizendo como

elle "sem os yinculos das leis e da religião o h'isle

modal propende tanto á ferocidade, que quasi se

metamorphosea em fera "'."

E essas leis, essa religião de que falia o nosso

auctor, não são as leis naturaes do entendimento, dos

sentimentos mOI'aes, e dos instinctos humanos, dadas

pOl' Deos ás suas criaturas racionaes, para guiaI-as

neste mundo, e· servir-lhes de norma ás leis sociaes

positivas, segundo as cÍl'cumstancias em que os colIo­

casse a liberdade de que as dotou. Não; essas leis,

o escriptor as define logo, porque não fiquemos em

duvida sobre o seu pensamento, "são as leis a que o

homem quiz yoluntariamente sujeitar-se. depois de mui

tristes soifrimentos do mesquinho genero humano.

antes de as possuir "'."

Taes sendo os principios do historiador, não

admira que ,tão poucas sympathias mostre pOl' povos

que não tinham leis escriptas; é que não saiba por­

que ha poetas, e até philosophos que ás vezes fazem a

satyra da civilisação, descobrindo algumas vidudes no

estado selvagem, sem que por isso vejam nes e estado

a maior felicidade humana. Os brocados da civilisa­

ç,ão encob,'em muitas misel'ias, e a poucos chegam;

e prestam-se mais á satYl'a que as pobrezas do sel­

vagem.

Mas, o conhecimento desses mui tristes solTi'i-

* '1'0111, l.o pago 133,

13
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mentos, antes da pl'omulgação de leis yoJuntari::t ,

suppõe um genero bumano con tituido em sociedade;

suppõe tradicção, experiencia, idéas de justiça e de

ordem, Mas intenções, e possibilidade de melhol'ar de

posição pelo exercicio da intelligencia, e pratica do

bem, por instincto, e livre determinação da vontade;

suppõe pOl' conseguinte uma civilisação primitiva,

independente de leis escriptas.

E devemos nós crer que sem essas leis tudo era

miseria, soffi'imento e brutalidade? Que nada havia

POI' onde se guiasse o home~? Como pois o h'iste

mortal, quasi metamorpbo eado em fera por falta de

leis e de religião, inventou religião e leis, sem idéas

de Deos, de ordem e de justiça? É como si me dice ­

sem que ante da logica como arte, e da moral como

sciencia, não havia logica no entendimento, nem sen­

timentos mOl'aes no homem!

Creio na efficacia da religião e da~ leis; mas

essas a que voluntariamente quiz sujeitar-se o homem

só o moralisam, só o apel'feiçoam, quando são verda­

dei,'as interpl'etações, e complemento das leis naturaes

do entimentos morae espontaneos da e pecie

humana; leis e sentimentos que pelo menos tanto

actuam no homem selvagem como no civili ado.

Não foi em virtude dessas leis naturaes que as

mães espartanas desamol'adas condernnavam ao Ba­

I'at!ll'o os filhos que enfermos e defeituosos na ciam;

nem pela pratica dessas lei que tanto nos horrol'isa a
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histol'ia de todos os povos, Religiõe e leis conheço

eu por esse mundo que mai que a selvajal'ia em fel'as

metamorphoseam os homens,

Creio na liberdade humana, e na gl'andeza das

suas obras; mas ai dos homens si a Providencia os

tivesse deL\:ado só á mercê da sua vontade, e ujeifos

á unicas leis da sua line fabrica.

Não pI'esumo que seja o nosso historiadol' sec­

tario de Thomaz Hobbes; pOl'êm no seu hOrt'ol' á

guerra da elvagel'ia, profe sa á vezes os mesmo

principios e pal'adoxo de moral e de politica, ao nos o

ver funestos, que o levam a recommendal' com i11­

stancia o empl'ego da força, e a louvar a amhição e a

cubiça, que depois, do zelo religio o, " ão, diz elle

os outros dous sentimentos da humanidade no empl'e­

hendel' obl'as gl'ande ." *
Resta a saber que obras grandes ão e a que

se emprehendem por ambição e cubiça, e ses dous

moveis de tantos crimes, de tantos roubos, de tantos

guenas, e de tantas mortes,

Apezal' -da theoria que e de cob,'e nesse modo

de fallal' do histol'iadol', aCI'editamos mui sinceramente

que não foi por amhição e cubiça que elle "levantou

o pensamento á al'dua tal'efa de e crever a hi tOl'ia do

Bra iI; mas im, como diz, pelo desejo de prestai'

esse serviço ao paiz em que nasceo". E tanto mais o

aCl'editamo quanto igual entimento nos anima, c

• Tom. 1.0 png. 154-.

13 •
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sabemos pOl' desanimadora ob ervação e h'este ex­

periencia que não é e crevendo obras érias que enb'e

nó se alcançam hOlU'as e riqueza, Outro é o caminho

da ambição e da cubiça que os habilido os trilham

com vantagem.

Não somos daquelles que l'eduzem todos os actos

humanos ao intcresse individual. Como ninguem é

pocta, philo opho, mathematico por liY1'e detel'lninação

da sua ,ontade, mas sim por uma propen ão natural

do seu espirito; como por igual di po ição da nossa

natlll'eza amamos a verdade, o bello, o ju to, os pais,

os filhos, os amigos, e a patl'ia; podemos tambem por

igual impuiso praticar actos de valor, e empI'ehender

obl'a grande sem ambição e cubiça. As vantagens

colhida em tal caso não destroem a pUl'eza do motivo,

como as perda do cubiçoso não sanctificam eus cal­

culo eg·oisticos.

É poi de sentü', pOl' amOl' da moral, que só pOl'

falta de amhição e de cl~biça, Pedl'o de Campos, dona­

tal'io de Porto - egUl'o, não merecesse do hi toriador

tanta considel'Ução como lhe mel'ecêo Duarte Coelho,

donatal'io de Pel'nambuco, dizendo do primeü'o; "fal­

tava-lhe igual parte de ambição e de cubiça, que são

os outros dous scntimcntos da humanidade no empre­

hendcI' obras gl'alHI S," E conferindo ao segundo

as honras de e,ero c vil'tuo o, POI'(Iue "linha alêm

de um coração I'obusto a necessario ambição, e me­
di;na cubiça pal'a lidar om vantagem no campo da
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gloria e da fortuna que se lhe apresentava,. e aug­

mental' os capitaes de uma e ouLl'a que já na Asia lhe

haviam cabido pOl' varia terras e navios que tomára,

c apresára -. "

O historiadol' nem sequer djsral'~a e doura um

pensamento, que é hoje bcm acolhido, e que si POI'

todos fosse applicado e praticado produziria a onlla­

gl'ação geral da sociedade. Lembra-se porêm da COIl­

veniencia da poesia, quando aconselha a concessão de

bl'azões de armas! Viduoso é pois quem cheio de

ambi~ão, e levado da cubiça, lida no campo da gloria

e da fortuna, e augmcnta seus capitae, tomando

terras, e apre ando navios! Um feliz cor ario será lUn

heróe virtuoso ao olhos da moral? Eis mna virtude

que os nos os selvagens não tinham. Em mna satyra

tomariamos esse encomio por ironia.

Entretanto o historiador h'an creve o b'echo de

uma carta de Duarte Coelho, que' para a Cól'te e

• Não sabemos si !Ia exactidão no que diz desse donala ..io,

quanto as te'Tas e naYios que tom,l ..a e ap ..es,lra na Asia. O cc ..to é que

o historiadol', guiando·se por G. Soares e outros, pilrece ter dcspre­

7.ado o ..epa..o de A)"'es do Cazal, que assim se exp ri III c , .Que.. em al­

guns esc .. iptol·es que Dua .. te Coelho Pe,·ei ..a milil:í ..a na [ndia, quando

pa .. ece que elle nunca I,{ tinha ido; po ..C[UO O Dua .. te Coelho de que

fnlla Barros e Fnl"ia, c que fel: acções illusLl'cs Ililqnelfa região, não

tinha o sobrenome de Perdra, e morrêo n~s mãos-cios Mouros, na

ilha de SUlI1all'a, depois de paelece .. naur..agio na bocca elo .. io Calapa,

onde ia consln'; .. uma fOl'ta[eza em 1~27. ('I'. 2 pago 138.)

Si esse Oua..te Coelho que eslel'e ua [udia rnol'l'êo COIl1 efl'cito

~1Il la~7, CI:II'O está que n~o póde ser o dou alaria, que veio panl o

Il ..nsil em W3~. Mas isso pouco imporia ao nosso casu.
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queixava da "negl'a cubiça do mundo ser tal que turlJ3

o juizo dos homens." O que me faz crer não ath'ibuia

o donatario ú cubiça o zelo que o animava pela pros­

pCI'idade da sua Capitania.

Si porêm o historiador e tá pel'suadido que llavía

com eifeito mai ambição e cubiça, que qualquel' outro

entimento, no corações de ses homen , e os não

accusa, em attenção aos sel'viço que mesmo sem

boas intenções fizeram ao paiz; essa caridade, que não

ohl'iga a converter em virtude a cubiça, e ([ue póde

seI' interpretada em prejuizo da moral publica,

auctol'isa a que igual caridade lhe peçamos em favo'

do pobl'es indigenas, pouco disposto a erem vic­

timas da ambição e da cllbiça de estrangeiro .

O merito da hi toria não consi te só no encadea­

mento dos factos, nomes e datas. E a i o se não

reduz o nos o historiador. Consiste mais que tlldo na

justa apreciação do homen e dos acontecimento , e

lia melhor lição moral e politica que possa servir ao

aperfeiçoamento da ordem social, impedindo-a que

recaia nos mesmos erros do passado. O historiadol'

11acle ser philosopho para bem indagai' e julgar; poeta

para bem sentil'; mOl'ali ta para bem do h'inal', e

politico para bem applical'.

Ha na hi toria tres eatllegol'ia de verdade: a

dos factos, a das intenções, e a da conclusõe moraes

e politica do historiadol'. A exactidão hi tOl'ica não

ha de seI' lal como a do dag'uerreolypo, que ú força
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mesmo de sua momentanea e pas ageira fidelidade,

desfigura o semhlante, não dando a ex-pressão ordina­

ria, que é a vida pl'opl'Ía da ph)'sionomia, e do reh'ato;

e menos ainda como a da caricatura, que sacrifica as

rÓl'ma naturaes á força da ex-pressão exagel'ada e

C1\pricho a, E ne te ca o estão as pintul'as in ongru­

entes que fazem dos nossos selvagens,

IX.
Artes e industrias dos lnrngenas conservadas até hoje. Im­

parcialidade do Sr, Varnhagem a este respeito.

Si achamos sem esforço, mesmo nos documentos

conh'arios, que os povos hrasilios tinham idéas su­

hlimes, quaes a de um Ente supremo, criador do uni­

verso, ao qual, segundo Thevet, tamhem davam o nome

de 1I1onan", ou talvez í'lIonhangara, que ignifica

cl'iador; e de uma alma, anga, di tincta do corpo, e

que deste pela mode se sepaTa; si achamo fe tas

religiosas que nada tinham de ahsurdas pois que de

ol'dinario se reduziam á mu ica, canticos e dan as, e

ao discursos do pa)'és, que falI ando em nome de

* Eis como se exprime Thevel: "Ln pl'cmicl'c cognoissance done,

'I"e "es s.ullages onl de ee qlli ul'p,sse la Iene esL d'lIn qu'ils appel­

lellL MOllall, auquel ils atlribuenL les mesmes perfeelions que nous

faisons " Diell, le disauL esLre salls 6n el comme ncemenL, lequel a

creé le dei, la lerre el 10111 ce 'Ini esl eu icellx.
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Tupana, e dos seu numes subaltel'nos, e praticando

alguma feiticeria, exaltavam a imaginação de ses

povos, e n' elles aviventavam o sentimento do maravi­

lhoso; si achamos uma sociedade imperfeita im, pOI'êm

regularmente con tituida para paz e para guerra,

prestando apoio a seus membl'os; si achamo estoi­

cismo e hospitalidade, vil'tudes tão admil'aveis; acha­

mos tambem muitas artes e indush'ias, de que se

apI'oveitaram os europeos, e que ainda não fOl'am

substituidas e esquecidas pOI' outL'as melhores,

A selvageria completa é uma ficção, ou uma

decadencia e aberração temporaria do estado normal

do homem, (rue d'ella tende sempre a sahir voluntaria

e instinctivamente, como de um estado de enfermidade.

E nesta convicção, tenho como mais verdadeira a

theoria de Fredel'ico Schlegel, fundada no estudo da

natureza intellectual e moral do homem, do que a de

Virey e de Lamarck, que me parece tão falsa como

degradante.

O SI'. Val'llhagem, com quem felizmente nem

sempre estamos em desacol'do, aprecia devidamente,

quanto lh' o pel'mittia o plano da sua hi toria, e es

elementos da civilisaçãó dos indigenas. Em vez de

enfi'aquecer essas apreciações, indicando-as nós mes­

mos, teremos o pI'azel' de realçar este trabalho,

transcrevendo aqui as su.a propria palavras, Ião

cheia de verdade e de convicção que a tornam elo­

~ uelltes.
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"Dos barbaros adoptaram os colonos o uso do

milho, e da mandioca, e de todos os meios de cultivar

e pl'eparar e as duas sub tancias alimenticia . Delles

adoptaram tambem o uso fl'equente da farinha da raiz

da mandioca, e das folhas da planta que dá essa raiz,

isto é, a maniçava, como hortaliças e 'para o mesmo

fim empregavam as folhas do tará ou taioba, Alêm

di o cultivavam os carás e inhame , e sobre tudo o

excellente aipim, ou mandioca doce....

"Na primitiva constl'Ucção das casas, em vez de

pregos, se adoptou a timlJ6peba, para segw'ar as ripas,

cOlúorme usavam os 1ndios em suas con Íl'ucções. Tam­

bem se adoptaram as propria f6rmas de suas cantaras

ou vasos de barro para b'azel'em agua do rio e das

fontes: e em oub'o artigos domesticos foi a adopção

dos usos tão exce iva que até com elles viel'am seus

proprios nomes de ling'ua tupi, os quaes para sempl'e

no Brasil accusam sua procedencia...

."Á atrevida jangada de Pel'l1ambuco, simill1avel

ao pangaios da Aft'ica oriental e da 1ndia, que ainda

hoje acommette no sos mares, com pa mo do "iajante

eUl'opeo, (rUe mal concebe como haja quem arrisque

a "ida sobl'e uns tOt'O ligeiri imos, mal unidos, que

vão quasi debaí.'\o ela agua, navegando dias e dias

longe da vista de tena '". Á ligeit'as ubá de cOl'liça

• Eu mesmo, por IItIl temp0l'a' desfeito, "i-me obrigado com

nwi dous cOlltp:1l1llt~iros, a fazer Ulllll viRgem de Lres horHs 501H'c uma

fles'lus jangadas, lia I'l"Urillci:.1 d:ts AI:lgO,1 , para gnnlHlI' o ntpor que
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que deslizam sobre as aguâs; as soberbas canôas

feitas de um só tronco cavado, que á veze se a1'l'0s­

tam pelo alto mar de uma para outras de nossas p"o­

vincias, e que I'emadas a vinte pás pOl' banda,

poderiam porfiar em velocidade com a guleota imperial'

para 'não dizermo com um vapor dos nossos dias;

bem como as balsa de molhos de timbó ou peripel'i;

o que vem a er enão remanecentes da industria

selvagem? A humilde canoínha, pouco maior do que

uma arteza ca eil'a, e tal como ainda hoje a yemo nos

sacos e concha em que remaoseam as no sas pin­

tOl'escas bahia , ou caudelosos I'ios, movida branda­

mente pela yacunwn do indolente pe cadol', sentado á

pôpa, e apupando de quando em quando com o rouco

busio uatapy, ou outra busina, com que imagina

attrahir (l peixe, da mesma fórma que o pastol' dos

Alpes ath'ahe o seu rebanho *. O uso que ainda se faz

longe esLava da costa; e 110 qual continuamos a viagem do Rio de

Janeiro ao ~Iarallhão. em 1840. E havelldo alli cant\as de pescadores

preferiram os praLicos da terra a jangada. como mais segura em tão

grosso mal'.

• O elfeito do husio sohre <,s peixes não me parece ser imagilla­

rio. Os seh.agens são grandes obse"vadores da natureza. Eu vi 110

j3l'dim real de Caserla, em Nnpoles, o homem que cuida dos peixes do

grande Ianque, bater com um bnstão Da borda de pedra desse tnllllue,

e no som das pancadas virem os peixes recehe,' o alimento que lhes era

destinado. Eu mesmo repeti' a experiencia, mas sendo o meu bastão

dilferente, e dando UII' som diverso, poucos peixes acudj,·am. Ao toque

de uma sineta, em Veneza. voam todos os pombos á praça de S. Mar­

cos a receberem o alimento, que alli em certas hora. se lhes distribue.
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desta busina; o emprego do fortissimo fio de tucum,

adoptado de preferencia pal'a as linhas de pesca e

pal'a a rede puçá, ou jararé; o uso de tinguijar os

rios, e dos gequis nos caneÍL'os, tudo foi adoptado dos

que estavam por esta tena.

,,0 que dizemos da navegação e da pesca com

mais razão applicariamos á caça, si os colonos não

,'iessem munidos de instrumentos de invenção de re­

cente data, - as armas de fogo; e ainda as im muito

teve que aprender do Barbaro o colono caçador, não

só para ser mateit'o, isto é, para saber andar no mato,

como para conhecer mllÍtas indush'ias especiaes da

da mesma caça, tanto de montel'ia como de YOlatel'ia.

"Assim forçoso nos é conhecer que a nova indus­

tria se deixou absorver judiciosamente pela dos Jndios

em tudo que tinha de aproyeitayel. A fl'equencia da rede

symbolisa ainda o h'iumpho dos usos que pareceram

de todo razoaveiso" (To 1. pago 171).

Talvez que todo o segredo da acção do bllsio soh,'e os peixes consista

em que ao SOm do lLatapg, lauçassem os ludios pUllhados de iscas ao

mal', com que attrahiam os peixes, habituando-os a esse reclamo; e

'I"e !irasse a tradição do ousio, e esquecida a das iscas.
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x.
Experiencia, e praticas scientificas dos Indigenas. Per­

fei\\ão da sua lingua.

A estas beBa pagina que acabamo de ler, e

que ainda não dizem tudo; porque a historia não en­

tra no interior da vida domestica e industrial dos po­

vos; podemos acrescentar que descobrimos tambem

entre os indigenas do Brasil conhecimentos cientifico ,

que denotam contínua o))servação da natureza, tJ'ans­

mitidos depois a filhos.

Não era em vão que elles " olhavam pal'a as pha­

ses da lua, e alguns a festejavam em certas conjunc­

ções"; porque essa oh ervação lhes servia tanto para

os seus plantios, como para o c6l'te das madeiras de

que faziam as suas enormes canôas, casas, instru­

mentos musicos, domesticos, e de guel'l'a.

É d'elle a obsenação confIrmada pelos nossos

fazendeit'os, que as madeiras, para que dlll'em, hão de

ser cortadas no mingoante , que si o forem em ou tro

tempo, facilmente empenam e apodrecem. No min­

guante plantavam a mandioca e os cal'ás; e na lua

nova o milho, os feijões e a cana, Augusto de Saint­

Hilair'e achou essa pratica mui seguida na Provincia

do Espirito-Sancto onde ba grande copia de Indios; e

d'ella faz men ão no tomo 2.° pagina 248 da ua Via­

gem /lOS Distl'ictos Dntmatiuos; mas por engano
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a.ttl'iJme essas idéa aos agl'icuJtores elll'opeos, que ao

conb'ario aqui as acharam.

Dos Indios é o conhecimento da influencia que

exercem cel'ta phases da lua na acção de alguns

anlhcilminticos indigenas, do que afmal se conven­

ceram os nossos medicos praticos, que ao pl'incipio

dis o zombavam.

Ainda para as grandes pescarias não lhes era

indilfel'ente o conhecimento do estado da lua, e como

os Israelitas e os Gregos mediam o tempo peja suas

revoluçõe periodicas, e contavam por annos lunares *.
E talvez o uso da meia lua de osso polido, que ao pes­

coço traziam pendente, fo se pela virtude que a esse

asb'o atb'wuiam, servindo-se como de um talisman da

sua imagem.

Si não a sentassem os no so chronistas que tudo

era ignorancia e abusões nos se1Yagens, teriam reco­

lhido muitas ob m'nções curio as, em vez das super­

ficialidades que notal'am. Mas talvez que para mais

não chega se a sua per picacia.

Va to e acertado eram o seu conhecimentos

medico e botanicos. Como meio h)'gienicos u avam

methodicamente dos hanhos fl'Ío ,de manhã e de tarde;

das sangria , e do fogo durante a noite em suas

* IIs scaveot bieo ainsi ,'etenir, et coute,'leur. ages par lunes

Ler!!, pag, 100.

E Yves d'EYI'eux diz - II n')' o guercs d'Estoiles ou Ciel qu'ils

lIe cOllnoisseul: Vo)'age dalls le No,'d <lu B"ési!. Cap. XIX.
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habitações terreas; e jamais con entiam impureza

sohre os seus corpo.

A mudança pel'iodica da suas tabas, o que faz

que os julga sem nomades, e que se eifectuava para

uma milha di tante do logar, que por algum tempo

deLxavam I'e,;erdecer e expurgal'-s , não tinha por fim

senão mudar de are , e evitaI' o de envolvimento de

de molestias endemicas e epidemias, que e germi­

nam nas impul'ezas e immundicias de todos os I'esi­

duos de um gl'ande acumulamento de gente, em um

logal' fixo. A sim na Europa mudam-se os ricos todos

os annos da cidade pal'a o campo, e do campo pal'a a

cidade, segundo as e taçõe , e s6 o não faz quem não

p6de. Dos Indios é, e não pOl' n6s supposta, a razão

das suas transfel'encia de domiciJio~.

Como meios therapeuticos conheciam a efficacia

da dieta, da _emissões sanguineas, e dos calmantes

nas molestias inflammatorias: dos sodorificos, deapho­

reticos, e depurativos nas humol'ae, Tinham especi­

ficos e topicos para todas as molestias que os af­

fligiam.

D'elles passou a toda a Europa civilisada o co­

nhecimento e empl'ego da quina, da sal apal'rilha, da

ipira uallba U e do oleo de opaíba; e a n6s ouh'os

• Si vous It'ul' (icUlillldez pOlll'quoy i1s I'l~muellt si souvent IlIC­

nnge; i1s n'ont aull'c reponse sinon 41ire qU\'1I ehallge:lIlt :linsi d'air

i1s s'ell podenl11lieux. Lery, pago 306.

•• A ipic3cu3uha deo lIome e riquezas ao Dr. hollalldez Adriallo

JlclvclillS, aru do philostll'ho desse nome, t]ue pnra di\TlIIgnl' o Sl'gl"c~llo
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muitos I'emedios e peciaes, como a capeba, a cal'oba,

o maril'içô, e cem outros empregados por toda e as

roças; alêm dos que trazidos ultimamente ao Rio de

.Janeil'o pelo pre tante 8I',l\loniz~tão mal recompen ado,

fOl'am anal)'sados e expel'imentados com gl'ande Pl'O­

veito pelo iIIush'auo Dr, 8iiYa, lente da nossa e cola

de medicina, cuja perda chora a sciencia, que lhe

deveria uma matel'ia medica toda brasilia, si a morte

o não acha e mai cuidadoso da sciencia, que da sua

pl'opria vida. Com que sati fação, eu q1le apena o

conhecia, aqui lhe consagro estas poucas palavra, em

ignal do amor e respeito q1le tributo a todos os ami-

<1as curas qlle fazia COlll essa droga, teve, além de titulos honorificos,

uma g,'atilicação de mil luizes de ouro que lhe deo Luiz XIV, "ei de

F,·ança.

* O Sr Moniz, o homem da natureza, como o chamavam, fez a

sua custa I'epetidas vi:lgens pelos nossos sertões, por entre varias

tl'ibus selvagens, que sempl'e bem o recebiam, C de cada vez que vol­

tava ao llio deJalleiro, trnia feixesde hervas medieillaes de '1ue se ser­

vem os indigenas, que lhe ensinavam o ca o e o modo de applical-as.

Desintere>sado como os filhos dos bosllues, dava a todos, pedindo que

as experimeolflsse; e creio que só o DI'. SilvlI se deo serilHlIenle a

esse esLudo, lIahi doLo o cOllhecimellLo e applieação do p,ío-pereira,

da japecanga. 110 ipé, e da casca do jaquiLih~ eLc, eLc. Nunca me.'ecilo

do governo o menor signal de reconhecimento! Igual recompensa

Leve o illustre Ay,'es do Caza', do qual para nossll vergonha, diz

Augnsto de S;int-Rilaire: Cazal, ou milien de ses travaux, n'a meoagé

ni ses forces, oi ses moyeos pecuoiaires; je oe sache pas qu'il aiL reçn

des Brésiliens ancune marque de reconnaissance, ni qu'aucu'm souverain

!'lIiL jamais recompensé, Voyage dalla tea diatrirta de. diamall8. T. 2,

pago 314,
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go da humanidade. Po a o seu exemplo achai' imi­

tadores que completem a ua obra.

Não menos que os EUl'opeo eram os nossos ind!­

genas apI'eciadores de bebida e pirituo a ; porêm

mais habeis do (Lue elles, salJiam-lla fabricar de Ya­

rias e pecies de Íl'uctas, raizes e gl'ãos, em falta de

vinhas. Pelo que diz o chroni ta Vasconcello : "pa­

rece certo que algum deos Baccho pas ou a esta par­

tes a en inaL'-lhes tanta especies de vinhos, qlle al­

guns contam trinta e duas". Entre estes cilaremo

apenas a do ananaz e o do cajú, (Lue rivalisam com os

melhores do Rheno em côr e aho1'. É pena que

nesta industria não imitemos aos indígenas, e que pa­

guemos um lributo ao e trangeil'o por esses seus vi­
nho falsificado , que não valem os que poderiamos

faln'icar saborosos e estomaticos de tantas especies

de fructas que possuimos.

Não mosh'ará ainda ülvenção e indush'ia a arte

de fazer nascer pennas amarel1a tiO papagaios, ar­

rancando-lhes as verdes, e ungindo-lhes a pelle núa

dizem que com angue de rans? A m'te de embebedar

o peixe, e fazel-os subil' á flor d'agua, pelo emprego

do timbó? A arte de desenvolver o fogo, cravando um

páo em outro? A arte de fazer, e vidrar os seus vaso

de bal'('o; de en rcmisal' e pintar as suas cuias; de

lavrai' e marchetal' de dentes e pedrinhas o seus

insh'umentos? e de tecer as suas bellas redes de al­

godão, ou de palha?
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Eu Yi em apoIes antigos vasos eh'uscos de en­

tel'l'ados com o feitio exacto das no sas mOl'ingas de

dous bicos; e o embutido das urupemas dos selvagens

('6l'ma o desenho linhear a que chamamos grega.

A idéa de e:~:tahir um }lingue e anissimo alimento

de uma raiz tão venenosa como é a mandioca, cuja

pl'esença na terl'a definha todas a plantas pela sua

exhalação, e cuja agua mata todos os viventes, de

cedo que não é cousa que entre pelos olhos! A idéa

de conyertel-a em farinha por um processo tão im­

pIes como engenhoso, é tão e~1raordinal'ia, revela

tanta sciencia, que os Indios J?esmos attribuiam tão

grande invenção a esse afamado Sumé, que em épo­

chas remotas lhes ensinára tal segredo, como os Gre­

gos ath'ibuiam á Geres o ensino da cultUl'a do trigo.

É que o espü'ito humano, no seu prünitiyo estado de

espontaneidade, não deslumbrado pelo orgulho da

sciencia, maravilha-se da sua propria obra, e nada

comprehende sem o influxo divino, manifestado em

algum ente de especie superior! Eis porque os poetas

invocam a inspil'ação divina, e mais que o commum do

homens confiam na Providencia, que em tudo se reyela.

As sciencias e ades mais uteis aos homens não

a ignoravam estes gentios. Mui limitada porêm era

a'sua jUl'isprudencia h-adicional, porque lhes faltavam

as condições essenciaes de toda a nossa complicada

jUl'isprudcncia; isto é, a propriedacle, a cubiça, c a

sophistel'ia,
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A sua lingua é tão suave, elegante e copiosa, que

segundo a opinião dos que a cultivaram e gl'ammati­

caram, não lhe levam vantagem a Grega e a Latina.

"Linglla (diz Montoya) tem copiosa y elegante, que

con ?'ítson puede competi?' con las de !'ctmrt." E Si­

mão de Vasconcellos exclama: Em que escolas apren­

deram, no meio dos sertões, tão acertadas regras de

grammatica, que não falta um ponto na perfeição da

praxe de nomes, verbos, conjugações activas e passi­

vas? Não dão vantagem nisso as mais polidas artes

dos Greg'os e Latinos *.
Pelo som e sig'lüficação de muitos dos seus voca­

bulos, e forma~ão de palavras compostas, tem el1a al­

gl1lna analogia com a lingua de Homel·o. Lery refe­

Ti.ndo-se a um interprete que sabia perfeitamente a

lingua tupi, attribue essa pericia não só ao ter e1Je

vivido sete ou oito annos no p~iz, como ao saber a

lingua grega, e accrescenta: da qual esta nação dos

Tupinambás tem algumas palavras **. Pobre nos pa­

rece hoje essa lingua, á vista dos minguados vocabu­

larios que possuimos; mas os Indios exprimiam tudo

com facundia e almndancia, e n'ella metrificavam; e

confessa Soares que eram copiosos, e tinham muila

gl'aça no fal1al"

Não lhes faltavam palavl'as pal'a de ignal' todas

* Chroniea da Comp. de J.: Liv. 1.0 § 110.

** DOlll eesl,~ Illltioll des TOllpiullmUolllts II '1l1el'llleS mols

Lery pago 340.
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as especies de animaes e plantas, das quaes Ja cor­

rompidas nos servimos, e muitas entraram nos domi­

nios das sciencias natm'aes.

O cscriptor que acabamos de nomeal', mencio­

nando dez especies de abelhas da terra, as designa

com os nomes da língua tupi, os quaes e>:plicam al­

gumas das suas respectivas qualidades; e o mesmo

acontece com mil outros individuos dos reinos ani­

m.al e vegeta1. E não prova isso estudo da natu­

l'eza? Em n6s seria isso zoologi:;t e bo1:anica, seria

sciencia,

Toda a differença desses homens da natureza a

n6s filhos da civilisação, é a do menos ao mais para

alguns. Não havendo entre elJes differenças e gradua­

ções de classes e de fortunas, passava a sciencia oral

a todos, segundo as suas naturaes aptidões. Todos

tinham igual parte no trabalho e no descanço. Entre

n6s, pela desigualdade das classes, e das po ses, estão

as sciencias, as artes, as indush'ias, o mando, e a

ociosidade repartidas pelos mais afortunados; e a

massa bruta, sem saber lêr, condemnada pela ol'dclll

social ao h'abalho e á miseria que a materialisa, acha­

se em peor condição que o selvagem, tanto pelo espi­

rito como pelo corpo, e por mais ignol'ante que este

seja nunca é tão estupido e bl'utal como a maior pal'te

dos camponezes da Europa"'.

• Ces uutious de Amel'ique, quelqlles bal'b'"'eS el cl'lIelles

qu'elles so)'ellt eu vel's Leul'a eunemis, ne sout Jlus si fal'ouches, qll'el-

14*
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XI.
Captiveiro e emprego da força.

Por amor des a civiJisação, que pOl' ol'a apenas

consiste no augmento e>..iraordinal'io da fortuna de

poucos á custa do trabalho insano de muitos, acon­

selha o nosso historiador o captiveiro dos indigenas

pelo emprego da força; ao pa so que, com sobeja ra­

zão, altamente condemna o captiveiro dos Africanos.

Mas neste ponto, parecendo dar armas aos partidistas

desse trafico, ou talvez por não accusar a cubiça dos

proprietarios de escravos, do que resulta augmento da

pah'ia riqueza, de cobre que os Africanos foram fei­

tos pela Providencia para supportar o captiveiro, di­

zendo: "Esses povos pertencentes em geral á região

que os geographos antigos chamavamNegl'icia, distin­

guem-se sobre tudo pela facilidade com que supportam

o h'abalho no littoral do Brasil, facilidade proveniente

da sua força phy ica, da similhança dos climas, e não

menos do seu genio alegre, talvez o maior dom com

que a Providencia os dotou para upportar a.sorte que

o esperava*, "

Si a Providencia lhes fez esse dom, prevendo a

le. ne coosiderelll ell loul ce qu'oo leuI' dil avec boolle I'aisoo ..•

El de fail quant au oaluo'el de I'homme, ie mailltieo qu'lIs discoul'ellt

mieux qlle ne fonl la pllls pari des pay.auts, \'oil'e que d'aulres de

par deça, qui pensent eslre biell habile•. Le,'Y' pago 290.

• Tomo 1.° pag. 184..
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orte que os esperava, pOI'que se reY\llta o historiadol'

contl'a a ordem providencial, querendo, por uma inver­

são capl'ichusa, a liberdade dos Mt'icanos, em troca

da dos indigenas nossos contenaneos, a quem de certo

negouDeos as qualidades precisas no escravo? Não me

parece esse o melhor methodo de advogar a justa

causa da liberdade desses infelizes. Tampouco não

"81 si os Afl'Ícanos, victimas da sua côr, acham o nos u

clima igual ao das adustas tenas em ,que nasceram, e

si o seu gemo é alegl'e: o que sei é que forçados

trabalham pelo medo do castigo; que eu canto é uma

lamentação contmua, tão triste como o seu aspecto, e

que nada os regosija tanto como uma carta de alfonia.

É de notar que a re peito dos Inmos reprova o

histol'iador "a mal entenclida philantropia dos reis e

dos jesuítas, e os demorados meios da cateche~e;" o

eu desejo fôra c{Ue se empregasse a força, empre a

força, essa soberana razão dos forte contt-a os fi'aco ,

e os abandona semos á cubiça de quem os qu!zesse
lI1'1'ebanhaf' !

Essa cubiça ~l'l'ebanhando CJ'iatw'as humana,

como i fo sem alimarias, as ás tingio de sangue o

Yasto continente americano, e assá revolta a razão e

a sensibilidade.

Para ju tifical' o em})rego da força em favo l' da

cubiça, esse seu gt'ande meio ciYili ador, allega lão

gl'aye eSCl'iptor a opinião de prelado e gore1'lladores,

'em de criminal' os meios coerciros que podem acom-
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panhar a .catechese, do barbaro meio ela força bruta,.

empI'egada pela cubiça, que não olfre demol'as. Ma

quando todos os govel'lladores do mundo assentassem

sei' justa a razão elas espingarda em favor da ambi­

ção e da cubiça, nem por isso se dal'ia pOI' convencida

essa I'azão djyina que nos aclara. e que não cedeo fi

luz da fogueiras da chamada ancta-inquisição. \

Po so enganar-me, como me presuado ás VeZ\ll:

que ouhos se enganam; mas ouso declarar que não

sympathiso com as idéa moraes e politicas ela Histo­

ria Gm'al do B1'asil, e a não acho imparcial e yeridica

na parte relativa aos Indios, e ao modo pOl'que os t.I'a-

taram. Mas si não tenho motivos pal'a yictoriar os seu

oppre sores, não unÍl'ei por isso minha voz ao c(}('o dos

que os accusam. Em un e outros respeito os no so

antepas ados; a uns e outros elevemos o que somos.

Bons ou m,los, constmJem o pa ado elo Bra il; e ne-

nhuma nação conhecida teve mais illustres fundadol'es.

De certo; nem os Indigenas deste continente eram tão

fel'ozes, tão incultos, tão selyagens como os barbaros

do norte da Europa, nem os Porttlguezes tão degene- ,

rados como os Romanos da decadencia.

O que porêm não deixa de causar espanto, é a

parcialidade ex1:cmporanea com que se tenta hoje

justificar crimes inuleis, que ench I'aro de hOl'J'or a

almas g neJ'osas dos pl'oprios compalriotas daqueJles

máos que os pl'aticayam!
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XII.
Grandcs serviços prestados ao Brasil pelos seus naturaes.

Exame de um axioma de estatistica em relação á popu­

lação indígena.

Em que e tado e tal'ia hoje o Brasil, qual seria

a sua população, as suas riquezas, a ua prosperidade

e unidade, e por conseguinte a sua importancia como

nação, sem o adjutorio immenso dessa multidão de

bl'aços indigenas, que impediram a ua divisão, expul­

sando o Francezes e Hollandezes do Rio de Janeil'o,

da Bahia, de Pernambuco, e do Maranhão? Teriam

podido as limitadas forças portuguezas ó por sí tomar

uma parte do Bl'asil á França, e outra parte á Holanda,

sem esses milhares de Indios que com ellas valorosa­

mente combateram? I ão, de certo; porque apezar do

reconhecido valor do' Portuguezes, que a ninguem

cede, o numero de braço lhe era necessario para

luctar com vantagem contra inimigo que di punha dos

mesmos lileios bellicos, e de maiores forças.

Si o Bra iI é hoje uma nação independente; si

uma ó lingua e falia em seu vasto tel'l'itorio, em

grande pal'te o devemo ao valor dos nossos indigenas,

que aos Pol'tugueze se liga.ram.

Pretendendo o Sr, Varnhagem demonshar o

quanto e tá hoje o Bra iI mais povoado do que no

tempo em que começou a ua olonisação, verdade de

que Ili"o duvidamo., nem nos aflmil'amos; e que por
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conseguinte nem chegaI'iam a um milhão os Indíos que

percorriam nessa epocha o nosso vasto tel'ritorio.

invoca um axioma conhecido da estatistica,- que em

qua\quel' paiz a povoação 6 toma o devido desenvol­

vimento, quando os habilantes abandonam a vida

el'J'ante e nomade, para se enh'egal'em á cultura da

tel'l'a com habitações fisas. - Como si esse principio

tivesse inteira e contraria applicação aos primeiros

incolas llrasiJios.

De grande peso fôra esse aphori mo na balança

dos nossos calculos estatísticos, si os Indios não cuJLi­

vassem a terra, e não fossem "tão limpos, gordos e

tão formosos (rue não p6de mais ser," como se ex­

prime Caminha; si elles, os Al'abes errantes, e os

Africanos procriassem menos, e mais do que os

nossos fossem seus filhos sujeitos a mole tia e á

morte"; í as necessidades materiaes dos homens

dos bosques, e de modestos pescadores de piscosos

mares e rios fossem as mesmas dos luxurio o ha­

bitanles das cidades, quando o que sobeja a cem

daquelles não chega ás vezes a um s6 (lestes; como

si o historiador mesmo não citasse o testemunho de

Acunna, que faz menção de "uma gl'ande taba ou

povoação de uma legua, que forneceo á sua expedição

quinhentas fanegas de farinha," i to é, dons mil alquei-

.. Diz Lel'Y que os Indios tinhnm como (o"miguei'/'o8 <1e filhos,

"ue el'am menos sujeitos a moleslias do que nós, e muitos chegnl'am

nlé :I idade 120 '1I11l0s.
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res. O que prova quanto os Indios agl'iculta,·am e

fabricavam, não só o necessal'io para sua subsisten­

cia, como ainda o superfiuo para daI' ou permutar. E

es a gl'ande taba, ou cidade, que não era a unica,

communicava-se com outras por caminhos abertos e

lran idados. Mais uma prova de que viviam em socie­

dade, com grandes cenh'os de moradas fixas.

Habituamo-nos tanto a considerar os indigenas

como selvagens errantes em lei nem grei, a despeito

do que em conh'ario sabemos, que continuamo a racio­

cinar como si elJes com eifeito assim fossem; talvez

pelo estado de decadencia a que se acham reduzidos

os que por esses sel'tões se refugiaram.

De mais, não é a alimentação que consome a

maior parte do producto da terra, e esgota as riquezas

das nações; é o luxo, es e luxo prejudicial á prosperi­

dade e moralidade das familias, cancro corrosivo, que

faz que venha a tena a faltar ás necessidades facticias

dos que a não cultivam, e ás reaes dos que mais a

regam com o uor de seu rosto.

Em terras, mares, e ríos tão abundoso , me mo

com pouca cultura, não faltaria sustento para quah'o

ou cinco milhões de sobrios habitantes. O que porêm,

bem o sabemos, não prova que o houvesse; mas

pl'ova por esse lado 3 possibilidade de os haver, e

destr6e a base do calculo contrario.

A regras da e tatistica, que longe estão de serem

axiomas de geom h'ia. dado que mais ou menos certa
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em gera] e abstracto, soffrem comtudo gl'andes des­

contos, por circumstancias attenuantes, quando se

applicam; e que muito, quando em tal caso tambem

os som'em as verdades mathematicas 1

Ponde em um logal' dez ca aes de colonos com

moradas fixas, roteando e amanhando a terra, para dei­

xaI' um legado aos filhos; e em outro logar dou ou

tres casae de nomades, supprindo o pouco cultivo do

solo com a pesca e a caça; e no fim de alguns annos

poderão os primeiros, por calamidades diversas, e tal'

todo extinctos, e os segundos em gl'andc augmento

de familia.

Si o no so histol'Íadol', ou alguem, nos soubes e

dizer em que épocha e com quantas familias começou,

no Brasil, a população do seus indígenas, ou abori­

genes, aberiamos então ao justo si eJles iam em aug_

mento, ou em deCl'escimento quando aqui chegaram

os PortuguBzes. De ouh'o modo é fazer ca teJlos

no ar.

Nem presumamos que as guerras dos sehagens

enh'e sí, antes dessa época, eram extel'minadoras, como

depois o foram pela polilica elU'opea do açulamento

tlas hibus uma contra as outras, pal'a enfl'aquecel-as;

"no que se punlla mais espel'ança que em Deo vivo",

como se exprime o venerando. Nobrega. Es as guel'l'as

ante-coJoniae , não movidas pela cubiça, e amor de

conquistas I não passavam de exercicios guerreil'os,

escaramuças, e torn ios de bravos.
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Em geral o natUl'aes da America, tanto os mais,

como os mellos civilisados, não apre entam esse espi­

rito de destruição que as ignala a marcha de OutTOS

povos. Ballii, referindo-se ás observações de Humboldt,

diz: "os Tolteques, que es e celebl'e viajante chama

elegantemente o Pela gos do Novo l\Iundo, os Chichi­

meques, os Nahuatlaques, os Acolhues, os Tlascalte­

ques, e os Azteques fizeram excursões do node ao sul

do novo-continente quasi contemporaneas ás (rUe succe­

deram na parte occidental do antigo continente; mas

por uma singularidade bem notav.el, em vez de levar,

como estas, a ruina e a morte; em vez de suffo­

cal' a civilisação, as emigl'ações amel'icanas as igna­

lavam a sua passagem pela cultura, pelas arte, e

instituições sociaes, de que eri tem vestígios incontes­

taveis enh'e os povos do noroeste. Não menos notavel

é o facto que a Dinamarca, a 8uecia, e a Russia ainda

jaziam na mais profunda ignorancia, quando os povos

de Anahuac tinham já feito gl'andes progl'e sos na

civilisação, e representavam bl'ilhante papel enh'e as

naç:ões elo Novo-Mundo."

E la tendencia dos povos americanos á civilisa ão,

signaJ da docilidade do seu cal'acter mais pl'open o á

con el'vação que á de h'uição, não foi desmentida pelo

selvag'ens do Brasil, que facilmente se ligavam aos

Portuguezes, aldeavam- e e eegamente obedeciam aos

jesuitas, á cuja voz abandonavam suas usan~n e ritos.

Que outros povos se(ragens, ó pelo influxo da palana



220 OS INDIGENAS 00 BRASIL.

de alguns homens desarmados. constituiriam em pou­

cos annos uma nação paeifica e agricola, como o afa­

mado imperio guaranito *?

Não digamos pois que viviam os selvagens em con­

tinuas guerras, devorando - se uns aos outros; e que

essas cil'cumstaneias, bem como a falta de cultUl'a da

telTa, os empediam de prosperar.

Si e desenvo]yimento da população depende da

maior cultUl'a da terra, e de habitações fixas, tambem

é incontestavel que a maior cultura e o ubi certo

dependem do augmento da população; que é sem du­

vida o que obl'iga a ]lartilha do solo, e a fixação do

meu e do teu; e por isso tratamos de reforçar a popu­

lação com a introdueção de braços estrangeiros, e não

queremos esperar o grande milagre do augmento da

população só da cultura das nossas terras, e das nos­

sas habitações fLxas.

1\1as, dizer-se q;ue o maio I' desenvolvimento da

agl'icultura depende do crescimento da população,

sel'ia uma verclade palpavel e trevial, que salta aos

* Este oatural pendor dos indígenas do Brasil :, oivilisação foi

()mbem ootado pelo padre Yves d,Evreux, que entre elles vivêo nos

ann08 de 1613 e 1614, e consagrou dous Capitulos da sua ohr~ a

demoost!'ar com factos a grande aptidão dos nosso selvagens 1'01'3

todas as artes e sciencias, e pratica da vidu.1e; e diz no Capit, XVIII

"J~ liens qn'ils soot benucoup plus 3isez:\ civiliser, que le commulI

de nos Paisao. de F,'once,"

Voyage dans I" Nord <ln Brésil, po!' Yves d'Evrenx. Nova edição

publicada em PRris em 1864.
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olhos de todos; emquanto que a PI'oposição contraria,

que faz proceder a população da cultura da tel'l'a,

parece um grande achado da estatistica, uma dessas

,rerdades transcendentes, fóra do alcance do vulgo. O
certo é que amhas estas proposições são verdadeiras,

como é incontestavel que o homem vive porque come,

e come porrrue vive.

Não deixaremos as nossas reflexões sem o apoio

da auctoridade de uma gl'ande intelligencia, que deo

regras segUl'as ás sciencias experimentaes; é Bacon

de Vérulam, que ha mais de duzentos annos escreveo,

e fallando dos Barl)aros que imadiram o imperio ro­

mano, assim se exprime:

"Entre estes povos não esperava o homem, para

casar-se, adquit'ir primeiI'o meios de vida, como acoll­

tece entre os povos civilisados: a população cI'escia

indifferentemente sem relação aos recursos do paiz ...

COllsa analoga succecle na nação Suis a, cujo solo

montanhoso, e a fórma republicana do governo faz m

multiplicar muito alêm dos seus meios de subsisten­

cia"'''. Ao que attribue o pbilosopho a emigl'ação

desses povos. r-
Estas razões attenuantes, senão contt'arias ao

principio estatistico de l\'J:althus, teem inteira applica­

ção ás tribus brasilicas; accrescendo em seu favor a

va tidão, fm'tilidade, e alguma cultura da terra.

* Lelll'e 'lU Roi Jae'p,es, SUl' la \'erilahle g.,.andeul' de la Gra"de

Brelflgne.
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A proposito desses axiomas de estatística, lem­

bra-me agora ter lido em um afamado historiador, que

o melhor meio de descol)ór o berço do genero humano

é procurai' qual foi a patria do trigo. Isto porque

geralmente se crê gue o homem e o h'igo são oriundos

d'Asia. Como si os primeiros homClls, em qualquer

outra parte do munclo, não podessem ter nascido e

vivido, antes que alli fossem descobrir o h'ig'o sel­

vagem nas montanhas de Cachemira e no Thibet. Si

Deos tivessc dado ao genero humano o Brasil por berço,

poderiam os nossos primeiros pais, bem como os nos­

sos indigenas, ter vivido seculos á custa de tantas

raizes, de tantos fmctos e gl'ãos, alêm da caça e da

pesca, sem precisarem do trigo.

Nada podemos saber de positívo, ácerca da popu­

lação indigena bl'asilense, por meio de regl'as estatísti­

cas. Quantos milhões de Europeos e de Africanos para

o Brasil teem vindo ha tres seculos! Quantos milhões

de crianças aqui teem nascido durante esse longo

periodo! Enh'etanto a nossa população actual apenas

monta a oito milhões de almas, apesar da progressiva

cultura das terras, e de habitações fixas. Sabemos nós

si o resultado não seria relativamente o mesmo, sem

todos esses contingentes e condiçõe ?

Pal'ecerá talvez absurda esta questão? A mOI'te

que faz maior ceifa nos novos vindos, não alfeitos ao

clima e aos usos da terra, como melhor se vio pOl'

occasião da febre amal'eUa e do cholel'a - mOl'bo; o
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celibato, e as privações a que são condemnados os

escravos, e quanto por obrigação ou cubiça se votam

a improbas fadiga, enfTaquecem-lhes a fecundidade,

impedem a sua propagação, e fazem que o numero de

Africanos que actualmente possuimos seja muito menor

qLJe a somma dos importados, e da sua prole aqui

nascida durante tres seculos.

Diz Balbi que o Brasil, durante muitos annos

consecutivos, tirou da Afriea pas ante de cem mil

negros por anno; o que só em vinte annos fazem dous

milhões. Mas como esse trafico começou com a ua

colonisação, podemos suppor sem exageração, que em

tão longo periodo nos désse a Negl'icia cinco milhões

de escravos; e apezar da sua procriação nos nossos

climas, não temos hoje um milhão de negl'os, devendo

pelas regl'as da e tatistica ter multiplicado a sua

prole.

o mesmo ha de ter acontecido com os Europeos;

dos quaes muitos b'atal'am pI'imeiro de elll'iquecer- e

para se casal'em; outros depois de enriquecidos volta­

ram aos patrios lares, alêm dos que em pl'ole mone­

I'am. De modo que o elemento indigena, muito maior

no começo da colonisação, multiplicando-se sempre,

puro ou. mi tiço, será o que mais avulta na nossa

população, como veremos.
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XIII.
Varios destinos dados aos indigenaso Calculo aproximativo

da quantidade dos que se christianisaramo O typo indigena

actualmente.

Grande parte tomaram os selvagens na cultura

das nossas terras, e gl'ande apoio prestaram ás na~­

centes povoações, nucleos de quasi todas as nossas

cidades e villas. O historiador porêm parece attenuar

esses relevantes serviços quando diz: As nossas povo­

ações e cidades teem crescido ha h'es seculos com os o

milhões de braços vindos d'Afl'ica*.

Si assim fosse, estimariamos que não tivessem

crescido tanto; porque alêm do horror que nos inspira

qualquer prosperidade devida a um crime, essa escra­

varia africana concol're tanto para o nosso augmento

e moralidade, como os máos alimentos concorrem para

a manutenção e saude do corpo.

Mas quantos centenares de braços indígenas, tira­

dos á nossa lavoura, foram no principio vendidos e

expatriados em troca desses ati'icanos, trabalhar em

outras possessões portuguezas de alêm-mar?

Os donatal'ios eram auctori ados "a captivar

gentios pal'a o seu Rel'viço e de seus navios, e a man­

dar d'elles a vender á Lisboa até t6nta e nove cada

anno, livres de siza."

• TOlllo 1,0 pago 970
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Quantos mais, alêm desses, mandariam, donata­

rios e colonos, pagando a ciza? Que abuso se não faria

dessa auctorisação, facil e pingue fonte de riqueza em

que se saciava a gana dos particulares com proveito

da mãe-patria, e que explica o furor e a vingança dos

indigenas, trahidos e arrancados dos seus tejupares?

O nosso historiador cita um pedido de Duarte

Coelho para mandar á metropole um certo numero de

escravos, livres de siza, e diz que não sabe si Indios

ou Africanos. Pois o donatario havia de reexportar

Africanos para" Lisbôa, donde elles vinham, e onde se

vendiam por melhor preço que no Brasil? Claro está

que eram Indios, alêm daquelles que podia mandai'

exemptos da siza, que os demais pagavam.

Ao mesmo tempo que vinham mais estupidos e

suJlmissos escravos afi'icanos para o Brasil, iam daqui

os Indios servir em Portugal, e trabalhar nas suas

colonias das ilhas da Madeira, e do Cabo-Verde.

Era então Lisbôa um gl'ande mercado de escra­

vos, onde todos davam entrada para o pagamento da

siza. Testemunha de vista, Nicoláo Clenard, que foi

mestre do Infante D. Henrique, diz em uma de suas

cartas: "Creio que ha em Lisbôa maior numero de

mouros e negros, que de brancos .... Ha viveiros de

escravos em todas as casas."

Apezar desse desfalque e escoamento da popula­

ção indigena do Brasil, sem fallar da mortandade da

guerra que se fazia aos Indios para pl'eal-os e capti,'al­

15
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o ; da quebl'a na sua procl'iação, tanto por essa~

desordens, como pelas cOI'l'erias e desassocego em que

foram postos; ainda ficaram milhal'es e milhat'es de

bl'aços indios. em todas as provincias, pm'l\ roteal' os

bosques, remar a canôas, roçaI' as tel'l'as, trabalhar

nos engenhos, abrir estradas, e senil' em todas as

casas; e não nos apresenta a historia uma ó acção,

um só feito gl'ande ou pequeno, sem o efficaz apoio

dos indigenas em ü'iplicado numero dos Europeos: e

muitas vezes vemos oito ou dez mil Indios dehaixo das

ol'dens de quah'ocentos Portuguezes, sem que destes

recebessem a menor recompensa. Gahl'iel Soal'es, tão

abonado pelo SI', Yal'llhagen, que d' elle nos dêo uma

castigada edição, diz-nos com toda a sinceridade: "E

POI' outt'~ pal'te mantem-se e te gentio com nada, e

anda logo dous e tL'es dias sem comer; pelo que o que

são escravos dão pouco trabalho aos seus senllOres pelo

mantimento, antes elles mantem os senhores, fazendo­

lhes suas roças, e caçando, e pescando ordinaria­

mente!>."

Quem assim falla era POl'tuguez e fazendeiro; e

tinha escI'avos gentios.

Para se apreciaI' aproximatiyamente a quantidade

do elemento incligena que se incol'pol'a na actual pOpll­

lação do Brasil, e a sua propol'ção com os outros dous

elementos, eUI'opeo e afl'icano, basta consider3l' que

alêm dos milhal'es de Indios ep.le hahalhayam e gl1er-

~ Gnhriel Sonres, "n/!. :lt8 •
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l'eavam em serviço de centenal'cs de colonos eUl'op ·OS,

flue todos pos uiam muitos desses calJtivos, só a
missões dos jesuítas da Baltia, desde aquelJa cidade

até Camamú, elevavam-se a dez, no temllo de Mcn de S:í .

e missão havia que contava cinco mil neophyto ; e

escolas em que havia tt'ezentos piazinbos sabendo lei'

e escrever, como o I'erere o SI'. Val'DlJagen, escorado

na auctol'idade do pl'oprio Goyel'l1a dOI' n'fen dc Sá.

"Dizia-se talvez exageradamente, que pas ava

de ü'ezentos mil os Illilios que vieram presos pal'a S.

Paulo desde 1614 até 1639." Sem contai' os da pl'O­
vincia, tanto das missões como dos padiculal'es.

O Govel'l1adol' Pedl'o Salema, investindo uma vez

conh'a os Tamoyos do Cabo-FI'io, recolheo-se ao Río

de JaneÍl'o com oito ou dez mil pl'isioneiros, gue natl,l­

I'almente, como era uso, se l'epartil'am pejos que o

auxiliavam nessa empresa, e foram de grande reforço

á povoação da futura capital do Impel'io.

Pois que falI amos nos Tamoyos do Rio de Janeiro,

lembraremos que tão numerosa era essa tt'ibu, e tão

povoaclá esta parte do Brasil em 1!H,7, queLery nomeia

vinte e duas tabas, ou villas como lhes chama, onde

estivera e mercadejara só nas mal'gen do Guanabal'a,

alêm de outras muitas mais centt'aes; e entre as

maiores a de nome Ocamnten, merecêo-Ihe o titulo

de bella e grande viila, beau et g1'and village.

O chronista Vascol1cellos nomeia um gl'ande

numel'o de chefes selvagens, qlle chl'istianisados se
15*
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tOl'llUl'am celebres e afamados pelos serviços que pres­

tal'am ú causa da civilisação: "Todos famosos, diz

elle, e ]lrincipaes de gl'andes !JOVOS; dos quaes se af­

{ll'ma, punha em campo cada cruaI d'elles de vinte até

tI'jnta mil al'cos: que foram grande presidio nosso nas

capitanias de Itamaracá, Parahiba e Río-gl'ande, &c,h

"Os Loyolistas na épocha da extincção regiam

dezenove aldeias de Indios sobre as margens do Ama­

zonas e seus confluentes, onde os capuchinhos tinham

quinze, os cal'melitas doze,' os mercenarios cinco;

como lemos em Ayres do Cazal, a quem pal'ece pouco

seguro o jesuita André ele Banas, quando pI'etende

persuadir-nos que os seus coIlegas regiam tI'inta e

oito aldeias com quarenta mil Indios baptisados, alêm

de vinte e cluah'o outras em que se estava ainda cate­

chisando em 1661."

Recorremos a estastão modestas, como incom-'

pletas informações, porque de proposito não queremos

citar a auctoridade de Americo Vespucio e do padre

VieÍl'a, que decidiriam logo a questão em nosso favor;

visto que escriptores modernos, sem outro fundamento

. mais que certas regras de estatistica, a que atiribuem

evidencia e infallibilidade mathematica, duvidam da

veracidade do testemunho dos que elevam a milhões

os Indios que povoavam o Brasil na épocha do seu

descobrimento, Sem que neguemos o valor relativo

dessas I~egl'as geraes de estatistica. at1'az Dca demons-

* Chronicu do Comll. de J. Llv. 2. § 2.
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h'ado que ellas não se oppoem ás asserções dos que

avultam a população dos Indios. E si não se oppoem,

como evidente parece, resta a simples questão defacto;

e neste ponto, si dermos hoje por suspeitos os escrip­

tores mais conspicuos e i1Justrados, e não interessados

em occultar o numero de seus escravos e de suas

victima , não teremos outro recurso senão conjecturar,

á vista dessas noticias esparsas, dadas sem malícia.

Si podessemos ir por todas as Provincias do

Imperio, contando as aldeias, e numerando os Indjos

christianisados e domesticados, em serviço da cida­

des, villas, fazendas, navegação, cxecurções militares

em pl'ol da civilisação, veriamo o quanto em maior

copia se fundiram na actual poplllação do Brasil,

multiplicando-se sempre mais que os outros dous ele­

mentos. Os cal'acteres physicos do grosso da no a

gente assá~ revela a sua origem indigena, com e pecia­

I idade nas provincias do norte e centraes, onde mais

puro se conserva esse typo. Nas provincias do sul, os

descendentes das numero as tribus Guaranis e Tapes

em pouco ou nada se distinguen hoje dos Europcos, a

não ser pelas suas fórmas athleticas.

Si os colonisadores seguissem o exemplo dos

padres da companhia, que tambem dos Indio se scr­

viam com muito pl'oveito; si imita sem ao menos aos

Francezc" que os tinham por amigos; si não qui­

zessem avidos emiquccel'-se do pé pal'a mão, teriam

dispensado os braços africanos, importados pela S01'-
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elida cubiça, e pagos com o sangue indigena; maiol'

quantia de Indios se teriam clll'istianisado sem tanta

carnificina, e mais augmentada estaria llOje a nossa

população, sem a escura mescla da raça de Cham,

cuja malelição como que recai obre o seu propl'io

trabalho, em maior damno dos que a escI'avisam, Não

teria mesmo faltado aos colono quem os sel'Visse

comó captlvos, h'ansmi siveis com a gleba; porque a

despeito de todas essas tardias declarações de liber­

dade dos Jndios, dizia do pulpito o padre Vieit'a:" o
Brasil, sendo todos os naturae , não só por natUl'eza,

mas por repetida leis, isentos do captiveit'o, os avós

mOl'l'endo os deham por captivos aos filhos, e os pais
mOl'l'endo aos netos ilf,"

O SI', Val'llhagen, attenuando o mais que pôde

o elemento indigena da nossa população, para attribuir

o seu desenvolvimento á civiJisação, e á cultUl'a da

terra por braços estrangeit'os, diz comtudo: "Á gente
de origem eUI'opea', posta em contacto com a da tena,

não a extinguio, absol"'eo-a, amalgamou-se com eHa.

Tal é a verdadeira razão porque de nossas pI'ovincias

desappal'eceo quasi ab olulamcnte o typo illdico.u "

Esse amalgama dc IH'oporções tão de iguaes no

prill -ipio, não fez, nem podia fazei' desappal:ec 'I' o

typo predominante pela quantidade, que ainda hoje é

[) mais gel'al, e cujas fontes, não exlinclas em nosso'

• Sel'lI'!. 4.0 Xa"icl' llconllldo .

... '1'011I. 1.° pago 204.
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bosques virgens, ainda defluem pm'a os nossos povoa­

dos, e engl'ossa as fileiras do nosso exercito, e a chusma

da nossa marinha. O historiador reconbeceria esse

typo sem dil'ficuldade, si em vez de conjectUl'ar do seu

gabinete, viajasse pelo interior das nossas provincias.

Mas a religião, a lingua, as leis, os novos babitos so­

ciaes, e o esquecimento do passado, fazem que todos se

julguem Bl'asileiros, sem indagar a sua origem, que

não sendo qllestão politica, mas de simples cUl'iosidade

lJistol'ica, péde ser tralada sem paixão e sem pl'econ­

ceito.

Si os ElIl'opeos que no Brasil viel'am tentar a

sorte, ou aqui ficassem, ou abastados regl'essas em

aos pah'ios lares, Pl'ocl'iaram, e deharam descenden­

des mistiços e não mistiços, que hoje ignoram a sua

origem obscura; não menos procriaram os indigenas

livres e sel'VO ,em relação correspondente ao seu maiOl'

numel'O, e indilferença ás riquezas, ao dote, e ás com­

modidades facticias da vida; e muitos dos nosso ho­

mens mais illush'es e titulares bJasonam des a origem,

que nada tem de vergonhosa,
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XIV.
Conclusões historiclls.

Não ha hoje a menor razão pOl'que desconheça­

mos a importancia da parte indigena na população do

BI'asil; e menos ainda para que apaixonados declame­

mos contra selvagens, que pOl' direito nahu'al defendiam

sua libel'dade, independencia, e as tel'1'as que occu­

pavam. Pacificos e hospitaleit'os ao principio, provo­

cados se enfureceram, e retribuiram o mal com o mal.

Assim fazem todos os homens, Seus erros, seus crimes,

suas crueldades não nos espantam, si bem o lamen­

temos: porque a historia das nações civilisadas da

EUl'opa habituou - nos a maiores horrores, a maiores

atrocidades, de que pasmariam os nossos selvagens,

não atormentados pela sêde da cubiça e do mando,

que perverte e cOl'l'ompe o coração do homem. E entre

os que matam para escravisar, dominar e enriquecel'­

se, e os que matam e mOl'l'em, pugnan(lo pela propria

vida e liberdade, pende a justiça em favor dos segun­

dos, ({ue mais despertam o sentimento do bello moral,

nunca de sobra no afan yulgar da vida.

Por isso é que os feitos dos indígenas offerecem

al'gumento sympatlJico <1 nossa poesia nacional. E

como bem notou o SI'. Odorico Mendes: "os selvagens,

rudes e de costumes quasi homericos, podem prestar

hellos quadros á epopéa *.« O parecer de tão abali-

• Virgilio Rl'lIsileit·o. folas :ís BUf:olic:lS, pago 72.
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sado critico, que nos dêo Vit'gilio em Portuguez,

e lucta para intel'pretar Homero, é de tanto peso,

que decide só por si qualquer duvida, Feliz me

julgo de pensar como elle, que sabe o que é uma

epopéa.

De mais, a terra é quem dá a nacionalidade a

seus filhos, e não as raças adveuticias que a povoam;

e dessa nacionalidade não são excluidos os que pri­

meiros aqui nascel'am antes dos filhos dos seus con­

qu istadores,

Sei com o SI', Varnhagen "quanto cumpre na

histol'ia não desculpar os erros, e quanto os exemplos

que nos levam a aborL'ecer o vicio são quasi de tanta

instrução como os que nos fazem enamorar das acções

vil'tuosas"; e por isso mesmo lembra-me que não

COI'\'ompem tanto os mãos exemplos dos povos incultos,

como os dos que se dizem civilisados, e tenho como

grave erro attenuar os crimes destes com o reparo de

({ue" esses heroes da antiguidade, que em geral úcon­

templamos pelo aspecto maravilho o, tambem prati­

caram muitas crueldade, e muitas inju tiças,"

Sim; mas esse heróes não eram chri tão', reli­

gião e seculos d'elles nos sepal'am, Jó o não admil'a­

mos hoje pelos seu crimes hi tOI'icos, mas pelas vir­

tudes com que o saneou a poe ia, que' cl'ia o eu

bel'óe; e csse privilegio não compete á hi toria. Imi­

tai-os hoje na sua pl'O aica Cl'ueldade, Ú pl'ol'a qu

os homens movidos Ilc1a ambição. e levados da cubiça,
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se metamol'phoseam em feras conh'a os seus similhan­

tes mais fracos.

O SI'. Varnhag'en, que tem justos titulos á nossa

gratidão, não julga otfender a pessoa alguma, mani­

festando com fl'anqueza as suas opiniões, contrarias ás

de ouhos que diversamente pensam: não ha de pois

otfender-se que com igual franqueza exprimamos as

nossas convicções em questão puramente historic~ e

philosophica; convicções con'oborradas pela attenção

com que lemos o seu livro, a que damos todo o valor

devido.

As obras vulgares, como os abortos, nascem por

assim dizer já mortas; são logo entenadas para sempre

sem que mais se pense n'ellas; mas as que nascem

via veis, e teem futuridade, podendo influll' sobre os

nossos juizos, pedem serio exame: tanto mais quanc1<>

felizmente vÍl'em os seus auc:tores, e podem me­

lhorai-as.

Em conclusão destas obsenações clil'emos que,

si compat'armos estes selvag'ells com os homens emi­

nentes dos povos cultos, e os da classe media; a vanta­

gem é toda destes. Mas si os compararmos a essa

immensa população ignara e embl'Utecida da Europa,

em que o habito da misel'ia, da obediencia, da servidão,

e do rude tJ'ahalbo da tena sem descanço, e sem lucro

sufUciente para matar-llte a fome, extingue llOnco a

puuco todos os nobrcs sentimentos, e a idéa mesmo

de que sãQ homens; a vantagem é toda dos nossos sel-
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"agens, que na independencia do seu caracter, naforça

da ua vontade, na altivez do seu e pÍl'ito, e no garbo

do seu porte, conservam todos os bellos ath'ibutos da

especie humana.
Vimos selvagens, apenas sahidos dos nossos matos,

vestidos em um dia á nossa maneü'a, afazel'em - se

de repente aos nossos costumes; e á excepção da

lingl~a ninguem os tomaria por incultos filhos dos

bo que.
Quando estive no Maranhão em 1840, como

8ecl'etario do Govel'no, veio á cidade uma porção de

Iudios Guajajáras, com o seu chefe de nome Maracapé,

que pouco mais teria de 30 annos, trazidos por um

guia que os levou ao palacio do Governo. O Presi­

dente, que então era o Marquez de Caxias, e desejava

aldeal-os no Pindaré, mandou-os logo ve til' com mais

asseio, e dêo ao cllefe um velho uniforme militar; as im

ornado com elegancia, o collocou á sua mesa. Fazia

gôsto vel-o com que dignidade natUl'al, sem o menOl'

consh'angimento, comia de garfo e faca, e com que

fineza nos obsel'l'ava para imi tal'-nos. Notando que

todos os convivas, antes de bebei' o primeiJ'o caJix de

vinho, faziam uma aúde ao General Pl'esidente, tomou

elle o seu copo pelo pé, levou-o á altura do peito,

mUI'mur u um som, e inclinando a cabeça pal'a o Pl'e­

sidenle, beheo o seu vinho, e logo apó enxugou

lahios com o guardanapo. Não cessayamo de admiJ'al'

a iutelligcllcia e pel'spieaeia desse elyugem tão senhol'

.,
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de sí, que por nenhum acto parecia estranho á socie­

dade em que pela primeira vez se achava.

Em geral os nossos Indios são dotados de gl'ande

instincto de observação e de imitação; com facilidade

apprendem todas. as artes; são mui alfeiçoados, e ten­

dem sempre a ligal'-se comnosco; e sem a perseguição

a ferro e fogo que os afugenta dos centros civilisados,

estal'iam hoje todos fundidos na nossa população.

Pela religião, e pela musica, de que são amantis­

simos os indígenas; por meios brandos, e algumas

dadivas de instrumentos agral'ios, e de avellõrios, facil

nos fôra attrahil-os, c aldeal-os, si, em vez de con­

tractar Barbadínhos para catechisar as viuvas das

nossas cidades, tratassemos seriamente de catechisal­

os e chamal-os á civilisaçã e ao christianismo. Si elles

nos não déssem logo muitos braços á lavoura, e á

nossa marinha, dariam seus filhos, já sujeitos ás nossas

1eis, e faBando a nossa lingua, e nós cumpririamos

assim um dever que nos impoem a religião, a moral,

a civilisação, e o patriotismo.

É uma dívida sagl'ada, contrabida pelos nossos

maiores, e por nós, que em pleno gôzo estamos das.

teITas tomadas aos pais desses infelizes, que privados

hoje do litoral, e dos mares e rios que navegavam,

vivem separados, em pequenos grupos, sem communi­

cação entre sí, embl'enhando-se cada vez mais, e sem

meios para se aperfeiçoal'em, si os não soccorrermos.

Esta empresa não seria difficiJ, ingloria, e sem
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vantagens, si na sua execução se calculasse menos o

proveito immediato, que deve ser o resultado natural,

e não o moveI de uma bôa acção. Mas os espiritos,

dominados pelas idéas egoisticas do tempo, estão mais

que nunca voltados a empresas de prompto lucro, e

acham mais facil e proveitoso mandar vir colonos do

refugo da Europa, ao fu'al-os, ao menos uma porção,

dos nossos bosques.

A razão, como sempre, tarde e fóra de tempo

será ouvida.

-
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ADVERTE elA.

o Discurso que aqui transcrevemos sobre a Hi to­

l~ia da litteratura do Brasil sahio pela primeira vez

impresso em 1836 no Nitheroy, Revista Brasiliense,

e o destinavam os a servir de introducção a uma obra

com es e titulo, da qual mais alguns artigos apparece­

ram depois em uma folha periodica do Rio de Janeiro;

tra))a)ho que empl'ebendemos no enthusiasmo da juven­

tude com o fim de chamar a attenção da mocidade

brasileira para o estudo dos documentos esquecidos

da nossa limitada gloria litteral'ia, o excital-a ao mesmo

tempo a engl'andecel-a e releval-a com novos escrip­

tos originaes, que mais exprimissem nossos sentimentos,

religião, crenças e costumes, e melhor revelassem a

no sa nacionalidade.

Tivemos a fortuna de ver bem depressa realisar­

se a nossa patriotica idéa, não obstante a fraqueza do

orgam juvenil que a proclamava. A originalidade do

engenho brasileiro appareceo logo com todo o brilho

nos in pil'ações dos Senhore Porto-alegre, Gonsalves

Dias, Dr. Macedo, Teixeira e Souza, Norberto da Silva,

e de tantas oub'as felizes inte11igencias, e completados

foram as nossas indagações historicas com os impor­

tantes h'abalho tIo já mencionado Sor. Norberto, e
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do Dr. Fernandes Pinheü'o, e não menos com os bellos

Elogios historicos e muitas noticias biogl'aphicas que

o incansavel Snr. Dr. João Manoel Pereira da Si1Ya

publicou nos seus VaTões Illust,"es do Bmsil dll1'ante

os tempos coloniaes.
Ultimamente um sabio philologo a1Jemão, o DI'.

Ferdinand Wolf, conhecedor profundo da litteratura

dos povos de origem latina, notando o extraordinario

desenvolvimento da nossa nestes ultimos tempos, pela

quantidade de obras desconhecidas na AJJemanba que

a Commissão scientifica da fragata Novam levou do

Bl'asil .1 Vienna, encarregou-se de mosh'ar á EUI'opa

no seu Bmsil Littm"a1"io':' que já possuimos uma

litteratura propria, que pelo seu caracter especial se

clistingue da portugueza. Esta obra escripta com toda

a impa.rcialidade de um juiz tão idoneo como compe­

tente, é o mais seguro e comIlleto guia nesta materia

tanto a.os nacionaes como ao~ estrangeiros.

* Le Brésii Lillé"aire, Hisloire <1e la Lillé"alure Il"ésilienne,

suivie <1'nn choix' <1e morceaux <1es meillcu,'s auleurs, par Furc1i"a,,"

Wolf. Bel"lin, A. Ascher & C. 1863.
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DISCURSO

SOBRE AHISTORIA DA LITTERATURA DO BRASIL.

I.

Alitteratura de um povo é o desenvolvimento do

que elle tem de mais sublime nas idéas, de mais phi­

losophíco no pensamento, de mais heroico na moral,

e de mais bello na natureza; é o quadl'o animado de

suas vil'tudes e de suas paixões, o despertador de sua

gloria, e o reflexo progressivo de sua intelligencia; e

quando esse povo, ou essa geração, desapparece da

superficie da tel'l'a com todas as suas instituições,
I

crenças e costumes, escapa a litteratura aos rigol'es

do tempo pat'a annuncia.r ás gerações foturas qual

fôra o caracter e a importancia do povo, do qual é

ella o unico l:epresentante na posteridade. Sua voz

como um echo immortal repercute por toda parte, e

diz: em tal epocha, debaixõ de tal constellação, e

~obre tal ponto do globo existia um povo, cuja gloria

só eu a conservo, cujos her6es s6 eu os conheço; v6s

porêm si pretendeis tambem conheceI-o, consultai-me,

porque eu sou o espirito desse povo, e uma sombra

viva do que elle foi.

16
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Cada povo tem sua 1itteratura propria, como

cada homem seu caracter particular, cada arvore seu

fructo especifico; mas esta verdade incontestavel para

os primitivos povos, algumas modificações comtudo

experimenta entr'e aquelles cuja cÍYilisação apenas é

um reflexo da civilisação de outr'o povo. Então, como

nas arvores enxertadas, vêm-se pender dos galhos de

um mesmo tronco fructos de diversas especies; e

posto que não degenerem muito os (Iue do enxerto

hrotaram, comtudo algumas qualidades adquirem,

dependentes da natureza do tronco que lhes dá o

nutr'imento, as quaes os distinguem dos outros fruclos

da mesma especie. Em tal caso marcham a par as

duas litieraturas, e distinguir-se póde a indigena da

estr·angeira.

Em outi'as circumstancias, como as aguas de

dous l'Íos que em um confluente se annexam, as duas

litteratW'as de tal geito se alliam que impossivel é o

separal-as.. A Grecia, por exemplo, tinha uma litte­

ratura que lhe era propria, (rue e:x-plica suas crenças,

sua moral, seus costumes, uma litteratura toda filha

de suas idéas, uma litteratura emfim toda Grega.

A Europa de hoje, ou tomemos a França, ou a

Inglaterra, ou a Italia, ou a Hespanha, ou Portugal,

apresenta o exemplo da segunda proposição. Alêm da

litteratura que lhe é propria, dessa litteratura filha de

sua civilisação, originaria do chl'istianismo, nós ahi

vemos outl'a littCl'atul'a, que chamamos enxertada, e
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que não é mais do que uma lembrança da mythologia

antiga, e uma recordação de costumes (rue não são seus;

e não só as duas litteratul'as marcham a par, como

muitas vezes o mesmo poeta se vota á cultUl'a dc

ambas, e como diz Tasso fallando do magico Is­

meno.
Anzi sovente in uso empio e profano

Confonde le due leggi a se mal note.

Pal'a prova da terceira PI'oposição, no caso em

que as litteraturas de modo tal se mesclam, que não

é possivel separaI-as, vemos na litteratura romantica

da Hespanha uma mistura de idéas cavalherescas e

arabi~as, I'estos da antiga civilísação dos Arabes;

algumas vezes si ella é chl'istã na sua materia, é ara­

bica quanto a fórma.

Mas não são estas as unicas modificações que

entre os diversos povos expel'Ímenta a littCl'atura;

outl'as ha que da natUl'eza mesmo do homem, da civili­

sação e do progresso dependem; porque seja qual fôr

a modificação que som'a a litteratura, ba sempI'e algum

acol'do enh'e ella e as circumstancias peculiares e

temporarias do povo a que pertence e da intelligencia

que a pI'oduz. Assim a litteratUl'a é variavel como são

os seculos; similhante ao thermometl'o que sóbe ou

désce segundo o estado da atmosphel'a.

Por uma especie de contagio uma idéa lavra ás

vezes entre os homens de uma mesma epocha, l'eune­

os todos em uma mesma cI'ença, seus pensamentos se
16 o
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hal'monisam, e pal'a um só fim tendem, Oada epocha

representa então uma idéa que mal'cha escoltada de

outras que lhe são subalternas, como Saturno rodeiado

dos seus satellites; essa idéa principal contêm e ex­

plica as ~utl'as idéas, como as primissas no raciocinio

contêm e explicam a conclusão, Essa idéa é o espirito.

o pensamento mais intimo de sua epocha, é a razão

occulta dos factos contempol'aneos.

A litteratura abl'angendo gl'ande pade de todas

as sciencias e artes, e sendo ella filha e representante

mOI'al da civilisação, é mister um concurso de extensos

conhecimentos para se poder Íl'açar a sua historia

geral ou particula!', e não perder-se de vista a idéa

predominante do seculo, luminoso guia na indagação e

cool'denação dos factos, sem o que a historia é de

pouco valor, e seu fim principal iIludido.

Applicando-nos agora especialmente ao Brasil, as

pl'imeil'as questões que se nos apresentam são: qual

é a origem da litteratura brasileira? Qual o seu

cal'acter, seus pl'ogressos, e que phases tem tido?

Quaes os que a cultivaram, e quaes as circumstancias

q"ue em diversos tempos favoreceram ou tolhel'am o

seu flol'ecimento? É pois mister remontar-nos ao

estado cIo BI'asil depois do seu descobrimento, e d'ahi

pedindo conta á historia, e á tI'adição viva dos homens

de como se passal'am as cousas, seguindo a marcha

uo ue envolvimento intellectual, e pesquizando o es­

pírilo que a pl'csidia, podel'emos apresentaI', senão
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acabado, ao menos um verdadeil'o quadl'o hislol'ico da

nossa Iittel'a tu ra.

Mas antes de encetar a matel'ia uma con idel'ação
aqui nos demol'a, e péde o caso que a explanemo'.

Logar é este de expormos as difficuldades que na exe­

cução deste trabalho encontnlmos, Aquel1es que alguns
lumes de conhecimento possuem relativos á nossa

litter,atura, sabem que mesquinho e expassos são os

documentos que sobl'e eJla se podem consultar. Ne­

nhum nacional, que o saibamos, occupado se tem até

hoje ue tal objecto. Do e trangeil'os Boulenvech,

Sismonde de Sismondi, e 1\11'. Ferdinand Dinis alguma

cousa diceram. O primeiro apenas conhecia Claudio

Manoel da Costa, de quem alguns exh'actos apl'e enta;

o segundo enteiramente se pautúa pelo primeil'o, e a

menção que faz de alguns Bra ileiros l'ôl'a mesmo ex­

cluída do plano da sua obra sobre a Litteratura do

Meiodia da Europa, si n'elJa não entrasse como um

apendice á historia da litteratura portuguéza. No

resumo da histol'ia littel'aria de Portugal e do Bra iI

pOl' MI'. Fel' nand Denis, posto que separadas e tejam

el1as, e porventUl'a mais ext~nso desenvolvimento

offereça a segunda, comtudo basta um lance d'olhos

para ver-se que ainda está longe de sei' completa,
sel'vindo apenas pal'a dar uma idéa a esh'ang'eil'o ,

Ei tudo o (rUe sobl'e a litteratura do Bra ii se

tem escripto até hoje; si só por i so nos guia semos,

na impossibilidade em que ficariamos de nada poder
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acrescentar, teriamos prefel'ido tI'aduzir esse pouco; o

que de nada servcria para a historia. Empenhados em

dar alguma cousa mai meritoria, começámos por

estudar a nossa historia, e desde ahi encontrámos

gl'andes em)lal'açOS pUl'a o nosso escopo. NecessUl'io

nos foi a leitura do immenso trabalho biographico do

Abade Barbosa, pal'a podel'mos achar por acaso aqui

e alli o nome de algum Bl'asileit'o distincto no meio

dessa alluvião de nomes colleccionados ás vezes com

bem pouca critica. Ainda assim convinha ler suas

obras; eis abi uma quasi insuperavel difficuldade.

Embalde por algumas d'ellas, de que tinhamos noticia,

investigámos todos as Bibliothecas de Pariz, de Roma,

de Florença, de Padua, e de outL'as principaes cidades

da Halia que vesitámos; foi-nos preciso contentar-nos

com o que podemos obter. Acresce mais que dos

nossos pl'imeit'os poetas até ignoramos a epocha do

seu nascimento, que tanto apreço damos nós aos

grandes'homens que nos honram, desses homens cuja

herança é hoje nossa unica gloria. Essa difiiculdade

já foi reconhecida pelo iii ustL'e editor Pa1'1ZaSO

Bmsilei1'o" cujo trabalho tão digno de louvor muito

sel'vio-nos. Emfim, depois de um longo e enfadonho

estudo, vimo-nos quasi \'eduzidos, sem ouh'o guia mais

llue o nosso propl'Ío juizo, a ler e analysUl' os auctores

llue podemos obter, esperando que o tempo nos

facilite os meios para o fim á que IlOS propomos.

• o r:ollecido COllego J'"lllnloio do Gllnhn B,"oLoSllo
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Todos estes tralhos e obstaculos mencionamos

nãe com o fito de realçaI: o mel'ito deste bosquejo,
mas sim para merecel' desculpa das muitas faltas e

penurias que se notem, e outro sim pal'a clue, á vista
de tal incuria e mendiguez, mais zelosos sejamos em

pesquizar e conservar os monumentos de nossa gloria
pal'a a geração futm'a, afim de que nos não exprobre

o nosso desmazelo e de barbaros nos não accuse,

como com razão o poderiamos fazer em relação aos
nossos maiores.

Nós pertencemos ao futuro, como o pa sado nos

pel'tence. A glol'ia de llma Nação que existe, ou clue já
exislio, não é senão o reflexo da gloria de seus gl'andes
homens. De toda a antiga grandeza da patria dos

Ciceros e dos VirgiJios apenas nos re tam suas im­

mol'taes obras, e essas ruínas que tanto attraiem os

olhos do estrangeiro, e no meio das quaes a moderna

Roma se levanta, e se enche de orgulho. Que cada

qual se convença do que diz Madama de Stael: - A

gloria dos gl'andes homens é o pah'imoJúo de um
puiz livre; depois que elles monem todos participam
d'elIa. "

O apparecimento de um gl'ande homem é uma

epocha pal'a a historia; e similhante a uma joia pre­
cio a, que só possuimos quando podemos possuil-a, o

gl'ande homem jamais se apl'esenta quando o não
merecemos. ElIe póde existir no meio de nó sem S81'

conhecido, sem se conhecer a 'í mesmo, como o oW'O
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nas entI'al1has da terra, e só espel'a que o desencavem

para adquü'ir o seu valor; e a incapacidade que o·

desconhece, o al1nuJla. Empreguemos os meios neces­

sarios, e teremos gl'andes homens. Si é verdade qlle a

I'ecompensa anima o habalho, a recompensa do gemo

é a gloria; e segundo um bello pensamento de

Madama de Stael; - O genio no meio da sociedade

é uma dÔI', uma febl'e interior de que se deve tI'atar

como verdadeira molestia, si a recompensa da gloria

lhe não adoça as penas."

II.

O Brasil, descoberto em 11>00, jazêo h'es seculos

esmagado dehaixo da cadeira de ferro, em que se

recostava um Governador colonial com todo o peso de

sua insufüciencia, e ele seu orgulho. 'Misquinhas inten­

ções politicas, por não dizer oub'a cousa, dictavam

leis absurdas e iniquas que entorpeciam o .progresso

da civilisação e ela industria. Os melhores eng'euhos

em flor moniam, faltos desse orvalho protector que

os desabl'ocha. Um fenete ignominioso de desapprova­

ção, gl'avado na fI'onte dos nascidos no Bra ii, indig­

nos os tornava dos altos e civis emprego. Para o

Bt'asileiro, no seu llaiz, obstruidas e fechadas estavam

todas as portas e esh'adas que podiam conduzil-o á

illu b'ação. Uma só porta ante seus pa sos se ahl'ia;
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era a poda do convento, do retiro, e do esquecimento!

A religião lhe fl'anqueava essa porta; a religião a

fechava sobl'e seus passos, e o sino que o chamava ao

claush'o, annunciava tambem sua morte para o mundo.

O genio em vida sepultado, cercado de mysticas imagens,

apenas saía para catechizar os Indios no meio das flores­

tas virgens, ou para prégar aos colonos nos dias de re­

pouso as verdades do Evangelio. Mas emvão ; as virtudes,
do christianismo não se podiam domiciliar nos corações

desses homens encharcados de vicios, e tirados pela

maiol' pade dos CaI'ceres de Lisbôa, pal'a vir povoar o

Novo-Mundo. Deos nos pI'eserve de lançai' o opprobl'io

sobre ninguem. Era então um systema o de fundar colo­

nias com homens destinados ao patibulo ; era baseaI' uma

Nação nascente sobre todas as especies de vicios e de

crimes. Taes. homens para seus proprios filhos olha­

vam como para urna raça degenerada, e inepta para

tudo. Quanto aos Indios, esses infelizes perseguidos

eram á feno e fogo, como si fossem animaes ferozes;

nem elles em outra categoria eram considerados pelos

seus al'l'ebanhadores. Sabe-se que necessario foi que

uma bula do Papa Paulo terceiro os declal'a e ver­

dadeil'os homens, e capazes pOl' isso da fé de Chri to;

sem o que talvez os EUl'opêos os houvessem de todo

extel'minado! Da barbaridadc de taes homens traça

Simão de VasconcelJos um quadro bem triste. dizendo:

"Os Portuguezes que alli já estavam, e começavam ;l

povoar esses logares, viviam a modo de genlios; e os
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gentios com o exemplo destes iam fazendo menos

conceito da lei de Christo: e sobre tudo, que viviam

aquelles Portuguezes de um trato vilissimo, salteando

os pobres Indios, ou nos caminhos, ou em suas teiTas,

servindo-se d'elles, e avexando-os contra todas as leis

da razão." E mais abaixo diz ainda: "Viviam (os

POI:tuguezes) do rapto dos Iudios, e era tido o oflicio

de salteaJ-os por valentia, e por elle eram os homens

estimados 'lO. "

Tal era o estado daquelles tempos! Que podemos

nós ajunctar a essas citações? Tal el'a toda a industria,

arte e sciencia dos primeiros habitantes portuguezes

das terras de Sancta-Cruz! Triste é sem duvida a

recordação dessa epocha, em que o BrasileÍl'o, como

I ançado em terra estrangeira, duvidoso em seu proprio

paiz vagava, sem que dizer podesse: isto é meu, neste

logar nasci! Euvergonllava-se de ser 'Bl'asileiro, e

muitas vezes com o nome de POJ'tuguez se acobertava

para ao menos apparecer como um ente da especie

humana, e poder alcançar um emprego no seu paiz.

Dest'arte, circumscripto em tão curto estadio, estranho

á nacionalidade, e sem o incentivo da gloria, ia este

povo vegetando occulto, e arredado da civilisação.

Quem não dirá que Portugal com esse systema

oppressor só curava de attenual' e enfraquecer esta

immensa colonia, porque conhecia sua pl'opria fTa­

queza, e ignorava eus mesmos interesses? Quem não

• Chronica tia Companhia de Jesus, liv. I, pago 56.
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diI'á que elle temia que a mais alto ponto o Brasil se

erguesse e lhe olfuscasse a g'loria? Assim é que um

bm'bm'o senllOr algema seu escravo, receoso que elle

lhe fuja, e só lhe despl'ende os braços para seu serviço

em rusticos tI'abalhos. A Economia politica tem com­

batido victoriosamente o erro que desde muito gras­

sava na politica, que um povo não póde prosperar se­

não á custa de outI'o povo, e com sacrificio de tudo que

o rodeia; politica essa que á imitação dos Romanos,

e de todos os povos dos baixos' tempos, Porfugal exer­

cêo sobre o Brasil.

O tempo sanccionou as verdades que a historia

e a memoria recente dos factos nos recordam, e o

tempo, proseguindo em sua marcha, ü'á mostrando qual

é o destino que a Pl'oviclencia tem marcado a este

Imperio da America. A Deos não praza que esse

perigoso fermento que entre nós gyra, esse germen

de cliscordia, resaibo ainda de não apurada educação,

e sobre tudo a escravidadão, tão contL'aria ao desen­

volvimento da industria e das artes, e tão pemiciosa
. I - (lh d'a mora, nao empeçam sua lliat'C a e engran eCl-

mento.

Parecerão talvez estas considerações fóra do

objecto a (rue nos propomos; mas intimamente a elle

se ligam, e o explicam. Ainda uma vez e por out1'as

palavras diremos, que o no so propo ito não é h'açal'

chl'onologicamellte as biogl'aphias dos auctores bl'asi­

leiros, mas sim a histol'ia da litteratul'a do Brasil; que
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toda historia, como todo drama, suppõe uma scena,

actores, paixões, e um facto que progressivamente se

desenvolve, que tem sua razão, e um fim; sem estas

condições não ha histol'ia, nem drama,

Ao través das espessas trevas em que se acha­

vam envolvidos os homens neste continente americano,

viram-se algums e pil'itos superiol'es brilhar de pas­

sagem, bem similhantes e essas luzes errantes que o

peregl'ino admil'a em solitaria noite nos desertos do

BI'asil; sim, elles eram como pyrilampos que no meio

das b'evas phosphoream, E poder-se-ha com razão

accusal' o Brasil de não ter produzido intelligencias de

mais sobido quilate? Mas que povo escl'avisado pôde

cantar com harmonia, quando o retinido das cadeias e

o ardor das feridas sua exi tencia torturam? Que colono

tão feliz, ainda com o peso sobre os hombros, e CUl'­

vado sobre a terra, a voz ergêo no meio do universo,

e gravou seu nome nas paginas da memoria? Quem

não tendo a consciencia da sua livre existencia, só

rodeado de scenas de mi eria, pôde soltar um riso de
í

alegria, e exhalar o pensamento de sua individuali-

dade? Não; as sciencias, a poesia e as beBas artes,

filhas da liberdade, não são partilhas do escravo; il'­

mães da gloria, fogem do paiz amaldiçoado onde a

escravidão rasteja, e só com a liberdade habitar

pódem,

Si reflectü'mos, veremos que não são poucos os

escriptores para um paiz que el'a colonia portugueza;
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pal'a um paiz onde ainda hoje o b'abalho do litte­

rato, longe de assegurar-lhe com a glol'ia uma inde­

pendencia individual, e um titulo de mais ao reconhe­

cimento publico, parece ao contrario desmereceI-o, e

desviaI-o da liga dos homens p o s i t i vos. que desde­

nhosos dizem: é um poeta I sem distinguü' si apenas é

um h'ovista, ou um bomem de genio; como si dices­

sem: eis ahi um ocioso, um parasita, que não pertence

a este mundo; deixai-o com a sua mania,

Ahi canta o poeta por mera inspü'ação celeste,

por essa necessidade de cantar, pal'a dai' desafôgo ao

coração. Ao principio cantava para honrar a belleza,

a VÍI,tude, e seus amores; cantava ainda para ador~

mental' as amarguras d'alma; mas logo que a idéa da

patria apparecêo aos p-oetas, começaram elles a invo­

caI-a para objecto dos seus canticos, Sempre porêm

como o peregrino no meio dos bosclues, que vai can­

tando sem esperança de recompen a, o poeta brasi­

leiro não é guiado por nenhum interesse, e só o amo I'

mesmo da poesia e da patria o inspü'a. Elle póde

dizer com o epico portuguez:

Vereis amor da patria, não movido

De premio vil.

Si em total esquecimento mui tos d'elles exi tem,

provêm isso em parte da lingua em que escreveram,

que tão pouco conhecida é a lingua portugueza na

Europa, e principalmente em Fl'ança, Inglaterra e Al­

lemanha, onde mais alto sôa o brado da fama e colos-
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sal reputação se adquit'e; em parte sobre nós deve

recahir a censura, que tão prodigos somos em louvar

e admit'ar os estranhos, quào mesquinhos e ingl'a­

tos nos mostramos para com os nossos, e deste g~ito

visos damos que nada possuimos. Não pertendemos

que a esmo se louve tudo o que nos pertence, só por­

que é nosso; vaidade fôra insupportavel; mas por

ventura vós que consumistes vossa mocidade no estudo

dos «Iassicos latinos e gregos, vós que lêdes Racine,

Voltait'e, Camões ou Filento Elisio, e não cessais de

admiraI-os, muitas vezes mais por imitação que por

propria critica, dizei-me, apI'eciastes vós as bellezas

naturaes de um Sancta Rita Durão, de um Basilio da

Gama, e de um Caldas?

Toca ao nosso seculo restam'ar as ruínas e re­

parar as faltas dos passados seculos. €ada Nação

liVl'e reconhece hoje mais que nunca a necessidade

de marchar. Mal'charpara umaNação é engl'andecer-se

moralmente, é desenvolver todos os elementos da

civilisação. É pois mister reunir todos os titulos de

sua existencia para tomar o posto que justamente lhe

compete na gl'ande liga social, como o nobre l'ecolhe

os pergaminhos da sua genealogia para na presença

do soberano fazer-se credor de novas graças. Si o

futm'o só póde sair do' presente, a grandeza daquelle

se medirá pela deste. O povo que se olvida a sí

mesmo, que ignora o seu passado, como o seu

presente, como tudo o que n'elle se passa, esse
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povo ficavá sempre na immobilidade do imperio Indo­

chinez.

Nada de exclusão, nada de desprezo. Tudo o

que poder concol'l'er pal'a o esclarecimento da historia

geral dos progressos da humanidade merecer deve a

nossa consideração. Jamais uma Nação poderá pre­

ver o seu futUl'o, si não conhece o que ena é compara­

tivamente com que ella foi. Estudar o passado é ver

melhor o presente, é saber como se deve marchal'

para um futuro mais brilhante. Nada de exclusão; a

exclusão é dos espiritos apoucados, que em pequena

or]lita gyram, sempre satellites, e só brilhantes de luz

emprestada. O amante da verdade porêm, por cami­

nhos não tI'ilJIados, em tudo encontra interesse e ob­

jecto de profunda meditação; como o viajor natura­

lista que se extasia na consideração de uma florzinha

desconhecida, que o homem bronco tantas vezes vÍ1'a

com desprezo. O que era ignol'ado, ou eS(fUecido, rom­

perá dest'arte o envoltorio de trevas, e achará devido

Iogar entre as cousas já conhecidas e estimadas.

Depois de tantos systemas exclusivos, o espil'ito

eclectico anima o nosso seculo; el1e se levanta como

um immenso colosso vivo, tendo diante dos olhos os

annaes de todos os povos, em uma mão o archote da

philosophia acceso pelo genio da investigação, com a

outra aponta a esteira luminosa onde se convergem

todos os raios de luz, escapados do brandão que sus­

tenta. - Luz e progl'esso; eis sua divisa.
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Não, oh BI'asil, no meio do gel'al movimento tu

não deves ficai' immovel e apathico, como o colono

sem ambição, e sem esperanças, O germen da civilisa­

ção, lançado em teu seio pela Europa, não tem dado

ainda os fructos que devia dai'; vicios radicaes teem

tolhido seu desenvolvimento, Tu afastaste de teu collo

a mão esh'anha que te sulfocava; respira livremente,

cultiva com amOl' as sciencias, as lettras, as al'tes e a

industt'ia, e combate tudo o que entreval-as póde.

III.

Ião se póde lisongeal' muito o Brasil de deyel' a

Pol'lugal sua pI'imeira educação; tão mesquinha foi

ella que bem pal'ece ter sido dada POI' mãos avaras e

pobres; comtudo Ma ou má d'elle herdou, c o con­

fessamos, a litteratura e a poesia, (rue chegadas a este

terreno americano não pCl'deram o seu cal'acl:el' euro­

pêo. Com a poesia vieram todos os deoses do paga­

nismo, espalharam-se pelo Brasil, e dos céos, e das

florestas, e dos dos se apoderaram,

A poesia brasileil'a não é uma indigena civilisada;

é uma Grega vestida á franceza e á portugueza, e

climatisada no BI'asil; é uma virgem do Helicon que,

peregl'inando pelo mundo, estragou seu manto, talha-

. do pelas mãos de Homero, e sentada á sombra das
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palmeiras da Amel'ica, se apI'az ainda com as reminis­

cencias da p.atria, cuida ouvir o doce murmurio da

castalia, o tl'epido susurl'O do Lodon e do Ismeno, e

toma POl' um l'ollxinol o sabiá que gorgeia entre os

galhos da lal'anjeira. Enfeitiçados pOl' esse nume se­

ductol', 1)01' essa bella estrangeira, os poetas brasilei­

ros se deixal'am levar por seus canticos, e olvidaram

as simples imagens que uma natureza virgem com

tanta profusào lhes olferecia, Similhante a AI'mida

de Tasso, cuja belleza, arHiicios e doces palavras attr'a­

hiram, e desol'ientaram os principaes guerreiros do exel'­

cito christão de GolTL'edo, É rica a mythologia, são

bellissimas as suas ficções, mas á fOl'ça de serem repe­

ti das e copiadas vão sensivelmente desmerecendo;

alêm de q1le, como o passaro da [abula, despimos nos­

sas plumas para nos apavonar com velhas gallas, que

nos não pertencem. Em poesia requer-se mais que

tudo invenção, genio e novidade; repetidas imitações

o espirito esterelizam, como a muita arte e preceitos

tolhem e sulfocam o genio, As primeil'Us verdades da

sciencia, como os mais bellos ornamentos da poesia,

quando a todos pertencem, a ninguem honram. O que

mais dá realce e nomeada álguns dos nossos poetas

não é certamente o uso dessas sediças rabulas, mas

sim outras bellezas naturaes, não colhidas nos livros,

e que só o céo da patria lhes inspirara. Tão gl'ande

foi a influencia que soln'e o engenho brasileiJ'o exer­

cêo a gl'eg'a mythologia, h'anspol'tada pelos poetas POI'-

17
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tuguezês, que muitas vezes poetas braª~leÍl'?s. se meta­

mOl'pho eam am pastol'es da Arcadia; e.vãQ. af;iassri,~.­

tal' seus rebanhos imaginarios nas margens do·Tejo,.

e. cantar á sombl'a das faias.

Mas 11a no homem. um instincto occulto. que Q.

dirige, a despeito "dos calcul~s da educaçãó,' -e de 't~l
modo o aguilhôa esse instincto que .em seus actos

imprime um certo caracteJ: de necessidade, a que cha­

mamos ordem pro"idencial ou natureza das COllsas.

O homem collocado diante de um vasto mar, ou no

cume de uma alta montanha, ou no meio de uma virgem

e emmaranhada floresta, não poderá ter por longo

tempo os mesmos pensamentos, as mesmas inspirações,

como si assistisse aos olympicos jogos, ou na pacifica

Al'cadia habitasse. Alêm dessas materiaes cll'cumstan­

cias, variaveis nos diversos paizes, que muito influem

sobre a parte descriptiva e caracter da payzagem poe­

tica, um elemento ha sublime por sua natureza, pode­

roso por sua inspiração, vaI'iavel porêm quanto a sua

fÓl'ma, base da moral poetica, que empluma as azas

do genio, que o inflamma e fortifica, e ao través do

mundo pbysico o eleva até Deo ; esse elemento é a

religião.

Si sobre taes pontos meditassem os primeil'os

poetas brasileiros, certo que logo teriam abandonado

essa poesia esh'angeil'a, que desh'uia a sublimidade de

ua religião, paralisava -lhe o engenho, e os cegava

na contemplação de uma natureza grandiosa, I'cdu-
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zindo-os á final a meros imitadores. Não, elles não

meditaram, nem meditar podiam; no principio das

cousas obra-se p"imeil'o como se p6de, a reflexão yem
mm tarde. ACI'e(utaya-se então que mythologia e

poesia era uma e a mesma cousa. O instincto pOl'êm
e a razão mais esclal'ecida os foram guiando, e posto

que lentamente, as encanecidas montanhas da Europa

se humilharam diante das sempre verdes e altel'o as
montanhas do NOYO Mundo; a vil'gem homerica, si­

milhante á convertida esposa de Eudoro~, abraça o

christianismo, e neophyta ainda, mal iniciada nos mys­

teriosos arcanos de sua noya l'eligião, resyala ás Ye­

zes, e no enlevo d'alma, no meio de seus sagl'ados can­

ticos se olvida, e adormentada sonlla com as g,'acio­

sas mentiras que o berço lhe embalaram, Não, ella

não p6de ainda, posto (rue natw'alisada na America,

esquecer-se dos sacros bosques do Parnaso, á cuja

sombra se recreára desde o albor de seus annos. Diria

que ella é combatida pela molestia da patria, e (rue

nos assomos da nostalgia á Grecia transportada se

julga, e com seus deoses delira; saudosa molestia que

s6 o tempo CUl'ar p6de. Mas emfim é já um passo, e

praza ao céo que a conversão seja completa, e que os
yindouros vates bl'asileÍL'os achem no puro céo da ua

patI'ia um sol mais bl'ilhante que Phebo, e angelicos ge­

l1ios que os inspirem mais sublimes que as Piel'ides.

Si compararmos o actual estado da cjyilisação

• Cimodoce, esposa de I;;udol'o, nos Mal'L)"I'es do Chalelluhrianl\.

17*
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do Brasil com o das antel'iol'e epocl1as, tão notavel

dilTerença enconh'al'emos como si enh'e o fim do seculo

passado e o nosso tempo presente a'o menos um se­

culo medeara, Devido é isso a causas que ninguem

ignora. Com a expil'ação do domínio POl'tuguez muito

se desenvolveram as idéas. Hoje o Brasil é filho da

civili ação ft'anceza, e como Nação é filho des a re­

volução famosa que abalou todos os thl'onos da Eu­

ropa, e repal'tio com os homen a purpura e os scep­

tI'os dos reis,

O gigante da nossa idade mandou o susto

om as suas baionetas até a exh'emidacle da Pen­

insola iberica, e o neto dos Alfonsos, aterrorisado

como um menino, temêo que o braço Yictol'ioso do

arbitro dos reis cal:ill fizesse sobre sua cabeça o

palacio dos eus avós, ElIe fóge, e com elIe toda a

sua code; deixam o natal paiz, atravessam o Oceano,

e tI'azem ao solo brasileiro o aspecto novo de um rei

e os restos de uma grandeza sem bl'ilho. Eis aqui

como o Brasil deixou de ser colonia, e foi depois ele­

vado á categOl'ia de Reino-unido, Sem a revolução

fI'anceza, que tanto esclaTêo os povos, esse passo tão

cedo se não daria, Com esse facto abrio-se para o

BI'asil uma nova sel'ie de cousas favoraveis ao seu ra­

pido uesenvolvimento, tornando-se o Rio de Jancil'o

a séde da Monal'chia. Aqui pára a primeit'a epocha

da sua 11istoria. Começa a segunda, em cp.le collocado

o Bt'asil em mais larga esb'ada, se allresta para COIl-
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quistar a libel'dade e a inclependencia, consequencias

necessal'ias da civilisação.
Os acontecimentos notaveis da histol'ia do Bl'a­

sil se apresentam neste seculo como especies de con­
trapancadas ou echos dos gl'andes fasto modemos
da Eut'opa. O primeil'o, como vimos, clevido foi éÍ re­

voluçãofranceza; o segundo á pl'omulgação da con­

stituição em Portugal, que apressou o regl'esso do rei
D. João VI á Lisbôa, deixando elltl'e nós o hel'deiro

do throno. O Brasil já não podia então vivei' de baixo

da tutela de uma metI'opole, que de suas l'iq11ezas se

llltl1'ü'a, e pI'etendia l'eduziJ-o ao antigo estado colo­

nial. A independencia politica tomou-se necessaJ'ja;

todos a desejavam, e impossivel fÔl'a slllTocar o gl'ito

unanime dos corações l)l'asiJeiros aviclos de lihel'dade

e de pl'ogl'esso. E quem póde oppor-se á marcha de

um povo (Iue conhece a sua força, e fil'ma a sua von­

tade? A independencia foi pl'oclamada em 1822, e

reconhecida tres annos depois. A Pl'ovidencia mo trou

mais tal'de que tudo não estava feito! Cousas ha que
se não podem prever. Em 1830 cahio do tbl'ono da

FI'ança o rei que o occupava, e no anno seguinte

dêo-se inesperadamente no BI'asil analogo aconteci­

mento! A cOl'ôa do Ipil'anga que cingia a fl'onte do
p,·jncipe IJol'tuguez, resCl'vado pela Pl'ovidencia pal'a iI'

assignalar-se na terra patria, pa sou á fl'onte de s u

filho, o joven Impel'adol', que fÔl'a ao nasceI' bafejado

pelas aUl'a americanas, cpejo sol dos b'opicos aquecido..
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De duas distinctas pal'tes consta a histol'ia do

Brasil: comprehende a primeit'a os tres seculos co­

loniaes; e a segunda o curto periodo que decorre desde

1808 até os nossos dias. Examinemos agora quaes

são os escriptores desses divel'sos tempos, o caracter

e o pl'ogresso que mostra a nossa Jitteratura.

No seculo decimo-se~io, que é o do descobri­

mento, nenhum escl'iptor brasileiro existio de que

tenhamos noticia. No seguinte seculo alguns appat'e­

cem poetas e prosadol'es dos quaes t1'ataremos mais em

pat,ticular em um capitulo separado, limitando - nos

agora a dizer em geral que, fundando-se as primeit'as

povoações do Bl'asil debaixo dos auspicios da religião

e pelos esforços dos Jesuitas, a littel'atura nesse seculo

mostra notavel pl'open ão religiosa, principalmente a

pl'osa, que toda con iste em orações sagl'adas.

É no seculo XVIII que se abre verdadeiramente

a carreil'a littel'aria para o Bt'asi!, sendo a do seculo

anteriol' tão mingoada que apenas sel've para a histo­

ria. Os moços que no seculo pas ado iam á Em'opa

col.hel' os fl'Uctos da sapiencia, h'aziam paL'a o seio da

patria os germens de todas as sciencias e al'tes; aqui

benigno acolhimento achavam nos espiritos avidos de

saber. DesCarte se espalhavam as luzes, posto que

a e trangeiros e a livl'OS defendi(lo fosse o ingre so no

paiz colonial. Os escriptos fL'ancezes começaram a

seL' apl'eciados em Pol'tugal; suas idéas se commuui­

caL'am ao Bra 'iJ; dilataram- e o horizontes á intelli-
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gencia; todos os ramos da liHel'atura fOl'am culti­

vados, e homens de subida tempel'a mostral'am que os

nascidos nos incultos sertões da America podiam di­

latar seu vôo até as mal'gens do Tejo, e emparelhai'

com as Tagedes no canto.

No começo do seculo actual, com as mudanças e

refóI'mas que tem experimentado o BI'asil, novo aspecto

apI'esenta a sua littel'atUl'a. Uma só id.éa ab OI'VC

todos os pen amentos, uma idéa até então qua i des­

conhecida; é a idéa da patria; ella domina tudo, e

tudo se faz por ella, ou em seu nome, Independencia,

liber(lade, instituições sociaes, refúI'mas politicas,

todas as cI'iações necessal'ias em uma nova Nação,

taes são os objectos que occupam as intelligencias,

(rUe attraiem a attenção de todos, e os unicos que ao

povo interessam.

Tem-se notado, e com razão, que conh'arias li
poesia são as epochas l'evolucionarias; em taes ct'i e

a poesia, que nunca moue, só falla a linguagem em­

phatica do enthusiasmo e das paixões patr'ioticas; é a

epocha dos Tyrteos. Mas longe e tamo pOl' isso de

amaldiçoar as revoluções que regenel'am os povo ;

reconhecemos sua mis ão na historia da humanidade;

ellas são uteis, porque meios ão indispen avei pat'a

o progl'esso do genero humano, e até mesmo pal'a o

movimento e progl'es o littel'ario. É vel'dade que

quando ellas agitam as sociedades pára um pouco,

desmaiai' parece a ançada littel'atura, mas ~ pal'a ri
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novo continuar mais ]leIJa e remoçada na sua cal'I'eit'a;

como o viajor se recolhe e repousa assustado quando

negra nuvens trovejam, e ameaçam pl'opinqua

tempestade; mas finda a tOI'menta, contim:'!a a sua

marC]la, gozando da ]lerspectiva de um céo pUl'O e

sereno, de um aI' mais suave, e de um campo pOl'

fresca verdUt'a esmaltado.

Aqui terminal'emos a vista geral sobre a historia

da Jitteratum do Brasil, dessa litterattu'a sem um

caracter nacional pronunciado, que a ilistinga da

POl'tugueza, Antes porêm de entrarmos na exposição

e analyse dos h'abalhos dos nossos primeit'os escl'Íp­

tOI'es, uma questão se levanta e requel' ser aqui

ti-atada, questão toda concernente ao paiz e aos seus

Indígenas.

IV.

Póde o Bl'asil inspü'al' a imaginação dos poetas,

e tel' uma poesia propria? Os seus indigenas culti­

varam porventura a poesia?

Tão geralmente conhecida é hoje esta verdade,

que a disposição e caracter de um paiz gl'ande influ­

encia exerce sobl'e o pbysico e o moral dos seus

habitantes, que a damos como um pl'Íncipio, e cremos

inutil insistir em demon h'al-o com argumentos e fac­

tos pOl' tantos natlll'aji tas e philosophos apresentados.
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Abi estão Buffon e Montesquieu que a sás o demoll ­

tI'am. Ainda hoje poetas eUl'opeos vão bebei' no Ol'ienle
a suas mais bella in pirações; BYI'on, Chateau1JI'iand

e Lamal'line sobl'e seus tumulo medital'am. Ainda

llOje se admira o tão celebrado céo da Grecia e da
Italia, o céo que inspil'ou a Homel'o e a Pindaro, e o

que inspirou a VÍI'gilio e Horacio. Vimos esse céo que
cobl'e as ruínas do Callitolio e do Coli eo; sim. é

bello esse céo, mas o do BI'asil não lhe céde cm

belleza! Fallem por nós todos os viajores, que POI'

estl'angeiros não os tacharão de suspeitos. Sem duvida

que elles fazem justiça; e o coração do Bra::;ileÍl'o, não

tendo por ora muito de ([ue se ensuberbeça quanto ás

producções das humanas fadiga , que só com o tempo e
accumulam, enche-se de pI'aZel', e palpita de alisfação,

lendo as bl'ilhantes paginas de Langsdodf, Neu wied,

Spix et Martius, Sai!lt-Hilail'e, Debl'ct, e de tantos
out1'os viajol'es que revelaram á EUI'opa as bellezas da

nossa pab'ia,

Este immenso paiz da America, situado de .baixo
do mais bello céo, cOl'tado de tão pujante l'ío, que

oln'e leitos de ouro e de preciosas pedras l'olam sua

aguas caudalosas; este vasto terreno reve ·tido de
'eternas mata , onde o ar está sempre embalsamado

com o perfume de lão pel'egl'inas flores, que em chu­
yeil'os se despencam dos verde doc is formados pelo

enh'elaçamento de I'amo de mil e pecies; este de CI'­

lo reman os, oude se anllun ia a vida llela voz, e lI' -
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pitosa da cascata que se despenha; pelo doce mur­

mUl'io das auras, e por essa harmonia grave e melan­

colica de infinitas vozes de aves e de quadl'Upedes;

este vasto Eden, entt'ecortado de enol'missimas

montanhas sempre esmaltadas de copada verdlll'a, em

cujos topes o homem se crê collocado no espaço, mais

perto do céo que da terra, vendo debaixo de seus pés

desenrolar-se as nuvens, roncar as tormentas, e rutilal'

o raio; este abençoado Brasil com tão felizes disposi­

ções de uma prodiga natureza, necessariamente devia

inspirar os seus primeiros habitantes; os Brasileü'os

musicos e poetas nascer deviam, E quem o duvida?

Elles o foram, e ainda o são.

Por aJgums escriptos antigos sabemos que

algumas tribus indigenas se avantajavam pejo talento

da musica e da poesia, entre todas os Tamoyos, que

no Río de Janeiro habitavam, eram os mais talentosos.

Em seus combates, inspirados pelas scenas que os

rodeavam, repetiam hymnos guel'l'eÍl'os, com que

acendiam a coragem nas almas do combatentes, e

nas suas festas cantavam em córos alternados de

musica e dan a, cantigas hercladas dos seus maiores.

Em um manuscripto antigo, cujo auctol' ignora­

mos quem seja", lemos o eguinte: "São havidos estes

• Roteiro cIo Brasil, malluscl'Ípto pertenccnte ;í billliolbeca

illlpCI'jl\1 de Pal'iz. Foi depois impl'esso em 18tH, c com l'fl1.ão aLLri­

buido a Gabricl Soal'cs pelo SI', Wal'lJhagcn, qnc o cunnnentoll c o

deu :í luz no Rio dc J"neil'o,
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Tamoyos pai' gl'andes musicas entre o gentio, e bai­

ladores, os quaes são mui respeitados uos genLios pai'

onde quer que vão." Não era só a tdbu dos Tamoyos

que se di tinguia pelo genio mu ical e poetico; tam­

bem o Caités, e ainda mais os Tupinambá , que em

paz viviam com os primeiros, e pela lingua e co tu­

mes mais com aquelles si assimilhavam, No mesmo

manuscripto lemos ainda: "Os Tupinambás se pl'esam

de grandes musicas, e a eu modo cantam com solfl'j­

vel tom, o quaes tem bôas vezes, mas todos canLam

pai' um tom, e os musicas fazem motes de impI'OYiso,

e suas voltas, que acabam no consoante do mote, os

quaes cantam e bailam junctamente em roda."

Do respeito religioso que taes barharos consagl':lJn

aos seus homens inspirados uma pI'ova nos dá o mesmo

auctor, dizendo; "Enh'e o gentios são os mu icos

muito estimados, e por onde quel' que vão ão bcm

agasalhados, e muitos atl'avessam já o sel,tão pai' cn­

tI'e os seus contral'ios sem lhes fazerem mal."

Tal veneração os seus cantare lembl'a-no e es

tJ'ovadores que de paiz em paiz peregl'jnavam, e ante

os quaes se abriam as portas dos castello dos enho­

l'es da idade media; e ainda a respeito a magnanimi­

dade do gl'ande conquistadol' antigo para a familia do

Lyrico gl'cgo. É que á poesia e á mu ica é dado o

assenhorear-se da libel'dade humana, vibl'al' a fibl'a'

do cOI'ação, abalar e ex-ta ial' o espil'ito. Pai' meio

de sas duas potencias sabiamente empI'eg'ada' pIos



268 HISTORIA DA LITTERATURA,

Jesuitas missionarios do Brasil, os selvagens abando­

navam os seus bosques, e se amoldavam ao chri tia­

nismo e á civilisação *, Só as theorias de alguns ho­

mens que se inculcam de positivos, e mal estudam a na­

tUl'eza, desmerecer podem a importancia ocial dessas

duas irll1ães, e apenas considerai-as como meras a.'tes

de luxo; e de recl'eação de ociosos, Mas não é nosso

intento agora teceI' o panagyrico da poe ia e da

musica.

Os apostolos do Novo-Mundo, tão solicitos enh'e

os Indigenas do Brasil na propaganda da fé catholica,

compunham e traduziam em lingua tupica alguns h)Tm­

nos da Igreja, pam substitui!' aos seus canticos selva­

gen ; mas não consta que se déssem ao trabalho de

recolher, ou de verter em lingua portugueza os canti­

cos do Indios. Posto (Iue nenhum documento sobre

isso tenhamos, comtudo talvez a todo tempo alguns se

• A I'espeilo de factos dos passados seculos nada podemos allegal'

sem documentos, Em Simão de Vasconcellos lemos o seguinle: ­

Eslo,'am csles (os filhos dos selvagens) j:\ baslalllemente illsLl'uidos

na fé, ler, esc,'eve,' e cnnlal': foi fTaça de Jose (de Anchieta) que vies­

sem esles meninos pa,'a os campos encorpol'al'-se com seus discipulos

, em favol'e ajuda dos pais, com o efi'eilo que logn veremos, C~lItinuavam

esles na 1I0va Alelcia sua escalo, ojudavam o bcncfici.", os oO'icios divi­

nos em cauto de ol'gnm, e instrumentos musicas, o maior gosto e incj­

tnmento qne pOllia hovel' paro os pais, que j:í alli eslo,'am, vindos

dos seus sCl'lões, Espalhavom-sc :í 1I0itc pelas cosas ele seus pOl'cnles a

cnuLar as cnntigns pias de ,José em pl'opl'ia lingua, cQIIll'aposLns iís

que ellcs cosl\llnavolll canlal' vans c gClltilicos, Villo do 1', JlIsé de

Allchicta cal', VI, pag, 29,
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encontrem na poeira das bibliotbecas conventuaes,

com especialidade nas da Bahia. Que pl'ecioso monu­

mento para nós não fÔl'a desses povos incultos, que

quasi teem desapparecido da super/icie da tel'l'a, sendo

tão amigos da liberdade que, para evital' o captiveiro,

cahiam de preferencia de· baixo dos arcabuzes dos

POl'tuguezes, que tentayam submettel-os ao seu jugo

tYI'annico! Talvez tivessem e11es de influir na actual

poesia bl'asileil'a, como os canticos dos bardos influi­

ram na poesia do Norte da Europa, hal'monisando seus

melancoJicos accentos com a sublime gl'avidade do

chl'istianismo.

Do que fica dito podemos concluil' que o paiz se

não oppõe a uma poesia ol'Íginal, antes a inspira. Si

até hoje a nossa poesia não olfel'ece um caracter in­

teit'amente novo e particular, é porque os nossos poe­

tas, dominados pelos preceitos, se limitaram a imitar

os antigo ,que, egundo diz Pope, é imitar mesmo a

natureza; como si a natul'eza se ostentasse a mesma

em todas as regiões, e diversos sendo os costumes, as

religiões e as cl'enças, só a poesia não podesse parti­

cipar dessa yariedade, nem devesse e~.'primil-a. Fal­

tou-lhes a força necessaria pal'a se de pojal'em do jugo

dessas leis al'bitrarias dos que se arvoram em legi.s­

lacJores do Pal'l1azo. Depois que Homero, inspil'acJo pelo

seu propl'io genio, sem apoio de alheia cl'itica, se ele­

vou á gl'andeza da epopéa, cl'iação sua, e Pindaro

do m~smo modo á ublimidade da Iyrica, viel'am n-
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tão os criticos, e estabelecel'am regras. Convêm, é certo,

estudaI' os antigos e os modelos dos que se avanta­

jal'am nas diversas composições poeticas, mas não

escravi ar-s'e pela cega imitação. "O poeta indepen­

dente, diz Schiller, não reconbece por lei senão as

inspirações de sua alma, e por soberano o seu genio."

Só póde um poeta chamar-se grande si é original, si

de seu propl'Ío genio recebe as inspÍL'ações. O que

imita alheios pensamentos nada mais é que um traduc­

tor salteado, como é o h'aductor um imitador seguido,

e igual é o merito de ambos; e por mais que se esfol'­

cem, por mais que com os seus modelos empare­

Ihem, ou mesmo que os superem, pouca gloria por

isso lhes toca, tendo só afinal augmentado a daquelles.

Como não estudamos a historia só com o unico fito

de conhecer opassado, mas sim com o fim de tirar uteis

lições para o presente; assim no estudo do que cha­

mamos modelos não nos devemos limitar á sua repro­

ducção imitativa. A esb'ada aberta pelos nossos il­

lustres maiores, que podemos considerai' em caracol em

uma montanha, ainda não tocou ao seu cume; si as­

piramos chegaI' a elle,' o mais seguro caminho é tri­

lhaI-a, mas com cuidado que nos não deixemos encan­

tar pela Ilarmonia das vozes dos cysnes que a ladeam.

Ouvindo-os pam adoçar a fadiga, admirando-os, por~m

marchando sempre, empenhemo-nos em nos adiantaI'

nessa estrada. Si faltos de fOl'ça em seu meio ficar­

mos, quem no pI'eceder, desejando pI'oseguÍL', nos
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arredará; cahiremos, e certas aves mOI'dazes, que pelo

caminho esvoaçam, que nada cantam, mas de tudo

grasnam, contentes com a nossa cJUeda, se amontoa­

rão sobre nós, tomando-nos por objecto 'de sua zom­

baria. Como é encantada essa estrada! De um lado,

e d'ouh'o essas aves nos gritam: tomai por esta

parte; não passeis adiante, que vos al'l'icais a cahir;

á direita; á esquerda!" Si as escutamos, si nos não

giamos pelo nosso genio, grande é o risco, infalivel a

queda.

Quanto a nós, a nossa convicção é que - nas

obras do genio o unico guia é o genio; que mais

vale um vôo arrojado deste, que a marcha reflectida

e regular da servil imitação.

1836.

-
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PHILosorlllA DA RELIGIÃO
SUA

RELACXO cml A~IORAL, ESUA ~IISSXO SOCIAL.

Circumscripto pelo mundo, o homem em torno

de sí volvêo os olhos, e vio essa série de causas fini­

tas; e ao través das fórmas que de llontínuo se

succedem como ondas do mar, dessa cadeia não

interrompida de effeitos que não bastam para dar a

razão de sua existencia, o homem, pela simples força

de sua intelligencia, necessariamente devia entrever

que, em opposição ao finito, alguma cousa infinita

existe; idéas estas correlativas, que mutuamente se

despertam; e si na ordem chronologica o finito pri­

meiro impressiona os sentidos, na ordem logica o

infinito se apresenta como primeiro á razão, e nem a

idéa d'aquelle se comprehende sem a deste; e por

esta força espontanea que caracterisa a humana

intelligencia, eleva-se o homem até a causa ultima,

que unica satisfaz sua curiosidade, alêm daqual nada

se póde conceber, e assim adquire elle a iqéa de

Deos. Si a intelligencia, diz HerderJi<, é o mais nobre

* Idéas sobre a Philosophía da Humanidade; pai' HerdeI',

Tom. 1.0, pago 238.

18
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presente feito ao homem, a ella pertence haçal' a

connexão que entre a causa e o et1'eito existe, e mesmo

adivinhaI-a, si não se patenteia.

Reflectindo o homem sobre sí mesmo, vio-se mu­

tavel, e sujeito a um crescimento e á modificações

que máo-grado seu se operam; e concentrando-se em

sua consciencia, não lhe foi possivel duvidar que a

fórma exterior, sujeita ás alternativas do tempo,

occultava uma substancia permanente, e d'ella

distincta; a esta substancia referio elle o seu - Eu.
A dualidade foi ainda mais manifesta pela lucta das

duas naturezas; e o conhecimento do que em sí se

passava confirmou-lhe a idéa do que fóra de sí des­

cobríra.

A sua força interna chamou elle alma, e a força

0.0 Universo denominou Deos.

Desde logo entre a alma e Deos se estabelecêo

uma relação toda especial. O homem assim erguido

ao Ente Supremo, a elle sua existencia devendo, d'elle

dependendo para sua conservação e aperfeiçoamento,

como poderia sutfocar os transportes de sua admira­

ção, e de seu reconhecimento, vendo-se collocado no

mais sublime gl'áo dos seres criados, e dotado de uma

força espiritual que o alçava á cima do mundo physico,

e o communicava até ao principio de tudo? Como não

humilhar sua limitada intelligencia diante da infinita

IntelJigencia do Criador do Universo? Eis a religião

natural na sua fórma mais simples.
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Mas ficou porventOl'a '0 homem no estado da

)latUl'eza? Podia elle contentar-se com essa contem­

plação vaga, e parar nesse extase esteril? Não. Esta

percepção, como um relampago mysterioso ao través

do mundo, podia extinguir-se; tudo tende a extinguÍl'­

.se no mundo, tudo, até nossa lembrança, si a não

-perpetuarmos por meio de monumentos. As bellezas

da natureza, as necessidades humanas, e todas as

circumstancias da vida podiam desviar o homem dessa

fonte luminosa, desse Ser invisivel, que el\e desejava

perpetuar, e ter sempre presente á sua inteIligencia,

como aos seus sentidos. Convinha dar-lhe uma fÓJ'ma.

A fórma é a condição necessaria da existencia

physica. Que faz o homem? Alêm do mundo co­

nhecido cria um mundo para seu Deos, onde elle

exista distincto de tudo; e neste mundo teJ'l'e h-e cria

uma fórma material que o represente, e o manifeste

continuamente aos seus sentidos. Tendo assim fixado

sua idéa, fazendo-a sensivel, e, por assÍln me eXlllicar,

materialisando-a; não podendo ella escapar nem á

sua intel\igencia, nem a seus sentidos, o instincto

·yago que a Deos o elevára, se converte em culto,

adquire permanencia, e nada haverá capaz de o

destruir. Eis a realização do instincto J'eligioso. "0

culto, diz M. Cousin~, é para a J'eligião natural o que a

arte é para a bel\eza natUl'al, o que é o Estado pa.'a

• 11ltroclllctioll ti I'JJistoirc de lo Philosopltie, pago 21 (re

leçon. 1828.

18*
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a sociedade primitiva, o que para o mundo da na­

tureza é o mundo da industri~. O triumpho da ins_

tituição religiosa está na criação do culto, como na

criação da arte está o triumpbo da idéa do be11o,

como o da idéa da Justica está na criação do Estado.

O culto é infinitamente superior ao mundo ordinario;

1° porque o seu destino é o de lembrar Deos ao

homem; emquanto que a natUl'eza exterior, alêm da

sua relação com Deos, tem outras, que distraiem sem

sessai' o homem dessa vista. 2° porque é ene infinita­

mente mais claro, como representante das cousas

divinas. 3° por ser permanente; emquanto que a cada

instante á nossa moveI vista o caracter divino do

mundo se enfraquece, e de todo se eclipsa. O culto,

por sua especialidade e clareza, por sua perma­

nencia, chama o homem a Deos mil vezes melhor do

que o póde fazer o mundo. É uma victoria sobre a

vida vulgar ainda mais alta que a da Industria, do

E tado, e da Arte."

A estas graves palavras de tão abalizado Philoso­

pho ajunctemos, que a religião é indispensavel á

sociedade, que elia contêm todos os elementos da

civilisação, que é a fonte da philosophia, a base da
~

moral, a origem do enthusiasmo, e a criadora das

artes.

ConsidCl'ar a religião somente como um jugo

mor~l, destinado, a conter o impeto de violentas pai­

xões de alguns homens, a quem não mostrára aind~ a
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illustração seus deveres sociaes, é sem duvida algum

gl'áo de importancia conceder-lhe, e assignar-lhe a

necessidade de sua existencia como um meio politico

nas sociedades: mas é tambem despojal-a de seus

mais bellos attributos, desconhecer a natureza de sua

divina origem, a orbita estreitar de sua missão

augusta, aviltar o mais sublime sentimento do genel'o

humano; é em fim desnaturalizar tudo.

Não foi por um pacto de conveniencia que os ho­

mens da natureza, os filhos dos clesertos humi1 des se

prostraram diante do sol, da lua, do mal', ou de outro

qualquer simulachro, cJUe elJes seu Deos reputavam;

nem é por amor de um punhado de homens degene­

rados, alfeitos ao Cl'ime, e arrastados pela torrente

das paixões, que os povos esclal'ecidos pelo sol da

civilisação, desde o berço da humanidade, até os nos­

sos dias cultos consagl'am á Divindade, em seu

nome erguendo tantos templos sumptuosos" tantas

cidades, tantos abrigos para infelizes, tantos hos­

pitaes pal'a enfermos, e isto á custa de tantos saCl'i­

ficios.

Não; o sentimento religioso é mais pI'ofundo,

mais humano, mais productivo mesmo do que muitos

pretendem; e si sua linguagem é mysteriosa, é que

este sentimento é um mysterio em sí mesmo, é que

elle é eminentemente humano, e mais que todos os

ouh'os sentimentos; e o mysterio é o fundo do homem.

"Tudo o que se passa no interior de nos&a alma, diz
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Benjamin Constant"", é inexplicavel; e si vós e:{Igl

sempl'e demonstrações mathematicas, só negações ob­

tereis. Si o sentimento religioso é uma loucura, por­

que a prova o não acompanha, 10ucUl'a será o en­

thusiasmo, fraqueza a sympathia, e o acrificio um

acto insensato."

E vós homens da sciencia, vós, que pretendeis

tudo explicar com systemas, conheceis vós a substan­

cia do Universo, e a que vos constitue? Disseca o

pllisiologista o corpo humano, e cl'ê e:~"plical-o; mas

que tempo devolvêo-se antes que o discipulo de Fa­

bricius d'Aquapendente descobrisse a circulação! En­

tretanto ella se operava em todos os corpos. Rir­

se-ia o Egypcio do tempo de Chéops, ou talvez mara­

vilha dos deoses julgasse, si ouvisse dizer que uma

de suas famosas pyramides, que passante de vinte

annos de trabalho custára, segundo nos refere Hero­

doto, se poderia hoje erguer em uma dia; entretanto

os calculos dos Economistas demonstram a possi­

bilidade I

Mystel'ios ha que debalde tenta o homem des-

.cortinar. Máo - g'l'ado seu eshí elle sempre circum­

sCI·ipto. Eis porque Pithagol'as recusava modesto o

cllamar-se sabio; o nome' de philosopho melhor lhe

convinha, pol'(Iuanto elle, como todos, não possuia a

verdade, porêm sim a procurava.

* J)e la Reliuioll cOllsidérée dans so SOlll'CC, ses Formes ct ses

J)eveloppemeM; t. I, p. 25, édil. de i830.
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Só Deos é sabio, porque só para Deos não ha

mysterios.

Ha uma ol'dem de homens que dizem: quere­

mos sabei' tudo; não quel'emos mysterios. Então ex­

citados pela cUl'iosidade, sustentados pelo orgulho,

entregam-se a todas as fadigas da intelligencia, e vão

convedendo em verdades etemas todas as hypothe is

de sua phantasia; e vaidosos de sua propria obra,

enamol'ados d'ella, como P)rgmalião de sua estatua,

pretentem impor-nos suas illusões como leis univer­

saes. Ouh'as vezes, si elles chegam a descobl'ü' al­

guma verdade ao través das .Íl'evas do mysterio que

a encobl'iam, sua cUl'iosidade se acalma, e ao b'ans­

pode do momentaneo prazei' do descobrimento suc­

cede a indifferença; então dizem: era uma cousa

bem simples, bem natUl'al, nem sabemos pOl'que os

homens a não tinham já descoberto. E quanto mais

esta verdade se populal'isa, quanto mais se despe do

mystel'io, tanto mais perde seus encantos, e seu valor;

e isto cal'acterisa a progressibilidade do genero hu­

mano, que jamais se fal'ta com o que possue. Porque

não damos nós valor ao ar? E pOI'tanto é elle indis­

pensavel á vida. É porque o não pl'OCUl'amos, e elle

por toda parte nos cel'ca. Si pal'a nós como o ai'

fosse a verdade; si ella como o sol do e tio radiante

se nos antolhasse, sem pl'azel' a veriamos, e nenhuma

importancia lhe deramo . Este mesmo astro que nos

aclara todos os dias; e te astro bemfazejo, que vivi-
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fica todos os seres animaelos, como nos fatiga, quando

se patenteia com toda a sua magnificencia luminosa I E

como nos faz palpitar de prazer o coração, quanclo ao

través dos nevoeiros do lúnverno, parco de luz, a furto

por um momento brilha, illudindo nossa esperança,

e excitando nosso desejo I Assim é a verdade em todas

as cousas! Similhante á belleza, si difficil, nós a

amamos; si facil, a desdenhamos. Homens, si que­

reis amar sempre, não destruais o pudor, que é o

mysterio da belleza. Philosophos, si quereis que a

religião proficua seja, vede como tocais em seus mys­

terios.

O Mysterio não é uma palavra van, filha do e)l­

gano, e que um dia desapparecel'á; o mysterio é a

fórma da verdade; como impossivel é, por mais que

as gerações se succedam, que o homem attinja a ulti­

ma verdade, por impossivel que elle se eleve em sabe­

doria ao Ser Supremo, o mysterio existil'á sempre

neste vale de lagrimas.

Alguns homens, dos que pretendem tudo saber,

não quel'endo manifestar Slla fi'aqueza em cousas su­

periores á humana intelJigencia', negam tudo; meio

facil para mascarar a ignorancia, e cuidam ter achado

a verdade. Deos é um phantasma para elles, uma

criação de espiritos fi'acos; a alma humana uma mate­

ria mais subtil; a religião um jugo moral, uma serva

da tyrannia; a moral um puro interesse; e tendo

dest'arte de truido todas as idéas do sancto e do justo,
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repousam elles no seu el'l'O; como o viajor que, des­

prezando a sombrá da arvore copada, arma pequena

bal'l'aca, onde se abrigue; mas o vento da noite a der­

riba, e exposto o deixa á imtemperie do ar; emquanto

que aquelles que adormeceram á sombra da arvore, vêm

raiar a aurora sem soffrimento. Felizmente o materia­

lismo não é a philosophia da humanidade, e aquelles

que parecem professar tal doctrina, em tantas conh'a­

dicções disparam, a taes tergiversações reCOl'l'em, que

em fim d'elles dizel'-se póde, ou que a sí mesmo

se não comprehendem, ou que ostentam uma linguagem

que sua razão não sancciona; e a idéa necessaria de

um Ser Eterno se manifesta sempre de baixo de di­

versos nomes.

Aquelles que á religião só o poder acordam dfl

refrear a perversidade, bem poderiam, mais latitude

dando ao seu paradoxo, e por ventura mais conclu­

dentes sendo com seus principios, tal vü,tude negar­

lhe; que mais é a religião consoladol'a, que refrea­

dora; mais tel:l.de a animal' as boas acções, que a

punir as ruíns; e mais influe.sobre um coração docil,

do que sobre um impetuoso; similhante a uma arvore

peregrina, ella só dá fl'uctos saborosos em terl'eno PI'O­

pI'io, e tle baixo de um céo propicio.

A religião é um sentimento nobre de moralidade,

de admiração, e de reconhecimento, incompativel com

os desmanchos cl'aquelles que ou para o crime nasce­

ram, ou n'elle se afizeram; porque todo o homem
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nasce h'azendo em seu coração o germen do bem, ou

do mal, que depois os annos desenvolvem, e seja qual

for este desenvolvimento, escl'ipto se acha com carac­

tel'es indeleveis sobl'e a seu l'OStO, como al'l'eigado

em seu coração.

Um dos cal'acteres distinctivos da ignorancia e

da maldade é o não prever o futul'O, e só temer o pre­

sente, menos pel'igoso ás vezes que suas consequen­

cias. Nunca o assassino suspendêo o punhal preste a

embeber-se no sangue de sua victima, amedrontado

pelo phantasma do remorso, ou pela idéa da justiça

llllmana, á que ene cuida sempre escapar, As hOl'das

de saltiadores, que infestam as esh'adas da Italia, mais

temem o aspecto de um destacamento militar que as

persegue, do que todo o horror do inferno, e os raios

impotentes do Vaticano, Em nenhuma parte do mundo

impedio a religião que Neros e Caligulas fossem ty­
rannos, porêm mais do que isso tem ena feito; ena, e

só ena tem inspirado gl'andes cousas, nutrido gran­

des vidudes, e at'mado os povos conh'a seus op­

pl'essores.

Mas tão absul'do fÔl'a o concluit, que, attenta á

impossibilidade de elevar uma bal'1'eÜ'a invencivel a

excessos taes, é ella inutil, como o affiJ'mar sei' esse

o seu unico fim. Um exemplo manifestal'á melhor o

nosso pensamento.

As leis positivas, modeladas pela idéa da justiça

universal, cujo sentimento em nós achamos, tem pOl'
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destino a manutenção do Estado, o qual é a realização

da idéa do justo. As leis não podem manter o Estado

senão de baixo de tres condições: ou sustentando o

bem, por meio da recompensa; ou impedindo o mal

pelo temor, e exemplo; ou em fim tornando o mal em

bem pela correcção, e castigo; disto surte a harmo­

nia social. Si pOI'êm em logar de dizermos que o fim

das leis é a manutenção do Estado, designarmos como

unico fim uma das b'es condições, pOl' exemplo (tome­

mos aquella que mais ol'dinariamente se apresenta

como fim), o converter o mal em bem, isto é, punir o

culpado, para que elle seu Cl'ime não reitere, tornan­

do-se dest'arte melhor, segue-se que os ouh'os nem

de premio, nem de exemplo necessitam, e que para

elles inuteis são as leis; e sendo elIas repetidas vezes

infructiferas a respeito do tel'ceit'o, segue - se ainda

que sua missão nesta parte sendo tambem limitada,

podia sem leis existit' o Estado, confiando-se á vin­

gança individual a punição do culpado, não equiva­

lendo ao fim obtido a somma de meios empregados,

Chegados a este ponto, patente pelo ab urdo da con­

clusão a falsidade dos principios que a continham,

vendo nós tantos factos, que a historia de todos os

povos nos recorda, já morrer no desânimo, falto de

recompensa quem gl'andes obras fizera, e podéra sei'

ainda util â humanidade; já pelo mâo exemplo des­

regl'ar-se aquelle que sem isso sempre se conservára

na estradª da virtude; já pela impunidade adquirir o
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vicio novas forças, e precipitar-se em novos crimes,

e destruida em fim toda a harmonia social; quem não se

revoltará contra taes principios, unicas causas de tal

consequencia? Ora, menos absurda não é a conse­

quencia deprehendida do principio estabelecido como

verdade enh'e alguns homens, que o unico fim da re­

ligião é conter o imperio das paixões '. e que ella in­

util é ao virtuoso, e ao philosopho. Todas as nossas

acções se reduzem a raciocüiios praticos;, si falços

são os principios, máos são os resultados. Não; vós

vos enganais; outro é o fim da religião, .ouha é s.tÍa

origem, outros são os fructos qÜe de seu seio tira. e

com os homens reparte.

A religião considerada em relação ao seu objecto,

é destinada a representar de uma maneü'a mais clarl\

e distincta a idéa de Deos; como tal é ella um ele~

mento necessario e fundamental da sociabilidade; é

a philosophia do povo, e a moral de todo o mundo.

Si o homem tem direitos, o que nos parece inegavel

apezar das theorias dos pantheistas e scepticos, tem

tarÍlbem devel'es, e o primeü'o é para com seu Deos.

E com Kant pensamos, que a Religião é o comple­

mento de todos os devej'es, considm'ados corno P1'P­

scriptos pela Divindade. Mas si nos perguntam: quem

guiará o homem no cumprimento de taes deveres, e

si por ventura elle não póde enganar-se? Respon­

deremos, que basta que o homem leve suas acções ao

tribunal da propria consciellcia, e que si ahi se des-
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liza o engano, si ella tomar o injusto pelo justo, oub'o
guia será ainda mais susceptivel de erro.

Os que contra a religião pleiteam, curam primeiro

de a desligar da moral, cuidando deste geito aniquilar

o seu fim; e provar ,por consiguinte sua inutilidade; e

não vêm elles que nada mais fazem do que enfraque­

cer a moral, sem destruir a religião. P"etender se­

parar a moral da religião, é pretender dar-lhe oub'a

base, e outra base, qualquer que ella seja, não sendo

a idéa do dever em sí, emanada de Deos como fonte

de todas as idéas p.~~'·nas, independentes da humana

vontade, é falça, arbib'ária, incapaz de excitar em nós

nenhum enthusiasmo, e impotente para manter o equi­

librio social. O homem procura em todas as cousas o

invariavel, o absoluto, e não se farta emquanto o não

acha. Nisto se apoia elle como base de suas acções; si

porêm ao absoluto succede o relativo; si o sentimento

externo e variavel succede ao sentim~nto interno e

invariavel, que fanaI seguro poderá indicar ao homem

a verdade?

Não podemos crêr que a moral do interesse

tenha um futuro, apezar de parecer hoje asse­

nhore31'-se do mundo; si ella tivesse sido a crença do

genero humano, certo, não teria produzido tantos mi­

lagres do genio, tantas gentilezas d'armas, tantos pro­

digios de virtude, superiores ás humanas fraquezas.

Estudemos a historia da humanidade; tudo' o que

ella de mais exb'aordinario e sublime nos mostra, si
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não é inteil'amente produzido por uma idéa religiosa,

a o menos com ella se mescla.

O Ol'iente, berço da humanidade, e da civilisa­

ção, é tambem um vasto templo con agl'ado aos

mysterios de religião. Tudo alli existe de haixo da

fórma l'eligiosa. No Eypto, religião, pllilosophia,

poesia é uma e a mesma cousa. Legislação, ash'o­

nomia, agl'icultura, e as hoas-artes da religião di­

manam, e a ella se referem. Ao espirito gl'ego e tava

resel'vado o separar os elementos agglomerados, con­

dição necessaria de todo o desenvolvimento, e pl'O­

gresso. Separados os elementos, nem por isso se

tornaram independentes. As primeiras escolas phi­

losophicas da Grecia filhas eram da l'eligião. Do

sacerdotes Egypcios transportou Pithagoras para a

Grecia a sciencia, e os costumes, e até o uso da ex­

clusão de certos alimentos, como cal'J1es, e favas,

que, segundo o dizer de Herodoto, os padl'es nem

sua vista supportal' podiam, considel'ando-as como

um legume impuro. Toda religiosa é a poesia grega;

Homero, Hesiodo, Pindaro não cantam senão os

deoses immortaes, e os Heroes por elles protegidos,

e que á sua fileira se alçavam, l'ecehendo em seu

cantos as honras da endeosação. As artes sel'vem

primeü'amente aos ueoses, que aos homens; em

quanto que a al'chitectUl'a eleva os mais hellos mo­

numentos á uma l'eligião anthl'opomorphica, a es­

culptUl'a, in ph'ação nimiamente religiosa, ('oca ao
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seu mais alto ponto de perfeição, materialisando os

deoses, e endeosando os homens.

Era ainda pelos deoses que combatiam os Gregos.

Menos supersticiosa, porêm não menos religiosa, a

Grecia apresenta um quadro completo de civilisação

dimanada da religião, onde ella occupa o primeiro

logar, e n'el1a tudo se converge como centro de todo o

movimento. Si da patria de Homero nos transportamos

á Roma, oub'o tanto dizer podemos. Ninguem ignol'a

o como os Romanos religiosos eram, tocando mesmo

á superstição; á pezar disso Roma era a soberana da

terra. Que gl'ande homem hoje, que conspirador veria

seu animo abatido, desarmada sua coragem, só por

ouvir o canto de uma gl'alha? Quando perdeo Roma

a sua fé; quando o amor dos deoses, substituido pelo

do luxo, deixou de vigol'ar os espiritos dos filhos dos

Catões, e dos Brutos, perdeo ella sua soberania, e

converteo-se em humilde escrava de tyrannos, até

que ex-pirou com elles.

Que vemos nós ainda na civilisação moderna,

nesta civilisação que se estende por toda a Europa,

logar de seu nascimento? Nesta civilisação que des­

cobrio, e i1luminou o novo mundo, e que se propaga

pela Asia, e Africa? D'onde sahio ella? Quem a pro­

duzio? Quem a guiou até os nossos dias, sempre cres­

cente, e mais rica e florescente que nenhuma antes

d'ella? O Christianismo, somente o Christianismo é o

fundamento da civilisação moderna; foi elle quem
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salvou os restos da antiga; d'elle saío a Philosophia,

o Estado, a Moral, Moral seIl}exemplo, a Industria, as

Artes, e a Poesia; erro to'Í'no do Christianismo se

collocam os mais sublimes genios de que se enno­

brece a humanidade; os Agostinhos, Newton, Leibnitz,

Dante, Carlos Magno, Tasso, Michel-Angelo, Raphael,

Bossuet, e Fenelon inspirados foram pelo Christi­

ariismo.

Todas essas luctas da idade média, essas guerras

religiosas, essas cruzadas, essas invasões dos poderes

entre si, dos nobres contra os Reis, destes contl'a

os nobres, de ambos contra o povo, e deste contl'a

ambos, todas essas cousas grandes meios de civilisa­

ção foram, de que ganhou a humanidade. A guerra

outra cousa não é mais que a lucta das idé~s de baixo

de uma fórma material, representadas pela força; e

gl'andes mudanças não se operam sem lucta; a guel'l'a

é o ultimo grande meio de que lança mão o espirito,

é a razão ultima; e essas guerras do Christianismo,

contra as quaes tanto se tem declamado, mais uteis,

mais proficuas foram ao progresso da civilisação, que

todas as declamações contra ellas expendidas.

Vimos na historia da civilisação a importante

parte que tem representado a religião. Transpomos

rapidamente os seculos, e de uma maneira geral

traçámos. um quadro, que qualquer, posto que pouco

ido, poderá terminar; alêm de que o objecto é por sí

mesmo tão saliente, tão verdadeiro, que longa demons-
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tração dispensa, sendo assás o que dito havemos

pat'a o nosso fim. Mas segundo a idéas variam os
seculos. Uma idéa destinada a ter em tal epocha seu

desenvolvimento, embarga o das ouh·as. Assim vemos
que, postoque enh'e sí as sciencias se sustentem, e

umas das ouh'as dependam, como I'amo' de um mesmo

h'onco, cOLutudo um me mo homem não póde chegai'
á pel'feição de uma sciencia sem ser á custa, e com

sacrificio das outi'as. A I'eligião teve taffibem seus
'.

seculos de desemolvimento, e esses foram sempI'e os
primeiros de cada povo, que pela Theocracia começam

os povos. Mas, por uma particularidade, que lhe é

propria, e só a ella compete, seu desenvolvimento não

é incompativel com os do OUÜ'os elementos, ao

contrario os suppõe, os contem, e os agglomera na sua

pl'opria vida; pOI'quanto é eIJe o elemento primitivo,
e, por assim dizei', o nucleo da civilisação. O con­

tral'io porêm acontece com o desenvolvimento do

outros elementos. É assim que a vida de uma mãe não
se consome para sí só, e se consagl'a á vida de seus

proprios filhos, emquanto que o desenvolvimento de

cada um destes se opel'a independentemente dos

outros, até que um dia de ua pI'opda mãe se sepal'am.
Não -é al'bit/'aria esta compal'ação, é a explicação

mesma do facto.
Ha uma idéa predominante, e uma filiação na

ordem mOl'al, no mundo das idéas, como no mundo

physico; causa e effeito fazem os anneis da cadeia
19
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de tudo o que conhecemos, e a priol'Í, ou a postel'iorí

descobrimos uma pela outra.

Nós vimos as epochas do domínio do principio

religioso; no Egypto, na Grecia, em Roma, na.idade

media o achamos, contendo, e eÀ-plicando todos os

ouh'os; vejamos agora em que epocha do Mund3

pareceo ter elle desapparecido, e qual o aspecto

dessa epocha. Pi'imeiramente nenbum seculo ha com­

pletamente il'l'eligioso, a diffm'ença é de mais ou

menos, Si na historia da humanidade um só seculo se

apresentasse completamente il'l'eligioso, isto bastára

para pI'ovar, que e te elemento lhe era eÀil'insico; mas

é o que se n~o observa,

Si a idéa destinada a descnvolver-se não é con­

h'aria e oppo ta á precedente, ella não exclue a ou­

tra, e a seu lado marcha, conquistando o tempo e o

espaço necessal'ios ao seu augmento. Assim, si um

princípio que dominál'a, começa a decabir, e a per­

dei' sua influencia, até quasi ao ponto de pel'ecel'.

a razão deste facto procural-a devemos na nova idéa

dominante. Agol'a indaguemos em que epocha,

em que parte do mundo conhecido, parecêo o

elemento religioso deixar de infiuit', que idéa o

substituio, e que espectaculo e sa epocha apre­

senta.

Com a luz da historia diffiçiJ não nos é mal'cal'

essa epocha, e pal'a não Ü'mos muito longe de nós,

para podermos vel', e tocai' um quadro. por assim
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dizer, ainda semivivo e palpitante, lancemos os olhos

sobl'e a FI'ança no seculo XVIII.

Qual é o homem um tanto lido que não conheça

o espirito desse secuJo I'epresentado pelos phiJosophos

encyclopedistas? É o seculo do movimento philoso­

phico. assim o chamam; mas sua philo opbia oub'a

cousa não é senão a promulgação cathegorica e dog­

matica da theoria da sensação, como a unica expressão

da verdade, e a del'1'adeÍl'a da philosophia, ante a qual

tudo devia calal'- e, alêm da qual não podia ir a in­

telligencia. A seu lado vem a m01'al do intel'esse,
como consequencia necessal'Ía de tal principio; uma

exclusão completa, uma guel'1'a de morte ao Chl'Í ­

tianismo, e a todas as idéas religiosas; em fim, f6ra do

sensualismo, e do egoísmo nenhuma vel'dade havia

pal'a elles; todas as armas são empI'egadas, e na

falta de razões suppI'e o ridiculo. Não podemos deixar

de citar estas palaVl'as de !\'T, Chateaubl'iand; "EI'am

os Encyclopedistas os homens mais intolel'antes. e

pOl' isso é que os não posso solft'el'. Eu os tenho como

hypocritas da libel'dade, como falços apostolos da

Philosophia, que tomaram o humor de sua vaidade

fel'Ída por um sentimento de independencia, seus I'u~ns

costumes por uma volta ao dü'eito llatUl'al, e seu fUI'Ol'

il'l'eligioso pela sabedoria. Não fOl'am suas docb'inas

que pl'oduzü'am a parte bôa do fundo de nossa reyolu­

ção; nesta revolução s6 lhes devemos a mOl'tandade dos

padl'es, a depol'tações par'a Guyana. e os cadafalços I"

1(l *
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Mas pl'osigamos a reyista dos pl'incipaes actol'es

deste drama.

Voltait'e, essa extl'aYagante e ext1'aol'dinal'ia

mistUl'a de genio e de ridiculo, o auctor de Za'lra,

é tarnhem o auctor da Pucelle! El1e comhateo com

toda as al'mas o Christianismo, que lhe inspirál'a

suas ohl'as primas, e lhe assegUl'á:ra o logal' de bonl'a

entI'e COl'lleille e Racine, Holhach apl'esenta o eu tão

celebre Systema ela Natureza. em que chega a con­

fessar o atheismo, e a possibilidade de uma sociedade

de atheos.

Helvetius funda a mOl'al no intel'esse individual;

e ao mesmo Voltaire tão eÀil'anha pareceo essa ohra,

que as im d'el1a se explica: "dir-se-ba que o auctol'

quel' que se não seja governado nem pOI' Deos, nem

pelos homens," e mais adiante: "a moral é gl'ave­

mente ferida no liYro de Helvelius." Volney compõe o

Catl1ecismo ela Religiclo Nahl1'al, que elle pl'etende

impor ao homem social! Um g'l'allde numel'o de auc­

tOI'es subalternos, mais ou menos nomeado, enchem as

fileit'as dos comba lentes contra a relig'ião. O comhate

está decidido; todos pensam em pbilosophia como

Condil1ac, em moral como Helvetius, em religião como

Volney, e Holbach. Quaes ão as consequencias desta

b'ina alJiança? Que penhores d:i ella, para ou. ai'

pedil' tempo, e espaço pal'a seu progl'esso? Que e pec­

taclllo apl'es nta tal seclllo? Com a llistol'ia diante dos

olbos. esse depoimento dos poros, a todas essas ({ues-
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tõe facil nos fÔI'a o responder; mas pr ferimos cedei'

apalavl'a a um erudito pbilo opbo, nascido nesse

mesmo seculo, e que ao nosso pm'tence, a um obser­

vador pl'ofundo, cujo nome, adquit'ido cm longo estudo,

é uma segUl'ança para a verdade.

M. Cousin, fallando sobl'e a philosophia do se­

culo XVllI assim se exprime: "Qual podení sei' o

govel'l1o de uma tal epocha? Jão será cel'tamente

um govel'l1o livre, fundado sobre o conhecimento e o

respeito dos dil'eitos da humanidade; porque como

poderiam ser taes diJ.'eitos pre umidos, revendicados,

e conquistados? A philosophia da sensação, e do

egoismo devia ser contempQl'anea de uma Ql'dem

social sem dignidade, de um governo absoluto, porêm

}lel' si mesmo cahíndo de fraqueza e de c01'l'upção.

Implica que então podesse qual c[u el' imperio tel' tido

sobre a almas a religião; porquanlo toda religião,

(jualquel' que el1a eja, oub'a doctrína inculca, e não

o pl'edominio dos sentido, e do prazei'. As artes, e a

poesia pequena e mesquinha deviam er de nece -i­

dade; porqtle implical'ia ainda que gl'ande fosse a

fórma do pensamento e do sentimento quando caJ'en­

cia havia de gl'andeza ao sentimento e ao pensa­

mento. "

A este quadl'o b'açado pela mão do philosopho

ajunctamos o vel'so de um celebl'e poeta desse e­

culo. Gilbel't fez a sat)rra do eculo XVIII, fiel l' ll'alo

heio de vel'dade, e de expl'e ão, no qual e mostra
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phiJosopho, mOI'alista, pintor, e poeta. Mas assás

longa é elJa para este Jogai', e pal'H o ponto em ques­

tão hasta o seguinte extracto, em cuja traducção mais

que tudo tivemos em vista a fidelidade litteral.

Cresce um monstro em Paris, e se vigora

Co' o manto ornado da philosophia,

E revestido assim co'um falço nome,

A verdade, e os talentos aniquila.

P'rigoso innovador, co'o impio systema,

Do céo quer expulsar o Ente superno,
E que a sorte do corpo alma soffrendo,

Por dupla morte ao nada o homem chegue.

Mas de aspecto feroz não é tal monstro, .

E, em nome, habita-lhe a virtude os labioso

Reformador astuto do universo,

Traçou primeiro, do segredo á sombra,

Os seus escriptos propagar; proscripto,

Porêm subtil na sua desventUra,

Bem depressa co'um sceptro a dextra armando,

Governando o Parnaso, esse Tyranno

Das boas Artes, dos mortaes deos novo,

Aras roubou aos diffamados deoses;

E quando nessa idolatria a França,

Qu'elle corrompe, a barbaria toca,

!iel o monstro a nos gabar seus erros,

Sobre nossa deshonra até cegou-nos *.

• A grande dif1'iculdude de LraduzÍI' Vel'sos fl'ancezes elll 1'01'­

tuguez em materin sobre tudo, que ,'equcr rigorosa fidelidade. for~a­

1I0S II daI' o original deste extracto, pal'a aquelles que n lingulI co­

nhecem, e que tall'ez lião possam oMe" um exemplar dos obrus rio

Gilbert, ellL"e nós ponco nomeado,
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É o mesmo objecto tratado poeticamente. Mas

este systema philosophico, representado como um

monst1'o, que invade o céo, e a tena, ([ue pretende

dest1'uil' Deos, e a religião, que aniquila a vÍI·tude, o

talento, a poe ia, e as artes, é a verdade do quadI'o

traçado pelo philosopho; e n6s, ao lado do out1'o, o

apresentamos, para mai cahal testemunho que toda

idéa que se oppõe de frente á religião, de rasto leva a

moral, a poesia, e as artes; e que a moral do egoismo

é uma arvol'e perniciosa, s6 destinada a dar amargos

fmctos á humanidade.

UII moostre dalls Paris, eroil el se forlifie

Qoi, paré du manteuu de la philosophie,

Que dis-je? de soo nom f.ussement revetu,

Eloufl'e les taleos et délruit \o verlu :

Dllng-ereux novl.lteuT", par son cruel systérne,

II veut du ciel dése,'l ehasser PÊI,'e Suprême :

Et du eorps expi"é l'ame éprouvant le sorl,

L'homme urrive ou néaot par ulle doubJe mort,

Ce monstre toutefois n'a poiol uo air fal'ouehe,

Elle 0010 de ve,'tu est toujours dans sa bouehe,

D'ahol',l, de I'uoivel's réfol'II,aleur di,crel,

II semail ses éeriLs, á ('ombre du seerel,

Erraot, prosel'Ít partoul, muio oouple en 811 disgrAce;

Bieottlt, le seeptre eo m.iu, gouvel'oaolle Parnasse,

Le Iyran des beaui: arls, nouveau Dieu des morlel.,

De I eUl's dieux difl'améo usurpa leo uulels,

EL 101'0 ,]u'ubandolluée á eelle idol:\ll'ie

La F,'allee qu'il eOl'l'ompt, touehe á la lIarharie,

Fidele nnOllO "aoLe,' 800 purli 8uhoroeur

Naus 'I f.rmé leo yeux SUl' oolre déshuooeur,
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Outra cousa podemos ainda fazer: t1'ansportemos

e sa triade philosophica, moral, e religiosa a outro

paiz, e procuremos seus resultados. É pelo methodo

experimental que devemos marchal'nas cousas humanas.

Desta vez não ü'eroos a paizes estrangeiros; queremos

apresentar um quadl'o v1vo, e que ante os olhos esteja

de todos os nossos leitores. Eis ahi o Brasil. Olhai, e

examinai-o bem; estudai o seu caracter, e vede sua

idéa dominante, É pelo Brasil, e só para o Brasil que

eS~l'evemos; melhol' que nenhum outL'o paiz o conhece­

mos; eÀiranho não pat'ecerá de certo, que observemos

o que n'elle se passa.

O Brasil collocado em outro hemispherio, em

outro continente por muito tempo fóra do contacto

da civilisação européa, tendo de trilhar a esh'ada, que

a nova civilisação lhe marca, de nenhum modo póde ter

pOl' presente o presente da EUl'opa, centro hoje da civili­

sação. Impellido mais tarde ao movimento, falto de molas

que o activassem, lentamente deria tocar os diífel'entes

gl'áos que a ciyili ação européa, em sua marcha, após

sí deixára; seu presente é pois o passado do centTo

ilIustTado da Europa. Ora, corno os elementos de uma

epocha, segundo vimos, estão sempl'e em harmonia,

indif1'el'ente nos sel'ia começar a analyse por este, ou

por aquelle, pal'a chegarmos ao l'e ultado; seguindo,

pOl'êm, a ol'dem que a questão demanda, tomemos a

moral, base do Estado.

Ningllem dit'á certamente, que ahi domina a
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moral do devei', a mOl'al religiosa, A mOl'al livre é

a unica que ahi se conhece; a mOI'al do intel'es e, tal

como ensinára Helvetius, é a unica praticada. OTI'atado

de Leg'islação de Bentham é o coclig'o do legisladol'e.

A philosophia ensinada nas escolas á mocidade é a

das sen ações; a theoria de Condillac, de Cabanis, e

de Tracy, theOl'ia que em rigoro a con equencia no

materialismo eSbal'l'a, é a gel'almente conhecida, e

al)l'açada como um dogma, como uma vel'dade incon­

testavel, em fim como a ultima expressão da philoso­

pbia. Vejamos ag'ora qual é a força moral de seu

governo; qual o estado da industl'ia, das artes, da poe­

sia, e da litteratUl'a. O philo opho, que citámos, podia

liVl'emente falIar de um seculo que lião el'a o seu, de

um seculo que mOI'l'êra, de um seculo cuja pel'sona­

lidades, e paixões não I'eceial'a estimulaI', mas nós, face

á face collocados com o secuJo em queslão, cercados de

tantas individualidade , de tantas paixõe, el'-nos-ha

relevado pOI' ventul'a o explicar-nos com a mesma liber­

dade e fl'anqueza, com a me ma calma de espÍl'ito, e

socego de cOI'ação? Ser-nos-ha licito alft'ontar todas

as susceptibilidades, e poderemos levar até as ultimas

consequencias a analyse phiJosophica dos principios

da mOl'al anti-religiosa? DifJiciJ é sem duvida pal'a o

escriptol' consciencio.so uma tal posição; de um lado

teme faltaI' á vel'dade, do outr'o receia molestar as

susceptibilidades; mas is que uma I rMrança nos

IIrge, e 110' tit'a da dilliculdade.
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Um homem que entre nós goza de uma I'eputação

colossal pela vastidão de seus talentos; um homem

que se elevára aos mais eminentes logares da Nação,

dirigindo mesmo por algum tempo seus destinos; um

homem em summa filho do XVIII seculo, e que pro­

fessa sua doctrina, dice no recinto da camara dos

Deputados, que o Brasil só fazia progressos na immo­

ralidade. Sua voz teve echo, e o sentimento da appl'o­

vação foi manifestado. Terrivel proposição! Será a

expressão dos factos, ou da acrimonia de sua bilis?

Como porêm nas cousas humanas toda a proposição

exclusiva claudica, si muito se generalisa, salvas as

excepções desta, uma força superior á nossa vontade·

nos obriga a abraçal-a como certa. Por ventura tem

ahi o governo a convicção de sua força? e os cidadãos

a certeza da segurança de seus direitos? O que indica

a contínua reforma das leis, que só tende a enfi'aque­

ceI-as, como definham os arbustos mil vezes transplan­

tados? O amor da patria, phrase tão repetida, e que

se torna vasia de sentido, é ahi por ventUl'a capaz de

nobres sacrificios? Que caracter elevado, independ-ente

e justo mostram os magistrados, e publicos funcciona­

rios, objectos de continuos clamores, e das invectivas

dos diaristas? E que energia em fim revela essa

mocidade enervad~ pelas doctrinas do prazer, que se

infatua com uma falça apparencia de sciencia, e que

ajuiza, critíca, e dicide das cousas mais sublimes com

a mesma ostentação e petulancia de um charlatão
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publico das I'uas de Pads? Mas para que numeral' fac­

tos? Não é isto o que todo o mundo vê? ão e quei­

xam os homens sensatos dessa sêde insaciavel de

dominar, que faz com que o merito, de envolta com a

torrente da ignOl'ancia que de todos os lados se desaba,

em redomoinho desappareça? E taes actos podem

acaso ser con equencia da idéa do justo e do devei'

pl'escriptos pela Divindade?

Si é certo, como cremos, que nossas acções I'e­

velam nossos pensamentos; si não obramos senão em

consequencia de uma idéa, de que o acto é a reali­

zação , por quanto não se dá effeito sem causa, onde

acharemos a causa do que vemo ? a causa está só nas

falças idéas que entre nós lavram. E note-se que as

idéas, e sÓ,as idéas podem moralizar, ou desmoralizar

os povos; são as idéas de uma incompleta theoria phi­

losophica, mal interpl'etada, que, oppondo-se á sanc­

ção religiosa, e á moral do deveI', desh'óem todos os

sentimentos nobres de virtude: ora, quando essas b'es

potencias, que são as gl'anrIes vi ceras do Estado, sof­

frem, impossivel é que o contagio se não propague.

Mas a bem da verdade digamos, que do mesmo

modo que o homem vive por algum tempo com um

pulmão ulcerado, ou com uma aneurisma no coração,

até que a molestia toque a seu ultimo pel'fodo; assim

o Estado, ferido gravemente nas suas partes mais sen-

o siveis, l'esiste ao gl'avame do mal, e moribundo se

alTa ta, até que uma nova força o regenere. Graças á
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Providencia, o resto de vida que se concentra em

aJguns homens, é ás vezes bastante pal'a aniquilar os

terriveis eifeitos' do contagio.

Mas tres objecções nos podem oppor os discipu­

los de Hobbes. e de Helvetius; 1° que nó cxagel'amos

os factos. 2° que taes con equencias não são filha

dos seus principios. 3° que a vida pura, e nobre prfl­

cedimento ele um grande numel'O de phiJosophos que

taes doctl'Ínas pregaram, dão cabal testemunho, que

incompativel não é com a virtude o egoismo.

Quanto á primeira objecção toda de facto, appel­

lamos para a observação, epara a consciencia de todos.

Vejamos a segunda. Emquanto a moral do dever nos

obriga a obrar desta ou daquella maneira indepen­

dente de todos os calculos de felicidade, a mOl'al do

egoismo nos constitue juizes de nossas acções, dando­

nos como regra o interesse, e a felicidade pOl' fim;

desde logo a· idéa do justo desapparece, e a mais beroi­

ca virtude passa a ser um intel'esse, consequencia a

que ousadamente chegou Bentham. Desde logo, o

prazer e a dôr se 1evantam, para designai' - nos o

bem e o mal. Nada é mais lisongeiro do que similllante

pl'incipio; nada, pOl'êm, nos al'l'asta a consequencias

mais absurdas.

Pl'escindindo da idéa do dever, adoptando o inte­

resse POI' guia, muitas vezes hesitamossem saber ao que

devemo dar a pl'efel'ençia, pI'ocurando o que no b'ará ,

maiOl' omma de felicidade; e como 6 o resultado
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póde decidir, nada será mais incerto e val'iavel do qu

a mOI'al. De I'igor, pI'ocurando o homem justificar suas

acções, folga quando neste genero de mOl'al acha um

principio em que se apoie. Como a virtude no egoi mo

não consiste na submi são do individuo a uma idéa

(rue se apresenta com o. caractel' de lei a]) oluta, pl'es­

cl'evendo ás vezes a alwegaçaõ de sí mesmo, mas im

na maior somma de prazel', facil lhe é o ser vil,tuoso :

e appellando para á natUl'al dispo ição de sua organi­

sação, fica livre ao salteador o l'oubar, porque d'ahi

lhe ude um prazer, e a satisfação de ua alma COI'­

l'upta; ao governo é dado o aspü'al' á tyrannia; ao

empl'egado publico á di lapidação do Estado; fica o

campo aberto a todas as ambições; a mocidade licen­

ciosa entôa com Anacreonte o cantico de amOl'; lança

um anathema sobre as lei sociaes, e invoca em apoio

de suas voluptuosas torpezas as leis da sua organisa­

ção, que ella denomina leis da natlll'eza. Clamam as

mulhel'es contra a tyrannia dos homens, e dizem: (Luem

vos dêo c dit'eito de coal'ctal' nos a liberdade? POI'

ventm'a não fazemos parte da humanidade? Deve a

nossa vida sei' um contínuo sacl'ificio ao vosso pI'azer?

Não teremos a iniciativa na escolha da nossa felici­

dade? Taes são a con equencias immediatas da moral

do interesse, Mas dit'eis vós: o interesse deve ser bem

intentido, e assim é que o concebemo. Bem, e qual

• sel'á o guia na bôaintelligencia do intel'esse? Será o

pl'azel'? E pOl' Yelllul'a cifl'am todo o pl'azel' em um
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mesmo objecto? O que para um é pl'azer, é pal'a oub'os

uma dôr. Devemos porventura detel'minal'mo-nos sem­

pre para tal, ou tal acção, logo que ella se nos antolhe

como podendo dar-nos algum prazer?

Si nos dizeis, que tal acto, posto pareça trazer­

nos a felicidade, e causal' - nos pI'azer, póde enga­

nar-nos, e não o devemos praticar; respondel'emos com

a philosophia da sensação, que sendo a pedl'a de to­

que do prazeI' o nosso proprio sentimento, a elle deve­

mos recorrer, e por elle guiar-nos, e não pelo vosso.

D'outro lado, jamais podel'eis provai' ao incestuoso,

por exemplo, que elle não deve sentÍl' prazer no crime,

porque disso lhe não surte intel'esse; e que por tanto

se deixe guiar por vós na escolha de suas acções; si

o fizerdes, annullareis o guia que primeÍl'o lhe havieis

dado, impondo -lhe uma lei fóra de sua organisação,

independente de sua vontade; prescreveis-lhe um de­

ver, e immediatamente aberrais dos vossos pl'incipios,

e cai vosso systema. De duas, uma; ou o prazer é o

nosso unico guiQ., ou não é; si é, tomai como conse­

quencias ligitimas da vossa theoria o que á cima apon­

támos: si não é, então é falço o vosso systema.

Resta a terceira objecção. que nada pI'ova em

vosso favor,· A vida dos sophistas não marcha em

11armonia com suas idéas. Alêm de que todos os ho­

mens não são assás instruidos, para se podel'em detel'­

minar por esse moveI tão variavel, tão sujeito a dege- r

neraJ'-se, e oppor na mÓI' parte dos casos uma resis-



PHILOSOPHIA DA RELIGIÃO. 303

tencia ás suas inclinações, Taes sophistas assimi­

Iham-se aos dançal'inos de corda, que, porque bem

n'ella se equiliLram, a sentam que todos devem imi­

tal-os; ou aos fortes nadadores, que, podendo por

um longo habito permanecer por algum tempo de baixo

das ondas, julgassem por isso que são os homens ani­

maes aquaticos. Os discipulos seguem sempl'e a doc­

trina dos mestres, e ral'as vezes o seu exemplo. Foi

Epicuro na Grecia o representante des a phiJosophia

que Hobbes, Gassendi, Shaftsbury, Helvetius, e Bentham

depois desenvolveram. Segundo Diogenes de Laercio,

sua virtude foi marcada com iIJush'es caracteres; elle

som'ia as dores, e as privações com a intrepidez de

um estoico; e enh'etanto o que sahio de sua escola?

Seus discipulos, longe de imitai' a vida do mestre.

intel'pretal'am á letira suas maximas, e com o nome de

epicurista se designa o homem entl'egue á devassidão.

Postoque as palavras tenham um valor convencional

e relativo, e devam ser intel'pl'etadas, comtutlo assim

não acontece no h'ato geral; o povo lhes dá sempre

um valm l'eal, e as identifica com as idéas, a que elle

se acostumlÍra a vel-as ligadas. Por isso impunemente

se não póde alterar a sua SiglÚfição; e os philosophos

que fundam uma theoria sobre palavras quejáteem urna

determinada accepção, dando -lhes um sentido diffe­

)'ente, conem o risco de não serem ententidos, e de

~ verem de eus p.·incipios sair pemiciosas conse­

quencias.
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Resumi t'emos e te al'tigo, dizendo, que a I'elí­

gião é um dos mais fortes elementos da ociabili­

dade ; que a moral do interesse não é mOl'al; que a

ella devemos todos os males com que luctamos; que

com ella toda politica é má; que com ella jamais po­

del'emos engrandecer-nos. O i~teresse avilta todas

as idéas, e repudia todos os grandes sentimentos.

Convêm que o governo ao menos uma vez lance os

olhos sobl'e a mocidade; que faça ensinar nas esco­

las uma mOl'al pma, uma philosophia san, e nutra o

sentimento do amor divino. Nada podemos hoje

temer do fanatismo religioso, ao conh'ario tudo solft'e­

mos do estado actual; e quanclo o governo não con­

siderasse os meios indicados senão como ouh'as tan­

tas idéas pejadas de crueis consequencias, ainda assim

por um conselho da politica devia lançar mãos d'elles

para desh'uit' o mal existente, como o pratico enten­

dido se serve com proveito de um veneno pal'a atalhar

o progl'esso da enfermidade.

"J836.
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FREI FRANCISCO DE MONTE-ALVERNE.

Entt'e a data do nascimento e a da mode de um

homem illustre ha um vasto campo de flores e fructos,

mais proficuos a quem os colhe do que a quem os cul­

tiva; porque não ba louvores que compensem os sacl'i­

ficios desses vel'dadeiros martyres da glol'ia das

Nações. Grato é talJar desses varões pre tante ,

cujos ossos conservamos como preciosas I'elicfuias,

quando tantas vezes fomos insensiveis testemunhas

dos tormentos de sua alma. l\'Ias o tributo de saudade

que hoje consagro á memoria do illustre Frei Fran­

cisco de l\'Ionte-Alverne não é a tardia paga do aval'o;

pois que em sua yida lhe dediquei cantos de admira­

ção e de amizade, não comprados pOl' favores, que

nada tinha esse frade que dar, como de nada pI'ecisava .

do mundo, alêm dessa pura amizade, nascida da

espontaneidade de nobres sentimentos; e jamais dei

10uvoI'es a quem por vidudes os não merecesse.

Nasceo Monte - Alvel'lle na cidade do Río de

Janeiro, em 9 de Agosto de 1784, e na pia baptismal

20
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da Fl'eguezia da Sé receheo o nome de Fl'allcisco

José de Carvalho; o de l\'Ionte-Alverne lhe foi dado

no convento, Foram seus legitimos pais João Antonio

da Selveira, natural da ilha do Pic9, e Anna Francisca

da Conceição, nascida e baptisada na Freguezia

de Nossa Senhora da Guia, do Bispado do Río de

Janeiro.

Tel' um filho fl'ade era no Bi'asil eolonial desse

tempo gl'ande honra pal'a uma familia; alêm de que,

não havelldo então no paiz.Academia alguma onde os

moços talentosos se habilitassem para a pl'atiea de

qualquel' sciencia, não sabiam os pais que direcção

podessem dar aos filhos que mostravam grande apti­

dão pal'a o estudo, senão dedical-os á Igreja, si lhes

faltavam meios pal'a mandaI-os estudar em Coimbl'a,

Enb'ou o joven Francisco de Canalho na idade

de 17 annos incompletos para o convento de Sancto­

Antonio do Río de Janeiro, e tomol1 habito em 28 de

Julho de 1801. Começou logo a distinguir-se tanto pelo

seu talento e applicação, como pela sua gl'avidade.

Sendo eleito, em 7 de Abril de 1804, o respeitavel

Fl'ei Antonio de Sancta - Ursula Rodovalho para

guardião e l'eitol' dos estudo do comento de São

Paulo, com elJe partio o noviço l\lonte-Alvel'J1e, que

alli o tive pOl' mestre, Esse illush'e religioso, natural

de Taubaté, tão considel'ado no seu tempo pelo seu

saber e yu,tudes, sendo depois Proyincial, foi nomeado

Bispo para Angola, em 1810; dignidade que elle



DO PADRE MONTE-ALVERNE. 307

modesto renunciou, bem como o Provincialato, e todo

se occupava em h'aduzir e commentar - La Religione
dimostmta e difesa de Alexandl'e Maria Tassoni,

quando o assaltou a morte.

Na cidade de São-Paulo foi Monte-Alvel'ne

ol'denado de pl'esbitero em 1808; nomeado pregado I'

em 1810, e lente de artes em 1813. Voltando ao

Río de Janeiro já com gl'ande reputação, foi nomeado

lente de prima e pregador regio em 1816; theologo

da Nunciatura apostolica e examinador da Meza de

consciencia e ordens em 18 t 8; guardião do convento

da Penha em 1819; Secretario da P.'ovincia em 1824,

e custodio da meza no anno seguinte. Por provisão

do Bispo capellão-mór D. José Caetano da Silva foi

pedido ao convento pal'a lente de philosophia e

rethorica no seminario episcopal de São-José, onde

tambem ensinal'a philosophia Fl'ei Rodoralbo seu

mestre, e eloquencia sagl'ada O distincto orador e

poeta São-Carlos, que se immol'talisou com o seu poema

da Assumpção da Sancta Virgem, hoje mai afamado

que lido.

El'a Monte-Alverne de alta estatura, de uma

organisação forte, musculosa e secca; curvava-se um

pouco para diante quando caminhava, porque bastante

myope desde a sua juventude, procurava ver onde

punha o pés; fóra di so, mantinha-se dü'eito com a

cabeça levantada. Tinha o rosto longo, descal'nado,

pallido e sevel'O, o que tão bem se rnoldul'a no negl'o

20*
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capuz do cenobita. l\'luito alta a fronte, que pal'u cima

se ia ala"g'ando, mal coberta de cabellos, tanto pelo

começo da ca1Yicie, como pelo circilio, e que pretos

tinham sido na mocidade. Grandes, rasgados e bem

desenhados os olhos, em que se e~-pressava o enthu­

siasmo na constante dilatação das palpebras e fil'meza

do olhar. Os supercilios, conh'ahidos sempre pelo

habilo da meditação, e por esse esforço que fazem os

myopes para ver, forma"am um profundo rego sobre

a I'aiz do nariz, o qual longo o direito se elevava,

descrevendo com a linha da base um angulo ligeira­

mente obtuso. A boca e os labios mui contorneados e

moyeis el'am de uma bella f6rma, e expI'imiam desdem

e desgosto, talvez pelos trabalhos intel1ectuaes, e

monotonia da vida. Posto que grave de caracter e de

costumes era mui expansivo, e l'Ía-se com prazei'

entL'e os amigos. Sua sensibilidade moral com facili­

dade se exaltava; applaudia com transporte o bello e

o sublime em todas as cousas, e do mesmo modo se

indignava de tudo o que lhe parecia moralmente feio

e repl'ehensivel.

Existe d'elle um reh'ato pal'ecedessimo, feito

em 1830 pelo nosso commum amigo 1\1. de .AI'aujo

J:>orto-alegre, a quem coube o triste dever de acom­

panhar á sepultura o COI'pO do nosso mestre, e dizel'­

lhe o ultimo adeos com palaVl'as dolol'o as, antes que

para sempre o cobrisse a tena.

A voz de l\'lonte-AJvel'l1e cI'a forte, pI'olongada,
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flexivel, e de um timbre cavernoso e aspero; o que

pOI'êm n'elle não era deifeito, antes lhe augmentava a

enel'gia, e dava-lbe uma vibl'ação metalica que retenia

no mais vasto templo, e peI'feitamente se ouvia nos

conedore lateraes. Declamava com muita empllase,

como quem tão fortemente sentia o que expI'essava,

accentuando todas as syllabas, que echoaYam POl'

modo tal que nenhuma se pel'dia. Seus movimentos

cuidadosamente estudados, el'am sempre preci os.

largos e majestosos, e tão sublime dominava o pulpito,

que seu olhar inspirado impunha silencio, e não e

póde imaginar mais perfeito modelo de orador

sagI'ado. Tantos annos foi mestI'e, no pulpito e fÓl'a

d'elle, e onde estào os discipulos? O genio é raro, e

mesmo para imital-o é necessario talento, que tambem

anda escasso. Os mestres desenvolvem, apeI'feiçoam as

faculdades dos que as teem, mas não a Cl'iam.

Os seus seI'mõe impl'essos em 4 volumes~, onde

brilham todos os (lotes de um espirito elevado e enri­

quecido de solidos e profundos estudos, sempre

ungidos de não vulgar eloquencia, mas nem sempre mo­

delos de castiça linguagem, que elle sacI'ificava ás

vezes á novidade da phrase; esses sel'mões ahi estão

para dar testemunbo aos vindouros da fOl'te intelligen­

eia que os produzio. Vastidão de doctrina elevação de

pen amentos, imagens sublimes, elocução bI'ilhaIlte,

tudo achareis nesses monumentos es 'riptos que nos

1.' Edição de 1853.
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ficaram, e ainda bem que se não perderam como

tantos outros dos seus dignos emulos São-Carlos e

Sampaio; mas quem no futuro poderá imaginar a

vida e acção que lhes dava essa voz podigiosa do

gigante do pulpito?

Eu assisti aos seus mais bellos triumphos ora­

torios; senti essa commoção electrica que se propa­

gava em todo o vasto auditorio, pasmado ao som dessa

voz portentosa. Ouvi essa oração funebre, recitada

na Igreja do convento de N. S. da Ajuda, no dia 11> de

Fevereiro do 1827, por occasião das exequias da

primeira Imperatriz do Brasil D. Leopoldina; oração

que não cede em sublimidade ás mais notaveis de

Bossuet. Presente alli estava toda a Corte, e de baixo

do docel luctuoso Pedro Primeiro, o Imperador viuvo,

não occultava as suas lagl'imas; e quando ouvio

aquella voz t1'emenda do orador rebombar como em

uma cavel'na sonora: - Deos esmaga nas barreiras do

tumulo todos esses gigantes da terra; dilacel'a a

pUl'pura dos reis, quebra os sceptl'os e as coroas, e

estende a mão á vil'tude, que se levanta gloriosa no

meio de todos esses destroços magnificos, sobre o p6

das gerarchias, do fausto, e das mais brilhantes con­

decorações!" quando ouvio estas palavras, o Imperador

curvou a cabeça, e os cortesãos ({ue as tinham baixas,

el'gueram o~ olhos ao orador, como pasmados de tanto

anojo.

Ouvi essa oração de graças pelo anniversario do
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juramento da constituição do Imperio, pregada na

vasta igl'eja de São Francisco de Paula, no dia 21> de

Março de 1831, tTeze dias antes da abdicação do

Imperador Pedro 10
, que inesperado veio assistir ao

Te Deum, mandado celebrai' pelos habitantes do Río

de Janeiro, como uma manifestação dos seus senti­

mentos constitucionaes, contra as tendencias uo

Governo, que então se accusava de idéas rett'ogl'adas.

Ouvi- o nesse dia, o seu mais beIJo dia, em que o cOI'a­

ção do patt'iota, I'eunindo o entbusiasmo de tantos

corações, se expandia mais que nunca na voz formi­

davel do orador; e não creio que a voz de nenhum

profeta divino possa abalar mais fortemente os

corações das turbas, Lagl'imas al'l'ancadas pela com­

moção saltavam de todos os olhos, quando o ouvil'am

exclamar; - Acreditai, é do vosso peito que rompem

as chammas do enthusiasmo em que e abrasa o cora­

ção do orador, este coração que s6 bate por uma

pau'ia querida, que se reanima com o calor desta

liberdade que não aqueceo os ossos de nossos pai."

EI'a preciso vel-o, e ouvil-o para se ter idéa do

que p6de um orador.

Essa voz tempestuosa de Monte - Alverne ainda

resôa em meus oll"idos, porque vibrada todas as

cordas do coração. Essa voz estava quasi extincta,

quando depois de longos annos de repouso, cançado

por continuas enfermidades, o viram l'eappat'ecer

em 181>1>, já de todo cego, para Le el' o panegYl'ico
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de São Pedl'o de Alcantal'a, nesse pulpito da CapeJla

Impel'ial que tantas vezes tremera de baixo do peso

do colosso da pala"ra. Elle alli reapparecêo como uma

sombra do que fôra, evocada pelo Imperador Pedl'o

Segundo, que desejava ouvil-o; e essa sombra ainda

trovejava, e disparan raios que encheram de admira­

ção aos que não tinham ouvido o orador em melhor

quadra.

Nem considero por pouca ventura minha o tel-o

ouvido, e conhecido de perto nessa epocha, em que os

Brasileiros recêm surgidos do estado colonial, cheios

de esperanças no futuro, tinham mais veneração aos

seus homens illustres, mais dedicação ás lettras, mais

pureza d'alma, e menos amor ao ganho, que hoje

corrompe os costumes, deprava os corações, e lhes

inspira tedio e desgosto ao helio e ao justo que não

fundem dinheiro, unica miJ'a dos tão proclamados

interesses materiaes, que nos vão materialisando o

gosto, e petrificando a consciencia, Em todos os

tempos cuidaram os homens desses intel'e ses, mas

nunca os converteram em moral, em religião, em fórma

de governo, e em pl'incipio exclusivo e I'egulador dos

deveres do homem, como nestes ultimos tempos.

Nascido como l\ionle-AlYerne nesta mesma cidade

que se ufana dc sei' pah'ia de mais tres gl'andes ora­

dores sagl'ados, os PacL'es Caldas, Sampaio, e São-Car'­

los, qne quasi contemporaneos floreceram, desde os

meus mais temos annos o conheci como orador, e
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nas festividades em que elJe pregava, no meio sempl'e

de immenso concurso de admil'adores, jamais deixava

eu de estai' presente, bem collocado com antecedencia,

para não perder um só dos seus movimentos tão expre ­

sivos, tão enel'gicos, como iguaes nnnca vi, ncm os

vel'ei em outro. Mas só o b'atei de perto de de que

pOl' occasião de dar-se á sepultura o COl'110 do gl'ande

oradol' Sampaio, seu confl'ade, que falleceo cm 13 de

Septemhl'o de 1830, chorande recitei uma elegia, quc

corre impressa no pl'imeiro volume das minhas obras,

fllonte-Aheme, que estimava o eu emulo, e era dotado

de uma sensibilidade moral excessiva, com as lagl'imas

nos olhos veio a mim, e abraçando-me, dice: Menino

(seja-me permetlido referir aqui as pI'imeiras palavras

que me dirigio esse gl'ande homem). Menino, em oub'o

tempo eu vos convidaria a vil' nesta communidade

tomar o log3r que fica vago; hoje porêm melhol' des­

tino espera o talento. Mundo pOl' mundo melhOl' é o

grande pal'a quem tão moço sabe chorai' e fazer cho­

1'31' por um frade,"

Parece (Iue aquella alma tinha penetrado o se­

gl'edo de mcu cOI'ação. Todas as minhas tenueneias

el'am então para a vida clausb'al, que se me I'epl'e­

sentava como a ele\'ação do espil'ito, a tranquilJidade

da existencia, o retil'o do mundo, o desprezo das vai­

dades humanas, e o melhor caminho do pulpito que

me fascinara, Mas em contrario se manifestou o des­

tillo pela opposição de meu pai, a quem eu não
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desejava desobedecer, e pelos conselhos de Monte­

Alyerne; A vida do claustro, dizia-me elle, si não é o

consorcio instinctiv.o com a humildade, é um martyrio

sem merito; porque não ha enthusiasmo que lento

sustente por uma vida inteira o sacrificio forçado das

mais imperiosas paixões humanas."

Não sei si deva hoje agl'adecer esses conselhos

de amigo; que ignoro si teria soffrido e chorado mais

entre os estreitos muros de um claustro, que por este

vasto ·mundo, em que me traz errante o destino, dei­

xando o pensamento e o cOl'ação repartido por tantos

cemitel'ios.

Nossas relações mais se estreitaram depois que

em 1832 alistei-me como alumno ouvinte na sua aula

de philosophia, no seminario de São José, onde elle en­

tão residia. E pois que me leva a memoria a esse tempo

feliz da juventude, de tão grata recordação no decli­

nar da vida, em que se vão apagando uma a uma as

iII usões sonhadas na manhã da exisíencia, como um

resto de luz no cl'epusculo da tarde, recordarei aqui

um facto em que se pinta o caracter do homem, cuja

perda chol'amos.

Nos ultimo mezes desse anno escolar organisa­

ram os discipulos de Monte-Alverne uma pequena

sociedade, com o fim unico de se prepararem para os

exames, e defesa das conclusões; solemuidade de

aparato, que infelizmente vai cahindo em desuso, e na

qual. pOl"homa da escola, os discipulos mais pl'orectos
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sustentavam em publico algumas theses escriptas, que

se destábuíam pelos assistentes; sendo convidados

para objectal' nessa occasião homens de reconllecido

sabel'. Esse uso, que deveriamos conservar, tinha a

vantagem de animar o zelo do professor, estimular a

applicação dos discipulos, e chamar a attenção pu­

blica sobre a importancia da sciencia.

Para pl'esidil' a esses actos, com obrigação de

sustentar a doctrina da Aula quando fraqueasse o

defendente, escolheram-me os escolares de Monte­

Alverne, os quaes alternativamente se dividiam em

arguentes e defendentes. Soube disso o Pl'ofessor, e

veio assistir aos nossos modestos exercicios, e animal­

os com a sua presença. Na primeira reunião inespe­

rado apresentou-se elle. Desci logo da cathedra, e

pedi-lhe que tomasse o posto (rue na sua ausencia eu

ousara profanar. Recusou com boas palavras, e ol)l'i­

gou-me á voltar á cadeü'a, si o quel'iam alli vel-o, e

tomou assento entre os ouvintes.

Sua presença impoz-nos tal respeito, que a al'gu­

mentação começou timida e ti'ia, eO assim continuava.

Com o intento de animar-nos pedio elle licença para

apresentar algumas objecções; e como o estudante a

quem se dirigia, intimidado IreIa palavra do mestre,

nada podesse l'esponder, cumpria-me ir em seu soc­

COlTO. Tl'avou-se o dialogo entre nós, e no calor da

al'gumentação elle e eu nos enflamamos; eu animado,

pOl'que sllsten lava a sua docll'ina, minha victoáa seria
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do mest1'e; e elle porque, não desejando Sei' vencedol',

talvez I'eceasse pUl'ecer yencido pOl' um joven de 20

annos, Não que pueril vaidade o incitasse, mas por­

que, conhecendo por longa experiencia o quanto os

moços applaudem e exageram o epllemero triumpho

de um dos seus contra os provectos em saber e annos,

receava talvez em prejuizo da dignidade de professol'

parecer realmente vencido, si cedesse, quando eu tão

cathedratico me exprimia, E como me elle apertasse

cada vez mais com fortes argumentos, e eu percebesse

que se regosijavam os discipulos com a minha resis­

tencia, moderando a voz lhe dice: Si esta cadeira se

achasse agora occupacla por meu mestre, todos esses

argumentos desappareceriam como o fumo, Mas temo

verificar a rabula de Phaetonte tomando a dil'ecção do

carro do sol. Ao que elle promptamente replicou:

O coração do mestre se regozija de um tal alumno;

e eu não sei o que mais deva admirar, si a in­

telligencia, ou a modestia do discipulo, cfUe tão digno

se mostra de sei' mestre". Descendo eu logo da ca­

deira, e pedindo-lhe me desculpasse o tel' tão mal sus­

tentado a sua doch'ina, em alta voz respondêo: Si as­

sim a sustentassem todos, deixal'ia eu de ensinar,"

Posto que exagerada fosse essa prova de sua

modestia, ella I'ealçava o cal'actel' do sabio, que con­

seio da grande inferiol'idade do seu jonven contendor,

o el'guia aos olhos de todos,

Enh'etanto pa sava l\'lonte-AJverlle pOl' muito 01'- n
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gulhoso; porque de ordinario confundem a gravidade

do homem superiol', que repelle com dignidade os

desdens das almas vulgares, com essa altivez dos ho­

mens medíocres, indignamente elevados pelas cÍ!'cum­

stancias; ou talvez que hallituado ao enthusiasmo e

aos triumphos dos seus exercicios orato1'Íos, não se

amoldava a esse fallal' afectado, a esses gestos fa­

gueiros, o mais das vezes fingidos, que só se adquirem

no trato do commum dos homens, em cujo ath'ito se

gastam e brunem os cal'actm'es. O orgulho no homem

de genio é muitas vezes o cntlmsiasmo que os inspil'a; é

a elevação mesma do pensamento, e a manifestação

exterior de uma consciencia que se applaude por haver

bem mel'ecido: - Parla! exclamou l\fichel-Angelo,

dando a ultima pancada de mal'teno na sua estatua de

l\'loysés. POI' esse nobre orgulho do genio olfendido

pOl' mal apI'eciado, diz o epico portuguez, fallando

ao Rei:

Nem me falta da vida honesto estudo

Com longa expel'iencia misturado;

Nem scieneiaj o que aqui vereis presente,

Cousas que junctas se acham raramente I

Só me fallece ser de vós aceito,

De quem virtude deve ser presada.

A este respeito vem-me a memoria um facto oc­

cOl'l'ido enh'e Monte-Alyerne e Sampaio, e que mostra

• perfeitamente o caracter de ambos. AspÍl'ava este ul­

timo a um Bi pado, (rUe lhe tinha sido promettido por
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quem então tudo podia enh'e nó , e a que elle tinha

direito pelo seu l'econhecido talento, e pelos serviços

que com ~ penna prestára na epocha da nossa inde­

pendencia. Eis que, já nos ultimos annos de sua tra­

balhosa vida, vio com pasmo e gl'ande mágoa dada a

roih'a que esperaYa a um padre de pouca nomeada,

que a obtivera pOl' intermedio de uma mulher influ­

ente, a quem se dava por maior rendimento a venda

de empregos, titulos e dignidades,

Dias depois foi o Imperadol' Pedro 10 assistit' a

uma festividade no comento de Sancto Antonio.

Pertencia o pregar nessa solemnidade ao padre

Sampaio, como orador mais antigo e gl'aduado, e

igualmente lhe cabia a honra de servir ao Monarcha,

no jantar que depois da festa lhe davam os religiosos.

Pregou Sampaio com aquella fluida e encantadora

eJoquencia, que lhe era tão nátlll'al e espontanea, que

ao ouvi)-o assim improvisar com tanta segurança é

belleza, diceras que repetia estudado discUt'so, Com

difficuldade descêo do pulpito, que já então lhe pesava

o volumoso corpo, não pelo gl'avitar dos annos, senão

pelo rheumatismo que lhe tolhia os membl'os. Não

obstante, quel'endo talvez com sua presença e humil­

dade de pretendente queixoso tocai' o cOl'ação do

Soberano, e dos Ministros que não attenderam a seu

merecimento, cacheando sahio do seu cubiculo, contiguo

á sala em que armada estava a mesa, e ia se C0l10Clll' •

atrás do Imperadol', quando l\1onte-A]vel'ne indignado
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;ndo-Ihe ao encontro, e b'avando-Ihe o braço, bl'adou :

Padl'e Mestre! não se vá rebaixar! Quer que tomem

a sua humildade religiosa por villeza d'alma, que se

não resente da injuria I'ecebida?" E Sampaio, enll'ando

em sr, e obedecendo á voz sublime do companheiro,

só respondeo: Tem razão; a minha ausencia sCl'á

mais eloquente." E ambos se recolheram ámesma sella,

Bem diversos eram os caracteres como as

phy ionomias des es dous grandes ol'adores. A su­

blimidade dos pensamentos de Monte-Alverne estava

esculpida como pelo cinzel de Michel-Angelo na dUt'a

severidade do seu macerado rosto. A imaginação I'i­

sonha de Sampaio transluzia na expansão das sua

faces animadas com a fTescura do colorido de Rubens.

A voz de l\fonte-Alvel'1le t1'ovejava; a de Sampaio

trinava como um gOl'geio abemolado. Em um tudo

el'a força; no out1'o tudo graça; o primeü'o era mai

docto, o segundo mais erudito: mas ao ouvil-os ambos

difficil era dar a preferencia, porque si um al'l'ebatava,

o outro encantava.

Como philosopllO tinha Monte - Alverne vasta

leitura, e professava um eclectismo (fue nada tinha de

original, e não me consta deixasse tl'abalho algum

que lhe po sa dat' maior gloria que as suas ol'açõc'

sagl'adas; e a ua me ma qualidade de orador e lleo­

logo não lhe permitlia que se afastasse muito da

~ philosop1Jia chl'istã. Como professor, devendo ensinai' a

moços apenas sahidos das aulas dI.: Latim e de r1Jetorica,
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seguia os compendios de Genuense, cuja difficiencia

suppria com postillas man uscl'iptas, que dava a copiar

aos discipulos; e em suas pl'eleções mostI'ava-se co­

nhecedor profundo da scicncia. E como sempre orav~,

mesmo conversando, eram as suas lições ouvidas com

muita attenção e algum lH'oveito. Tanto por esse dom

de bem fallar, que é sempre a manifestação de feliz

intelligencia, como pela doctrina que ensinara, não

tinha elle rival como pl'ofessor de philo ophia; que

mui infCl'iol'es lhe eram o benedictino Policarpo, e o

Conego Januario Barbosa, seus contemporaneos. O

primeiro, grave de aspecto e de costumes, não.passava

do sensualismo de Condillac, com alguns commentarios

de Cahanis e de Tracy, que Cl'am os seus ol'aculos

em philosophia. O segundo, todo dado á politica, á

polenúca dos Diarios, ao pulpito, e ás sociedades

litterarias, que elle animava com a sua pl'esença

majestosa, auctoridade de seu nome, e maneil'as

sempre affavcis, pouco cuidava ela sua cadeira de

philosophia. Nem por isso O censuramos, que neces­

sal'io el'a todo esse al'dente enthusiasmo de Monte­

Alverne, todo esse fogo no meio do gelo que o I'odeava.

para tomar em serio o ensino da sciencia a poucos

jovens desattentos, que frequentam as aulas para

adquü'ir direito a simples formalidade de um exame

por ponto, e para o qual nas vespel'as se hahilitam

com empenhos. Reúna-se a isso o modo por que eram, o

e ainda são remunerados entI'e nós os profe sores
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publicas, que todos necessitam recorrer a outros

meios de subsistencia; o que me faz lemhl'ar o gra­

cioso dito de um celebre professor da Bahia, presi­

dindo aos exame& dos seus alumnos, Era o Marquez

de Barbacena um dos examinadores, e querendo fazer

mostra do seu saber, proposera uma questão de geo­

metria sublime, a que o examinando não sabia I'es­

ponder, - Senhor, dice o pI'ofessor com aquelle seu

cynismo habitual, e sarcastica humildade: eu ensino

aqui geometria de quatro centos mil I'eis; e V' Ea

está perguntando geometria de um conto de reis pelo

menos". Não que avaliasse o satit'ico e habil pI'ofessor

a sciencia pela paga, mas queria fazer sentü' o pouco

apreço que se fazia da sciencia, e dos que se dedi­

cavam ao magistel'io.

O estoico Monte-Aherne, a quem ba tava o

cubiculo, o habito, e a parca I'ação do convento, não

experimentava as necessidades da vida secular, e dava

inteiro desafogo á sua alma, cultivando as sciencias

moraes e philosophicas, e exerceudo a oratoria no pul­

pito e na cadeira, unica occupação da sua longa vida;

da qual o arrancou a cegueira vinte annos antes que

a morte viesse resgatar sua alma das pI'i ões do corpo,

no dia 3 de Dezembro de 1858, tendo sido no dia

antecedente acommettido de uma congestão cerebral,

em São-Domingos, perto da cidade de Nitheroy, onde

de passagem se achava,

No noite que intermeia esses dous dias, tãQ

21
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celebrada por todos os Brasileiros, tendo eu assistido em

Pariz ao jantar que dera o nosso Minish'o naquella

côrte, pal'a festejar o anniversario natalicio de S. M. o

Imperadol'; de baixo talYez da influencia da convel'sa­

ção que após tivemos nessa noite, sobre as gl'aças

provaveis que se fariam naquelle dia de satisfação

para uns, e de mallogl'adas espel'anças para outros,

sonhei eu que Monte - Alverne tinha sido nomeado

Bispo, talvez no mesmo momento lj11e elle agonisava.

Mas si em yida lhe faltou esse titulo pal'a gloria da

nossa Ig'l'eja, sobejaram - lhe as honras depois de

modo. Foi seu C01'pO embalsamado como os dos

gl'andes da tel'l'a; tl'anspol'tado de São - Domingos

pal'a o Río de Janeiro na galeota imperial, e da praia

pal'a o seu convento nos coches do paço, celebradas

as exeqtlias á custa do Imperador, que assim fez a seu

corpo inanimado os ultimos obsequios, em signal do

muito que em vida o prezara.

A vida de Monte-Alverne, que se estendêo a 74

annos, foi a de um religioso litterato, que no meio das

convulções por que passámos, resistindo a todas as

seducções, nunca se envolvêo nas questões politicas

do seu tempo. Sua arena era o pulpito e a cadeira.

Sou frade, dizia elle, e fl'ade mOrI'erei." E esse frade,

é uma das glorias do Brasil! Assim entre os humildes

da sociedade, entre os pequenos do mundo nascem ás

,'ezes os gran des da posteridade e o orgulho das Nações.

---lO<--
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A VELHICE.
Porque envelhece o homem. Contínua renovação do corpo.

Provas. A. velhice não é o resultado do longo uso do

corpo. O que é então. Causas que apressar:J. a velbice.

EfIeito das paixões. Verdadeira Macrobiotica. Exemplos

historicos. Influencia do moral sobre o physico. Força

da vontade.

PQrque envelhece o homem?

CUl'iosa questão, que parecel'á extravagante. e

fará ri!' aos que ignoram as I'azões natUl'aes em que

se ella funda.

Ponhamos esta que tão com toda a clareza, de

modo que todos a entendam, e reconheçam desde já

a sua importancia.

Porque motivo, renovando-se o nosso COI'pO a

cada instante, pela assimilação de novos materiae for­

necidos pela nutrição quotidiana, vai elle no fim de

alguns annos decahindo, afrouxando-se, e apresentando

esse aspecto de antiguidade, e velhice que physica­

mente não tem?

Eis o problema que ainda não foi resolvido, nem

convenientemente el ucidado pelos physiologistas que

aprofundam os mysterios da vida.

A todos entretanto interessa este problema, que

não é de simples curiosidade especulativa, como tan­

2t*
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tos outr.os de que se occupam os sahios. A todos im­

poda sabei' si é possivel por algum meio' impedir. ou

retardar essa apparencia de senectude tão desagra­

davel pelos menos ao helio sexo; e de que geito con­

sen'al' por mais tempo a juvenil frescura do nosso

insb'umento ol'ganico.

Raros serão os e toicos ou indiiferentes, que á

imitação do philosopho Plotino, julguem indigno do

homem cuidar do seu corpo, e I'ecu em minorar os

males que o affligem; postoque não faltem estabana­

dos que no vigor dos annos corpo e alma sacrifiquem

no fugaz delirio das pai..xões, sem medo de prematul'al'

a velhice, que tanto mais lhes pesa quanto mais ante­

cipada vem pela dissipassão da mocidade.

É um facto reconhecido pelos antigos philosophos,

e demonstrado pela physiologia moderna, que o corpo

está em um perpetuo fluxo, em uma continua regenel'a­

ção, renovando-se a cada instante.

"Nós somos, diz Voltaire, real e physicamente

como um rio, cujas aguas correm em perpetuo fluxo.

É o mesmo rio pelo seu leito, suas margens, sua nas­

cente, sua foz; por tudo emfim o que não é elle;

mas a todo instante mudando as aguas que constituem

o seu ser, não ha nenhuma identidade, nenhuma mes­

meidade para esse do."

Aos poetas se desconta a linguagem figurada, e

o frequente uso das hyperboles com que -

Orna a verdade, mas não mente a musa.
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Notemos porêli1 que Voltaire não falia aqui como

poeta, senão como philosopho, que tambêm o el'a, e

de bôa tempera; e falia neste caso com todo o rigol'

philosophico.

Já Marco Aurelio. que justificou no throno um

dos sonhos de Platão - felizes os povos si os reis fos­

sem philosophos - tinha escl'ipto em uma das suas

maximas, lamentando as miserias do homem: "Tudo o

(Iue é do seu corpo é como a agua que corre."

Da imagem mesma do rIo servio-se Leibnitz,

que comparou tambêm o corpo organisado ao navio

de Theseo, que os Athenienses reparavam continua­
mente.

Quem duvidar desta vel'dade leia Buffon, CU"ier,

I. GeolfI'oi de Saint-HilaÍl'e, sabios natU1'alistas; con­

sulte as experiencias de Cl'Uveilheir, Reine, Flourens

e Ollier, eminentes medjcos e phy iologistas, e excla­

mal'á com o abali ado 1\'1' Floul'ens: "Toda a materia,

todo o orgam material, todo o ser apparece e desap­

parece, faz-se e desfaz- e, e uma só cou a fica, isto é,

aquella que faz e desfaz, aquella que pI'oduz e destJ'óe;

isto é, a força que vive no meio da materia, e a 01'­

ganiza".

Já por outros tel'mos havia dito o profundo Cu­

vier: "Em vez de uma união constante, não uevemos

vel' no principal phenomeno da vida senão uma circu­

lação contínua de fóra para dentro, e de dentro para

fóra. Todos os COI'pOS vi\'os devem er considerados.
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como especies de fócos, nos quaes enb'am incessante­

mente substancias mortas para ahi se combinarem de

mil modos, e após sahirem, e recahil'em de baixo das leis

da natureza morta."

Si ainda assim duvidai'; si o não convencerem

estes sabios; si lhe pal'ecer impossivel a contínua

renovação do seu corpo, recorra para desenganar-se

á sua propria obsel'vação.

Lembre-se da quantidade de substancias solidas

e liguidas que consumio desde a sua infancia; por que

modo se formou o corpo pouco a pouco; como de um

ponto, de um atomo foi elle cI'escendo, desenvolvendo­

se, augmentando, á custa de tantos alimentos, até

chegar á grandeza em que se acha.

Lembre-se mais que por longa enfermidade e

dieta perde o corpo parte do seu volume e peso, por

falta da absmção de materiaes novos, que substituam os

que se gastam e evapol'am; e logo que repara a nu­

trição as perdas do COI'pO, augmenta-se-Ihe outra vez

o volume e o peso.

Durante a infancia é manifesta a assimiJação de

substancias novas, pelo visível crescimento physico.

Do mesmo modo é manifesta a repal'ação no l'estabe­

lecimento da saude, pelo sensivel augmento do volume

e do peso. No eslado normal porêm parece o corpo

estacio ario, porque a importação e a exportação, isto

é, a assimilação de partes novas e a excressão das

velhas se e(fuilibt'am.
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Não é só o sangue, não são só o liquidos e as par­

tes moles que se renovam; são tambem os o os,

como o demon tram l'epetidas expel'iencias, ElJes tam­

bem se nutrem, tambem crescem, tambem se refa­

zem continuamente; e POI' i so em caso de fl'acÍlII'a

e de necroses se consolidam e se l'eproduzem os

ossos.

Dado como pl'emissa este facto inconte tavel;

sendo por conseguinte o nosso corpo tão novo hoje

como na mocidade, claro está (rUe o seu aspecto ve­

tusto não depende da materia que o constitue.

Porque pois assume o corpo esse aspecto, e nos

pal'ece cançado e usado pelos annos?

Sem duvida, pela acção mesma dessa força

vital que preside á sua ol'ganisação contínua e pro­

gressiva.

Sem duvida, é essa força que, suhmettendo a

materia aos typos consecutivo que elJa tem de des­

envolver m um me mo individuo ol'ganico, imprime

ao corpo essa apparencia de aJlcianidadc; do me mo

modo que um AI,tista, para satisfazer ao amadol' de

velhos quadros, dá com tintas r.'esca á ua l'ecente

cópia o colorido da antiguidade.

Ou se considel'e a vida como um principio que

fahdca os orgãos, e os mantêm em harmonico exel'ci­

cio para um determinado fim; ou se considere como

uma lei especial em vil,tude da qual, em dadas cil'­

cumstancias, se ol'ganise a matel'ia; o certo é que,
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no composto organico, alêm da matel'ia instavel que

continuamente entl'a e sai, e sem cessai' se renova,

ha um typo permanente, que desde o germen se des­

envolve, e em vil,tude do qual se modelam os orgãos,

e se opera a transformação do COl'pO vivo; e como se

explica L Geoffroi de Saint-Hilaire: ná cima dos fac­

tos temporarios e accidentaes da vida, ha o que os

liga e domina; á cima de todos os modos, há o typ!.l

do qual dirivam."

Como esse typo é manifesto; como elle não póde

dependei' da materia fluente, que de passagem o Sllp­

poda; é logico concluir que elle diriva da força que

a organisa; como- a fórma de uma estatua depende

da idéa do artista, e não do 'gesso ou do marmore,

que em suas mãos se modela.

Será pois essa força vital que se quebranta, en­

velhece, e se extingue?

Á prima vista assim parece; mas nada nos

obriga a suppor que realmente assim seja.

Os phenomenos vitaes podem cessar em um

corpo, retil'ando-se a força que os produzia, sem que

por isso cesse ella de existir; como não suppomos que

se extinga a electricidade, retirando-se do corpo que

antes agitava.

A natUl'eza só nos mostra uma contínua mu­

dança de fórmas, que regulal'mente se succedem umas

as outras; mas ao b'a vés dessas fórmas descobre o

espil'ito que constantes permanecem a substancia, as
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forças e as leis, sem o que impossivel seria qual­

quer mudança. Sem a pel'manencia das causas não

haveria regularidade e harmonia na producção dos

phenomenos.

Ora, si não se extingue a materia, que viaja de

corpo em corpo indifferente a qualquer futura fÓI'ma,

menos se extingue o principio vital que a subjuga,

como não fraqueia nem se extingue força ou lei algu­

ma da natureza.

A morte é uma simples decompo ição, que só

destráe a fórma, é uma simples transformação, que

não exgota a actividade contínua das forças da natu­

reza. É pela permanencia dessas forças nunca ocio­

sas que conserva e perpetúa a natureza os typos ge­

raes e harmonicos dos seres em todas as suas meta­

morphoses.

l\'Ias si as funcções vitaes não teem pOl' causa um

principio especial, distincto do corpo; si no appal'elho

ol'ganico nada mais ha do que a materia disposta por

certo modo; si o que chamamos vida é um puro phe­

nomeno dessa disposição, o etfeito, e não a causa da

organisação; não podel'emos conceber como no ger­

men se faça por si mesma a di tribuição dos materiaes

que hão de constituÍl' os dilferentes orgãos que ainda

não estão fOI'mados; nem como estes funccionem

sepal'adamente, e a um tempo de acordo para um

• mesmo fim; nem como. renovando-se a substancia,

en rclheça a sua di :posição; nem como, em dado tempo,
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cesse o corpo de crescer, continuando a nutrição;

nem como pál'e a vida repentinamente por uma pala­

vra, por uma idéa, por um cheiro, que não destl'oe a

organisação, quando tantas vezes essa mesma ol'gani­

sação resiste a gl'andes golpes, a duros tOl'mentos, e

á acção destruidOl'a de mil agentes physicos.

Hypothese que nada explica é ociosa.

A velhice não é pois a expressão da caducidade

do principio vital, como não é proveniente do longo

uso da materia organisada.

A velhice é simplesmente uma fÓI'ma, uma appa­

rencia, como todas as mais que a natUl'eza ostenta na

sua contínua paJingenesia.

A observação nos mosÍl'a que essas fórmas,

posto que infaJliveis, podem ser modificadas quanto

ao teu aspecto individual, demoradas, ou apressa­

da~ por mil incidentes, como podem abortai' antes de

tempo.

Cada sei' vivo contêm em seu germen um typo

que deve regularmente desenvolvel'-se durante certos

e determinados periodos, si circumstancias estranhas

não perturbarem a sua marcha, e não apt'essal'em a

sua revolução.

Estas circumstancias pal'a o homem são todas as

cousas (11le o cercam, e tanto concorrem para sua

conservação como para sua ruína; como sejam o ar,

a terra, a humidade, o calor, o frio, os alimentos e

o genero de vida,
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Essas mesmas circumstancias, actuando constan­

temente, modificam o phfsico e o m.oral do homem; e

essas modificações transmettidas de geração em gera­

ção, constituem as raças e os diversos typos da espe­

cie humana.

O simples acto de fa1lar a lingua vernacula mo­

difica de tal modo os orgãos vocaes que difficilmente

se amoldam á entoação de uma lingua estl'anha; e a

lingua mais suave dos povos do meiodia da Em'opa se

endul'ece e degenera nos labios endurecidos e tiritan­

tes pelo ft-io do NOl'te.

Nada porêm pI'oduz mais rapidos effeitos e

maiol'es estragos no corpo do que as pai.xões.

Sabemos que uma gl'ande commoção moral faz

enbranquecer os cabellos subitamente; como aconte­

ceo ao poeta Guarini, pelo naufl'agio de alguns ma­

nuscritos que anciosamente e pel'ava, e como acon­

tece a tantos, cuja canicie e murchidão do rosto é mais

obra dos desgostos que dos annos.

Diz o celebre DI'. Curvi art: - i alguem nega

de bôa fé, ou simplesmente põe em duvida a funesta

influencia physica dos affectos moraes sobre o cora­

ção, fique sabendo que o coração se rompe em um

accesso de colera."

E si não é a ruptw'a do cOI'ação, é uma apoplexia,

ou uma conge tão do figa do, ou a ictericia, que enne-

• gl'ece a pelle, e vicía toda as funcções organicas.

A inveja, o odio, o ol'gulho, a ambição, a ara-
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reza abalam o systema nervoso, pertul'bam a circula­

ção do sangue, e produzem molestias que apl'essam a

velhice.

O cerebl'o e o coração são as primeit'as victimas

de todas as paixões, e por influencia destes dous or­

gãos tão importantes á vida padecem todos os mais

orgãos.

As molestias causadas pelos agentes physicos

não sel'iam tantas nem tão perniciosas sem o concUl'so

das atfecções moraes e dos nossos desregl'amentos,

que as provocam e alimentam.

Numerosos são os suicidios, e todos por paixões!

Os desgraçados mesmos não attentam contra a

propria vida senão em um momento de desesperação,

po~ falta de valor para atft'ontar os seus males.

Si desvairados pelas paixões centenares de infe­

lizes se matam, pelas paixões ralados milhares enve­

lhecem.

Mas si ha tantas cit'cumstancias que antecipam

a velhice, tambem ba muitas que a retardam, e atte­

nuam o que eJla tem de mais desagl'adavel.

O homem não é só feitura da natUl'eza; é um

artista de si mesmo, destinado a perfeiçoar o seu

ser, como o esculptor lima, retoca e pule a sua estatua.

Pela sua inteJligencia e vontade, essas duas po­

tencias prodigiosas que criam todas as sciencias e

artes, elle não só melh'Ol'a todas as cousas da natu­

r"eza, e as adapta ás suas necessidades, como tambem
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se aperfeiçôa a si mesmo, augmenta a sua belleza

moral e physiea, vigol'a e dilata a sua existeneia.

Não POl' meio do enxofl'e vegetal de Pal'aeelso.

nem com os elil.il'es dos Cagliosb'os; mas com a pra­

tiea dos preceitos da Moral, e das regras da Hygiene.

Esta é a verdadeira Ma c r ob i o t i c a, ou Arte de pro­

longal' a vida.

Daremos um exemplo da efficacia deste meio.

O Veneziano Luiz COl'llaro, que viveo no decimo

quinto seculo, consumio grande parte da sua eJl.isten­

cia em excessos de todos os generos, que lhe produ­

ziram gravíssimas molestias. Vendo-se na idade de

quarenta annos alquebrado, exhausto, envelhicido, e

nas bordas do tumulo, assentou repal'al' as suas faltas,

e reformar-se em tudo. Submettendo-se a um severo

regimen, teve a coragem de reduzÍl' a sua alimentação

a doze onças por dia; e desCarte não s6 'conseguio

curar todos os seus males, como remoçar, e dilatar a

sua existencia a mais de um seculo! Querendo que

esse exemplo aproveitasse ao seus similhantes, escre­

vêo, na idade de oitenta annos, um livro sobre as van­

tagens da sobriedade com o titulo - Disco1'si delta

vila sob"ia Este lin'o impl'esso pela primeil'a vez em

Padua em 11>1>8, e do qual se fizeram varias edições

e traducções, dêo argumento a i\'k FloUl'ens, pal'a o

seu tratado - De la longiv1:té humaine - publicado

" em Pariz em 181>1>,
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Ha no homem uma força, superior á força

vital, cuja acção modiBca pI'odigiosamente o COI'pO,

levanta a enel'gia extincta, activa a vida, vigora os

musculos, resiste ás molestias; e methodicamente

empregada subjuga as paixões, modera os desejos,

corrige os appetites, conserva a saude, e prolonga

a vida, ,

É cousa sabida que llOmens, tão fracos de COI'pO

como de espit'ito, tomam ás vezes em occasião de

perigo uma fode resolução, e tal VigOl' adquit'em para

executaI-a, que pasma aos que os não julgavam

capazes de tal esfol'ço, Assim no campo da batalha

revalizam ás vezes os timidos com os mais denodados

guerreiros,

Um doente desenganado, e já resignado a mor­

reI', e tão desfallecido que nem podia levantai' a

cabeça, e sustentar a taça do remedio que lhe levavam

á bocca, no meio da sua modorra, acordou sobresal­

tado por um grande rumor, e vendo que ardia a casa,

e que labaredas de fogo lhe invadjam o quarto,

levantou-se espavorido, envolveo-se no cobertor do

leito em que jazia quasi moribundo, coneo pela poda

fóra, desceo as escadas, e com tal esforço acholl­

se curado! Mil casos analogos se observam todos os

dias.

Donde vem esse vigor repentino que transmitte

a vida aos orgãos debilitados, levanta um corpo inerte,

e opéra tão rapida cura?



A VELHICE. 33ã

Refere Hel'odoto que depois da batalha de Sal'des

um Persa fa matai' a Cresus em o conhecer. Por

felicidade estava o Rei ao lado do 6lho. O joven

Pl'Íncipe era mudo em consequencia de grave molestia

que som'era. Vendo o pai em tão grande pel'igo de

vida, fez tal esforço de vontade que soltou-se-lhe a

voz e bradou: Soldado! não mates a Cl'esus! - E este

caso não é o unico no seu genero,

Donde vem e sa força que vence a paralysia, e

dá voz a um mudo?

O philosopho Epicteto, escravo de Epaphrodite,

espancado um dia pelo seu barbaro senhor, com toda

a calma o prevenia que si continuasse daquelle modo

lhe fracturaria algum membro. Epaphrodite cada vez

mais cego de coI era o bastonava, até que lhe quebrou

uma perna. O estoico, sem alterar-se, contentou-se

com dizer-lhe: "Bem vos avisei que me havias de

quebrar!" Milhares de estoicos acharam os Europeos

nos desertos da America.

Donde vem essa fOl'ça que assobel'ba o tOl'mento ,

e suffoca as dores?

No tempo de Boerhaave mlJitas rapal'igas doen­

tes do hospital de Harlem foram acommettidas de

uma epilepsia epidemica, pela influencia sympathi ca

de outra que padecia desse mal, Querendo o celebre

l\ledico combater a causa do mal pelo terror, mandou

, vir ferros candentes e braseiros e ameaçou que faria

queimar as plantas dos pés a quantas não resistis-
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em ás convulsões epilepticas, e assim de repente

curou-as!

Dirão que todos estes factos e mil outros que

poderiamos citaI', dependem da reconhecida acção do

'!l0ral sobre o physico.

Assim é, Mas, acrescentaremos que essa acção não

se manifesta somente em casos extraordinarios e

excepcionaes. Elia actua constantemente, e mais do

que pal'ece; como andando movemos o COI'pO pela

acção contínua da vontade, e pal'ece que o corpo

caminha pOl' sí mesmo, sem dal'mos fé da nossa

propl'ia detel'minação, e sem mesmo sentil'mos o

esforço que fazemos, Enb'etanto é cel'to que sem essa

determinação. sem esse esforço muscular, não dariamos

um só passo.

Essa acção do moral sobre o physico é con­

stante e contínua, e tanto se exerce nos casos

ordinarios da "ida como nos e:-.iraordinarios; posto

que nestes melhor a precebamos, pelos seus I'apidos

effeitos.

Esses phenomenos notaveis, operados ol'a pela

fé, ora pela esperança, ora pelo enthusiasmo, ora pelo

terror, tambem se operam pela fode detel'minação da

vontade. E a vontade, que sustenta a fé, a esperança,

o enthusiasmo e o terror, tem sempre gl'ande parte

em todos esses pl'odigios, que de ordinario lhe

não attribuimos, mas que de facto tambem lhe pel'- r

lencem.
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o moral compõe-se da intelligencia que pet'cebe,

da sen ibiJidade que se modifica, e da vontade que

opel'a; e a acção do moral sobl'e o physico resulta do

concurso dessas tl'es faculdades do espil'ito, actuando

a um tempo, por intermedio dos nervos da sensibili­

dade e do movimento. Tire-se a vontade, e desap­

parece a acção do moral sobre o physico.

Pela força da vontade constantemente applicada

podemos conigir não só os nossos vicios e paixões,

como muitos dos nossos defeitos physicos, e de fal'te

consel'var a saude, retardai' a velhice, e pl'olongal'

a vida.

22
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Effeitos da admirayão. Moralidade da fabula de Jupiter

transformado em Cuco. O instincto da belleza. A mo­

destia e a vaidade. Malignidade da inveja. Necessi­

dade do louvor.

Passeando um dia em um jal'dim, em que llavia

g'l'ossa manada de povões, não pude deixar de retel'

meus passos, para admirai' mais uma vez esses beIJos

passaros, oriundos do maravilhoso berço do genero

humano, e nos quaes aprimorou-se a natureza em

reunir em um corpo elegante e proporcionado, que

n~m por gl'ande, nem por pequeno desmerece, um

colorido tão harmonico no seu variado matiz, que

deslumbra a frescura das mais mimosas flol'es, o

lustre elos mais finos metaes, e o brilho da mais

preciosa pedl'aria.

Estavam alguns languidamente estendidos sobl'e

a verde relva, ou adormecidos, ou a catarem-se, como

indolentes sultanas sobre as alcatifas do Harem; em­

quanto outros com toda a lentidão, e como que

aborrecidos caminhavam, ou de vez .em quando com

desdem apanhavam algum grão peJ;dido,

Pouco a ~pouco foram elles voltando as cabeça

pal'a meu lado, ., como que adivinhando o meu

22 *
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intento, sacudiam as pennas, enfunavam as azas, e

aprumavam as su))erbas caudas desdobl'ando-as em

leque; outros erguendo-se, e espanejando as lindas

plumas, os i:mitavam; e em poucos minutos todos

expandidos e empavezados com toda a majestade

caminhavam, e l'odando em torno de sí mesmos,

faziam a meus olhos ostentação das suas galas,

Lembrei-me então do que á cerca ele taes aves

diz Bulfon, esse gl'ande pintor da natureza, que, não

obstante a pompa do seu estylo, sempre philosopho,

lhes não attribue a consciencia da sua belleza, nem

sentimentos de vaidade, cousas que se não dão aos

Íl'I'acionaes; mas recorda que ha quem pretenda serem

esses passaros sensíveis á admiração de que gozam;

que o ,'erdadeÍl'o meio de incitaI-os a fazer alarde de

sua bella plumagem, é prestar-lhes um olhar de

pasmo e de amor; e si pelo contrario os olham com

indilYel'ença e frieza, recolhem elles os seus the ouros,

e os occultam a quem os não sahe admÍl'ar,

1\'1ui digno de reparo é esse instincto, que esqui­

vando gt'aças á incul'ia, recompensa a solJicitude dos

admiradores, e parece annuncial'-nos que o pmo gozo

do 'hello, vedado aos corações apaticos, só o fI'ue

quem com amOl' o apl'ecia.

Por essa helleza eximia, que constituÍl'a o pavão

o l'ei elos passaros, si á helleza, e não á fOI'ça, con­

rerisseJl1 os llOmens o impel'io no mundo, é que,.

dedicando os antigos a aguia a .Tupilel', con agl'aram
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o pavão á Rainha dos deoses, a bella e ubel'ba Juno;

a quem, entretanto, fingem os poeta que Jupitel'

sollicitara, não como a Europa, transformado em um

formoso touro; não como a Leda, disfarçado em

candido eysne; nem mesmo como a Danae, conver­

tido em chuva de ouro; mas (quem tal imaginára

senão poetas!) de baixo da redicula fÓI'ma de um

.miseravel cuco molhado! Fabula que nos en ina a

apoucar-nos na presença dos subel'bo , si aspiramos

aos seus favores: que não é com enhoril aspecto,

seguro porte, e nobl'es qualidades d'alma que se

conquista o aifecto dos poderosos, que na sua foufa

aILivez se aprazem, e mais se engt'andecem com a

humildade e baixeza dos que de rastos os codejam.

E não poucas vezes os grandes da terra, com a

escolha que fazem dos seus validos, justi~cam a

moralidade da fabula. Os corte ãos disso sabem pOl'

instincto,

Ah! poetas, interpretes da natuI'eza! como

sabem elles ler nos escond.l'ijos do cOI'ação humano; e

com qlre dona ire nos instruem; mesmo exagerando,.

ou fabulando:

Orna a. verdade, mas não mente a. Musa*.

Os sentimentos que, em geral, em nossa alma

desperta o bello, - são o enthu iasmo, a ad~il'aç:ão,

e o amor; - sentimentos que, exaltando as polen HIS

-+: OClliz. ·PillllaI"iCilS.
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da nossa alma, tambem nos revestem de belleza, e

mais dignos nos tornam do objecto amado, qualquel'

que elle seja moral ou physico. Ora, esmerando-se a

ll.atureza em fazer do pavão um primor de formosura,

com acedo apr'opr'iou-Ihe esse instincto que os leva

a fazer mostras dos seus thesouros aos olhos dos

admÍl'adores:

Que tanto bem não é para esconder-se ';'.

Esse mesmo instincto se nota na formosura hu­

mana, que proporciona os seus attr'acti,os e enfeites

aos olhos que a devem yer; a desleixada e murcha ás

vezes no interior do seu aposento, jamais o é quando

em publico se most1'a a quem a admira e ama. As

feias mesmas, que nunca feias se julgam, com ade

disfarçam os setis defeitos, ou mais rediculas se

tornam á força de meneios, a1'l'ebiques e adornos

exagerados.

Vaidade e faceirice a isso chamam os que não

amam; e por' essa ostentação opportuna da propria

belleza fizer'am do pavão o symbolo da vaidade, Não

dir'ei que isso é modestia. Mas quem estimaria que o

pavão escorrido e cabisbaixo como um aYal'O escon­

des e os seus thesoUl'os? Si o bello se nãõ mostr'asse

radiante aos que o pr'ocuram e amam, a quem res8l'­

,ar'iamos a nossa adm~'ação! Ao cuco enregelado da

rabula?

• Luzi;,,!a. . 6.• 8.• 21.
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Exaltem o cuco, louvem-lhe a modestia, ouçam­

lhe a rOuca voz os que não supportam o brilho do

pavão, e o canto da philomela.

A modestia que se oppõe á vaidade, e de que

fazemos sym])olo a triste violeta, só é virlude nos

homens, quando se liga ao merito reconhecido, que

para a violeta é o grato perfume que a exalta, e que

a revela debaixo das folhas, que como invejosas a

colH'em, Não tivessc a violeta esse suave al'oma que a

revela, e que os ares ao longe tl'an porlam, e de cedo

não nos parecêra mais mode ta que todos os vel'mes que

a seus pés rastejam, Na ausencia e pI'ivação de todo

merito, a modeslia nada mais é (rUe a humildade e

impotencia- da fl'aqueza, que se resigna ao logar que

lhe compete.

O que nos apraz chamar vaidade da belleza,

pl'esumpção da sciencia, orgulho da virtudr, jactancia

da bl'avlll'a, enthusiasmo da poe ia, são muitas vezes

as condições mesmas que mais sustentam e desen­

volvem essas qualidades apreciaveis. O ser não exclue

o pal'ecer. P(wque procul'am despedar no cOI'açõe

dos moços o sentimento da emulação? Não inflamma

e se sentimento o amol'-proprio, a pesumpção, e a

vaidade? Si, como diz o epico poduguez:

Quem valerosas obras exercita

Louvor alheio muito o experta e excita;

)~ que cm durida não desdenha o verdadeil'o
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merito a boa reputação e a gloria que lhe é devida,
pela qual se afana, e (la qual licito lhe é ás vezes
ufanar-se.

Vaidade é a da mosca da fabula de E~opo, que

sentada sobl'e o eixo de um carro que rodava, ex­
clama: Quanta poeira levanto eu I .. E de ordinario

são taes moscas que mais murmuram da vaidade do

pavão.
É a inveja que descobre vaidade onde ella não

existe; é a inveja que não sofIt'e que se mosh'e o

merito, e seja applaudido. E não poucas vezes é a
modestia um delicado artificio com que se realça o

merito quando 10UY3do, ou procura, mas embalde,

desarmar a inveja, que sempl'e arteira e maligna,

nem mesmo a essa modestia poupa, e a convel~te em

hYPocl'isia.
Nos homens não conheço eu maior vaidade, que

a do invejoso ineÀ"periente, que se arvora em critico,

e pretende que o seu juízo desparatado seja a regl'a

absoluta de tudo: elle se crê infallirel, e suppre com a

maliclicencia a falta de engenho.

Si no mundo houvesse maior copia de admi­

l'adores da virtude, do talento e do bello, mais res­
plandeceriam esses (livinos dotes, e menos vaidade

havel'ia.

A admiração pOl' tudo quanto é bello, tanto na

ordem mOl'al como na physica, tanto nas artes como

na natureza, é uma condição indispen avel' da
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civilisação, que no desenvolvimento do beIJo consi te.

AdmÍl'al' o bello é louvaI-o, e -

A virtude louvada vive e cresce 'I.

Por esse amol' do bello tocou a Gl'ecia ao apogeo

.da civilisação antiga, e dêo leis ao mundo por seus

legisladoL'es, por seus plrilosophos, por seus poetas,

por seus heróes, e por seus artistas.

Ai do povo que nada admira e louva, que não

exalta os homens iJI ustres que lhe dão importancia e

glol'ia; embrutecido e selvagem pm'ecel'<l, como pobl'e

e misel'ave! pal'ece o SÓl'dido avaro no meio de seu

inu tilizados thesoul'os.

• Camões, Luiziadas, C. 4.° 8." LXXXI

~.
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AJ\IAN elA.
NOVELLA.

Já ia col'tando a bahia do Río de Janeiro pal'a a
capital a ultima bm'ca de vapol', toda illuminada e

apinhoada de familias, que na gl'aciosa cidade de Nic­

teroy haviam passado a tarde de um domingo. As

esb'ellas estavam encobertas por uma nuvem esclll'a
que annunciava chuva, e em toda a eÃ'i:ensão da pl'aia,
tão animada durante o crepusculo, só se ouvia agora

o melancolico mugido das vagas. Ao dia tinha succe­

dido a noite, e com ella descêo sobre a cidade dos

prazeres campestres o silencio e a calma extel'iol', em­

quanto algumas casas por denh'o illuminadas mostra­
vam que ainda não tinham ,cessado todos os divel'li­

mentos. Em uma dessas ca as cantavam e dansavam,
vendo ao través das vidraças a claridade repentina

dos I'elampagos.
No meio de uma bella companhia de moças que

fazem esquecer a horas, não me importei com a ul­

tima bal'ca de vapor que sahü'a, projectando voltai' em

uma faJúa quando cessa se o saráo. Est,avamos to­

mando chá, repetindo charadas, e contando anecdoias,

quandobatel'am á pOI'ta.
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Entre quem é, dice a dona da casa.

Entrou um homem bem parecido, todo vestido de

pl'eto; e só por esse modo de trajar, qualquel' que

allLo não conhecesse dit'ia ser pessoa grave, e que

não pal'a se divertir tinha ido a Nicteroy.

Ob, S'Doctor! V' S' por aqui a estas horas! Sem

duvida veio ver algum doente? dice a dona da casa,

De certo; e estou desesperado, não pelo doente,

mas pela ultima barca que lá se foi. A noite está' tem­

pestuosa, e não tenho remedio senão ir para a cidade

em uma falúa.

Meu Doctor, dice-lhe eu, terá companhia; pOl'­

que tambem estou aqui hinvernado.

Quer entretanto tomar uma jaqueta? Fl'an­

cisca, traze de lá uma jaqueta~. dice o dono

da casa.

Ora Sr Doctor, tome uma chicava de chá, dice­

lhe uma das moças, e conte-nos alguma novidade

pal'a entreter-nos até passar a chuva.

Que lhe hei de contar, minha priminha? Eu não

sei senão casos de doentes.

Pois não! O senhol' que é capaz de fallar um

dia inteiro sem comel' nem bebCl', só tomando pita-

das! Veja agora si quer que o roguem! .

Sr Doctor, dice oub'a moça, conte aquelle caso

da moça que se atil'ou ao mal', e que dizem .que o

S' vio,

Emquanto enh'e o Dr e as duas moças se pas-

."
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sava esta cOllYel'sação, outt'a pessoas em grupos

diversos riam-se e fallavam de outt'as cousas.

Pois bem, dice o Doetol', vou contar-lhes o caso,

minhas senhol'as; mas quando. acabaI' cada uma

me ha de dar um abraço. Estão por i so?

Nós lho promettemos. E cutem, meus senhore ,

minha mãe, prima, maninha, venham ouYir uma hi to­

I'ia muito bonita.

O Doctor, tomando uma pítada, assim co­

meçou,

Era uma beIja noite de verão, tão pur~, tão sel'ena,

tão clara, que se podia dizer com Chateaubriand:

não era noite, era a ausencia do dia. Parecia que o

sol, retÍl'ando-se, deixara ao fh'mamento pal'te das

suas galas. Tão rutilante estava a lua que dÍl'jeis ser

o mesmo sol ma] envolto em um véo transparente e

azulado. A porfia brilhavam as estrelhas, e pela pu­

reza dos ares maiores pareciam que de ordinal'io.

El'a uma noite propria á observação das mal'avilhas

celestes, e igualmente propicia á folganças cam­

pe tres; em fim, para tudo dizer de uma 'Tez, - el'a

uma noite do Rio de Janeiro!

Já ao longe' na Fortaleza de Sancta-CI'uz, que

guarda á entrada da bal'1'a, um tiro de artilheria tinha

annunciado as nove hora ; e as trombetas e tambores

da innumeras embarcações de todas as partes do

mundo, ancOl'ada na vastíssima bahia, elevando ao

céo seu, mastros, como uma fiol'esta secca da Europa,
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repetiam aquelle signal de l'epouso. Uma suave vira­

ção refrescava as ruas da capital do Imperio, e trazia

o echo longinquo das musicas que nos vasos de guel'l'a

soavam:. Em todos os quarteis tocava-se a recolhida,

e no interiol" das casas reinava o prazer. Daqui uma

flauta chorosa, dalli uma guitana, acolá uma voz me­

lancolica de moça, acompanhada pelo piano. Tudo era

alegl"ia. Não faltal:ia tambem quem chol"asse nesse

momento.

A minha pt'ofissão de visita.L' os que solft'em tinha­

me levado a.té o caminho do Catete, muito antes de

chegaI" á ponte. Na volta vinha eu em uma especie

de e1.'1:asi, não só pela belleza da noite como pelo pra­

zer das' melhoras do meu doente e agrados da familia,

prazer este que é a maiot' recompensa do medico que

apenas enceta a sua cal'l'eÍL'a, todo cheio de esperan­

ças de adquirit, reputação e conceito.

Que venturas não vinha eu sonhaILdo! Ás vai­

dosas criações da minha mente succederam mais cal­

mas meditações mal cheguei á estrada da Gloria. A

vista do mal' ü'anquilJo como um espelho que se esten­

dia á minha direita, atl"avessado por uma facha abri­

lhantada, que sobre elle projectava a lua, tendo um

ponto fixo na imagem do asÜ'o da noite, e outl"O movei

que me seguia, pt'oduzia sobre mim uma impressão

de melancolico prazer, que o cOl'ação sente, e não

sabem os labios explicar. Não pude t'esistir; eu andava

com os olhos pregados Ol'a no céo, ora no mal', que
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oub'o céo se me antolbava ainda mais illuminado,

porque não s6 reflectia todas as estrel1as, como

a luz de todas as lanternas dos navios. Na vel'­

dade, a bahia do Rio (le Janeiro é uma mal'avilha do

mundo!

Desejei então ter uma phantasia de poeta; e

como que minlla alma ex~atica poetisava em silencio,

sem achar palavl'as que e:xprimissem a infenidade de

seus pensflmentos, tão vagos como o espaço, tão sere­

nos como a noite, e tão brandos como o mUI'mm'io

das mansas vagas, que preguiçosamente de de lizavam

lnorrendo sobre a pI'aia da Gloria. Oh! os poetas

teem momentos deliciosos! l\iomentos de embl'iaguez

celeste, a que nada se ·p6de comparar! Oh poetas!

Ministros da Diyindade, que comyosco ri - se, e com

vossos canticos se apra>;! Eu daria metade da minha

mon6tona existencia para gozai' na ou b'a metade des­

ses vossos delil'ios de inefTavel deleite! O riso mais

angelico da innocencia, que docemente salpica os la­

bios da infancia, apenas é para o medico uma contrac­

ção; mas a vossos olho o que não revela es e riso? o

que não diz á vossa imag'inação criadora? O amol' é

um objecto de especulação para o egoista, um instincto

ensual pal'a o commum do homens; mas para v6s,

oh poetas, é uma {'onte pel'enne de suaves melodias;

é uma divindade pura, uma fl'agrancia contínua, uma

harmonia inexgotavel do coração, um exta5i infinito,

uma adoração de todos os sentidos e de todas as fa-
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culdades, um sacrificio (1'a1ma, uma elevação a Deos!

Feliz o poeta; porque eJle só sabe gOZal' o amol' pUl'O,

verda.deiro e endeosado! Feliz a beJla que inflamma o

cOl'ação do poeta; porque só eJla enh'e todas às be11as,

recebe o Ú'ibuto digno da be11eza!

- Está bom, Senhor Doctor, basta de pI'eambulo ;

conte a histol'ia e deixe-se de poesias; dice uma das

moças, que pal'ecia impacientar-se.

O Doctor, olhando para ella fixamente, tomando

uma pitada, respondeo-llle em tão malicioso: "Eis

aqui como ás vezes descubro sem quel'er os segredi­

nhos das moças! A prima, ou não ama, ou si ama,

não é cedamente a um poeta.

Applaudit'am todos a repposta, e Florinda co­

l'ando, tomou um tom de zombaria para disfarçar o

seu vexame, e assim I'eplicou. - Deos me 1ine de

poetas! Eu lá quero um doudo commigo! Bem me

custa aturai' o Senhol', quando começa a fa11al' sem

nunca acabai', e que pal'a dizer uma cousa leva um

dia; quanto mais a um poeta, que primeil'o que diga

o que quer, procura~nil rodeios, e afinal é preciso que

o adivinhem.

Não se enfade; a pl'ima parece tomai' o pião á

unha.

- Vamos lá; acabe a historia.

Agol'a apenas tinha principiado; são os preludios

para riispol' o auditorio. Não falto ás I'egl'a da I'he­

toricll,
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FIOI'inda tem I'ar.ão, dice ~ral'O'al'ida; o

DOCtOl' não e lcmbl'a qlle a mulhel'cs são cUl'iosa ,

e deseJam sa~el' as cousas logo,

- Eis alli porque ellas sabem pouco, É pl'eriso

vagai' para tudo; não se vai á Roma em um dia. Te­

nham paciencia, Como estou com a imaginação exal­

tada, e a lingua olta, pOI' tel' di cOl'I'ido toda a tal'de

em uma reunião em que esti\'e, quir. flol'eal' um pouco,

De mai , estes casos contados simplesmente não tem

gl'aça. Vamos ao caso.

Vinha eu todo engolfado nesta meditações, scm

daI' attenção aos mais objectos, e sem sabei' pal'a onde

meus pés caminhavam; assim ati'avessei o lal'go da

Lapa, e em ver. de tomaI' pela !'ua das Mangueil'as,

que el'a o meu caminho, quando de mim dei arol'do

estava na porla do Pas eio publico, l'espil'ando um aI'

embalsamado pelo o al'oma de mil flol'e. Cl'eio qu

absb'acto continual'ia a andai', i insensirelment não

voltas e os olhos pal'a minha dil'eita, e não visse e e

cOl'I'edol' fOl'mado pOI' copadas arvol'e. ,plantadas ainda

no tempo do vice - t'ei Vasconcel1os, e cujo fim

abel'lo em arco deixara vel' a clal'idade da lua. Notem

a minha di tI'acção, causada pela idéas poeficas ex­

posta no meu pl'eamlnl1o, (rUe não é tão I'ól'a d

pl'OpO ito como pàl'cce, e vejam as consequen ias

alutal'e. Quir. ,"ollat,; mas a I'ol'ça do de tino, ou a

PI'ovidencia, que alé al1i me levou d tl'ahido obl'igou­

me a entl'al'. Antes de chegai' no meio dessa I'lIa de

23
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al'\'ol'e . parei pal'a vel' o elfeito mysterioso que pl'odu­

zia li lua no logar em qu se alal'gam em eil'culo a'

copadas mangueiras, :\ cuja somlJra dlll'ante o dia

repou am os passeante sobre o bancos de gl'anito

que o cil'cundam. Quando para o chão olhava, pal'ecia­

me um lago b'anquillo aquella claridade reflectida;

erguendo pOI'êm os olhos dicera sei' uma elat'aboia no

meio de um salão eSCUl'O, Tomei a dil'eita; não sei

pOI'ql1e; e fui até o pal'edão do jardim, e 1:1ahi cami­

nhando ao tel'l'ado que deita pal'a o mar, tencionava

collocar-me em seu centt'o, para de alto ver o elfeilo

das duas PYI'amedes saudosas, que se eleYall). do dous

pequenos lagos rodeados de salgueil'os chorões, e que

attestam o amol' que ao Rio de Janeil'O consagl'ava

aquelle vice-rei, cujo governo foi sempre em beneficio

do publico.

Cousas' ha que se não podem eX1Jlicar. Ou fosse

por e sa lembrança do pa ado ou pelo estrepito das

vagas, quebl'ando - se conb'a o I'ecife que pI'oteje o

exterior da muralha do tel'l'ado, ou pelo coaxar das

rans nos tanques tt'iangulal'es; em ({Ue estão as pyt'a­

mides, ou porque mesmo o coração previsse alguma

cou a, senti uma especie de al'repiamento, e uma pal­

pitação mais apressada, que me obrigou a apI'essar

os lentos passos em que eu ia. Não tinha eu ainda

chegado á escada lateral do tel'rado, quando ouvi uma

\'OZ ql1e arrepiou-me todo

- ln I'ato! vem mais deyagal'!
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Tl'emi e pal'ei, e levantaudo repentinamenl os

olhos, que até alli se apraziam em rei' caminhai' a

mil ha sombra, dei COlll um vulto no alLo do telTado,

que veio a mim, dizendo: Ha que tempo e tou eu a

tua espel'a!
A voz me pat'ecia juvenil, e o vulto coud zia com

a suavidade da voz~ o que, aqui pal'a nós, lirou-me
todo o susto, Subi apL'essadamente a e cada, o

incognito com os bl'aços abertos me veio espel'al'. Ba­

tia-me o coração fOl'temente em sabei' pOl'que, Mal

nos esbat','amos l'ecuou o ele conhecido, olLando um

ali I de espanto, e cobrindo o 1'051'0 com as mãos. tlice

com roz h'emula:

- Ellganei-me; quci,'a pel'doal',

Ião ha de que, meu mel;iuo; uem e.'se ugano

lhe deve cau ai' tanto su to, Si e pel'a pOl' alg'ucm

tia sua família, e teme e tal' SI), pod j'ei fazel'-Ihe

comnanhia até ([UC hegue,

- Ob7'igada, obrigado.
Devo desde j:\ dizei' que o incognito cra d p:"

quena e tatul'a eslava vestido de hom m, e sua voz

era uare, e pOl' i o qualquel' o tomm'ia pOl' um m ­
nino: comtudo, o titulo. dc ingl'ato que me havia

dado, o susto ao I'econhecer quc eu não el'a quem

espel'ara, a elegancia do seu COI'pO, e o oú7'i[Jada mal

c01'l'igido, fizel'am-me logo crel' que era' alguma infeliz

menina, que alli e pcrava o seu sedu lOl', ão que':'

rendo pOl'êm, para cyitar.. lh-e a vel'g011ha, I' \'elar-Ihe

23*
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que eu llUYia adi"inhado o seu sexo, continuei a tra­

tal-a como si fosse um menino.

Diga-me, Senhol', porque esconde o seu 1'0 to? De

mim nada ha que receial'.
- Faça o farol' de me deixar sózinbo. Meu pai

não tarda pOl' ahi.
E o que tem o Sr. seu lJai de escandalizai' - se 'i

me enconÜal' aqui a eu lado? Não estamos aqui em

um logar puhlico de passeio? Não está a noite tão

clara, convidando a que convel'semos sobre estas

mal',avilhas Cf1.1e nos cel'cam?
O desconhecido, parecendo não ouvlt'-me, e cada

"ez mais assustado, procurava escapm'-me. Pude

então, apezar do seu lenço branco applicado á boca

pOl' uma mão de neve bem torneada, e apezal' do cha­

peo de castor que lhe ensombra"a a fronte, descobrlt·

seus olhos bellos, vivos e gl'andes, e o nal'iz fino, lll'o­

prio de uma belleza.

Eu sei o motivo, lhe dice, pOl'que Pl'ocul'a escon­

dei' o seu lindo 1'0 to! eu a conheço, e ....

- Senhor! exclamou ella. E as lagrimas lhe al­

taram dos olhos, e toda b'emmula estava.

Socegue, Senbol'a, ouça-me. Sente-se pI'imeÍl'o.

- Dero estar só. POI' Deos, Senhor POI' Deos,
deixeme só.

Eu já a teria deixado, si não visse que com isso

fal'Ía uma acção indigna. Não tenho direito de impol'- "
tunal-a, é cedo mas tambem não posso deixaI-a
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aqui sozillha, quando tall'ez a Senhora necessita 00
meu OCCOt't'O,

-'Eu o agradeço. PI'eciso estai' só.

Tudo na Senhora me annuncia uma moça bem

educada e de boa familia; e a u~ estada aqui sem

companllia só se explica por uma 10ucUl'a. Eu sou

respon ayel a Deos, si podendo evitar a sua desgt'aça,

o não fizer.
- Si tenho de sei' desgraçada, desde já o sou,

e ninguem agora póde evitai' a minha de homa.

Eu, Senhora, eu posso.

- Como? .. , É impos ivel.

Este logar é o pt'azo dado para a espera?

- Sim.
Poi acompanhe-me; e si quizer yoltará a elle

quando ror tempo.

- Si entretanto ....

Sei o que quer dizei'. DOllde estivel'mo Yet'e­

mos quem vem.

- Pois bem, Senhol', Yamos.

Dei-lhe o braço. Pal'ecia-me que eu tinha alcan­

çado um gt'ande triumpho, e caminhava tão cheio de

mim como si conduzis e uma conquista minha. Já não

abia o que lhe dicesse; toda a minha rhetol'ica de ­

apparecêo naquelle instante; o negocio era serio. Anda­

vamos como duas estatuas mudas, e apenas eu ahia

que "ivia pela palpitações do meu cOI'ação.

- Que horas são? pel'guntou-me ella.

•
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Receei dizel'-Ihe a vel'dade: Hão de SeL' nove horas,

- 1':10 tal'de! meu Deos.
Quel' que a conduza até á casa?

- Agol'a?

E porque não? .. A Senhol'a tem pai?

- Não me pergunte cousa alguma a esse I'es­

peito. - E com esta pCl'gunta extremecêo.

Sentemos-nos aelui; deste logal' podemo vel' quem

sóbe pal'a o telTado, em que nos vej!lm.
-:- Qual? eu já não espero, Fui enganada ...

Dresgraçada de mim!
Sei em que estado deve estai' a sua alma; mas

confie em Deos. E pHa que lambem possa ter alguma

coufiança em mim, saiba que sou medico, estou acostu­

mado a peneb'al' o seio das familias, e a ouvÍ1' confi­

dencias, e muita vezes tenllO coo olado a outras talvez

ainda mais infelizes do que a Senhora. Não preciso q11e

me diga que motivo aqui 3 conduzio. A paixão que a

domina, nos seus olhos a leio. O amor tem feito muitas

victimas, mas tamb,em faz a felicidade ele muitos ente.

,"Moça, sem experiencia do mundo, talvez enganada,

deixou - se a Senhora seduzir sem duvida por algum

desse ,conquistadores de profi são, que não vacillam

_diante de neubuma dirficuldade, e arrastam ao precipicio

as suas victimas. Mas não me quero avenüu'ar em

SUPPOI' o seu amante de tOl'pe C3l'actel', que ....

ão; elle não é as iro ... Si o Senhor oconhe­

cesse far-:lhe-ia justiça, e me de ·culpára.
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Eu desculpo toda a paixõe, pOl'que nem empre
ellas em nós se manifcslam pOl' nossa yontade; condôo­

me de quem as expel'imenta, pclo muito que oflh, e

pelas desgraças que não lhe é dado evitai'. Nem eu me

o/Tcl'eço pal'a mOI'alizal-a, sim para sel'vil-a, e si julga que

lhe posso ser util, ordene; sel'ei mais pt'ompto (Lue um

e Cl'avo obediente, e mais cuidadoso que um amante fiel.
A impaciencia, a alTlicção, a desol,dem e lavam

pintadas no seu l'OStO, que el1a jll não occultava. Era um

l'OStO de Alijo com tal expre são de dÔI' tão viva, que

col'lava-me o cOl'ação. Raphael não dLrvielaria tomal­

a pOl' modelo de uma Mettm' dolo1'osa. Ais e suspiros
lhe escapavam do peito a cada expit'ação. Lag'l'imas em

hagas se deslizavam em sua face desbotada pcla

mágoa, e a fudo esclarecidas pelos I'aios da lua que

se enfiavam pOl' entre as folhas da mangeil'a. Con­

stantemente enxugava com seu bt'anco lenço o UOI'

frio da fl'onte; d~ cel'l'ava os labios h'emulos pal'a
fallar, e o sons lhe e>"l)Í1'avam na gal'ganta, antes de

articulados. Não menos triste e complicada que a

d'ella era a minha po ição. Tomei-lhe o pulso ; um

e lado febril se annunciava; entretanio a pelle e iava

fria como o gelo, e orvalhada de uor. Que lhe diria

eu? Como li ,'al-a dalli? Para ondc leval-a? Como

fallal'-Ihe de sua farqilia, si com e a lembrança mais

a inquietal'iam o I'emol' os? Depoi de um momenlo
de ilencio, invoquei toda a minha cOl'rlgem de medico

em caso de espcI'ado,
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SeLlhora, dicc-Ibe eu em tom decisivo, e que

mostrava uma firme resolução, não podemos escolher,

pOl'que não ha meios dilferentes que possamos abraçaI'.

AqllÍ não podemos ficar. O seu amante não vem; cum­

pre pOl'tanto voltm' para sua casa.

- Que vergonha!

Pal'a servil-a procural'ei illuclil' a pessoa que a

governa; di.rei que a poucos passos djstantes ela sua

casa encontrei-a elelit'ante. Tire essa casaca, não ta­

lhada para seu corpo; ponha=-a no ombro, Não pI'eci a

recorrei' ao fingimento; seu pulso annuncia febre; em

casa a sangT3rei, e convencerei a qualquú pessoa que

um delirio repentino, causado por um atacIue de nervos,

foi causa do eu procetlimento.

- Não acredilarão 1 Não",

Deixe isso pOl' minha conta; basla que a Senhom

nào falle, e não se lemlH'e de cousa alguma.

- E o ingrato! e o ingl'ato que me trahio! M.eu

Deos! meu Deo '1

Acompanhe-me, Senhora; lenho I'e 'oh'ido, Depois

me agradecerá; nmos.

- Antes morrer; mil yezes morrei'.

Eu a levaL'ei á força, e assim melhor a salvarei,

- Ião; por piedade; deixe-me.

esse momento quasi qu~ luctaramos. Antes

disso llavia eu empregado para convencel-a mil meios

de bL'andura, que deixo de mencionai'. Vendo que tudo

cI'a inutil, o que devia eu fazer? DeixaI-a? eria uma
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cl'ueldade. Decidí-me pois a levai-a POI' fOI·ça. Nes e

ponto estavamos, quando a minha desconhecida, pal'an­

do repentinamente, exclamou; - Lá I'ai elle ~ Adeo ;

deixe-me".

E como d'ella me descuidasse, para I'el' si com

elfeito alguem tomava a dü'ecção do tenado, a moça

sem mais esperar escapou-me n'uma carreira. Segui-a

apl'essadamente, na duvida si vinha alguem; em tal ca o

por amOr d' e]] a não c timal'ia que me vi sem; mas

temendo que fosse uma illusão da impaciencia, não

queria perdeI-a de vista. Subio ella a escada que fica

ao lado do tanque no centl'o do telTado; e admil'ava­

me de não vel' senão ella. O raciocinio em cedas

circumstancias é tão rapido como o inslincto: si alguem

para a11i se tivesse dÜ'igido, não teria tempo de e tal'

em cima; quando muito teria pa sado a p)'I'amede,

. e pela cal'reira que levava a incognita, ter-se-hião

encontrado pel'lo do tanque. Concluí que rÔI'a uma

illu ão, e dei-me maiol' pres a pal'a alcançar a moça.

Cheguei á cima do tCl'l'ado, e achei-me 6! m

grito soou em meu ouvidos! A infeliz tinha-se pl'eci­

pitado ao mar ... E pal'a i so me havia enganado!

Chegar ao pal'apeito, vel-a estendida obl'e o

I'e ife que impede a ondas de bater conlt'a a muralha
do tel'l'ado, amarrar um lenço de seda na ba e da

gnlde de bl'onze (lue o guarnece, escorregar por elle,

cahil' da altura de uma braça, roi ohl'a tudo de um

momento. Julguei ao principio que estivesse mOI'la.
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Mas palpitava -1 he o coração, e o COl'pO estava frio

como a neve. Felizmente tinha cahido sobl'e uni monte

de seccas folhas, que os jal'dineit'os. deitam do tel'l'ado

a baixo quando cliariamente limpam e van'em o jal'dim.

Comtudo ella se tinha ferido, e o rosto estava ensan­

guentado. A agua do mal' sel'vio - me de medicina.

Leyantei-a, e tomando-a nos braços, I'odeei o exterior

dos l11uros do jardim, com tenção de leval- a para
minha casa.

Oh! como eu ia agitado, e ao mesmo tempo satis­

feito lJor ter arrancado á morte uma inJel iz menina!

Talvez a levasse á sua família; mas sabia eu porven­

tUI'a quem fosse? Fiz oque podia fazeI'. Chegei á casa,

e depuz sobl'e o men leito um fardo que tão gl'ato

me fôr3.

Til'ei-lhe o casaca e o collete, e logo sangrei - a,

pOI' já começar a febre, e eu temer o delil'io. O peito

estava azulado pelas contusões, e as mãos e uma das

faces a1'l'anhadas pelos espinhos das l'oseÍl'as seccas,

Fiz tudo o que devia fazei' em taes casos,

f<'oi larga a sang'l'ia; e seguia-se o somno.

Assent~i-meá sua cabeceü'a; contemplei a sua l'ara

fOl'mOsUt'a, e ví com uma eSIJecie de admil'ação relí­

giosa a innocencia espal'gida obre um semblante de

cleze eis annos, tão desmaiado que de mamOl'e pal'ecia,

Eu a olhava já com os olhos avidos de um apaixonado; e

pat'a clizel' a verdade, cheguei a Cl'el' que o céo desli­

na,'a aCIuelle cal'O oJ:>jecto pal'a mim, pal'a, meu amorJ
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Que somno han(fuillo ella dormia! E que sonhos laõ

rneigo eu sonhava acol'dado! Cheio de re peito tomei

uma das suas mãos geladas e beijei-a. Levantando-me
tomei a vela, e :l casaca com que ella se disfal'çara,

sahí do qual'to, e fui assentar-me na sal1a ao lado

da me a, pensando na incognita: e que outro pensa­

.mento podia eu ter?

Lemln'ei-me que ella fugindo de casa, devia h'a­

zel' comsigo algumas carta do seu amante, e que

por ellas podia eu deseJll'edar o drama apenas come­

çado. Mas receiava penetrar um segredo que volunta­

riamente se me naõ confiava. Depois de alguns mo­

mentos de lueta, pensei nas consequencias; e julguei

que me era licito saber de tudo, para um fim honesto.
Achei na algibeira da casaca um maço de llilhetes, liga­

dos com uma fita, e uma caixinha de mal'l'oquim.
As cal'Las estayam deslacradas; abri-a, e li. Al­

gumas só continham expressões e protestos de amOI',

ouh'as accusavam recebimento de flore. Enll'e ellas

li a seguinte.

1.a Ca !'la.

Si creio no que me mandaste dizei', sou o mais

feliz de iodos os amanles, porque basta o teu amor

pal'a endeosar minha existencia. Wlas ao mesmo tempo

a pel'linacia de teu pai me con litue o mais desgl'açado

de todos os morlaes. Eu sempl'e antepuz a 11Onl'a e

a gloria ao dinheiro; mas hoje desejaria tel' milhões
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para deslumbrai' os olhos avidos de um velho, que no

esposo de sua 61ha não deseja vel' oub'o mel'ito senão

e se! Oh minha Amancia! louco de amol' pOI' li, nem

me lembl'o que te não mel'eço pOl' essa falta de tanta

impol'tancia para o nosso seculo de eg·oismo. Mas tu,

oh Anjo com ügu!'a humana, tu me desculpas, e me

amas! Dize o que devo fazer para possuü'-te legitima­

mente. Minl1a impaciencia é igual ao meu amor. Teu
fiel etc.

Nenhuma das cadas estava datada e assignada;

e só depois de ler todas pude descol)ril' a ordem em

que foram escriptas, que ·ua pouco mais ou menos a

mesma em que estavam emmassadas.

2," Cada,

O amOl' que te consagl'o, e o tIue me retribues
apenas servem agora para me fazei' mais desgl'açado.

Hontem tu me devias achar bem mudado J Andei como

um doudo; estive f(Uasi entrando em tua casa,

lançando-me aos pés de teu pai, dizendo: Ella já é

minha, não a entregueis a ouh'o: seu coração é meu;

ei aqui a prova nesta carta. Mas temi que o respeito

de filha apagasse o teu amol' POI' mim. Não, oh minha

Amancia, não; eu não vivil'ei si se verifica a noticia

(rUe já cOI're na cidade, e que a tua carta acaha de

confu'mal'. Eu não temo um rival, pOl'que tu o não

amas; mas temo um competido!' podel'oso; temo a
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ambição de teu pai; temo a tua innocencia; temo o

teu I'espeito á auctoril1ade patel'Jla; tudo temo, Mas

não, tu não serás d'elle. Tu não pódes dar uma dextra

fl'ia a quem teu coração abolTcce. Sua idade é muito

llperior á tua. ma menina de dezeseis annos não

póde ser e posa de um homem de cincoenta, de um

velho que só tem por sí o dinlJeil'o. Tu erás desgt'a­

çada, minha Amancia, serás desgraçada, elle, e eu

tambem; seremo todos desgraçados. Mas eu não serei

testemunha dos teus desgostos; porque no dia me mo

lesse consorcio cruel, á face dos altares, quando tua
mão estiycI' sobl'e a d'elle ... eu mOl'1'erei ... sim,

mOlTel'ei . .. E de que me sel'l'e a vida sem li? ...

Ea um anno que padeço; ha um anno que me não

pertenço; ha um anuo que te consagl'ei o meu COt'a­

ção, minha liberdade e minlJa vicia. E tudo isso para

yer afinal. " nem ouso acabar ... Oh minlla doce

Amancia, [em compaixão de núm.

3." Carta.

O somno fugio de meus olhos, e 110 fim desta

vigília, mais cruel que a tempestade, só vejo a morte.

Tres dias de e peranças e de lucta s6 tenho diante de

mim; e no fim destes tres dias de angustias tu me

dil'á um eterno adeos, pal'a entl'egar-te ao teu odioso
espo o ... e eu e tarei na eternidade! ... É i to o (rue

queres? Dize, dize, cruel? O que espel'a ainda? Já eu
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não sou o teu amante? Já te esc{uece te dos ICl1~

jl1l'amentos? Ah, minha bella, no meio da tempestade,

quando as ondas ameaçam b'agal' o quebl'ado navio,

salva-se quem pó de na pl'imeil'a üíboa que enconll'a:

a nos a é a fuga, Sairemos-nos I Aceitas? Boje mesmo.

não ha mais que espel'ar, hoje mesmo. De noite en

estarei no tel'l'ado do pas eio publico, no canto que

deita para o lado do COllvellto do cal'mo, por er o

menos frequentado. Ás 7 hOl'as, emquanto toda a tua
familia estiver com yj itas na sala, na occasião em

que fOl'es prepal'ar o ch~\, toma as vestes de teu ii''''

mão, e vai enconh'al'-me. Sim, minha esposa, eu já

como tal te considero, e s6 esta idéa me anima. Não

causes a minha mOI'te. Salva o teu amante, o teu

esposo.

4.' Ca da.

Estou desenganado.... Conbeci-te emfim! Não

lIa amOl' de mulhel' que seja real. Seu jUl'amento é

uma perfidia; seu riso uma zombal'ia; sua palana

uma mentiJ'a; tudo n'ella é lima pura fal idade, que

se desyanece como as illu ues do sonho. Oh! como

tu me enganaste tão cl'uelmente I ,Não haverá tambem

compaixão no cOl'ação do mulher? Já eu me conten­

tava que por piedade fizesse o que pOI' amOl' el'as

incapaz de fazei' ... sim pOl' piedade; ,porc{ue som'o

muito. Minha mOl'te é inevitavel. Tu não compal'e­

ceste no pl'azo dado; signal certo que me não, quel'e
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acompanhai', que quere entl'egal'-tc a e se odioso

rival. Pois bem, enh'ega-te. No momento do aCI'i­

ficio, á face de Deo e do homens, tu me verá UI'­

gir como um espectl'o do sepulchl'o, no meio dos as­

sistente .... Ver-me-has mOI'I'el', e o meu angue

cahint sobl'e ti. Com a de e pel'ação n' alma, o in­

ferno no meu peito, iUI'o que cumpril'ei o que digo.
Adeos, até o momento da minha morte.

15." Ca da,

Sim, eu devo vivei', tu o queres! Tão I'epenli­

namente passei da dc espenlção á alegria que sinto a
ca])eça perturbada, Oh I que não possa eu agol'a

a])l'açal'-te, e devol'al'-te com os meus beijo , como

faço á tua carta, que não ai dos meus labio , e de

meu peito, como uma pI'ecio a I'eliquia. Como tu me

amas, Amancia I Como tu me amas! Eu tambem te

amo, e te adoro. Perclôa-me, minha cruel'ida, a dUI'eza

da carta desta manhã. Eu estava doudo, e te julgava

ingl'ata. Sim, tu me perdoarás pelo muito amor que

te con agl'o. Eu lá ,"ou e pel'ar, como tu me orde­

nas. Eu lá estarei de joelho á tua e pel'a ... sim, de

joelhos; e a pI'imeira palavra (rUe quero ouvü' de tcus

labios é: - Eu te pCl'dôo.«

Ol'a, eis - nos aqui mais orientados. Amancia

não faltou naquelle dia, pois que lá a encontrei;

ponlue pois não comp3l'ec~o o eu tão olicito e
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apai.xonado amante? Eis o problema que não pude

l'esolvCl'.
Depoi~ de ICI' estas cal'ta., abl'i a caixinha de

marroquim, a que no principio não dera aUenção, cui­

dando seI' alauma joia; mas qual foi o meu pasmo

achando um I'eb'ato de homem! Dena seI' o do seu

amante, Repl'esentava ter vinte annos, e estava de

uniforme militar, Não o conhecia, entretanto parecia­

me que já o tinha vi to; a physionomia não me era

inteiramente e tl'anlHl. Talvez o tivesse enconh'ado

alguma vez pOl' acaso, Á vista do I'eh'ato, feito em

duvida por um bom artista, desculpei a êega paixão

de Amancia. El'a um bello moço; seus olhos expres­

sivos, labios cerrados, faces cOI'adas, cabellos ne­

gros, nariz fino, fronte de regulaI' dimensão, tudo de­

notava intellig-encia, e um al'acter vehemente, su­

jeito a grandes paixões.

Si eu soubesse seu nome e sua morada, talvez

o fosse PI'OCUl'a\' naquella mesma noite durante o
somno de minha enferma, (rUe deyia el' longo_ Mas

guardei isso para o dia seguinte, tencionando ir' ao

quartel do seu Batalhão que me inc!icaYa o uniforme,

e lá informar-me com um official meu conhecido, que

á vista do retrato não deixaria de reconheceI-o.

O I'esto da noite foi para mim uma contínua vi­

gilia: ora passeando na minha sala, a pen ai' neste

esb'anho ca o; ora ao lado da desconhecida, contando

as suas palpitaçõe , e procUl'ando percebei' alguma
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palavl'a escapada no sonhu. Nada; h'anquilla passou
a noite. A lal'ga sangria produzio optimo elfeito. Ella
dormia, como si houvesse muitos dias que não gosta se
as doçuras do somno.

Já aluz matinal penett'ava os resquicios das jancl­
las, e eu ensejava, sem que podesse ser visto, os pri­

meit'os moYimentos do despedal' da pobre Amancia.
Não queria ser visto para evitar-lhe o susto; pOl'que
tudo o que lhe havia succedido devia estaL' mal gl'a­
vado na sua memoria, como as fugitivas imagens de
um sonho. Vi ({ue elJa se I'eyolvia no leito. e repen­

tinamente abrindo os olhos, assentou-se, Pl'ocUl'ando
reconhecer o logar cm que se achava, e o pl'Ímeit'o liame

l/ue lhe escapou dos labias foi: JOl'ge! JOI'ge!
Era o nome de seu amante, em cuja casa talvez

cuidasse estar. Reparando depois na ligadul'a do'
bL'aço, dice: _. Quem me sangl'ou? Estou ferida! Que

foi isto?
Tal era o seu pasmo que parecia uma alienaJa,

com os olhos abel'tos e immoveis, os labias frouxos, e
os braços cahidos s~l)l'e o regaço. Depois, como pro­
curando ligar suas idéas fugitivas, franzia a testa, er­
guêo os olhos para o céo, e com a mão dit'eita alizava
as rugas da fronte. Eu a vi nesse estado ficar longo
tempo sem proferir palavra; entretanto movia os
labi,os, como si estivesse fallando comsigo mesma.
Pouco a pouco as faées se contrahü'am para cima,

seus labia começaram a tremeI' cOJlvulsivamente, c
24
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uma lagTima escapou-lhe dos olhos; seu peito foi-se

erguendo e dilatando, como quem l'epl'ime a l'espÍl'a~ão,

e soltando um ai, cahio de novo sobl'e o leito a s(llu­
~.ar. Meu primeÍl'o impulso foi soccol'l'el-a, e o fizera
si não fosse medico.

Com prud,encia aguardei outros phenomenos. e
não me enganei.

- Quem me SOCCOI'I'e! gl'jtou ella. Ai de mim!
Ninguem me SOccol'I'e!

Apl'esentei-me então.

SenhOl'a! não me conhece? Eu sou o seu pl'O­
tector. Lembre-se da noite de hontem.

- Como me trouxe pal'a aqui?
Nos meus braços. A Senhora estava desmaiada.

Contei-lhe o passado; silenciosa escutou-me, e no

fim exclamou: Porque não morri? Porque não me
deixou morrer?

Porque deve viver pal'a ser feliz.
- Feliz, eu?

Sim; eu já sei de tudo. Vou procurar o Sr
Jorge, que sem duvida razão de enfermidade impedio

de ir ter ao prazo dado. Eu o h'al'ei aqui; e si elle é

um pedido, o ([ue não creio, farei pela Senhora tudo
o que póde fazer um homem pal'a salvar a hOl1l'a
de uma menina sacrificada. Tudo, Senhol'a, ludo
eu farei.

- Obl'igada, Senhor! obrigada!

Dice-JlJe mil cOllsas pal'a acalmai' a sua agitação,



NOVELLA. 371

e pedindo-lhe que me e pel'asse, pl'omettendo-Ihc vol­

tar logo com o seu amante, no epal'amos.

Fui I'apidarnente ao qual'tel para sabeI' onde

morava o Capitão JOI'ge; cheguei á sua ca a em

fl'ente da PI'aia-formosa; bati á pOI'ta, e ninguem m

l'espondia. A desespet'ação já se infiltrava em minha

alma. Continuei a batel', até (rue um soldado me

abrio a porta, e sem me deixaI' enlt'al', dice-m com
máo humol': - Meu Capitão não p6de fallal', e tá in­

commodado.
Diga-lhe que é um amigo, que vem pOl' negocio

d'elle mui impol'tante.

- Tenho ol'dcm para não deix!ll' enti'al' pes­

soa alguma, ncm mesmo o COI'onel, si vics e pl'O­

curaI-o.

Eu sou o medico; sei (lUC e1le estú doent '.

- Eu não fui a medico algum.

Não impol'ta; sou seu amigo.

O soldado queria fechaI' a poda mal abcl'ta, e 'u

cnÍl'e a porta e o pOl'tal PI'ocuI'ava impedil'; nem ella e

fecharia sem que me esmagasse. Til'ei então da algi­

beira a minha carteil'a, e escl'cvj este bilhete de pl'O­

vocação, para obl'igar o Capitão a I'eceber-me:

Capitão, ou vós estais enganado, ou soi UIll

perfldo; eduzistes uma innocente, e a deixais na

desespel'a~ão. POI' vossa honra, si a tendes, deixai-m

enh,at', e nós conrel'sal'ernos.

O soldado lerou o brilhete, fechando a pOl'ta, e
24#
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em um minuto a porta de novo se abrio, e um homem

pallido como o mal'more do sepulchro, com a colera

nos olhos, um sorriso sal'donico nos labios, todo

tremulo, e uma espada na mão, estava diante de

mim. Recuei receioso que me fizesse algum insulto.

- Vem sem espada! Dice-me ene com voz rouca,

(lue lhe sahia do peito arquejante.

Sim; rinha profissão é conservar a vida, e não

dai' a morte.

- O que quer de mim? Quem lhe dêo o direito

de insultar-me?

O furor vos cega, Sr. Capitão! Importante

negocio aqui me conduz. O interesse é mais vosso

que meu.

- Que se perca! Já não pertenço a este mundo

que detesto. Podeis retirar-vos.

Não entendestes o meu bilhete? Não vos lem­

brais que hontem devieis esperar por uma me­

nina?

- E quem vos dice? Como o sabeis?

Si me quizerdes ouvir, e ser fl'anco, dil'-vos

hei tudo.

AlI! $ois o confidente da pedida! EJla tudo vos

contou? e assim se diverte com o meu amor! All!

(Iuem se póde fiaI' em mulheres!

Fazeis g'l'andc injustiça á vossa amante.

- Injustiça! Injustiça! E quem sois vós pal'u to­

maI' a sua defesa?
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Uma testemunha das suas desgraças.
- Desg'l'aças! Ena? como assim?
Permitta ({Ue eu suba; e h'anquillos falla­

l'emos.
Subimos ambos: pedio-me que me assentasse, e

pondo a espada sobre a meza, deixou-se cahil' sobl'e
uma cadeil'a.

- Senhor, dice-me ene, desculpe a minha pel'­

tUl'hação. Ra tres dias que não sei o que é descanço;
ha duas noites que não sei o que é somno.

Tudo creio Sr. Capitão; e o estado em que o
enconh'o perturba todas as minhas idéas. Fallemos
do ohjecto que me ohriga a procuraI-o. E:\.iste uma
infeliz neste mundo, que só tem por sí os meus cuida­
dos, e que talvez não existisse hoje si a Providencia

a não soccorresse com a minha presença.
- Amancia! Amancia está (10ente? Será essa a

causa por que ena ... Ab, Senhor, sois medico?
Dizei-me, dizei-me.

Sim, eu a salvei.
- Como um louco precipitou-se sohre mim, hei­

jando-me mil vezes a mão, e regando-a com as suas

lagL'imas.
- Quanto, quanto vos sou obrigado, dizia elle.

Pobt'e Amancia! E eu ({Ue tão injustameute a accusava.
Queriam casal-a á força: eis porque ella adoecêo,

sem duvida de paLxão".
De paixão, sem duvida, porêm pOl' vossa causa.
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- Sim, por minha causa! Como eJIa me ama!

E I'ia-se e chol'ava a um tempo como uma crian-

~a, ou como um uelírantc.

Instada POl" vós, deixou clla a casa paterna ....
- Que! Amancia fugio?

E ficou pallitlo, com os olhos tão abertos e fixos

soln"e mim, que pal'eciam devoral'-me.

Sim, fugio por vossa cansa.

- Fug'io! exclamou elle tão cheio de terror como

si visse uma serpente ... Fugio! E não por mim! e

não commigo 1" E tremendo como uma fragil vergontea

cabio sobl'e o cbão desmaiado.

Pl'estei-Ihe todos os SOCCOITOS da sciencia, e es­

pel'ei que tornasse a sí. Enh'etanto já eu acreditava

que elle tivesse penUdo a razão; que por isso não

tivesse ido ao prazo dado, e que agora me não com­

prehendesse. Fundada m"a a minha conjectura: tan­

tas vigílias, tantos sústos, a passagem rapida da des­

esperação á alegl"ia, o que bem se deprehendia das

suas duas ultimas cartas, uma paixão violenta, tudo

podia tel'-Ihe pedul'l)ado o juizo. A maneü'a por que

m recebêo, e tudo o que entre nós se passava deno­

tava um cedo gTáo de alienação mental.

Já ene abl'ia os olhos, em comtudo dar fé de

mim, e pronunciava algumas palavras soltas sem sen­

tido, quando na escada senti passos, de quem desvai­

radamente subia.

,.Amancia! minha filha! Aqui está teu pai?"
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Assim bradava enh'ando, um homem de cabeJlos

brancos, com a desesperação e a fadiga impressas no

rosto e em todos os seu movimentos.

Mal chegou á sala, volyendo os olhos para todos

os lado~ perguudou:

"Onde eshl eJla? onde e hí minha filha? quero

Yêl-a".

Senhor, dice-lhe eu, ne ta casa não ha mulh r

alguma.

"EUa foi roubada, e ha de aqui estar por fOl'ça,

Esta é a casa do seu seductor, do infanle que ma
roubou",

Nesta casa apenas mól'a e tc homem, que se acha

gl'ayemente eurel'mo, e não podia de cedo tel' rouhado

rossa filha, °estado em que se elle acha pl'ova assás o
que digo,

"Oh desespel'ação! , . E qucm é esse homem?

Não o conhece? É o Capitão JOI'ge.

"Jol'ge? gTitou ovelho fitando n'cllé os olhos e I'e­

conhecendo-o: - JOI'ge! Foi elle .. ,É tu, pedido,

que roubaste minha filha. Dú-me minha mIJa ...

Onde está eJJa?

E dizendo estas palanas o investio; e foi -me

necessal'io collocar-me enb'e lle e JOI'ge, que

sentado em uma cadeira immorel pal'ecia nada OUYi.',

nada ver.°velho ban1la([0 em lagi'imas, cahio a meus pés

lizeudo:
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"AI) Senhor, si sabeis onde ella está, não mo oc­
culteis ... Sois seu amigo, sois um homem de bem;

tende compaixão de um velho, de um pobre pai!
Minha Amancia! . . . Minha filha! . . . Amancia f
Amancia!

- Amancia! ... bl'adou JOI'ge, el'guendo-se da ca­
deira como um possesso, e collocanclo-se no meio da

sala com uma attitude tão tragica, que se me al'J'epial'am
os cabellos.

- É aqui que tu a pl'ocw'as, barbaro pai? Velho
aVaI'ento, que por OUI'O venderias a honra, a filha e

teu Deos. Não, coração de cofl'e, que só para o ouro
se abre, não é aqui que tu deves procmar tua filha;
ella apl'endêo comtigo; e o Capitão Jorge não possue
riquezas para seduzil-a.

O velho ficou como fel'ido por um raio; e eu
estupefacto, Jorge em tres passos ganhou o leito, e

mergulhou a eabeça nos travesseiros.

Um momento de silencio succedeo á esta hagica
scena. Eu possuia o egl'edo, e não ousa\a revelal-o

antes de tempo. A homa da infeliz Amancia me era
tão cara, que eu temia qualquer ÍJldiscrição que a po­

zesse em duvida.

Senhor, dice eu ao velho, o Capitão solfl'e como
vós pela fuga de vossa filha, e eu temo pela sua vida.

Talvez que ella se l'efug'iasse em easa de alguma pa­

l'el1te ou amiga, pal'a não sei' constrangida a dar a mão
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a um homem ({Ue lhe não merece o coração. Acalmai­
vo ; não dcsacrcditeis a vos a filha, publicando a sua

fuga. Ide procUl'aI - a com toda a prudencia que rc­
quer este acontecimento.

"Eu vos agradeço, SenhoL', tão salutal' con elho.
Não me OCCOl'l'eo no meu furoL', que pode e Amancia

teL' ido para a casa de alguma paL'ente. Deve SCL' como
dizeis. Eu vou. Obrigado, mil vezes obL'igado. Mas

antes de deixar-vos ... pedi ao vo so amigo que me
de culpe. Elle toma pade na minha desgTaça; e com

tudo não é inteiramente innocente. Talvez POL' elle
Amancia me desobcdecesse.

Si é como dizeis, L'cspondi-Ihe já caminhando
pal'a a poda, ha de 1'0 a filha pal,ticipaL' ao Capitão,

e nesse caso encal'l'ego-me de vos inl'Ol'mal' de tudo,

afim de tranquillizar o vosso espiL'ito.
AgL'adecêo-me muito cordialmente, e l'etirou-se,

deixando-me enÍL'egue a novo combate.
Em pé, no meio da ala, e pera1'a eu que o Ca­

pitão, cL'guendo a cabeça do leito em que a tinha mCI'­
gulhada, me dit'igisse a palavL'a com mai algum dcs­
cCl'Ilimento, devendo ter ouvido oque eu "acabava dc di­

z 'L' ao 1'elho.
Depois de largo cspaço dc tempo, dü'igio- e com

elTeito a mim, a passos lentos. A pallidez da mOl'te
lhe desügul'ava o semblante; com a ca]Jeça baixa, o

cabellos em desoL'dem, os bl'aços cruzado sobre o
peito, dice-me com voz abatida;
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- Póde reti/'al'-se; necessito estar só,

Com todo o yagar tomei o meu chapêo, como
quem pouca vontade tinha de obedecer áquella ordem.
Endiretei os lenços nas algibeit'as da millha casaca;
tomei wna pitada, compuz-me todo, e chegando-me

a elle como para despedil'-me, lhe dice com muita
gravidade:

Sinto ter merecido tão frio acolhimento, quando
talvez a yossa salvação dependes:;e de uma franca con­

fidencia. Eu me retit'o, Senhor Capitão, mas lembrai-vos
que sois vós que o ordenais, sem ouvir-me, como o
péde o vosso interesse,

Accentuei estas ultimas palavras. Dice-Ihe acleos,
e queria sair, quando elle rompendo o silencio me
pCl'guntou:

- Não me dice o Senhol' que é medico?
Sim, dice.

- E c{ue tinha b'atado de .... d' ella?
É yerdade.

- Que está enfel'ma?

De certo, e bastante.
- Mas si ella não eslá em casa de seu .pai, onde

esteve o Senhor com ella?

Eis o que eu desejava dizel'-Yos, e porque vim

pl'ocural'-vos, com pel'Cla de meus intel'esses. Ma eu
vos incommodo; cOl1Yêm reti/'ar-me.

Um ligeiro sopro de esperança parecia deslizar­
se em eus labioso
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- Senhor, si sois medico, não adivinhais que
perdi o juizo? Desculpai-me.

Si vos não desculpasse,já aqui não estaria. POI'êm
os meus doentes me chamam ...

- Esperai; eu tambem estou doente, e necessito
do vosso soccorro.

Senhor Capitão, fallemos clal'o; o acaso me rez

sabedol' do que entre vós e D. Amancia se ha passado.
Felizmente pude impedir as funestas consequencias da

desventurada paixão dessa Senhol'a; e para servil-a
vim procul'ar-vos, a fim de I'ecebel' um desengano, e
restituir a seu pai uma menina que paI' causa vossa,
e para escapaI' á deshonl'a, pl'ocurava a morte.

- A morte? por minha causa?
Vivos signaes de interesse começat'am a animal'

. a sua abatida physionomia.

Sim, a mode, de cujas gal'l'as a sublrahi hontem
,1 noite.

- Meus Deos! será passivei! Explique-me tudo,
cal'\> Doctor !

O que vos digo é ba tante, pal'a que possais com­
pl'chender que de tudo estou informado, c que me de­
veis franca confissão do que necessito sabeI', para J'e­
velat'-vos o resto.

- ·Promelto clizer tudo.
Bem; vós déstes á vossa amada um prazo uo

Passeio-publico. Por justa causa faltou ella na [JI'i­
meÍl'a vez; mas á rista de uma cada vossa. iJastaule
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desesperada, escrevêo-vos, promettendo que compa­
receria naquella mesma noite, que foi hontem. Dizei­

me ag'ora, porcIue tendo vós empl'egado tanta força
pal'a obrigaI-a a esse passo, faltastes ao pl'azo quc
déstes?

- Faltai'? ... Pois disso me accusa ella?
Sim.
- Eu não faltei, nem podia faltai' ... Faltou ella.

Desdc as seis horas da tarde até a oito impaciente a

cspel'ei. Com os olhos fixos no meu relogio via fugir a
minha esperança a cada minuto que marcava o pon­

teil·o. Ao mais tardar devia ella lá estar ás sete horas
e meia; e não aparecêo ... .Ah, vós não sabeis com que

desesperação se espera por quem mais que a vida se
deseja. E quando se espera pOl' uma amante, si algum
dia amastes, sabeis o que isto quer dizeI'; cfl.wndo

se espera POI' uma amante, que deve fugil' da casa
paterna, csquecer-se por um momento de todos os
preceitos bebidos desde a mais tenra infancia, por­
que emfim eu conheço que é pl'eciso um momento de
delil'io; qu'antas, quantas attl'ibulações e duvidas não

combatem o coração do infeliz que espera! Julgei
que era inutil esperai' mais tempo; ou antes sem rcflectü',
arrebatadamente como as pancadas de meu coração,
sahi daquelle Joga'!-, pal'a me liyrar de um llensamento
hOlTiyel - que alhi achassem meu cadayer no dia

seguinte. - Quantas vezes al'1'epiei meus passos; quan­
tas yczes ahi, até que afinal, levacl0 por um impulso
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estl'flllho, fui até a sua pol'ta; investi pela seada; subi;

desei; na minha cabeça só ha,ia projeitos de de e ­

peraçào e de mOl'te. Nada fiz, porque as fOl'ças me

faltaram; "Voltei ao jarclim, até que desenganado, qua i

morto, depois de andar toda a noite sem tino, pude

chegar á casa, donde sail'ei pela uI tima vez".
A impaciencia é uma má conselheil'a. Capitão,

vós sel'eis meu amigo, como eu já sou vosso. Si tiYes­

seis espel'ado mais uma hora, sel'ieis agora o mais

feliz dos homens.

-Quedizei ? que dizei ?Ellafoi?Julga-metl'ai­

dOI'? E eu que som'o angustias mais crueis que as da

morte! Eu que impiamente a tenho aceusado. Oh meu

Deos! que fiz eu? ... Pobl'e Amancia!"

Nal'l'ei-Ihe então °occol'l'ido na passada noite, e
Jorge parecia não contental'-se de OUYÍ!' as minhas

palavra, eIJe as bebia, intel'l'ompendo-as com expl'es­

sões da mais yebemente dÔl', al'l'ancando o cabellos, e

del'l'amando lagl'imas de al'l'ependimento. Pedio - me

que o leyas e á minha casa para lançal'- e ao pé de

Amancia, Accecli ao seu desejo, com a condição que na

escada espCl'asse, para quc a sua pl'esença imp.'eYisla

não pel'turbasse o espÍl'ito da moça. Assim, como dou

intimos amigos, caminhámo para a cidade.

Chegamo á casa que encenava othe OUl'O do meu

novo âmigo; abri a pOl'ta; o Capitão ficou na escada

esperando °signa] entre nós concel'lado, e eu mos­
tI'ando l'osto alegre nll'ei gl'ilando: Parabens! parabens!
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Amancia estara assentada, olhando para o refl'ato

do seu amante, e apenas me ouvio, dando um ah! de
espanto, lerantou-se, e pel'guntou-me.

- Então, achotÍ-o? onde está eIle? Não veio?

Estal'á doente?
As Mas novas, diee-lhe eu, não se dão de repente.

É pI'eeiso sabol'eal-as pouco a pouco, como um d~li­

cioso manjai'.
- Então. , elle não é traidor?. Ainda me ama?

Cada vez mais.... Não sabe em que estado de

desespCl'ação o enconh'ei. E neste theor lhe fui con­
tando tudo, e o desenconh'o por causa das horas

dadas pal'a a reunião.
- Elle foi! . ,. Coitado!.,. Como não ficaria

julgando-me falsa! Tomal'a reI-o, pal'a lhe dizei' a
causa que me impedio de ii' mais cedo. Quando vÍl'á
elle? . , , Porque não veio com o Senhol'?, . , Diga-me,

quando vÍl'á?
Neste momento.

Bati com o pé, e Jorge appal'ecêo, lançando-se
de joelhos aos pés de Amancia. Um gl'ito de prazer e
de espanto da parte de uma, e - Amancia !- pronun­

ciando com transporte pelo outro, foram as unicas pala­
nas que soaram naquelle pI'imeÍl'o momento de amor.

Contai' todos os a])l'aços que se del'am; todas as
palavl'as meigas que soltal'am, todas a desculpas,
todos os h'ansportes, todas as exclamações de que tão

prodigos são os amantes, seria um nunca acabai',
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Colloque-se cada qual na mesma posição, e imagine si

podei' o quc alli se passou, e do que eu fui muda

testemunha, particillando Lambem' dc alguns a']ll'aços.

e I'egosijando-me de ter concorrido pal'a a felicidad'

dessas duas cI'iatUl'as. Feliz (rUCm ama, e é amado;

sobre a tena não vejo maiol' bem,

Melhor é experimental-o que julgaI-o,

Mas julgue-o quem não ~ óde experimeJltal-o.

Quem fez estes versos sabia bem o que é amOl',

Pal'a terminal' estascena dü'ei somelltequeAmall­

eia desculpou-se pOl' tel' ido tão tal'de ao logar ap\'[\­

zado, e consentio que o seu amanle Ihc beijas e mil

vezes a dextt'a, em ignal de perdão, dizia elle, POI'

não ter esperado até de manhã,

Uma Ma hora tinha decorrido; e repeliam sempl'

as mesmas cousas, parecendo csquecido do futuro, como

si aquelle estado fosse a sua unica bemaventurança c

que de mais nada dcvcssem cuidai', nem mesmo de

comer.

Em um iuLe1'l'allo de silencio, em que ellc 'e

contemplavam, dice-Ibes eu:

Então, que determinação tomam? Ficam a sim

eternamente? Qual é o ,"o so intento, SI'. Capitão?

- Fugir! dice elle promptamente: Não é assim.
Amancia?

"Eu sei? .. O que no aconselha o SI', Doclol'?"

Já que o desLino qucr quc cu aqui rcpl'csenLe o



384 AMANeIA.

papel de protectol' e conselheil'o, dil'-Ihes-hei, que o
mclhol' é ii' solicitai' o pel'dão do SI'. seu pai.

,,~teu pai! Oh como não estará elle? Pobre yc­
lho! E assim dizendo as lagl'imas lhe saltaram dos

olhos.
- SI'. DI'. dice Jorge, ene não consentirá na

nossa união; eu sou pobl'e.
O amor de um pai, I'espondi-Ihe, posto que menos

furioso, é mais compassivo, mais duradoul'o que o de
um amante. Si consentem que cu sina de medianeil'o,

Íl'ei PI'oclll'al-o, e dispol-o em favor de ambos.

"Sim, sim!" exclamou Amancia.
- Tempo perdido - dice o Capitão.
Sr. JOI'ge, vós não conheceis o coração de um

pai. Tempo perdido é este que inutilmente gastamos
sem nada I'esolvel'. Dai-me a vos a palavra de militai'
honrado, de respeitar como homem esta Senhol'a, e
fazei-lhe companhia até que eu volte. E vós, Senhol'a,

rogai a Deos pal'a que vosso pai me attenda. Abl'a­
ceio-os, e sah1.

Um escravo conduzio-me .í alcova, onde estava

dcitado o desesperado velho, que ao Yer-me, levan­
tou a cabeça, e antes que eu tivesse tempo de o sau­

daI', perguntou-me:
- Que noticias me dá de minha filha? Ah Senhor

DI'" cu a proclll'ei em todas as casas dos pal'entes;
linda, nada.

ão se afflija; o céo consel'va vossa filha sempl'c
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plu'a pal'a ser a consolação da sua velhice. Elia chora
pOl' vós, e se lastíma pela vo sa teima em querel-a

caSal' com um homem que não póde fazer a sua feli­
c.idade.

- Então, sabe o Doctor onde eIJa está? onde?
onde está? quero iI' vel-a ... essa filha ingl'ata que
será a causa de minha morte.

VÓS me pareceis bem agitado; tranquillisai-vos,
e conversemos.

- Ah Sr. Dr., si os filhos soubessem as al'flições
que causam ao pobre homem que tem a àesgraça de

sei' pai! .. Parece que o céo nos pune por havel'mos
dado o ser a outras criaturas, rebeIlando contl'a nós
os nossos proprios filhos.

Que blasphemia! Foi o Senhor por ventura a
causa da desgl'aça de seus pais?

- Sempre os respeitei.
Si foi respeitoso filho, como declama contra

todos os filhos? A natul'eza de pai destl'óe porventura
a de ter sido filho?

- Os filhos de hoje não são como os do outro
tempo: ha"ia então mais respeito, mais amor, mais
religião. Hoje tudo está corrompido; nem a Deos se

respeita.
Engano! Accusai antes a vossa .. , pertinacia

em (JUerer forçar a natureza. Si seu pai o tivesse
obtigado algum dia a obrar conh'a o seu coração, o
SI', o chamaria barbal'o,

25
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Deixemos essa cOIHersação: fallemos alltc. (\

1I1ill!Ja filha. Sois ainda moço, defendeis o 1'0 so

lempo, que jü não é o meu. Onde eshí Amancia?

Posso vel-a?
Hoje mesmo a ,'erá; mais peço-lhe um favol'

aules de vel-a.
- Tudo o que quizer; diga.

Que a deixe escolher um marido a seu gosto.

Um mal'ido é mais que um pai, e a escolha deve per­

tencer a quem a elle se ha de sujeitar. Sei que o SI'.

é viuvo, e que ainda hoje lastíma a pel'da da compa­
nl1eira de seus annos mais felizes. Si á fOl'ça se tivesse

a ella li,gaclo, nem a sua existencia tel'ia sido como

roi, nem pOl' el1a cho1'llra.

O pobre velho exhaJou um profundo suspil'o, c

seus olhos se humedecel'am.

Senhor, continuei, por amol' d'ella, por amOl' de

vossa fal1ecida esposa, pelo socego de su'::l alma, que

agora talvez lamente o vosso pI'ocedimento; perdoai
a vossa filha.

- Eu lhe perdôo, sim, cu lhe perdôo.

Deixai-lhe, a' Jibel'dade de escolher um espo o.

- E minha palavra dada? Todo o mundo sabe

que eu a lillha promettido ao Sr. Norberto; nem elle
quercní ceder.

Tem elle pOI'ventura algum c1Íl'eito sobl'e vossa
filha? Promettêo-lhe ella cousa lllguma!

- O que hão de dizei'?
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Si a constrangeI'des, dil'i'ío que sois um pai ty­

I'anno, que fizestes a desgt'aça de vossa filha por amor

do dinheil'o. Dirão mais que fugio por vossa causa,

e que fez muito bem, porque todo o mundo tem o

direito de defendeI' a sua liberdade. Si consentir­
des no -que vos peço, será vossa filha feliz, e todo s

applaudirão a vossa bondade. Sois I'ico; não pI'eci­

sais que o vosso genro traga mais 'dinlleit'o; basta

que elle seja pessôa honesta; vossos filhos vos aben­

çoarão, yj,iI'ão comvosco, e á vista da vossa felici­

dade ninguem vos accusará.

- Si o SI'. NorbeI'to c'edcsse ...

E o que póde ene f~zeI'? que remedio tem elle
senão ceder!

- SI'. DOCtOI', creio que elle ahi chega; ... estes
passos são d'elle,

Não l'aIJemos mais nisso.

EntI'ou um homem de cincoenta annos pouco

mais ou menos, e sem mais comprimentos perguntou
com máos modos,

"Então o que é isto, Sr. Fabio? Que novidade é

esta? Será certo o que ouvi dizeI'? Então a Sra.

D. Amancia fugio? ... Então, que diz? . .. não res­

ponde! seI';) verdade?

- Sr. Norberto, dice-Ihe Fabio, poupe-me essa

lembl'ança cruel; recorde-se que sou pai,

"Então pelo que vejo é verdade! Não me engana­
)':lm! E esta! quem tal di)'ia! Com elfeito dêo oSenhol'

25*
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muito bôa educação á sua pI'ezada filha! Olhe que

póde limpai' as mãos á parede.

O velho fez um movimento de indignação, e não
ousou soltar uma ó palavra.

Senhor! dice eu ao importuno, o e tado em que

se acha o SI'. Fabio não é muito PI'opI'io para ouvi!'
taes cousas.

"Sim, certamente, continuou elle, oh lá! A me­

nina fez muito bem .. , pois 11ão! Ainda em cima devo
ser eu o consolador do SI', Fabio.

- AlI Sr. NOI'berto, dice o velho, si igual des­

gl'Uça lhe tivesse acontecido, outi'a seria a sua lin­

guagem.

"Que outl'U linguagem! ... Pois isto tem pés nem
cabeça? Si não fossem as suas condescendencias, já

eu estaria casado. Quel'ia vel' si o passarinho me ha­

via de fugir da gaiola, Pois não!

Si a gUaI'da de um pai não foi bastante, meno

seria a de um mal'ido, dice-Ihe eu.

"Então outro gallo cantaria, respondeo elle. M.as
vamos a saber quem foi o seductor? Quem é esse

menino bonito? Quero tel' o !lraZel' de ',ei' esta bell­

gaBa cantar-lhe nas costas.

Ora, dice-Ihe eu, si com eífeito a Sra. \mallcia

sahio da casa paterna só para não dar-vos a mào de

esposa; si esse a quem chamais seu seductol', for um

militar, moço e bravo, tel'eis animo de desputar-Ihe a

sua conquista?

-'
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"Tenho muito dinheiro para gastaI', Hei de meltel­

o na cadeia; l)ei de mandaI-o para a India; hei de ...

Si fossesSenhol' absoluto, Hão duvido; mas neste

tempo já não ha Indias para os amantes.

"Qual tempos nem tempos! Todo o tempo é o
mesmo quando ha dinheiro.

E di7.endo isto o alToganle media a sala a lal'­

gos passos, brandindo o bastão de cana da India, e bu­
fando como um tOUl'O, Parando depois defl'onte de yelho:

"Então, SI', Fabio, em ([ue fica i to?
O pai de Amancia, a quem todo este aranzel

não menos que a mim tinha desgostado, respondeo-Ihe :

-Amancia ainda é minha filha; e si oSr, ol'bel'to

quer renunciar a sua mão, e timarei muito.

"O Sr. Fabio diz-me isso?, .. Ainda e ta me fal­

taya ver, Sel'á este Senhorzinho o mimoso? E com

ar de despl'ezo medio-me de alto a baixo, Não pude

deixar de dizer-lhe: Si o seu dinheil'o lhe não tem

servido pal'a adquü'ü' melhol' educação, e tratm', com

mais reverencia os desconhecidos, eu me encal'l'ego
de educaI-o de gl'aça.

"Si não estivesse aqui, ,eu lhe diria seu. , .

- Sr, Norbel'to! exclamou o pai de Amancia,
respeite a minha .casa.

"Tão bom é Você como sua filha, dice o inso­
lente, Eu os ensinal'ei; , ,. passem muito bem , , .

E sahio como um endemoninhado, mais furioso

ta1Yez pela perda do dote, que da •'posa.
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Depois de algum silencio em que ficamos, olhando
um pal'a o outro, dice eu ao Sr. Fabio:

É este o bruto escolhido para esposo de vossa
filha, tão moça, tão terna e tão ]lem educada?

- Ah Sr. Dr. respondeo-me elle, estou coberto de
vergonha. . . Minha filha está desculpada. Estou ar­
rependido de não tel-a dado a esse pobre Capitão
JOI'ge, que tanto ma pedio, e que eu estimo .. Como
estal'á elle! Pobl'e Capitão!

Cheio de pl'azer lhe dice: Vinde vel' vossa filha,
que vos espera para recebei' a vossa bençam.

O elfeito que não produzio toda a minha elo­

quencia, pi'oduzit'am as insolencias do SI'. Nol'berto.
É assim que o aspecto do vicio nos faz amar a vü'­
tude. Que pai podel'Ía dar sua filha a um labrego
como este, sem outro muito mais que po~suü' alguma
riqueza, talvez bem mal adquirida?

Fabio amava o dinheü'o, e todos o amam, mais
ou menos; porque sem dinheÍl'o não se vive na socie­
dade civilisada; mas tinha um coração de pai; dese­
java ver sua filha feliz, e nesse momento o céo o

esclarecêo. Dêo-me mil agradecimentos, ipela ~parte

que neste negocio havia eu tomado., metlemo-nos em
um carro, e padimos.

Pal'ou o cal'l'O á porta de minha casa. Amancia
e Jorge chegal'am á janelIa, e pOI' um instincto de I'el'­
gonha ambos se occuItal'am.

- Minha filha, vem aos braços de teu pai!
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E Amancia cahio de joelhos diante d'elle, beijan­

lhe as mãos, e o velho desfez-se em lagl'Ímas,

"Pel'Clão, meu pai, pel'dão; dizia eJla chol'ando.

- Pel'doada estás ha muito tempo; o céo te libel'­

tou aconselhando-te esta fuga, sem a qual eu não tel'ia

occasião de conhecei' a brutalidade daquelle mal­

criado, Pede-me o que quizeres; em signal do meu

amol' tudo te darei.

"SI', Doctor, peça POI' mim, dice-me Amancia.

Jorge! chamei eu; e o Capitão todo tremulo

appal'eceo: beijai a mão de vosso pai,

- Sim, dice o velho, serás meu filho; minha casa

será vossa, e o céo que protegeo vosso constante amor

pl'oteja e abençoe a vossa união, e vos consel've sem­

pre viduoso.

Assim terminou o DI'. a sua historia, e uma das

moças que atienta o escutál'a, lhe pel'guntou:

."E o tal Norbe1'to que fim levou?

Continuou a negociar e a ganhai' dinheÍl'o; e no

anno passado embal'cou para Podugal, afim de lá

gastai-o.

"E os amantes casaram-se?

POI' signal fui eu um dos padl'Ínhos. Vivem feli­

zes. O. Capitão reformou-se, e eshi hoje I'ico, com

uma fazenda de café, Já tem dous filhos. E com esta

me vou, ({ue já a lua sahio. *deos, até ouh'o dia,

--10(---
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Da veneranda ltalia eterna glol'ia,

Vate sublime, cujo nome ovante

Do mundo todo saudações recebc,

A ti me curvo, oh Dantc!

Não só da augusta patria a voz 'anol'a

Teus cantos immortacs suberba cntoa;

Na mais I'cmota plaga a estranhos poros

A fama os apl'cgôa.

POI' toda pal'tc o coraçõcs quc O' our 'm,
E a vozes que os repetem te pI'oclamam

Vate divino, e as gerações de louI'os

A tua front enramam.

393
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A sombl'a tua majestosa e pulchra

É como um Nume protector, que ampara

Esse egl'egio tOI'l'ão, berço do genio,

E tua pah'ia cara.

Curva á pesado jugo, escrava, ah quanto

Não soffi'êo ella em tormentosos dias!

Mas na injusta oppressão conforto achava

Em tuas harmonias.

Nunca em sua alma do heroismo a chamma

De todo se extinguío; nunca a espCl'ança

Faltou-lhe ao coração, que memorava

De tanta gloria a hel'ança.

Eil-a já livre e triumphante agol'a

Se eleva a Mãe de bel'óes; e do resgate

Celebra a gloria, endeosando o nome

Do seu excelso Vate!

Honra ao paiz que sabe hOlU'al' tal filho!

Respeite-o o mundo que lhe deve tanto;

E no CÔI'O que exalta a gloria de ambos
Sôe tambem meu canto.

186!:í,
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BI'asileil'os, ás armas COITamos,

Que hoje a PatI'ia alfl'ontada nos chama.

Não ouvis esscs echos terri reis?

É a voz do canhão que rebl'ama !

Impi'a gente, de sangue sedenta,

Contra nós arrogante se ostenta!

Eia, ás al'mas, e á Pah'ia jUl'cmo
Que o inimigo fel'oz venceremos.

Defcndendo este solo 'agrado,

Aggl'edido por hordas de eSCl'avos,

COI'ajosos á Iucta COiTamOS,
Que homens somos, e liVl'es, e bravos.
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Tremam elles ao ver-nos unidos

A vencer ou morrer decididos.

Eia, ás armas, e á Patria juremos

Que o inimigo feroz venceremos.

Nossos pais, nossas mães, nossa Patria

Stão vingança, vingança bradando;

Que sahemos a honra ultrajada,

Do inimigo a insolencia domando.

Pois que louco chamou-nos a guerra,

Com seu sangue lavemos a terra.

Eia, ás armas, e á Pah'ia juremos

Que o inimigo feroz vencel'emos.

Um só gl'ito, que ab'ôa espantoso,

Pelo immenso Brasil se dilata;

E da terra se elevam guerreiros,

Do longinquo Amazonas ao Prata.

Todos querem, correndo á victoria,

Colher louros no campo da gloria.

Eia, ás armas, e á Pah'ia juremos

Que o inimigo feroz venceremos.

1861>'
FIM.
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